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INTRODUCCION

Eeta Investigaci ón tiene por o b j e t o establecer cuál fue el

g r ado de i n f l uenc i a entre un fenómeno mund ial y uno loca l como él

p r oce e c de r e a f c e j I zec Le n en el c u a l a& emba rcó e l Pa r tido

So c i alista d u r a n t e l a d éc ada de 19 6 0 y . e u é I f ue el ve r d ade ro

c ompr omiso con e ste fen ómeno a rr o l lado r . Nuestra i nte nci ón e s ver

có mo lile desarrolló y ha s t a d onde p udo l l e ga r .

Hablar de revo luci ones en Chile e s un lugar común . Pe r o s6 10

las guerras de re voluci ó n d e independencia lendrlan la conno tac ión

de t a l ', El r esto de las de nominadas re voluci one s s e r tan a nues tro

modo de ve r guerra s civ iles o gol pes de e s lado mucha,; vec es

f r us trad os.

En las s i gui e nte s pagi na s q uere mo s obse rvar cómo una

re vol uci ón foranea 9 slableci 6 en un parti d o, ta n tra di c i o na l como

el eee t e f t e t e , una influe nc ia tan deci si va que l o IIe v 6 a he b í e r- d e

r e v c t u c t e n , en moment o s que s e pen saba que é sta e r e p o sible"

tra v'a de cual quier modo.

Entenderemo s por Revolucio n , tod o c a mb io de régim8n poll ti c o

imp u e st o por una mo v í t í aec t ó n p opul a r y qu e s e dec i de e n una

c onfr ontaci 6n v io le n ta , y muc h a s veces sa ngr i e n ta , de lo. a p a r a tos

, Lynch , Joh n l La e r e v ol u c i one s h i s p a notllme ri cana s. Ariel . 1986
Do•• im.
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coac t ivos del T&gt me n que se p r e l ende c a mb i a r ' .

1 . Ha n habido va rios traba j o s Bob re Cu b a y s obr e 8U proc • • o

eevc í c e t c n e r t c" . Nue stra I n te nci ó n n o ha s ido r e c r ee r l a Re vo l uc í é n

Cubana. puest o que ha y muchos y mu y buenos tr aba Jo a sobr e la l al •.

Sin emba rgo , para poder conoc e r la. influe ncia de Cuba e n el Partid o

I pe r e ml c , Lu do lfl o : " La Re voluc ión c o mo p r c b l e me r e e r t cc " .
Doc u me n to de Traba j o FLACSO . S e r i e C o rrt r t buc t o o e e Ng 7 4, Santiag o ,
e ne r o de 19 92. Aq u J eoc cn t r e mos Jo I d e a que pued en d e r se
revoluciones s i n 84 0 9 r . , p e r o qu e de l od os modoe 50n
transformaciones pcí r r í c e e y soc ia l es p . 1- 3 . Pe r e p. l t é r e t n o
Re voluci ó n hemos pedido la a yuda de un libro p or l o d emAa c l 6a l o o ,
per o no por eso meno a a clual: Are ndt , H~nn~h : Sobre 1& re voluc i ón .
Allo nzo Ed l t o r io}, Ho d r l d, 1986, poaa l m. Donde o ai ... t1 moa o le
- r e ve l o c i ó n - d e que l o revol uc ió n es ton ontiquo como l~ pre .enclo
del hombre en lo tierr~ y o peso r de qu e s e ocaben lo s guerra a .s
...uy dif ic i l q ue t e s re voluci one s t erminen p . 57 y s s. Y
bibli oqr~ f l o s o b r e el temo de 10 re vol ucl on . s ompllsi mo. Nosotro a
tuvimoa llI CC9 S 0 a l ibros como el de 9ckoc po J , Th o mos : Estodo y
re voluci ones sociale s , Fo nd o de Cu l t u r." Ec onóm i co , H~ x i c o , 1984 ,
pas sim. eur r , Ted: Why men rebeJ . p r t nce t e e unt ve r s t t y Pr e ee ,
Pr i nc e t o n, 19 7 0 lhay tr."duc cl o nJ. Para el c aao de Am~r i c a La ti na y
eJempl o a de r e vc Lu c í én , e e pued E!' e nc o ntrar un bue n tex to ~n

T i e t f e n be r g. David : Cuatr o re voluci ones e n Amér i c a Le t Lne , cr cce r e ,
Mé x i c o, 19 81. pass 1m, y Chaliond , Ge r a rd : Mythe s revo l uti onnalr~ s

ou TIe rs Hond e . Ma a p e r o, Pari a , 1976 , p." a .Im .

I Para ia situoci6n c u b a na hemos tenid o Clcca s o a u n muy buen
t e xt o , aunque muy cr itico del r é q Lme n c e e t r t e t e c o mo tt " el ca llo de
Thomo a, Hugh: Lo luc h .,. por l a Lf be r t e d , Edi toriol Gr l j .,. l bo ,
Barc el o na , 19 74 , pa a .im . Un c l ~ s lco , muy ó t i l t o,iov lo , ~ s el libr o
de n r epe r , Theod o r e l Lo re vo luc i ón de Caa t ro . Mé x i c o Llbroa ,
Méx i c o, 196 2, p~salm . Mu y i nt e r e s e n t e e s e l 11 br o d e Sub r e z ,
And r 'l!l al Cuba: co stroi sm ond commu ni.m. 19 5 9 - 19 6 6. HIT Pre•• ,
Ca mbr i d ge , Ha a a oc h u • • t t e , 19 69, p.,.. ai m q u e n o .. en t r e ga una v í e í é n
c r itica aunque muy amplia. Adema s r . vi llam o 5 1& . o b ro .. d e Ru í z ,
Re mo n : Cuba W'II. Nor t o n, N.w York , 19 69 , pa s&im . ucnae í e a , D5vll1 :
Cuba . l ord c c en r e ne , Son t i e go . 19 6 Cl, p~ s .im . I nstitut o de
Inv. alig acion• • Cu l t u r a l wa Le t t n oe ree r Lc e noe r Cubo 19 ~9 -1991 .

Evo l u a d o el ce t.e s t r e t c . II ClA, 5 "n J051l!o , 1991 , po s a ¡ lfl. Ou_on t ,
Ren.l ¿Cube e a e ee t e í t e t e t . T i e mp o Nue vo, ü e r ece s , 19 71, pe s a l m,
Lowry , Nel s on l Cubal dimensi one. d 9 uno re voluci ón. L i br/), 6ueno a
Alr . a, 19 7 2, posalm. "guilo, J u e n : CUb/) ld i l .mm",s o f a r e voluti o n .
8 0 u l d e r, Color ado , c . 19 8 4 , pas lJim que no. orienta r on e n l a
alluaclon general de la Re voluci on Cu ba na .
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S oc la l ll3lt03 ' nos debemo s c e n t r a r en e í qu ne s pr e c i a i o n o:. s como t e e

d ec l ", r ac lone s de l o s dirigente s c u b a n o s que s e ñe í e r o n he e t.e el

e e n ee oc t c l o. exportoci 6n de s u r e v o í u cí e n , 0 1 mi smo t.Lernp o q ue

e s p e rab a n ma ntenerse dent r o del s t s t eme In te rameri c a n o . En 5 1 ,

c o ntrad ic tori o , pe r o verdade ro . Y f ue e n e ste contex t o d o nde s e d i o

l a mayo r y mas fuer l e inf l u e nc i a hecí e e l P5 , a l mi s mo tiemp o que

éste pr o pi ci a b a en el p l a n o i n t e r no .

Es comp l ej o de term inar cua l f Ue e l g rado de l nf lll ~ nc l a en un

c o mi e n z o . Lo que en a p ar i e nci a parecia¡"", un ap oyo i r re s t ri c t o d e l a

I z q u i e r d a . c ue.nd o se c o mi e n z a a o bse r va r e n p r c f u nd i d e d S 6' desc ubre

que n o e s t a n as i , O UTI cuando e s n e c ese r io a c l arar q u e h u b o una

d i ame t r a l i nflue nc i a en el Pa r t i do Socialista . Este tr aba j o

p re tende hace r u na de s c r i p ci ó n y e n é Lt s í e s ob r e como e s e s t a

i nf l u e nc i a d u r a n te l a prime ra mit ad de la década . He rn o ó inte n tad o

e c e r c e r noa el nu e s t r o tema , p or el perfil d e l s í s tem... p ol it i c o

n e c t c ne í r p e rmea b le y s e ns t b t e '" l o s c e mb í o s í n t e r n e c í o ne Le e" , y

obse r v ar como e st a. s e n si b il idad e x t r e n j e r e , c u b ana e s p e c í f Lc eme n t e ,

p e ne tr a e n e l Par t ido S oci ali st a .

T e n e mo s u n a d e ude 1 nf l n i la e n el trabajo del p r o fe so r
Joaquln Ferma n d o i s " Ch i l e y la ' c u e sti ó n c u be ne ' 19 5 9 -1 9 6 4 "
Hi s t ori a, NQ17 , Se n t í e q c , 19 8 1 . pp . 11 3 - 200. Ver t e mbíé n Muí'lo z .
He r a l d o : " La e t epe c ube n e de la p c Lt t í c e t nt e r ne c t o o e r del P5" s n
Hu~oz. He r a l d o y Tu c hin , Jose ph : En t r e l a auto llomla y l a
s u bo r d l n ac i6 n Po l itice. ex te ri o r d~ l o s pe. lS9 S le. t lno",m~ r l c"' n os .

GE L , vo l. l , Bu e n o s Ai r e s, 19 8 4 p .1 9 3.

An g el l, Alo n : Chile d e Al e s s o n rlr i : En b u s c o de lo Ut_op l'-'.
Ed i t o r i o l An d r é s Be ll o , Sa ntieg o , 19 93 .
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La t.f e t o r t e de l pe r- t í d o " , ha a í d c esc r i t a con u n .. f u e r te c e r q e

emocion a l y tambié n co n mu c h o s e va n c e s y r etr o c e s o s ' p o r lo q UE>

ad e n t r e r nos en u ne pa rte t an me d u í e r como p r ecc upe n t s- , n o h a s i do

una l a bor senc il l a . E n e st a linea e s q ue hemo~ c r e i d o fundamen ta l

q ue pare. c o noc e r "Ln t l me me n t e " 1", h istori a d e l Pe r t í co , .;os preci s o

opr o ximor se a sus í n t í uenc t e e • Nu e e tr o tr e be j c n o e s , n i p r e tende

S9 r u no i nvest igaci 6n sobr e e l Porti .l o Soc i o l is ta . ni c o mo hemo s

dich o , e s una h i stor i a d e 1", Re vo Lucí ó n Cu b a n o . Es, a u nq u e suene

p r ete nci oso d e cirl o , una ap r o x i ma c i 6 n a l a s r~ lac i orl'· :; c u b a nos-

c h i l e na s e n su parle in f o rma l , en l endi ell d o p o r é sta ld ~. r el a ci o ne s

entre u n p ar tid o p c I r t í e o , c o mo e l S ocial ista y u n r e n éme no t e n

inme n s o como el de la Re vcíuc t ó n Cu be ne y no h e mo s, pr etendi d o

¡"ealizar u n allA l is i s sob re- la s re-l ~ c i one s d i plomAti c ,j ~ entre l o s

g o b i erno s ' ,

E s mé s qu e- c la ro qu e- en los e ño s s e s e n t e 1;, í n f íuenc t e e s Id

J aba t , J uli o Cé s e r r H i ;; t ori <"l ,lo'd P~r ti d o ~Qc i ,·d i s t l'l .

Documenta s , S .eo ntiog o , 19 6 7, o e s s ím, Ce s.e riu e ve , Pe r ne nd o y
Fe rnbndez , Mo n u e l : E l Po rt. i rl o 5 0 c i oli ;;t.1I y lo IlJc h~ d ,", CJ "' ,;;id l:·n
C h i l e Empre sa E d i t.o r o Ne c í o ne I QIJ i mo n t. ú Lt mi Le d e , 90"'1 nl i og c. , 197 3 ,
pe e e í m, Co r b e l a n , Sa lomón : Part i d o S o c t e t t e t e . l mp r e n t.e At e ne s ,
Santiag o , 19 5 7 , p e s s t m• Chel én Re j e a , A1.da ndl o y .Jo be t , lu l i o
Césa r : Pensamie nt o t e ó ri c o y p o l lti c o del P,utid o :3 oci ~! is t o .

Qu l ll\o!l n t u , S en t t e q c , 19 7 2 , p e e.ulm , Dr<llke , Pe u L¡ 5 fJ..:ioJ í s.mo y
p opuli smo. Ch i l e 19 3 3 - 19 7 3 . Edl cion...s u n t vere t t e r t e e d e va t p ere t s o •
ve í p e r e t e c , 19 9 2 , pe e s t m.

Cha lén y Jobe t: op . ci t. p . 2 0 9 Y ss .

Fe r me nd c í e , .J c e q u t n t vChI t e y l a c oe e t í ón c: u b,'I, é!' o (> .<: it ..
y Fermandois , J oaqut n : Ch il e y e l Mu nd o . 19 7 0 -1 9 7 3 . loó p ol lt.i ca
e xt.e r t c r del g ob i er n o dtt 1.... UP y ... 1 S is tomo I n l.':l ll"..:ivll <'l .
Edi ci ones de l a u u í ve r s í d ed Ce t ó t í c e do? Chi l e , S a n l ¡ .,, ¡r. • ¡ q tl ') ,
po s slm .
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de C u ba , 1 4 que d e s p l e z ó a leo qu e p r o v e ní a de Yug o sl a. v i a y Ch i na ' ,

Pero e s b u ...no de fi ni r q ue n u e s t r c t ema e s p r ec isa menle

o b s e r v e r c é mo la Re v oluci 6n C' u b e ne , c o n s us l o q r o s y s us d r eme s

a f ecta n a l PS y su e st ab i li dad int e r na e n Ch i l e . Asim i s mo v e remos

como el s u pu es t o l e ga d o c l lha no s e il, te gr~ tant o en ~ I le ng lJaj~ d e

loo; cí t r t qen t e e c hil enos come E'n e l p e n s a mi e u t o t r e v o l u c i c na r Lo

p r~ ct i c ol y l a d octrirla de l P3 c hi lello. N lle st r ~s f, r e g lln1 a s e sta r6rl

muy c e rc a nas ti s a b e r ¿ q ll . - y p o r qu é - C'Jbo e str emeci 6 t ant o a l o s

s o c i a l i s t as ? S a b e r s i s e adm i raba e l hec tlo deo l a c o nc rec i6 n de l a

Re vol uci ó n, J o r e vol uc i ó n reo 1 o s i l o s s o c i e l i s t e s s.

mara vi lla r o n co n e sta r e v o í u c t ó n p o r que é st a S I'.- r e e L t z e b e o?" Cu b a ,

poniend o nuevamente ~n j a q u e la o r t o do x i a mar x i st a .

L", con no t ac ión r e vo t uc t o ne rle d e l Pa rtid o, qui z á :-. '" men I f e e t c

p le n ame nte , p or q ue o bservo que er a f a c t i bl~ l a reaJ i~~ ,:i 6n de Ull

pr oyect o r e v c l u c I c ne r t o'" ,

Sin embarg o , la real í ae c í ó n del p r o yect o s oc t e I I s t a , e s t e be

d ema siad o imbu id o en un s i s tema por r t t c c c o mo e l c hil>:'ll o " . P or l o

q u e e llos pr ef e rl a n que su Revo luci ó n fU e ro rl~ nt r o de lln e ~q uema

muy defi nido

No s ha int e r e s a d o sabe r c6 nlO y porq u e e l soc i al i ;ilno c h i l e no

busco a fue ra s us rno t L v a c i c n e s í d e o l óq i c e s , p o r qué l o f u e r z a de un

, Drake : o p . c it . , p .23 0

11 Ch elé n , Alejo ndr o: La 1"¡"' v oI IAci 6n c u b a n a y $ OS p r oyec ci o ne s
en Amé r ica . P LA, Sa nti~~ o , s/ f .

Ho u q htonCh i l e ,0 1n o t Ltí c e I
pe s sím,

Feder i eo: T.!fh"eL:"~~-'-'-""-'---""'''-''''-'''-'''!1..!._'''!.l.''''O
Bo st on , 19 66,

Gi l ,
Ca . ,

"
Mifflln
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partido que se ba ~a e lect or almente e ~ l a 6 ·c l a&e s lrab d jadora s - ~e

p ot e n c i a ldeo1 6gi c,,"mente con p r c p ue e t e s p c í t t t e e s pr oven i e n tes

desd e el exter ior . ¿POI- qué Los s ocial i sta ... mirar on h ...c r ... CuLa y .H"

c omenze r on a de s v t e r de o t r as i nflue ncia s ? c Po r q u é s o? a sumi o

muc h a . veces como propio un pr o yect o que e xigia la gue .r illa r I~

v io le nc i a? Po r que defi niti va m~ nt e . Cu b a J o s.

e cc í e í t s t e s l o i nf luenci a mé e r e e I y me s p o si bl e , p o rque la luc ha

c u b a n a s e veja como un f en é me n o pu r o , I nc orrup t o , r o mé n t Lo o , c e s t

mAgl co . Per o p or sob r e t o do í mt t.e b t e , 15 1 n o e n l a f o r m... $1 en ...1

f o nd o.

He mo s I ntentad o ap roximarnos", l a s f o r me s cómo e a que la

influencie. se e x p r e s ó €'n Ctd í e . Leo s f u .. nt e e , p -=,ra e s t• .:.. , f u e r o n el

mejor medi o por ~ oce rc~r ~e ~ I ~ · nu~v~ Cub~ ·.

2 . ¿Có mo e c e r ce r nos e la ve r l e c i ó n d e t" ::il.t" pt>nsa tlli.,.nt o:,? ::',óbt" mú ....

por d ive rsas re fer~ncl b $ qu~ la d.cadéll de 19 6 0 fue d~ v io l t"rl loR

c emb t oe en t odo o r d ...n d e c o s e s • S in ",mLo'l ' g o , "' ==' 0 no j u ,;,' i f í c e r l a ",1

h e c h c de q u e e l eoc t eí t e mc b o ec e s e r e o r ! ...n t e r >5U d oc t r tn ... . A t re v és

de 14 6 fuan t e s , f und a manl .... l me n f.e pe r L ód i o o s y r e v í s t.e e p r ,..c t Lv e .. e l

Par l ldo, h e mo s t.r e t e d o II O:!' bu ,; , ;"" " Eo l h ¡ l o c o nd u c to r q u '~ 11'. ' " o o ru.c t s-

con 51J p i na 1''' r ri pe r le , Jl I p i oc e eo

I nte r n a c i o n a l. y qul 2~ aqut p u ...Ja ~nc o nt r or ~~ l a r e$p 'J ~ ~ l" g ene r a l

e nce e t r e s pregunta s , L" p r e n s e e oc í e t í e t e nos ind ic o mllchCl'" vec e e

qua l o .. I t d e r e s d e I Pe r l id o e s t e be n muy d e- e e u ...rd o e c-n _ 1 p r o c e ao

que .. e r e e r t ze be en Cub~ , o u n q u e n o de I~ f o r me como ...... e li t "b lec i6

el régimen d e Ce e t r c , No s quedó c t e r o , 6 1n embe r q c , q ue ne b t e



l O

co nmoc i6 n p o r l a Revo l uci ón C u b a n a y e Bo Be refl e j ó d~ muc hos mc d c s

e n la d i fus i 6n que ~e le di o ~1 pr oce ~o . a u n c u and o ~ l p roce so f u ~

reci én to ma d o " e n e e r Lo " c u e nd o Ce s tro ll eg 6 e Le H~ b"' n ., .

L o p re nso s o c t e t t s t e fue mod e l e d o r e d e l o i n f l uoncl e , Se g u n

mue stro a p recia ci 6n e l l a f Ue HI Rlejor me d io pa ra q ue la ~ r el a ~l one~

e n l l"e los soc i a l i st a s y l o s d i r ig en t es c u b a n o s -y p o r l o t a nt o c o n

l a e se nc ia de la Re v o l u c i 6 n - . Es e lla qu l e ll e ~ta b l e ce 1e e

p r c u t e mé t í c e e d el soc i a l ismo . Ta l c o nd i c l ó n n o e s s 6 10 pr oduc t o de

u no de t er mi nada es t rat if i caci ó n soc i a l s i n o que obed ~c ~ a d e md S a

u n", e spec i f i c a p r i ma ci a c u t t u re I - i d eo l6 g ic a o p ol t t i c e > r e f l e j a d o

y ref orzad o e n el d t s c u rs c p r o s e í e t t s t e y pa rt i di st a t e n t o c o mo

d oc t rina ri o de l o s mi embr o s de la di r igenci ó s o c i dli s ta . No

o bs to n t e , l a p r e ns a , como en c as i t o d o nues t r o tr a b a j o no s di o U lla

v i s i ón de l a d ir i g enci a d e l P e r t t d o , n o de lo mi l t t e nc l e , no d ... le- s

ba s e s s cc t e i í e t.e.. Se bemo s q ue s e h icie r on n u me r o s o s t Le rne d o s "

r eun i o ne s e n defe n s o d e Cubo o l o s c u o l es , según l a p r ell s o , a sistl a

numerosos a si s t e nte s . Eso e ¡; una inves t iga ción que f a l t.., p o r h e c e r.

Es to ge ne ra un o ser i e de p o r a d o j a s e n l a ba se d~ 1 soc ia l is mo

y l o s di s ti n tos c o mi nos q ue come nzo lo n a d e f inir se ~ rl l o~ a ~ o s

s e s e n t e •

Ade mb s d e e o t r e v t e te s con a l g un o s de JO¡; di rigen t es q ue

p ar t i c i p a r o n e n el Parti d o h emos t u t e n t e clo re c r ...e r 111 i d e o q u e eol

s oc t &li smo c h i le no ha p a s e d o po r u na s er i e de p r e.g ."o t ¡ ,,;rnOS d e s d e s u

t v oo e c t e e , q u e l o c o nv t e r t e n en u n pert Ld o o t e s t c c d e n t r o del
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[ a la e í t.ue c t e o "' .. ni ';",;! d t r r c t t J .,. re-c cooc e r t .. nt ü

o misi ones , t e nt o como p or d E:' s c onoci mi O?n l o . Uo

entr e v i ~la 5 no~ p~r mlt l~r on ~ s l~ bl~c~ r c i e r t a:l a s

e.q u~ma c h i l eno .

....a J u n ta r ! " $.po'

o b e t e n t e ,

c omparaciones con ",1 re at o de la s f ue nte ,; y po r l o tó n t o no no s

so rp rend i ó el h e c h c , e v t d e n t e p or c t e r t o , dio" que moc b e e ",.:oc ...=

f ue r o n c o n t r a d i c to r i os .

3. En l o r e r e r e n t e al e s q u e me d e n ue s t ra i nv@sligo c i ón , t,e m0 15

di v idid o el t ra b aj o en c u e t ro c e p t t u I oe be ee d o s ...r l m : i p do l ru...n t ... en

u na es tr a t i f ica c i ón tempo ral .

E l p rime r o d e ellos di ce r e í e c í ó n con 111 p r e e e nc t e 11 .. 1 Partido

30c14 116 to e n e l s I s t em.. politi c o ne c t c ne t , su e s t r uc t u r a y ..u

o rganizació n . A t r e v é s d e las f ue n t e e y la b l bl Lo q r e f t e /I O';¡'

e d e n t r emoe a conocer í e s ve r Le cí one s de- l s oc Le t Lsmo <s u .. a n t e s d ... lo

R e vot u c Lén Cubiln~ l!lOj l como ...1 s í s t.e ree p u li t t c o @n e t ljll ... ,;" .. t ... lO' '''

de ee r r ol í ó •

E l e e p t t u t e 5~g 'Jndo r e v ¡ .. ... l o qu", heme.. II ~ m~ d " 1", pr o t o

i n f luencie , en e l q ue r e v ¡ .. e, mo::;. ~l p r Lme r "" "0 ,h'" 1~ " 1' rt.)x i ll l ..,,~ i 6 1l

de l I n f l u jo e u be n o ,, 1 ps . Aludimo s e q u r , t e n t o

r e t ec í one s d e l Pe r t í d o c o mo l:l t e s clí t t c ut terte .. que- e l I'IJ.· ... ..... r~ylm€l n

p e r e el gob i e rno .

En e l ter cer c a p i t u l o qui simos e e t e b t e c e r un ,., s t t ue c t ó n

a l mi l a r , lii g u i e ndo , entre l o s oI'ñOb 19 6 0 -1 9 6 2 I -, s t nt t uenc t e e m.....

dee l s I v e e d e la Re v o l u c i ó n . E .. o e s l o que h emc s ,; o;o ñ a l",du como 1"

in fl uencia r o m.!l. n t i c b y 1.. po l i t i ce y sus dife r,;;.nt t' s fac ...t",. d e I
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s ocia l l .mo .

Pa ra e l e e p t t u í e cue r t o , e l mAs e x i en so , d e j e mo s, t o d o .. 10 &

a u ce ,¡¡ o .. m&,; í eip o r t e n t e e en l a s r e t e c t o ne s ne v o r uc t e o CuLona - Pa rtl d u

S oc t", l l:s ta -Gob ierno . e n t r e 1 9 6 ~ y 19 6 4 . Aq u t e s t.e bl e c í mo s t o s

par Amelr o s ma s c c nc t u yen t e s • E l e ne t t e í e d e e spe c t.o s c omo Beh t .. ,j ~

Co c hi no.. , 1" c r t e t s d e Jo s Mi sil", s . la e xcln s f ó n el.,. Cu ba ,1.,. 1

s í s t e me I n t e r ame r i c a n o y leo Ru p Lu r e de r eíec t one s d Lp l o mé t Lc e a con

Cu be • 'r r e t e mo s de s e be r 1') tr e v és d e l e s oc t uecí c ne s de l o ó

pe r e o n e je e c ue t e e s o n l o s hil o s mé s ev t dentes d e 1", ,,,, r e t e c t o n e s c on

los cub ", no s .

4 . He mo g s e g u i do par a l a e structurac I ó n de 16 l e s l s l os ""s quemd S

trad i ci o nale s d e in ve l1. t l g ... cioin y e n é t t s í s

r e-cu r rid o e a r ch i vos rn ini sleri ", le s , pr inci p .. l h'f?n t e d .1

min i sterio de Ret4cion~ s E xt~riores con e l fi n de conoc~r m&s d ~

c e r c eo c U/lI I e r e la p c s t ur e d e l g ob ie rn o c h ¡ l ena en l o s ",ños s e ee n t e .

Per o t u n d e me n t e t me n t e n u e s t r o t r ebe j c ha r e e í d í d o ",, 11 1", p r en e e

p roclive ea s e c t ore s e o c t el t s t e s o o mo el p e r t ód l c o v e s p er t Ln c Ultima

Hor o y l o r e vi s t a q u inc e n al Ar e u c o • Amb", s liene n fu n dl'l m",n t o l

I n c i d e n c i .., e n t.oc oe 1 0 1> e a p ee t o s d e c- í e Lv o s d "!' l o í n eru-eu c t e c obe n e

e n el P5 . S 'J U & O n o f u~ e xc Lu s i vc , Corop í e me n t emo e l., i nv .. s t Iqe c i ón

11 Reolmente hll ... I d o d e g ra n ut ili d a d d o e l Lb r ...';' q ue .on
v e r d a d e ro s c í é s t c o e para J 0 6 inv e stigadore s ce r d c e c , C l ro
S. :lntroduccion al tl llbajo de la Inves t i 'lac i on td iS t ori ca .
Conocimiento , mét odo El' h i st o ri a . Be r c e Lc n e , Ed Lt c r Le I ce t v r c e •
I g a S, pa.slm . Topol a kl , Je r zy : Het od o l og l e. de la Hi ~l o r i a. Aripl .
Ha d r i d, 19 8 2, pa s sim.
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c o n c t r oe pe r iódi c o s e o mc E l S i g lo , d í e rL o de f i ll a c i ó .. comun is t a ,

que ut i l iz~mo~ p oro e st a b lece .

e l pe s o b r e t od o en re t a c í ó n

o l g un o s c ORjp o r o c i o ne s ~ , \ t . l e a l PS y

a l f RAP y e t qun ce e e p e- c t oa de 1",

Influellcl a c u b a n a . Oca si o nal men t e , y p a r a n o per de r l a ~ ' e r s p~ c l l v~

de nuest ra I n ve s t i gac i ón , ut i l i zamo s E l Mer Cu r i o p ar a c c n oc e r

a lgunos probl em a s p c L f t Lc o s n a c i ona l e s aunq ue s u u s o fu e mé s b i e n

m" rgl nd.l .

Co mo par t e d e u n o in v e st i g a ci ó n de hi stor i a c o n t emp o r é n e e

h e mo s r e c ur r i do a la s ent¡"e vi s ta s para t r at a r d e ~ Sl d l:, l e c e r, c o rao

lo s ~ ft a l b r amos a" ,tel-i o rment e , Ulla c o mp ar a c ió n e n tre la o p i n ió n de

nue s tr o s e n l r ev is to dos y l o s r u s rl t a s p~r i od l s tl ca s. MIJcllaS vec e~

lo s »n t r e v t s t e s e e t u v í e r o n de n tr o dOS' u n me r c o s o l em ne P"' I O me t i z e d o

c o n o p i n i o nes que c o d o V E" Z e n r í que c í e n nue s t r o co nocim i e n to co n

re s pecto d l o h i st o l-i a reci e nt e d~ nu e st r o p ~ i ~ .

Ante s d e c o me n z a r con I~ e Xll o s i c ! ¿n de n u e s t .· o t ~ fi , a e s j us t o

a q r a d e c e r- a l a s per s o n a s e t n s t t t u c t o ne s qut> no s a y ud e r o n él

conc lu i r e sta te s i s .

Mi prime r e q r e dec í mí e n t o I? S p a r a mi s p odr e s y n er me n c , qu.. e

p e e e r d e n o comp a r t i r mi s t n te r e a es . me e n t e nd í e r c n y e p o y e ron e n

f or mo me t e r t e I y e spir it u al p ar e p od er con c l u i r C<) II l o s ".::\ l. ud t o s d e

L í e enc í e t.u r e •

Es e b e c í u t e roe n t e n e c e sari o e qj- e d e c e r 01 p r c t ...s o r J o", q u l n

F' e r mo n d o i s , r t q ur o s o , c o mp r e n e l vo y p e e t e nte- p r o fe s o r -j u t e q u ... 101""

aY 'Jd 6 o de r i e cu e r p o y cob e r a uc l e 1:1 UI ) ten,c u n p o c o .t os c o n o c t ao •

que t.e rml nó p or op,, ¡;,i onorme .
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De bo e q r e d e c e r el p e r s o n a l de la S e cc ión Pe r i o d l CC/8 de la

g í b L í c t e c e Ne c t o n e I q ue n o >:' s c p c r t ó por ve r lo s j cr ne c e s y c o n

l a Cor pora c ión Jllsticia

pe t i c i one s m6s e xigente ~ ~n

a s im i s mo ,

d i li genci a o tendi 6 nue~t r ~ s

l o s d í e r t o s s o t t c t t e d o s •

a g radeci mie nt o s .

Dese o a g r adec e r ,

T od o s ell o s

e

s on o creed o l"" ",

c ue n t o ...

de mi s

y

Sec r e t a ri o E j ecutivo , Cb r l ogDe moc r ac i a y . muy e spe ci al me ll t e a

Ba s c u ñA n , je fe y am igo . c o n

:;u

.1 c u e 1 c om pe r t i l IK ) S mu c h<"l S

c o n ve r ee c t one s sob r e e l t e me y me ayu ..lo') a c o n cretar , l as a ve e .. s

e squ i va s e n tr evis t as.

P o r lo an te ri o r , es n e c e s a r i o ag ra dec er t amb i é n a n u e st r os

ent re v i s t o d o s: J o r g e Gue rra , C l o ,j o mi ro Al mey d a , Ado n i s Se p ú l ve d a .

Ar te l Peral t a , Ra úl Amp u e r o , Ma r i o Pedes tre y He r n é n d e l Ca n t o , que

me p e r mi t ie ron u r q a r en s us re c u e rd o s y e xp oner s u s v í venc í e s d ...

~ c t o re s pri vi l e gi ad o s de Ufl p ~s~d o rec¡~ nte .

T e mb I é n agr adezc o 1 ~ g r a n ay u da de m i c c t e boraco r y a mí q c ,

J o r g e Rod r lgue z , q ue me ayud ó ha r e c o p t t e r I ¿, pe r t e. t t n e t d e l

mater i al p e rl o dl s t l c o y c on g r a n p e r c epci ón i l, s tlJy b p el- f ...c t a ale n t e

nue s t r o s de seo s .

A.d e má s , soy d e udor d e Enza Abbe ql í e t I y J o s ¿' Ola :.:. p ao í e n t e a

y severos c o r r e c t o r e s , q u e l e y e l o n y C~ l l'ig i ~ r o l l ~ lall 11GI" te d e l o s

t ex t os y e l o s c u e t e s t e s d e b o , ed eme.s d e s u e mt s t e .r . s u " y u d a

í ne p r ec t e m s ,

A.alml smo, de bo agradece r 1) 1 e p o y o y 1<" c c n f i e n ze d e los

a mi g o s q ue s e " c o nf llo b u l ar o n " p o ..a e yude r me e
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lI1 y~ ~t lgac l bn . p r e g un ta lldo . t allt o como e xig iend o , 8U d~~~1 f ol l o t

c o nclusi ón . P o r l o mi smo 6 6 10 p u e d e agr ~ d ~cer a mi s b u e l l O S a mi gos

y p r o f e s o r e s Hora c i o Arán g uiz . Ma ll a s Te q í e y C l a u d i a Ro l l e , p o r s u

a p o y o y co rl s t a n l e y de sin te re sada p reo cupaci 6 n .

De l mi smo modo d e b o e q r e d ec e r a mi s amigos de r ut a que ":0 11

p a ci enci a e u p í ne supier on e s p e r e r rne y e p o y e r me p e r e compl e t e r e l

cami n o de Cllo . E t Los s o n Ma r c o nn tonío Leóu , <lo la caue ce • Pabl o

Tor o, J avi e r P i~e ir o t Mf.l x Fl or ~ ~ y Ter~ s f.l La r r'a fia ga. ~'I l t r e o t ros .

A t o d o s e l l o s, much~ s g l· d Ci ~ s .

H e nc t é n a p e rt.e y m uy e special . s e la debo a m i "' -"' 11 ' :,0 5 <> , H e be I ,

y a q u e al mismo t i e mp o de s e r una exi~"'I't~ y drá st i .:a ': O l· r e ~ l u l a .

debi ó sopo r t ar y compre nder mi s a cl ilu(l~ s d lJI"all ta e l pe r iodo de

í n ve s t í q e c í ó n y redac ci ón . O ó í o csu '¡H o rJ I' y s u c omp•• ñl<:l . ti,,=, dieron e t

án i mo y las razones de po r q ué d e be rt e co nc l u ir en 1", rue j o r f o r ma

e s t o t n ve s t t q e e í ó n • A el la mi ma s p r o f u nd o r e c o no c í rcí en to y e t e rn o

e q r ed e e í m í e o t c •

E v i d e n t e rne n t e , l o d o s l o s errore s y o mi s i o nes q ue- ;".,. p udí er ... n

enc c nt.re r en el le xt o son d IE' m i e xc t ue I v ... r e spon a.sb ¡ I id e d .
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CAPITULO I

J . El marco po l i t i c o - d oc t r l na r i o del Partido Socialista:

E l P a rtid o S oc ia lista ¡PSI de los años s e s e n t a , pod rla mo6

d ec ir . f ue el pr od u c t o de u n s i n n ú me r o de fa c t o res q ue de t e r mi ne r o n

l a f orme.ci 6 n de una en t i d a d que b u scaba identi fi ccr se con alguna

pr opuesta que cumpl ie s e el ro l de gula p ara terminar con la

con f us ió n de s u Interpretac i ó n ma rx ista .

El s ocialismo c h i l e no y más e spe clfl c ame nte e l Par tido

S oclaltela , unifi cad o e n 19 57, quer l a I mp o ne rse como ltder de 8U

e e e ver , t a n to en l a f orma c omo en el f ond o , p e ro n o t e n í e tan

ela borada la idea a dec ua d a y menos la f u e r z a par a ejecutarla por s t

s ol o, en la medida q ue e l Par tido Comunista en Ch i l e mant en t e. u na

fuer z a y una i d eol og ta mAs pe ne t r ant e y e la borada' .

Ete r nos aliado s-enemi g o s de l o s comun is t as , l o s s o c ia lis tas d e

fine s de l os a ños c i nc u ent a teni an l a gra ve d e s venta j a d e

enc ontrarse di vidido s en va r ios peque~os partido s q ue se abr ogaban

p e r e si mi s mo s se r i e ve r t i e n t e ve r de de r e , o p or lo me noa lo mes

c r t a t oe t , del soc i a l ismo . '

• Varas , 1tugustol E l Pe.rtldo Comu n is ta en Ch l le . CESOC - F L1tCSO ,
Sant lag o , 19 8 6, pas slm

I El Partido S o c i a li sta se e st a bl e c i ó e n 19 3 2 y d esde 1940
c omenzaron las difi cu lt ad e s pues o. partir d @ e sta f e cho. B@
constituyeron c e e t l a medi a d o ceno. d e cue rpoa n u e voa que llevo. ba n
adelante la s cons i g n as d el eoc í e t t s mo . Las o t r a s ve ces fuer on e n
10 8 al'l os 1943,1944 Ca e c r ea el ParUd o Soc ia lis t a 1tutén t i c o t, 194 6
l q ue s. di vide en el Partido Soc ia l is ta d e Ch i l e y e l Pa r ti do
S o ciali sta Pcpu i e r t , e n 19 5 0 Cn u eva mente s e r efund a el Pa rt ido
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Este v ariedad d e peq u e ñ a s f orma ci o n e s, e vide n t e men te , no

con. U t u l a un a poyo a l o s fines d oc trinari os y electorales del

Pa rt ido , y a que mucha s v eces pro voca ba n desc onciert o entre su

e í r t t e n e t e , la cua l pe r ee t e estar a c o s t u mbr a d a a las c o n t i n u as

seces ione s e n las q ue e l pa rtido incurr ia c a d a c i e r to t iempo' .

La a di versa s f o r mas como l o s s o cia l i sta s enfr e n t a r on la s

el e c ci ones , de sde 19 3 8 e n a d e l a n t e , y s us frec uent e s flu j o s y

ref lu jos ' , p e u í e t í n e me n t e fuer o n me r me nd c l •• po s ibilidad e s

politicas que aparecieron f undamen talmente en l o s a ~05 treinta y

cua r e n l a , c uando €'el Fr en te Popular e r a la f 6r mula en que l o s

soci ali s t a s c r eye r on p er manecerl an en el pode r. En d i c ho pe riod o .

la po .l el on de l partid o er a m~ 8 bi e n de opor t unismo e l e c t ora l, con

caudi l los f uerte s, eae n t.e n f e nd o s e de esa f or ma den tr o d e l o s

e s q uema s d e l si stema poll tlc o c h i l e no .

El PS man tu vo u na p o s i c i 6n e xcl u yen t e, de cl05se . q ue esperaba

de algün modo a ume n t ar , e n 105 d é c05da de l CU05 re n to y c incuent05 pa r05

Sociali sta de Ch ile , e n c a be a e d o po r el senado r Sa l va d or All ende , el
c ua l t orma el Fre nte del Pueb l o c o n l o s c o mu n i s t a s pa loa dnf rentar
l a . e lec c i o ne s pres lde nci05le s de 19 5 2 ). Lue g o de la reunlfl caci 6n
de j u li o de 19 57, d o . di vi si o ne s deber lan e c p c r t e r l o s s oc í e Lt e t e e ,
la de 1965 , de donde sali o e l grupo que f or m05rla el Ho v i mi e nt o de
Izquierdo Re vol ucionar l o l y 105 de 19 6 7. Il derodo por Rau l Amp ue r o
y Tomb a Cha d wl c k , 1 0 & cua l v . c r e o ro n 105 Un i6 n ~oc i o li &t o Populor .
Ho ul ibn , Tom~.II;': Oemocroci(l y ~oci o li6mo . Editoria l r t e e e e ,
~a n ti a 9 0 , 1963 , p.I 0 3. Co r t es , Li05 CeL 01 11 Oi c c i onori o d .
Ht st Ori05 PollU co d . Chil e . Edi t ori051 de l P e c t r t c o . ~o n ti a90 '

196 5 .p. 25 2.

I Ultima Hora: Lo . d e sa t l o . del nuevo ece t e t í e e o , 3 de ag o st o
de 19 56 IEditorl a l l, p. 2 •

• Chel .n Rojaa, Al e ja nd r o: - F l uj o . y re t l ujoa d e l . oc i a lls lllo
chil eno · En J obet y Chel .n: op .c l lo , e s pe c ialmente l as pág ina s 2 13
2 11 .
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p oder p e r me nec e r e n lo p r t e e r e escena d e l e c o n t e c e r p ollti c o y

apor t ar a l pr o ce s o d e < r e vo í uc t é n derecc r é t f c o burgue&o -. Sin

embargo. a fInes d e l o s c i ncuen t a , por la necesidad de l c a mb io .

tant o como por la s coyu n t u r as e c on ómi cas y soc i a l es , y p or Supuest o

polltlcas; ademAs d el esq u e ma s ocialista de s e , un centr o

polarizado y disyunti vo . el Pe.rtl d o c omenzó un peri od o de busqueda

de una n ue va ide n tificaci6n que l e diera u n p oder d e n tr o de le

I zqu i e r d a . ne c e s a ri o, p o r l o d eme e , pa re. 1 iderar u n pr oc e s o

r evo luciona rlo , u na especie d e cam i no p r o p i o marx is ta apoyAndose ,

p ri nci palme nte en su Tes is del F re nt e de Tr a ba j a d o r e s . De este mod o

con un conglomerado lo s u f i c i e n t e me n t e fuerte como el Frente de

xe c t en Popul or IFR API . que epe r en t ebe uno figu ro mucho mas e qr e e t ve

en el sisteml) po li t i c o c h i l e no que el Frente Popul o r de l o décodo

del treinta y cuarenta . Con la Re vc í u c t é n Cuba na que le di o la

posibilidad de e star inmer s o en un pr oceso que esper aba cambiar

todo ei con t exto l a ti noa me r i c a no, y con pr oyecto ide o l ógi c o como

l a elaboració n de au Tesi s de l Frente de Traba j adores , el

soc ia l ismo a seg u r a ba un cami no virt ual mente s e g u ro , c on

po s i b i li d a d e s dentr o d e l ma rco e lectora l c h i l e no . '

Es q u í ae e p o r esto , q ue el s i st e ma polltico no resist ió e l

du ro a taque q u e l o s partIdos pol i t l c o s y p o r s up ue s t o e l ecc t e r t s ve

le ases taron durante la década del sesenta y c o mi e nzo de l os a~os

I El cambi o de e stil o politi c o puede que seo impe r ceptible a
tro ves del discur s o que c on t i nu~ siendo ~mericoni 5ta .

revo l uc i o no.r i o y e nt t t epe r í e t í e t.e , pero e a; c l o r o que el sentid o
·populta;t o · se vo aband ono.ndo en el c a mi no para t ro tar d e de r t e
ot ro c a riz y busco.r uno identificoci 6n real c o n un sent i mien t o mO .
po . i o na l que muchos t e or eee e ee r x í s t e s , Ver eepec t eí e en t e ür e ke :
op . cit. , p .273 y ss.
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ee t e n t e y que l o intr odu j o e n un a mbIente t enso , h o st i l , rad i cal al

t1n, d onde la s p r a cti c a s dee c c r é t í c e e tue r c n pe rdiendo 6 U t o t e I

va l i d e z y s e conv i r t i e r on en mucha s o p o r t u n i d a d e s en mer o s

f o rmu 1 i amos' .

El s ociali smo c h i l e no i n c orpor ó, por su pa rt e , nu e vas leor la s

por la 6 cuale s pudo ma n e j ar e n parte un s e c t o r que ne c esi t a b a de

u n l l der q u e l os guiara h e c t e el "q ob t e r no popula r ". a u nq u e c on

esc a s o é x i t o, pues l os triu n f o s electorale s le fuer o n esq u ivos .

1.1 El Partido Soc i a l is t a : Estructura y comp o s ic ion .

S i b i e n no no s ocupare mos de la fund a c i 6n del partid o , desde

8US inic i os en la década de 1930 , el soc i a l ismo se ha basa d o e n la

leorla me.rxista , aún c u a nd o , se he. ido nutri endo d e di versos

movimient os , como l os e ne r qu t e t e s , l o s e n t í vme r x t e re s , los e ne r c o -'

e f nd i c e Li e t.e e , l os e c c t e t í s t.e e h u me n t s t e s y o t r oa" .

Su ideol ogla ha ve r í e d c desde el trot ski s mo d e l os trei nt a

hasta el ee e r r t emc de l o s s e s e n t a . pa sando por el t it olsmo, el

Un a nális is b a stan t e v a r i a do y q u e mu e s t r a di s tinta s
v t e í one a d el proce so de radical ización y cri si s del e í e t erne
po lltlco 8e puede e ncon trar en Te q l e , Ha t l a s {Edltorl : La C r i s is de
l a Democ racia en Chi le . A. n t e c e d e n t e s v Ca u s a s . Editorial A. ndré s
Bello , Santiag o , 19 9 1, pa s .im. A.sl como una. o b r a e i e s t c e y a en el
contexto del estudi o de la. h i storia po l lt ica de 10& úl t i mo& o~os

Valenzuela . Ar t u r o: El Quieb re de la De moc r a.c i a en Chile . Fl a c s o,
Santi ago , 1963 , passim .

• Gi l : o p . c l t . , p. 26S . Bri ones, Al var o y Or t lz , Ed ua r d o : -Una
vi ai on de la e voluci on del Pensamien t o Soc l a li& to- . En Op c i o ne s
lex-A.lternatlva sl . N21, S e p t i e mb r e - Dic iemb r e de 19 6 5 . p .1 6 8 Y 169 .
Una v l s i o n susc inta y d idáct ica d e l Partid o se encue n l a en o!'l y a
c t e s t c c libr o de Gull li sasti T . , S e r g i o : Parlido ,; p o llti c os
c h i lenos . Edi t or ial Na s cim i en l o, S a n t i a go , 19 6 4, p p. 2 5 B- 2 60.



20

mao l~mo y otra~ i d e a s que p od ri a n p r eve n i r del e ~tra nj e ro y q ue s e

h e n mezc lado con l a s i d ea s d e l o s in te l e ctuale s c h i le n o s q u e h a n

b u s cad o , in ten s a ment e , l a ú lt ima l I ne a: la line a def i nit i va d e l

pa r Ud o .

La p osic i ón i d e o l óg i c a i zq ui e rd i s t a r ad i c a l de l o s ú l ti mos

a ño s d e 10 5 s e s e nta no c o r r e sp o nd i ó qui zA al t ra s f ondo de l a s

mi e mb r o s de l a d i , igenc i a del Pa rti d o , del tip o in t e lectual y muy

arr ai gad o a l o s cA n a lles d el p o l i ti co ch il e n o , y q ue, a pe s ar de l a s

e s c i s i o nes , man tu vo 8 U i de o l ogt a mar x i sta l eni ni s t a, con pe queña s

va r i"'c i o nes . Sob re tod o c u a ndo s e a lej6 d e la "re voluc i 6n

d e moc r a tico- b u r g u esa" e n que s i g u i e r o n empe~ad os l o s comu n i s t a s .

El part id o. a l me nos e l sec t o r de l o s s oc i a l i s t as po pu lares,

c a mb i ó s u pos i c i ó n her méti c a y a cep t ó , hac ia í o s a ño s c i nc u e n t a , e l

c r ec l e nte naci onal i smo l a ti noame ri c a no, c o n c i e r tos r asgos

popul í e t ae ", Es por e s o que no t u vo g ra nd e s dud a s e n a poyar a

Car l o s l bAñe z , e n s u s e g u nd a ca nd i d a t u r a , p ues t o que ~e a s e mejaba ,

en c i e r t o modo a l r é g ime n per o ni s t o e l' Argent i na ' ,

De l mismo mod o a cep t6 l a c h i l e n i z oc i 6 n p rog resi vo e n cierto s

pr oces os p r oduct 1vos l '

En térmi no s genera l e s e l Partido Soc i a l is t a . e n l a déca da d e

Drake :
pop u l i s mo M

•

Diciembre de

o p .c it . , p .69 . Pe Le t t o , En za :
En Opc i o nes ( e x- Al t e rnat i vo s )
19 85. p. 6 5 - 6 '1 .

"So b re
NQ'1 ,

s oc i o l ismo y
Be p t i e mb r e -

1 Gil

11 ~.

0 r . c it , p . 28 5 .
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Tél,loluc lon.r lo .

y alt,...r lcan lata ,

pr o vl .to de una base Ideológica f ue r t e con la I d e a de aglut inar en

t.or n o a uyo a l a "e Le e e t r e be j edo r e "!" ,

Re v ol u ci o nari o , .8 s e ñala en sus Es t a t u to• • p o r e s t e r e n l a

b ú s q u eda del cambi o ece t e t a tra vé s de l a r ee e t r-u c t u r ec t e e de un

o r d en econó mi c o y soc i a l " . Un o de e S 0 8 pa s os pri nci p ales, p a r a

e s te c a mb io f ue l a fo rmu laci ón de l a Reforma Ag r a r i a. que de cierta

f orma se imponte. como la idea me xima con la cual c u mp l i r las etapa s

de la revolución y que era la mo a fina e xpresi 6n d e l soc i a l ismo .

En l os asuntos e xteri ores el Partido d e sde s us in i c i o a apoy ó

el d e .arme , sobre t odo después d e la Segunda Gue r ra Hu ndlal y con

el comi e n z o de l a Gue r ra Fri a, as l como mantenl a su posició n de

a l~n t a r el arregl o p a cifi c o d e las controve r si as internaclonal.a ,

y respal dar toda s 1"' 5 acc iones que o r ien t a b an h a c ia la u nidad de

t odo s 10 5 paises l ",tl n o",merl c a n o s.

1 . 2 S u organizació n:

La org anizaci 6n del partido de a cuerd o a B UB e .ta t u t o 5 e. t aba

y e .tb be .. ad o en el p ri nci pio del c e n t r a l ismo d e mcc r e t t c c . Lo .

" (j l l : o p . c l t. ,p. 287 .

.. Partido acc t e t t e t e de Chil e: E.tatuto a del Pa r ti do
Soclallata. Imprenta p t e , Sa n ti a go , 19 6 2. p. 3. Ver Bur ne t t , Ben:
Polltlcal ar oup. In Chil • . In.titute o f Latin Ameri ca n S t udi.s . UT
Pr• • • • Au aUn y Landr e . , 19 1 0. pp.1 88 Y 189.



pr i nc i pa l e s 6rg anos son el Núcleo ,

Regi onal , e l Co ngreso Regional ,

Ce n t ra l y el Co ngreso Gene ra l .

El Nú c l eo e s t á f ormado por
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el Co mi t é Seccionol . e l Comi t é

el P le no Na c i o na l. el Comi t é

no má s de nueve y no men os de

ci nc o mie mb r o s. T r e s o mAs núc l e o s en cad a c o mu na o subd e l e gac i ó n

f or man un Co mi t é Secc l ona l . Tod os l o s mi e mbr o s ne cesi t a n se r par l e

de un s ec c iona l . La Co n fe renc i a Secc i o na l es e legida c a da a ño . En

c a da p r o v i nc i a hay un Co mi t é Regi onal c ompue s t o p o r r e p r e s e n t a n l e s

de un minimo de lres comi t és s e cc iona l e s. E l Co ng r eso Re g i o na l es

o r ga n i z a d o cada dos a ño s . E l P l e no Nac i o nal, e s un g r up o comp ue s to

por l o s mi e mb ros d el Co mi t é Ce n t r a l mAs l od os l o s s e c r e t a r i o s

reg i ona le s. Se reú ne n or di na r i am~ n te c a da s e i s meses c on el f i n d e

disc uti r ma t e r i a s de indole poli tic o y re s ol ver p r ob l em~ s d e u ni 6 n

e l e c t o r e L , o r ga n i zac i ona l o d e inter c amb i o co n o t r o s pa r ti dos

socia lis tas o ma rxi sta s , las cua les s e vue lve n a d i s c utir e n el

Congre s o Gene ral .

El Co mi t é Ce nt ra l • • v i c u~ r p <' Fo j .. e u t t ve s u p r emo. f u nc i o na

mi enlra s se reúne el Co ng reso Ge ne ra l . E l Co mi t é e s t a comp ue s to por

s e te n t a miemb r o s eleg id o s por e l Co ng r eso de l pa rtid o , a d a mAs de l

ja f e de l a Brigada Par lamentar ia Soc i a l is t a , e l Sec r eta rio Ge ne r a l

de l a Juventud Soc i ali sta y la Director a Na ci o nal de l a Feder a ci 6 n

de Mujeres Sociali s t a s. E l Co mi t é Ce n t r a l es l a a u t o ridad m&x ima

del par t i do . A él l e c ompeten t od o s l os a sunt o s de l a direc cl 6n de l

pe r t í e c , de s i g no o. l o s c e nd í d e t o a en l ~ s d t f e r e n t e s eí e e e t c ne e y

tie ne el poder de ne g oc ia r con ot r o s portidos po l l ti c 0 6 .

E l Co ng r eso General , ses iona generalmen te c ada d o s a ~os . c on
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~lgUI1~~ a~ l vedades l l . El ob je to del Co ng r eso es la reun 16n de l o s

delegad o s el eg i d o s por l o e c o ng r eso s r e g io na l e s . par a d eter minar

la s p o l1t i c as a s e g u i r po r e l p ar tido , e e t c o mo de rend i r u na

· cue nta p o llti co" por par te del Comi t é ce nt r e t ; "

Como v e mos , l a e structura de l parti d o e s de u na ve r t t ce r t aee

abs ol uta, en d onde t od os l o s grup o s repre sentado s d e f i nen eu a

p ostu r a s e n l a f orma que el Comi t é Ce n tr a l ael l o s u g i er e .

Para Gil . el Partid o Soc i a l is t a c h i l e no , cons ~rva ba muc ho de s us

esrActer c l a nd es t i no : la s de liberaciones . la s di s c u si ones del

Comité , e l reg i st r o de l o s miembr os , document o s con f ide nc i a l es y

ot ros archi vos i mpo r t a n t e s per manece n en e l má xi ma s ec r e to c o n e l

f in de e vitar filtraci one s de res oluci o nes y de s u e e t r e t.eq t e

p c I 1 t l C ",II.

11. Lo Tesis del Frente de Trobajadore s.

El perl odo de subst ituci 6n de i mp o r t e c í o n e s en que s e

e ncont reb", el p al s e ntre l o s a~os treInta y c i nc u e n ta p rod u jo e l

aumento g rad ua l , per o sig n i fic ati vo , de l o s g rupos baj os ,

esencia lme nte e l de l o s obrero s n o ca l i f ica dos que s e campo n J '" , en

B U g r ueso de campe s i n o s l legad o s ", l a c J ud a d en la b ús q u eda de

11 Du rante la década de
e n 19 5 9 IVa lpa ra i so l , 19 61
l LJ na r e s ', 1967 (C h i l l a n)

19 6 0,
1Los

1 0 5 Co n g r esos
Ande s), 196"

Ge n e r a l es
( S a n tia go )

f ue r on
19 6 5

.. Es t a t u t o s: op.cit .

11 Gil : op, cit .. p . 292 .

p . 2 3 .
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mej ores e xpee t.e t t ve s e c o nó mt c e e y de vida . Est o mo ti v ó qua 10 5

pa r t i dos marx i stas , y e specia lme nte e l Par t i d o Soc i a l is t a , s e

i n teresasen por tene r una p o l l t i c a de c la se, e xcluyentes y en l ó

que s6 10 •• agrupara n • l •• Mma sa s t raba jadora s " , l o que

s ig n i f icaba un e ve nc e notab le en e l aumen to de l a ca p t ac i 6 n de

vo t os y . como l o ve re mos . un p r og res o en el au me n t o d e 6 U p ode r

de nt ro d e l a izqu ie rda . ll e vand o c o mo est andarte , u n p r o y e c t o de

gobie r no .

Co n e l recha z o exp l ici to d e la co nc e p c i ó n d e las eta pas en el

c a mi no soc i a li sta a l a r e vol u c i 6n, y con s u o p os ic ió n a cua l qu i er

alia nza con partid o s repr e s entante s d e l o s intereses bu r gueses el

Parti d o S ocia li sta se esme r6 e n determi na r r apidam e n t e la v io. ún ica

y . la mé e e f ica z , p ar a r e ali z ar s u conc e pció n de " g o b i e r n o

popu la. r ~.

S e p e r t í e de l a base qu e la b urgue s! a loca l e ra incapaz de

lleva r a c abo l a s t a r eas democ rhoticas p l antead a s por el p e para la

pr i mara fa se y a f i r maba q ue l a r e v o l u c i ó n s oc i a l is t a er~ un pr o ceso

i ninte r r umpi d o . liderad o d esd e . 1 comi e n z o p o r l. "c l a s e

t r e.bajado r a ~ , y qu e e l pe h abl a s i do i nc a paz d e 1 t de r e r a l a

izq ui er da " .

Para l a cr eac ión de un s o c i a l i s mo rea l , l o r e v o l u c i ó n deb lo

" Bena vi d e s, Le opoldo: La Po r me c t ó n d e l o I z q u i er d a Chi l e no .
Rellll ci one s en tre el p a rt ido comu nista y e l p a rti d o s o c i a l i s t a .
Document o d e Traba j o 389 . FLACS O , S a n t i a g o , 19 8 8 p .16 5 166 . Ver
te.mbi én: Moulián, Tomá s y Tor r e s , I s a bel: S i s t e ma de pa rtidos en 1"
dé c ad a d el '60 : 19 5 8 -1 9 64 . Do c u me nto de Tra b a j o 4 17 . F" LACSO ,
Sa ntiago , 19 8 9 p. 6 6.
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e s t as e tapas , e n pat s e s dominad o s por l a s o l i g a r q u 1a s .

Se fia l a ba n 10 8 s oc i a l is t a s p opul a r e s, en s u XV I Cong re s o Ge ne r a l

Ordi na r i o real i z a d o en v e i p e r e t s c ent re e l 29 de o c t u b r e y 1 d e

no v iembre d e 19 5 5 , q ue l a f or ma ma s a d e c uad a de e t c e nze r la

re voluci 6n era a t r a vé s de l d e s ar r o l l o d e l a Te s i s de l F re n te de

Trabaj ad ores, qu e p o r s u pa r te f u e e l i ns t r u me n t o qu e d i o l a

p os ib i li da d

popu l ar " ·' .

p ara a lc a nza r e l p o de r e i mponer el "g obie r n o

La Te si s d e l Fre nle de T r aba j a do r e s fue conc ebi d o c omo uno

"t b c ti ca de l ucho d e la c l a s e o b r e r o" poro l a co nq u is t .., del pod e r .

y s e o r i e n t a b a a s e p a r a r de manera ta jante a l o s "d u e i\o$ de 10 6

instrument o s de pr oducc i bn d e l o s s ec t o r e s a s al ariad o s y pe qu e ña

bu rg ues1a independie nte,, ' I.

Cr e e mos , que e ste fue el ca min o interpretati v o q u e s i g u i ó e l

soc ia l ismo c h i l eno a l ma rx i s mo , y a ú n c u a ndo e s tu vi e s e muy l e j o s de

s e r u no e xtraordinario co n t r i b uc ión s e p r e s en tabo c o mo un a s o l uc i ó n

defi nida que cerr a ba la s p o s ibi lidad e s de e n co nt ra r a l i a n z as c o n

" La Tesi s del F r en t e d e Tr aba j a d o r e s fue di s cu tida
especiolme nte en e ste Co ng r e so del Pe r t Ld o Soc ia l i s ta Po pu la r en el
c ue I s e d esesti mó l a v al i d ez d e la i d e a del PC q ue s o q e r t e el
F re nte de L i b e ro c i 6 n Noc i o na l, e e t e b Le c t e nd o u ne e t t e n ze
estra tégi ca c o n l a b urgue s10 l o cal , y o que co ns i d e r a b o n o g o tod o s
e sos inten t o s de po cto s a mp l t o s . Lo s " p c p c í e r e s " en el
dese n vol vimient o del Cong res o ex p re sa ro n que c l a s e tr a b a jadora , l a
Conf ederaci ón Úni c a d e T r aba j a d or e s , l o s p a r ti d o s ob r e r o s y el
Frente de Tr aba j ad ore s p o d r t e n c o nd uc i r h a ci a e d e Le n t e u n a polit i c a
de c l ase h asta l l e g a r a l g obi e rn o . Ve r J obel: o p .c lt . , p . 2 14 - 2 17 .
C f r . : Altamlrano , Ca r l os : Di a l éct ic a de u na De r roto . Edit or i al
S i g lo XXI , Mé x i c o, 19 7 7, p .18.

,. Ch e l é n : " F'Lu f o e . . o p . c i t . p . 14 2 .
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l o s pa r t i dos de ce n tro y de fi n ir s u cam i no doctrinarl o "

D ice Wa l k e r : ·5 i l e. Te s i s del

reafirma ba e l ce r ee t e r clasista de l PSC H, l a Revo t u c t en Cuba na

r e l5f l rma b a 8U ee r ee t e r r-e vo í uc í o ne r Lo "! " ,

Esta I d e a tue la que e l s ocial ismo c h i l e n o mantuvo como la

f uente v i tal de 8U d oc t ri na e l ec tor a l durante tos ultlmos a ños d e

l a decede de 19 6 0 y q ue , e n buena parte , 10 J t e ve r t e a comp a r t i r e l

terreno d e los r e vo l uc i o na r i o s cubanos , p or su r a d i c a l i smo y . que

de un modo u o t ro desp laza rla al comunismo de l a d i r e c c i ó n d e l a

i zquie r d eo " .

111. El fr ente de Acci ón Popular (PRAPI.

E l F r en t e d e Ac c i ón Popular l FRAPI fue el c r iso l id e a l en el

cua l e l s oc ia l i s mo y e l comuni smo , a u nq ue en me no r q r-ed o ,

enc o n t r e r c n el punt o justo pa r a c o n o r e t.e r s us e ep t r ee í ene s de

pod'9 r .

lO J obet c e Lt f í c é al Part id o Rad i c al, en e se momen t o e l
de c e n t ro por e xee t e ne t e como h lb r l do y s us d e c t e r e c t cne s
un c l a ro c ontenido con f us ion is t a t e í c t y r e a c c i onar i o.
o p .c l t . ! p. 2 3 3.

partido
pose l a n
Job e t :

10 ve í xe r , Ignaci o: Soc ia l ismo v Dem ocra ci a . Ch i le
par spec t i va c o mp a rada . C 1ep lan- Ha che t t e. Ed I e i coes

10 Wa l k e r l o p .c it . , p .145.

y Eur opa en
Pedog6g i co/ls
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A tr a vé s d~ un pact o , e l Pa rt i do Dem o c r at i c o Po p u l a r l POP I y

el P a r tid a S o c ial is ta 1PSPI . rep r e se nt a d o s p or s u s l i d e r e s Hu mber t o

Har t one s Qu ezada y Ra úl Amp uer o Dl az , r e s p e cti vame nt e. s e unie r o n

para da r l e u n cue r po p o li ti c o l o Ta si 5 da l Fre n t e da

Traba jador e s. En l a c ua l s e ve r i f ic a r l a " u na pol tti c a c o mú n a t od o s

l o s c a mp o s d e la vi d a c í v t c e , d e stina d a a t r an s f or ma r l a s ba s e s

s e mi fe uda le s y s e mic o l o n lal e13 de la econ om ía e h ! l e na y l a

e structura s oci a l de l régimen politi c o ha s t a l ograr s u r e em p l a zo

por un si stema e n que la s c l ase s tr aba j ador a s o b ten gan el mane j o

de mocrati co de l Estad o y és t e o r g a n i c e la v i da ec cn émí c e en r c nc t ó n

de l o s inte rese s na ci ona le s de e h ! l e y su pueb l o ( . . . ) Lp e r e I

mantener u na e strec h a a s o ciaci 6n p o liti ca para c r e a r y f or talecer

u n mo vi miento p opul ar y n a c i o nal , democrátic o y re volucionarl o ,

j u n to a t odas l o s fuerzo s de a va nza da q u e comp a r t a n tol

prop6sit o " JI .

E s t a e r í e n z e , c e t t r í e ede como " es t r e c h o " p o r e t qu n o e !" , n o se

c o nc r e t6 s i n ant es de sarr o l l ar se un a c t ivo de b a te e ntr e l o s

parlame ntari o s que s e hac ian parte d e l n u e v o c o ngl omer a d o q ue

11 J obe t , op . cit. , p . 2 17 - 2 i8 . F aúndez: I z q ui e r d a s y de mo crac ia
en Ch i l e . Edici ones BAT , Sa nt i ago , i 9 9 2 E l F'RAP no f ue un
instrument o para z anj ar la s diferenci a s entre soc i a l i s t a s y
comunista s , pe ro el éx i t o d e l a e l e c c i6 n p r e si d enci al d e 19 58:
" i n f l uy6 pr ofundament e en l o cond u c l a d o amb o s gru p o s me r x í e t.e e
l . . . ) Er a un est ra teg ia e lecl o r al Ind e p end ie nt e - a i sl a ci o ni st a ",
p.i 6 6 -1 6 7

11 El Si Qlo : 2 5 de febrer o de 19 5 6 . Lo s comu n i s ta s v i e r on con
ciert o a sombr o , como un a part e de l s o c i alis mo s e- p u s í e r e e n campaña
pa ra cr e a r una " a l ia n z a e stre ch a d e izqu i erda ", en l a c u a l el l o s no
ve t e n c u a l p odr ia ser s u f igura c I6n , a u n c u a nd o no t e n Le n o t ra s
posibf ldad e s all ancl st a s .
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propl cloba e l soc ia lismo " .

A loa a ociall sto s p opulares y a l o s democr6l1 c os popul a r es s e

les sumaban con baslante i nt elige nc ia los miembr os de u n peq ue~o

grupO que a pesar de s u men or imp orta nci a politi ce. c o n t o ba con 2

senadores y 14 diputado s, es l e er a e l Fr ente Nocionol del Puebl o

I FRENAP I . En e ste bl oque 6 8 t ne í u t e d e r o r me ao t e r r e de e Jos

c o mu n i s t o 6 que h e s t e e s e mo mento s e enc o n t r e b e n fue r o de l o

l e ga lidod y l o s cua les r e si s t i er o n muc h o s u par t i c ipa ci ón por no

quere r cede r sus de rec h os f re nte • l a s enc onadas ideas

ecc t e í t e t e e!" .

Con e s lo , e l pacto preliminar del FRAP e t c e nze b e oS tener 8

senadores y 37 diputado s , de l o s c ua l e s 5 senadores y 19 diputados

pertenec1an a las lista s del PSP , l o que indisc ul ida me nte le daba

a l o a s oc ialistas un predomini o bastante fuerte ante sus compa ñe ros

de ruta .

Elide marzo de 19 56 se 10 g r 6 f i r ma r e l Ac t a de Co n s t i t uc i6 n

del Fr e nt e de Ac ci 6n Popula r que e n s u pa rte medu l ar se~a l a ba :

" E l F rente de Ac c i 6n Populai se c a r ac t e r i z a r á ,

funda men ta lment e , como núc leo ag lut i nado r e n l a s fue rza s q ue e atén

l . Va ras : o p . clt . , p .169 .

.. E l S i glo : " La v t e de la unidad ". 17 de f e b r e r o de 1956 .
Va rias edi toriales he b t e n hecho men cl o n" le conve n i e ncia de entrar
a l congl ome r ado. Al g u no s pensaban qu~ l a so l uci6 n par a parti cipar
activamente en p c í t t í c e e r e men t ene r s u Independenci d , per o s e
i mpu s o la t dell de establecer un ne xo igual de fuerte par a f orz"r en
a l g u n momento a que el PlIrtid o Comuni st" vo l v i e s e a 1" leg"l ldad.
y el medio por el cUlll e so podrta precipitarse en bue n medid" era
.er par te de l FRAP .
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ant i lmp er l a l le ta ,

i1ntl ol l q a.rqut c o y a nt l f e uda l. S u e c c t é n e sen c ial se diri gtra. a

c o nso l i d a r u n a mp l io mo vi mi e nt o d e masa s que pueda s e rv i r de

b a se s oc i a l a 8 U nue v o régimen p ol lti c o y ec o n6 mic o í n s p í r e d o en e l

r e spet o a l o s derec h os y as p irac i one s d e la c l a s e t r a bajador a y

d irigido a l a em ancipa c i 6n de l pa ts . al d e s arr o l l o Indu str ial a la

el imi n a c ión d e l a s for ma s f e u d al e s de la exp l o taci ó n a g r a r i a . al

per f e c ci o nami en t o de l •• in s tituc i ones d emocrat i c a s y a l.

planif i c a ci 6n del s h . temo p r oduct i v o con v i s t a s 0 1 int e r é s de l o

co lect i v i d a d y '" l a s at isf a c c i ón d e la s nec es id ades b~ s ica s de la

pob l a ci6 n trabajadora ~ " .

El s u r g i mi e n to del FRAP fu e v i s t o c omo : " Le f o r me c t é n del FRAP

si gni f ic ó el triunfo de l a p o s i ci ó n s ocia lista POPUl lH d e a g l u t ina r

a l o s part id o s de la c lase a sala riada en un Fre nt e de T r aba jado re s ,

d e j a ndo al mar g en d e u n c ompr omi s o pe rmanente a l o s pa r t i dos d e

cen t r o, c o mo e l Partid o Ra d i c al y l a Fal ang e Nec Lo ne í ( • • • t "" •

.. Acta de
Ampuer o , Roúl:
~ Ci nt í eq c , 19 69 ,

o r g a n i z oc i6 n
l o Izquierda
p , 59 .

del
en

F renle de Ac ci 6n Pop u l a r . En
Punt o Nue r t o . Ed i t o r l e I Or be .

.. J o bet, o p . cit ., p . 2 19 . Ul ti mo Ho r e r " L", Ho r a del
~ocio l ismo " , 2 d e abr i l de 19 56: "EI F r ap e s un a n~ce s i dad que l o
i zqui e r d a por f in l og r 6 enc on lrar . Esper amos que s e a lan f uert e en
BU d c c t r t ne r í e c omo en l a lucha popul ar pa ra poder . de un a vez por
t oda B, r ompe r con la s c a d e na s de l o s pe r t í d o e 0 1 ig&.r qui c o s
tradi ci onal e s - , p. 2. Ver adem&.s : Daire , Al onso : "La po lll lca de l pe
de sde la Postguerra a la UP", en Va ra s : o p . c i t . • p . 17 2 . Se se~a la

que el FRAP e s un triunfo d el pe , porque ll e vó a l PS a u na ali a nza
partidisla. El PS d ebi ó con f o r ma rse con s u parte de ~$ t a a lia nz~

es lrecha l o q ue r e a f irma ba BU i dea c i as i s l a .
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En definiti va el FRAP , ten i a c o mo o b j e t i v o im pul s a r lo u n i6n

e ide n t i f icac i ó n d e la a c l a s e asala r lada ~ c o n l a Tesis de

Trab a j ador e s p r o v e ni e nt e desde l a ~ i nte ll l ge nts ia · soc ia l is t a , l o

que s e h e c t e e v iden te m.!t.s au n . c ue nd c l os c o mun i s t a s s e ee n t r e n

·con venci d os d e la inutilidad d e su s e s fuerzos par a imponer 6U S

pun t o s de v i s t a , { t e rmi nand o p or ] e cep t.e r la t e sis d e l os

So c i al is tas Po pula res . 1 • . . 1 Después de ee e d e un d e c e n io d e

e n c o na d a lucha ent re ambos pa rtidos . s e s ien t a n las bases pa ra l a

a c c i ón c o mún en f a vo r de un movimi e n t o p o l I t í c c " ! " .

En El S ig l o se se~aló . po r o t r a pa rt e : - e l g o b i e r no pop u la r

elito. cerco no en l a medida que en l os pac tos p o l l t i c o& de la

I z q u i e r d o && enc uentre n la s ideo s c e ntr a les de t Od 0 5 oq u81 10 5

q u í e nes compone n e e t c e e c u e r oee . 1 . , .1 S i n í mpo e í e í e n ...e , de ning ún

tipo , lo I zquierda pude ver la s pr 6 xi ma s e t e c c í c ne s con bueno s

e xpe c t e t í v e e " ! " ,

Al adhe r ir l o s c o mu n i s t as a l p a c t o de l FRAP , el co ng l o me r a d o

e stu vo comp uest o , o r i g i na l me n t e , e oc t e r í s t e e p o p u l a r es ,

c o mun is ta s , demo c rá t i c o s de l p ue b l o, soc i a l i s t os d e e h l l e y o t r o s

g r u p o s p eque l"l o s de t endenc i a s i z q u i e r d i s t ", s ll ,

A pesar d e e s te c ier re de f il a s ent orno a l FRAP , q u e era t ant o

ti c h e t e o , Al e j ", ndro: 'r r eve c t.c r í e del S oc ia l í e mo . Ap u n t e s par a
u na h i stori a c r i t ica d e l s oc i a l ismo c b í f e n c . Edit o r i a l As t r al .
Buenos Ai r e s, 19 6 6 p.14 3 .

lO E l 9 i g lo : 7 d e e q o e t o de 19 5 6 . Cf r. El :3i g l o l 3 de e b r t r d e
19 5 8 .

lO E l S i g lo : 1 de abril de 19 5 6 .
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u na necesidad de la Izquie rda c o rno un de seo s oc i a l is t a , q ue a l a

saz6 n aón n o s e hab l an r e un i fi c a d o (l o hicie ro n a l a~o s i g u i e n t e l .

106 comunist a s pe n saban que 6US nue vos c o mp o l'l.e ro s e n l o nue vo

comb i nac i ó n po litice. .e eno on t r e b e n en u n e rr or en lo

in te rpretac i6 n de l a s teo r la s de Len i o· ' , a l se ~a l a r q ue l a l ucha

armada , de c u a l q u i e r f o r ma, era l a úni ca v t e par a los cambi as

revoluciona r i os : Me s pr eci s o n o con f u nd i r , p o , l o t an t o l a

necesid ad d e camb i os r e vo l u ci o nar i o s t oma de l poder p or nue va s

c lases soc ia les y a p l i cació n de u n pr og r a ma q u e s i g n i f i q u e

t r a ns fo rmaciones pr ofu nda s de nu e str a es t r uc tu ra po l it i co , soo i a l

y e c o nómi ca). con e l camin o que se empr e nd a para p oner en pr~c t i c a

l o s c a mb ios re voluci onari o s . { . . . l E n nue s tr o pe í s h a y e je mpl o s

va li osos que n o s ind u c en a pe nsar e n l a p o sib il i d a d d e que la

tr ansf ormac i ó n de l a ctual régimen exi s te n t e p ueda r e e t t ze r se p o r

los me di o s paci fi c a s . es d e c ir , p or l o s medi o s pe r t e men t e r í c s , a

tr avés d e l s u fr a g io o de o t r os p roced i mien t os que no s e o el d e l a

g uer r a c i v i l a l o s qu e e l mo vim i e n t o de ma sas l e s d e un con t e n i do

demc c r- é t t c o 1 • • • 1,,11.

Lo an teri or er e. l a r e e í Lded q u e v t v í e l a i z quier d a. por c ua n to

e st aba ideol ógi camen t e d iv i d ida , y s e e stabl e c ia con mira s a la s

e lec ci o ne s de 19 5 8 . Co n e s ta un i ó n , l o s comu n i s te.s hipo t e c a b a n s u

11 Le n í n , Wlad emir lli ch : El Es tad o y l a Re v o I u c í ó n . Ed í t o r t e I
Anteo , Méxic o. 19 6 0.

11 X Co n 9 r eso de l Partido Comu n i s t e. { 1956 1 . En Do c u me n tos e
Inf ormes emana d o s de Pl e n o s y Co n g resos d el Parti d o Co mu n i s t a d e
Chile . Impren ta Horizonte . Sa n t i a go . 19 6 3 p. 7 0.
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pensamiento y BU método del Fr e n t e de Lt be r ec t en Ne c t o ne I IFLNI ",

por una necesidad de mantener se en el jueg o p oli t Lc o , Re c ordemos

que el partido se enc ontraba en l a i legalidad y que f unci onaba

clandest inamente, en ali anza s y subter fugios .

El FLN. era la fo rma c t e e t c e del pe paro e í c e nze r el poder .

Dentro del t t í ne r e r t c como n t s t e , primero e s t.e b e 1", í dee d e mantener

el s i s t e ma politic o y dentro de él establecer l a s a l i a n z a s

necesarias con l os partidos poi l t i c o s mal> conveniente s para 10&

t r ebe f e d c r e e • Esta t ec t í c e t be defi niendo , paso a p a s o el camino

hac ia el poder de las · clases pro letarias· , Una ve z a l ca nzando el

gobierno . despué s de una el e cci ón democ ráti ca con sufragi o

uni versal , e ra nec e sario es tab lecer las r e f o r ma s pollli cas .

ec o né wí c e s y 60c 1",1es necesa rias pa ra I t eqe r • 1 ~ e s l ado

p r c r e t e r í c" !" ,

Est a v í e es taba s u j eta a l o s va ivenes e lectorales q u e el

comun ismo d ebi a v e nce r .

Pe r e l o s ec c í e r I e t e s e e t e pr oce s o ero d e me e í e do t en t o . Qu er l Cln

un c o. mb i o í nmed I e t c , radi col y d e fi niti vo. El FLN. ero po r le d e l

pe.sad o ideo16gi c o de l os comu n is t as , que l o s social i sl o s i n t enlaban

11 El S i g lo : 16 de a gos to de 1956 . La postbi lidad q u e l o s
c omunI sta s al can za s en a lgún re sul t ado favo r a b le e n l a s e lecciones
de 19 56. pa sa ba po r l a s c o nc e s i o ne s q ue éslos les hi ciese n a l o a
soci a lis t as , q ue ya. ha btan oc upado e l l i derazgo de la izqu i e r da ,
por l o que e r a ra z onabl e t r an s ar.

.. Le nln: o p .cit .• p .23 Y ss .
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d@l!p la2:ar con su muy mode'r n a Tee í e d e l Fr en t e de Tr a ba Jado Te-S".

Es decir, la c onstituc i ó n del FRA P , l a t a c t t c e del F r e n t e de

Traba j ad ores, el Congreso de la Un ida d e n 19 57 {q u e e xp l i c ar e mo s a

c o n t i nue c i 6n l . y l. infl uenc i a d e elemen t os e xte rno s ,

fund amentalmente l a e xpe ri e nci a c uba na , lle var o n el q u e el PS s e

s Intie ra a lra ld a p o r u n pr oce s o q ue se s s l ta ba l as e tapa s f ormal e s

d e l a de moc racia r e p r e s e nt a t i va. y q u e consa g ro b s a l d omi ni o de l a

"c l a s e t r abaj a dor a " e l domi nio de la s v i s a re voluci ona rios.

IV. -El Congreso d e Unidad- d e 1957 . S UB c o nsecue nc ias t e ór i c e s.

Al final del g obierno de IbAñez , que h abl a cal d o en c ie r to

p cpu í t e mc , l a p ollti ca g i raba en t or no a l a s a c c i o ne s de la

c pce t c t en q u e el pr opi o g o b ier no t r e t ebe d e d o minar en f o r me

d í fu s e , Un~ cri si s e c on 6mi ca de s c ontrol ad a , t e n ta a me t tr a er 0 1

gobierno . Y e n e l pa l s e x Ls t I e n va ri os f o c o s de efe r ve s cenci a

soc l<'ll 1 q u e p o d la n d e s at ar s e e n c ual qu i er mome nt o .

Est o s e u n t e a l v i r a j e que e xp e r Lme n t e be I b 6. ñ e z, y o que de u ne

e eer í e t e n emp Lí e que í nc Lu í e ., los s o c t e Lí s t.e s p opu Le r e s come n zó ..,

b u &cor el opo y o de la de r e c h a , p o r efe c t o de lo c r i s i s e c o n 6 mi c o y

lO El Inf orme d el Comi té Ce n t ra l de l Portido Socia lista
Popular , fuente má xima de l soc i a l ismo h aB t a l a fus i 6 n, anali zaba ,
en " 90s to de 1956 , la Incertidumbre de l o s pasoa q u e iban a d ar t oe
Comuni stas y i oa r e cel o s d e l o s s o cia l i s t a s fr e nte a e r t c e . Ver
.speclalmente Ampuer o , o p . c t t . , p. 6 1 . C f r . Halpe ri n , Erna t:
Na t l o na l l . m aod 9 0clpll sm in Ch i l e . Th e M. I . T p r e s s , Ca mb r i d ge ,
Mas a a c h u a e t t a, 19 7 0 pp , 60 -61.
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de una inflación desatada , que ni siquiera la tan c r i t ic a d a Hi s i ó n

Kleln - Sacka en 19 5 6 p ud o de tener , y 8ól o la em i s i ón de c i r c u l a n t e

pUSO algu n a li vi o a la baja prs dupu 9 6larla, pe r o con t r a jo

f ue r t e me n t e a l a pr oduc e i ó n y l o s preci o s .e alzar on

vertiginosamente .

Aun 4sl, el g obierno se habla empeñado en llevar a d e l an t e u n

acci ón modernizad ora, donde el Estad o tu v iera una part i cipac i ón mas

a cti va en e l p r o c e s o p rod uct ivo . Co n l a c r e ac ió n del Banc o de l

Es tado en 19 5 3 la s empresas c o mo l a Industria Azu carer a NacIonal

1 IANSAI . la Empresa Naci onal de Electricidad (ENDESAI, l a Compa~ia

de Ace ro de l Pec t fico IC AP) y l a Ernp r e a e Ne c t o n e í de I Petroleo

l ENA? ) , p odlo n c o mpe tir c o n inve rs i on ista s ex t ranjer o s t rot ondo de

c o n ee í t d e r e l p r oduct o naci onal brut o . Estos e mpresas se

f i na ncia r o n con préstamos provenientes del Banco del Es t a d o, con lo

que a la banc a p r ivada s e le daba u n go l pe bastante dur o , pue s las

e mpresa s es ta ta les r e c ur ri a n ,

mantene rse en a ctividad" .

an tes de 19 53, o el los para

La s el e c ci one s pa r l a men ta rias . en mar zo d e 19 57, c ua t r o meses

a n t e s d el Co ng reso de l a Un i d a d de l P5 , debi l itor on t odav1a ma s e l

apoyo que a Ibafiez l e Iba quedando en el ccna ee ec y frag111zó en

may or me d i d a su postura . La situaci ón por moment o s s e hacia

11 Aylw i n, Ma r ia na r e t 0.1 .1 : Chile en e l 5iglo XX . Edit ori.,1
Planeta, 5anti a go , 199 0. pp . 19 2-1 9 6.
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t nec s t en t b l e Ol pe ea r de 1,. e ape r .. ll;:: .. l1ep oR i t .. d ;;¡ "'11 ",1 ú ':-l1... r .. l."

El PS , a lcanzó e l 11'; l o que signifi c a b a un po rc e n t eroj e

mod e r ado. Lo s r e sul t ado s lle v ar on a í e s s ig uien tes c o n a e c ue nc í e s

p ol1t1 ca s para la Izquierda: el PSP. de 19 di p ut a d o s bajó a 5 y

gano 2 Senadores ; los soc i a l i s t a s de Chil e . queda ron e n 0\ diputado s

y 1 s e n a do r . " Es tos r e s u l l a dos de mue stran u n gra ve r e t r oc e s c de l o s

pri meros , en s u Influencia sob r e la s masas , no obs t a n t e , s u

violenta o po s lc 16 n al gobierno [de Ibbhez] " J' .

En per-een t e jee las elecciones arr o jaron e t nqu í e r-e e r e e c t t edc e ,

f u nda men t a l me n t e , porque con l os comuni stas aun en l a Ilegalidad,

los soc i a l i s t a s se dividieron alrededo r de l 1 1" de l o s vo tos . Al

PSP cor respondió al 6 , 3" y al P5 , e l 4 ,7% . La di sm inuci ón del

i b ai''d smo repe r cutió . n l os partid o s trodi ci on~le$ : l o s

c c na e r ve do r e s cons igu ie ro n un 18 ", los t í be r e t e e un 15% y los

rad i cales un 22%. E l p orc en ta j e d e vot os de l o s dem6 c rota

c r is t i a no s par o diput ad o s a u me nt ó a p r oxi ma d a men te de 3 " en 19 5 3 a

9" e n 19 57, 10 qu e c o ns ide raba t o d o un éx i to" .

-Po sad o s las elecc iones , e l Gobierno continu ó d e sata nd o l o s

e t ze e y ge nerando va l t e n t e s pr ot e st a s de e s t udiantes y trabajadores

I! o t e v e r r t e , Ar t u r o: Chi le ent re d o s Ale s s"'ndri . Tomo 1 1 1.
Ed i c i o ne s Nascimento. Santiag o . 19 6 5, p .17 5 Y a e ,

" Ch e l . n , Trayectoria ... , op. cit . , pp .147 - 146.

lO Orake , Paul:
volidamente emitidos

op .ci t . , p. 278-21 9 .
fue de 876. 229

El t otal de l o a vo tos
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e 10 l a r g o del p a l a . E l alza de l a s t a r i f a s de l o c o mo c i ó n co l e c t i va

decretad o a f i n e s de marz o d e s a t o l a s mas ai r ad as p r ot es t as que

c rear on un c l i ma r e vo l uci o nar l o aplac ad o co n dure za por el Jefe de

p I e z e , Ge nera l Gambea" " .

Fue fun d a me n t a l para la f u s i 6 n d e l o s s o ci a l i s t a s , el hech o de

q ue és tos c o mp r e nd i e r o n que e l mo ment o e ra a d e c ua d o pa r a conc r e t a r

l a pos i c i ó n de un pa r ti d o p ode r o so:

" Los o b s t á c u l o s ma s i mpor t an te s ha n desa pa reci d o e n el c a mi no

h acia l a reest r uctur a c i ón de l a u n i d a d . As i l o ha e nte ndi d o t a mb i é n

el Co mi t é Ej ec ut ivo , e n s u ú l t im o debate po li t i c o . Por o t r a p a rte ,

e s i nc ue s ti o na b l e que v iv i mos u na coy u n t u r a s i ng u l a r ment e p ropic i a

p ara l a reha b i li tac i ó n de l a s i deas y e l f or t a l e c i mi e nt o de la

au t o r i dad d e l soc i a li smo en l a s ma s a s p o p u I e r e s . Lo s p roblemas

e conó micos de l Gob i e r no , de pur a esencia li b er a l , e st án a u n pa s o

d e l co lapso c o n l o qu e ir reme d i ab l e me nt e caerb n en e l d e s p r es t i g i o

l o a a logan an t i s o cl a l i sta s qu e l os in sp ira r o n l . . . J . Tod o a c o nseja ,

p ue s. pr o ceder c o n aud a cia e n l a ta rea d e r eag rupar a l o s

Boc i o l is t os d i s per s o s , ma nte nie nd o - i nd i s c u t i bl e me n t e - 1a

e s tructura y el p en somi e nt o bé e t c o d e l P3P" 0I .

Mb s t a r de , en j u n io de 19 5 7 . d ia s a nte s d el XVII Cong re s o

Genera l Or d i na r io . se rea l iz6 e l Co n gr eso Re g i ona l d e l a P r o v i nc i a

.. Casa n u e va : o p . c i t .. p.t e 7 . C f r . : Ch e l é n :
o p .c i t. , p 14 9 -1 51. El S l o lo : 2 de abril d e 19 5 7 . E l
q ue l a s v lc t l mas l l e g a b an a mé e de 4 0 p e r e o ne e y
h er i d o s. p .6

" Bo letln de l Comi t é Ejec utivo d e l PS P , N29,
Ch a l é n : Trayect o ri a •.•• o p . c i t .. p . 147 . O l a va r r l a :

T r e.y e c t or i e. .. . ,
d i ar i o ind i c e.bo
un <ll c e n t e na de

ag o st o de 19 5 6 .
oo . c i t ' . p . 16 3 ,
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de Sa l, l l ago . q ue conc l u y6 c o n la a p robac t bn d @ u n I mpo r t a n t @ vo l o

poli ti co que ~ eña lQ l o s h i tos p r i ncipal es no s o l o par a la

uni fl c a cl b n, s i n o t a mb i én ,.. tar e a s del Pa rtid o ,

e s pe ci alme nte en lo que s e re f i e r e a l a s M r e l a c i o ne s de c l a s e a R y

el c e r é c t e r d e l o s pa r t id a s . En s u s pun t o s c a r d i n a les e l vo to

s e ña l a ba q u e :

-( . • . I la unifi c a c i ón s oc i a l is ta s e r e ali z a d e ac u er do c on u na

l eal adhe s i 6n a l o s pri nc i p i o s. e l p rog r a ma y mét od o s de l

soc i a l ismo re v o luci o nar i o . como e x p r e e Lón t e ó r t c e y p c í t tí c e d e l o s

onhe l o s de la c l ase t r e be j e d o r e ( . .. 1 , q u e e l soc i a l i s mo uni fl codo

est i ma que el FRAP ha st a el p rese n t e no ha l ograd o una gra v i tac i6 n

pode r o sa en e l seno d e l a c l a s e tr aba j a do r a p or s us va c i lac iones y

l a fa lta de c la r i d a d p o ll ti ca a c a u s a de l a a c t itud o p o r t u n is t a de l

pe y la d t v t e t e n de l soc la l ismo "" .

En julio de 19 57 s e l le vaba a cabo l a reunif i c a c i ó n de l PS . en

e l menci o nado XV II Co ng r eso . E l egido S a l o m6n Co r b a l b n como

Se c r e t a r io Gene r a l , el PS b u s caba e l tinte c l a s i s t a c o n n uevas

postur a s que en l o medul ar deflni an que " l a mi s i ó n de nue st r o

Pa rt ido es e le va r l a conc i e nc i a pollt i ca de l p r ole t a r iad o y

ay udarl o a s u med u r e c í ó n pollt i ca" " .

Ademas de con f i r ma r la Te s i 6 d e l Fren te de Trab~ j ~dores , e l

partido necesitaba q ue "l a dir e c c i 6n asa la r iada debe ser c a pa z d e

.. ea sanU9 va : o p .c i t . , p . 18 9 .

u Pe r t í d c S o c i a l i s t a : "Tesis p o ltt i c a , s i nd i c a l y e r q a n Lze t f ve
apr obadas en el Co ng r e so de Unidad S oc i a l i s t a " , M{me o , S a n ti a go
juli o de 19 57, p .4 . Cf r . : Alt ltomira no: o p , s i t o , pp. 2 2 - 2 3 .
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demo strar e n lo. a c ci 6n q u e es e l c e n t ro u ni fi c od or- d e t od o s l a s

s ec tores e xpl ot ad o s y s e r e l principal pr opu l s o r d e n u e s tro.

pol1ti ca revoluci onar i a '··· .

La Co mi s ió n Poli ti c a de l MCo n g r e so d e l a Uni d ad " ut i l izó como

d ocume nto de a n é L í e í s , el inf o rme t itu lad o " Un c a m i no p ara el

Soc i tl l t e mc Ch i len a " I qu e h a b l a s i d o redactad o entr e o t ro s p or

Clod mi ro Almeyda y Agu stin Al varaz , y e n el c u a l s e s e ñ a l a b a l a

"des vi a c i 6n derechi sta" de l g obier no de Ibá~ez . el PS s e s umaba a l

b loque s ocia l ista, reafirmaba al Fre nte de Traba j ad ore s c o mo

bandera de l u c ha y adherla al FRAP c omo coa l ic i ó n el e ct oral , no

obs t a n t e , decl araba "su I r r e nu nc i a b l e derech o , y o b l i g a c ión

hist6ri co . !lo llevar su propi o c a nd i d a to . s u r g i d o d e un o democr~ t i ce

conv e n c i ó n en la s p r ó x í me e a lec ciones [ 1 9 58] ~ u .

Duran te este Congreso d e Uni dad el P S , n o so l o debe t r a a u

postu ra en el plan o na ct ona l , s i n o qu e de u na u o tr a f orma e u

o p c i ó n de f i g u r a r en l o in ter naci onal . Ya hemo s d ic h o , q ue adhe ria

a l b loq ue socialista , dejand o de l a d o s u ind epe nd e nc i a . Es d e cir ,

el e o c í e t t smc c h i l e no , esperaba e e t e r , en lo p r ime r a fil o de l o

" Lu c h e r e v oluc i o n a r i a " pa ra encauzar u na v t e soc ia l is t a p leno .

tan to para Ch i l e como para l a regió n:

"E l s o c i a lismo unificad o p or su reciedumbre i d e o l ó g i c a. s u c l a r i d a d

en l o s o b j e t i vos , la h o nradez d e s u s pr o cedimient o s de lucha , e l

r e al i s mo de s u s p1",nteam i en t o s p r a gmAtt c o s y s u férr e a e s tructur a

o r qé n i c e , que debe r e demo s t r e r , t t ene 10 o b l i g a c i6 n h i s t ó r i c a d e

.. I b i d .

lO I bI d. , p . 12 .
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t r a ne f c r me r e e en l a h erramient a Lnd Lepe n ea h l e e t r r emp Le z .. b í e d e

a q u e L l e f unc i ó n. S u po l l t lca r evo l u ci ona r ia , s u a c t ivida d co t i d i a na

para o r i e n t a r l a l ucha d e c l ase en l odo s l o s c a mpos y o r g a n i z a r e n

t o r no d e esta l u cha a l a s f ue r za s ma s decididas y con s ci e n t es del

pro l e ta r iA d o y de l p uebl o . h e r e n de l p e r t í d o el i n strume n t o rob a

v i go ros o de l a a c ci ó n d e 10 8 i ntere ses nac i o nale s , l a libe rtad de

l o s traba jad o r e s , l a demo cra c i a y e l soc i a lismo" ".

Lo se~a la do . simbo li z a la i d e a s oc i a li s ta , dand o i n ic io a un

nue v o " p roce s o r e voluci o nar l o ": ME I Par t i d o S o c i a l i s t a demuest ra

c o n s u pos ició n una conso l i d ac i ó n d e un p r o c e s o qu e ma rc a un a

ve t e n t t e y u ne gener o sida d ( . .. ) p e r e e n e e ñe r 1I l o s pe r t t dc e

tradi ci o na l e s , la e nergl l1 c o n qu e el s o c l l1 li s mo a v~ n za pa r a l ogr a r

e l tri unfo de l o s t r abe j ed cre e y c o no r e t e r e l g obi er no p o p u I e r "!".

El Cong re s o de Un i d~d e ra e l pun t o de par ti da d e u n p r oce s o

que los s c c r e t t s t e e c r e í e n q ue t Le q e r t e a s u c u lm i na ci 6 n e n t e e

e lec ci ones p res i d e nc ia le s de 19 5 8 .

El proyect o del PS erll , fundame nt a l mente , con t e ne r e l pr o c e so

de de seslabili dad "de l p r o p i o parti d o c on e l f i n clar o d e

rep resen t ar fielmente el pens ami ent o de los t r e be j e d o r e s con un

part ido d e cor t e o b r e ro u nifi c a d o y no c u p u l a r . Ac omp a ña d o p or l a

u Jobet : o p .c l to , p . 230 .

•, Ultima Ho r a : 12 de
bien pa r e c e una dilltriba ,
ece t e i t see .

ag o st o de 19 5 7 . Es t e e neí t e t s , que m6s
e s el r ef lej o d e t odo el o p t i mismo rle l
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que e xi ste l a imp o sibi 1 í de d de n t ro d e l e c t ue I s is t e ma

1 eqe 1 I p olit i c o e instituci onal, que fa v o rece a 1"5 fUe rZi!l 6

60c1 " l e5 regresi va s de pr om o ver u n e f ec t iva desa rroll o de la

democrac i a y el pr ogre s o soc ia l "u ,

Es decir, e l PS de l o s c i nc u e n ta , bu s caba un c amb i o p rog r es ivo

al c a mi no de l os vo los , que hasta e se mome nt o era el po si b le. aun

c ua ndo aía clar o que c ome nzaban a vis l u mb r a rse nue vo s a l t e r na t ivas

a l a s e lec torale s . Es to qued ó def init i vame nte demostr ad o a parti r

de 1959 .

El PS ahora f ormad o c o mo u n gran pa r t id o, prefe rl a prl arizar

s u pr oce so "hacia adentr o":

" Ad mi r a mo s l a experiencia s o viétic o como la china o la. y u qos t e ve

pero esta adm irac ió n no p u e d e defo rma r se e n i n c o nd i c i o na l i d a d y

uS3 mos el de rec ho de p en s 3 t" y el dbordr mues tra pr opi o. t6c t ic ~ y

estrategia de a cuerdo a nuestra r ee í t ded " ?" .

y esta r e a l i d a d e ra t r a t a r de ganar l a s elecci one s de 1956,

i nten t a ndo no c onfu nd ir sus idea s con 13 S in f i uenc ia s pr o veniente s

desde a f uer a.

Se d estocaba dent r o de e ste p r oce s o , l o q ue Re u I Ampue r o , e I t o

d i r i gen t e de l Partido se~31oba :

M { ... ) 13 u n i f i c a c i ó n debe se r el re sult ad o med u r c de un" ve r de de r e

í de n t t f í c ac í é n p o t t t t c e , h one stamente c o na t e t e de s , y no s o lo el

.. Jobet: op.clt . p .231 .

•• Partido Socia l ista: Bo letlo del Comi t é Ce n t ra l , NQ9 , ab r il
de 19 59. Ver Casa nueva: o p .c l t . p . 196.
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product o c o nve nc i ona l de r é r rou í e e ambiguas , redactad a s deo me ne r ..

qU~ c . d . tendenci a parezc a e ncontrar e n ellas la e xpr e si ón de s u s

prop i a s aspiraci one s . Asl cons e g u i r e mos o tra ve z la a pariencia d e

un partid o fuerte , pero s e g u l r l a mos s u b j e t iva me n t e d í v í d t d oe c " 10

Es decir , el s ocialismo unificado c omenzaba v ac i l a n t e su

c a mi no . con c r i t i c a s en s u interior y c o n un e r ec t e r e dc

apa r e n t e me n t e poco en t us í e s t e d e l e nue v a p ost ura de l PS, con

rec e l o s 0 1 ve r q u e la u nificaci ón y e l F'RAP est aban t o me ndo una v i o

par lame ntar ia que favoreeta s6 10 a la s cúpulas:

-1 .. • 1 e l PS , a hora unido . é sta f uera de la li ne a que l a mili tancia

des ea , est o ea , un per fi l r e voluc i onar i o · " .

Per o n o e ra n e ces a ri o con t rae r " Le s ob ligaci o nes c o n 1"

o l l ga r q u l a" , s i er a p o sible e nc o nt r a r l o s pu nt o s necesa r ios de

a c uer d o de nt r o de l . i z qui er d a . Es to e. l o que b usc aba

ve r d a d e ra me n t e e i PS y qu e esperab" enc ontra r .

Es p or e st o q ue 1" pr opo s i c i ón de l a unid a d, d o nd e t o da l e

teorl a s o cl all st e se c o nc e n t r a b a e n u na so la I n t e r p r e t a c i ó n

mar x i sta, daba la p au t a para l a p o s ibi li dad de u n g obi e rn o p op u l ar

en la s e lecci o nes de 19 5 6 .

Fue , en t onc e s , ne c e s e r t o e xp Li c Lt e r eon m6a , l a Tes.i. d e l

F r e nt e de Tra j ad ore s par a que e l P5 , " pesar d e 8 U S c o n l r a r los , s e

o r g a n i z a r a "como un p a r tid o d e ma s a s y d e c u a d ros c a p a c e s d I'<'

10 Amp u e r o, o p . c l t . , p . 6 5

.. Ultima Hora : 12 de di c iembr e d e 19 5 7 .



diri g ir e impul sor t o d o s l o s mo vimientos o b r e ros , pc í t t í c ee ,

c u l tura les y juveni l e s que busquen transfor mar e n u n s e n t i do

r@v o luci onari o la ac t u a l es t r uc t u r a e c on ómi ca, social y polltl c a

L. Tesis del F r e n t e de Trabajadore s estaba e n pleno

conc orda ncia c o n e l pr o c e s o u n i fi cad or , c o n la idea de l g o b i e r n o

p o pula r , con una pl a t af orma e lectora l como @l rRAP q u e o s e g u r a b o ,

a l me nos , una figur a c i 6 n mayo r que e n los e lecc iones a n t e r io r e s .

"Le revo luc i ón e n Amé r i c a Lat ina (y Ch i l e ) n o er a , pues ni

-bu rguesa- ni socia li sta , sin o democrati ca yero la c l a s e

tr obojador a l a e nc ~ r g a da de c r e a r las c o ndiciones paro l a s o c iedad

socialista a t ra vé s de la den omi nada Repúbli ca De mo c r e t t c e de

Trabajadores l • . . l . El aspect o tal v@z mas caracteri st i c o de esta

tesi s era su c e r e c t e r c l as i s t a . En el f ondo emergi ó como una

respuesta a su p r opia frustración p or la e xperienci a politi ca

c l e e í e t e de l Fr e n t e Popular y de Le unifi caci ón del Partid o

Soc ia l í e t e " !" ,

Es t o ú l t i mo es pr e c i s o de stacar , pues a n tes de l a Re vol u c ió n

Cubana , el PS , ya te nia u na idea c lara de revolución que no ten i a

11 Jobe t : op .cit. , p . 2 34 Y s s . C f r . Faúndez : op . cit . , p.17 ~ .

ti cer b e í e n , Sai om6n : - E l Partido Soc i o i i &t o de Ch i l e- , En
Jobet y Ch el é n : op.cit. , p. 192- 193. Ver odemos W.:dker, 19nocio :
De l popu l ismo a l le ninismo y la " t n e v í t e b t t t o ed del c onflicto- : el
Pa rtido Soc i al t e t e de Chi le 1 1933-191 31 . C I EP LAN. No tas Técni c os
NQ91, dl c lembr e , 19 6 6 p .4 4 .
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una v i o l e nc i a tnhe r-ent e , e í n o q u e b u aca b a camb ios d e ad s- 1301 d l ól e ma

e lec tora l , pue s l o s s oc ia l ista s se esme raron , c omo l o ve r e mo s mas

ad el an t e, e n orientar s u in l en t o, en 1956 y tambié n en 19 64. por

los " ga s t ad o s c a no ne s d e l a o l i ga r q u l a ch i lena" ", y pasó un bue n

tiempo a n t es que vol viese S UB o j o s h ac ia l a " 11u 5 16 n c ub a na "" .

V. La E lecc ión Presidencial de 19 5 8 .

Despué s d e l os r e s ul tado s d e l a s e l e c ci one s pa r l amen ta ria s de

19 57, e l FRAP s e p re pa raba par a ga na r en la s e lecc i ó n pre s ide ncia l

de 1958. La p r opag anda e lec t ora l , q u e en Ch i le se e s t e ba h a ci end o

a l g o c a d a vez ma s fr e cue nt e, n o h a ci a p r e e e q í e r l o s re sul l ad o s

electorale s a l g o s o r p resi vos .

Co n un discur s o hasl a n te mod er ad o, a ú n c uand o te nia e l se ll o

ideo16gic o de l s ec to r , el FR~P. se c onsti t u l a c o mo una a lternoti~o

neta men t e d i f e r e nt e l o q u e repre s ent aban l o . par tido s

tradi ci o nale s c on una r et 6 r ica c o noc ida y en buena parte repetida

de la s f ormula s a n t er ior e s . Lo s pa r tid o s de la de rec ha , el

Co ns e rva do r y el Liber a l , o p ta b an p or a ce r c a r se a l os s ec to r es

It El S i g lo : 13 d e oc t ub r e d e 19 5 7.

11 Si pudiera d a rse u na per i od ifi c a ci 6n de la i nfl uenci a
c uba na , s e g ú n nuestr o c r it er io p odri amo s decir que és t a e s me s
fue rte a partir de 19 59, c ua ndo s e conoce n l o s re s u ltad o s
man ifi estos de l a guerr ill a de Sie r r a Maestr a . Entr e 19 60 y 1964
hay un apoyo lrrestri ct o e n l a s declar a ci one s d e l o s soc i a l i s t a s .
Luego de la ruptura, e ste a poyo e s menos comp rome t ido , q uí z é po r q ue
era mba Importante Cub a d en tr o de l a OEA.
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econ 6 micos mé s pr ocli ves":

~ Los p a r t i d o s reac ci onar ios : Co nse rva do r y Liberal ; y l o s pa rt id os

c e n t r- i s t e s , Radi c a l y Democ ra ta Cr istian o , exp resa ban

po ll ticame nte , c on diferencia de matices , 10 5 i nte re ses y l a s

a c t it u d e s de l a b ur g ue s ia , d e l a p Lu t o e r a e t e , d el i mp e ri al i s mo y de

l o igle s ia. t od os el l o s d efi e nd e n y me n tt e ne n l o s

pr i vileg i o s y lo s trad ic i onales in s t i t uci o ne s d e o p r es i ó n . Un

c amino nue vo s upone e l camb io d el s i stema ca pi talista de mobu r gués

lsic l p o r o t r o de o r i e n t a c i ó n socia l ista , r e sul l a d o de la d í r e c c t ó n

de l g o b i erno p or l a s c lases t r aba j ador a s ( . . . l. Este es e l

s i g nificado d el FRAP y s ól o l al ali anza p u ede e mpr ende r l as

reformas de f ond o d e nue s tr a s est ruc t uras e c on ó mi c a s, s o c i a l e s y

pollti c a s,i n s pirada s en e l af án de aume n tar n ues tro de s a r ro l l o

ec o n émt c c , de o torgar un ma y or b ie n e s t a r socia l al pueb lo , d e

i n s taur ar un ve r dade ro r égime n social y de a f ianza r c a d a v ez

nue s tra independencie. na c t one l "! " .

En ae p t í emb r e de 19 51, el FRAP . r e e Li z ó l e "C o n v e nc i 6 n

P r es i d e nc i a l del Puebl o" . con e s í a t e n c í e d e d e l e q e d c e de sus

pa r ti dos y de o l ros sec tores qu e se n t l a n que e l FR AP s e p repa r e.b a

p a ra l a conso l i d ació n de un nu e v o social ismo , q u e segun los pr op i o s

lO Br a vo Li r a, Berna rd ino: Rég i me n de g o bi er n o y p e.r ti d o s
polltl c 0 6 .19 2 5 -1 9 1 3. Ed itori al Jurl d l c a de Ch i le . Santie. go , 19 8 3 .
p . 15 Y s s . Ver t ambi é n: Va 1e n z uel e. : o p .ci t. , p. 46 - 55 . Sc u lly :
o p .c it . , p . 125 .

.. Job e t : o p .c i t . ! p . 2 40 -24 1 .
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6ac la l l~tda M e r • un proceaa or ig ina l y .n t l burgué~ 1 oomp l e t ~ me n t e

c h lleno MII
•

En esta c on ve nc I e n se proclamó a Allende como c a nd i d a t o

p reside ncial .

El prog rama del FRAP, cons ti t u la un d ocumento que c o nd e ns a ba

l a pos ic ió n " r e v o l uc i o n a r l a" . a u nq ue sin a rrie sgar l os e ec e ños

gana dos y q ue le d a b an c ierto cupo d e Impor t a ncia e n el esque ma

poli ti c e c hi l eno" ,

Pe r o mo a e l Lé d e 10 que s e eeñ e I abe 0 1 interi o r d e la

coa lic ió n de izq uierda . la c a ndida tu r a de l FRA P . surg ido de l a

Co nve nc l6 n Na c i o n a l d el P5 , n o era u n " me r o sa l udo e. l a be nde r e "

sino que s e tr a t a ba d e un propósit o fi rme del soc iali smo unid o :

" E l de sa r r oll o de la camp a ñ a fue la mejor c c ep r cbe c í en de la

j usteza d e e sa li ne a [e l f rente d e tr abajado re s] in i c i ada con e l

escep ti ci s mo d e much o s a l tos di r i ge nte s , ta n p ront o u n i mpul s o

inusitado , di o con fi anza a l a s masa s u rba na s y ab ri ó u n" b recha

profund a en l a c o n c i e nc i a c a mp e s i na ; l a c and i da t u ra o ri g i na l me n t e

con s i d er a d a s i n e xp e c t ati v a s t omo l o s re l ie v e s

i mpe tuos a q ue desaf i aba "mena zad o rame nt e e l

c r t q e r q u t e chi le n o "" .

d e u na

d om i n i o

o f e ns iva

de 1a

La elecci ó n se d e be en condic i one s di feren tes . Una r ef or mo

11 El S i g lo : 24 de juli o d e 19 58.

ti Gi l l o p . c i t. , pp . 28 4-28 5 .

.. Ampue" ol QP .c l t .• p. 6 8.
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s i g n i f i c o t ivo e n el s i s t e ma e í eo t c r e ! , e nt re l o s c u a l e s la me s

I mp o r t a n t e e ra la c reac i ó n de u n a c é d u la u n i c e. y l a de r ogación de

l a l e y anti c omu ni s t a, abr ia nu e va s pos ibil i d ades e l e ct o ra l es a l a s

d iver sas cor r i e n t es q u e s e pre se ntaban a l a e lec c i ó n presidenc ia l

d el 4 d e s e p t iemb re de 19 58 .

La e í ecc t é n , e n 51 , er a n o v e d o s a. Co n c i nc o candi datos q ue

llegaba n a l a etapa fin a l d e l a s e lecc i o nes , con u na propues ta q ue

no era muy rod icel en c ua n to a p romesas si no e n c ua n to a l esp e ct r o

ideo l6gi c o al q ue r e pre sentaba n : Lu i s Bossa y Le iva , apoyado p or el

Part ido Rad i c a l , pretendia ma n t e ner la i magen ce ntr is ta d el

par t i d o . Sa l vad or All e nde Gosse ns , por el FRAP , con el r e spa l d o d e

t od o el congl o me rad o d e izquierda l e n io un o f u e r z o sobr ~ sol i e n te y

10 e xpe rie nc ia de va r i o s e l ecc io nes pe r Le me n t e r i e e y un o

presidenc i al a s u ha b e r, s i n e mba rgo , po r o e l FRAP esto elec c i6n se

p resent aba comp l i c a da puest o q ue 10 5 soc i a l is t as ha bi a n pas ado por

u n peri odo c o mp l ejo ll eno de di v i si o ne s y re v i si o ne s i d e o l ógi c a s y

e l pe r e c i é n ee t t e d e l a c Le nd e e t f n í d e d , E l ce ncí í d e t c Ed ua rd o Frei

Mo n t a l va e r e e pcye o c por l a Demo c r a cia. Cri s t io na. , un pa rtid o que

reci é n se f ormaba. ( 1957) Y q ue t e n í e un e r r-e s t r e s ign ifica tivo

e n t r e la c l ase med í e . Lo derech a. es ta ba li d er ad a por J orge

A.l e s sandri Rod rig uez , un emp r e s ari o prom ine nte q u e habl a s i do

Mi ni s tr o, en el go b i e r no de Go nzb lez Vl d e la . Finalme n t e a l gu nos

inc onformi sta s de i zq ui e r d a , indepe nd l ente s y r e e u í d o s t be ñ í s t e s

p r e s e n t a r o n l a ca ndi datura de An t o ni o Za mor a no Herrero , el I l o mad o

·c u r a d e Ca l a p i lco" , q ue re sul t ó se r u n e leme nto di s t o r c i onod or de
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las elecc iones" .

LOd programas de- g obierno n o e ran muy d tstmi le s , todo lo

con trar io . Al l e nd e se most raba mé s conservador en materi a e conómica

qu e Ales sandrJ , pero ~ 8 t e pr o p i ciaba una po lt t lca l iber al basand ose

e n la In v e r si ó n e xtr a n jer a . F'r e í e e t ab í e c I a en e sta ...Lecc t é n l os

pr ime ros p r inc i p i os d e .u comun J tar ldmo y l ••

6oc lalcrJsll a na s.

rel e vant e ll
•

Lo. o tr os n o marcaban ninguna d i f er enc ia

La elec ci ón ma r c aba el d e s p l a zami en to d e l c e nt r o p ol i tico d el

Part ido Ra d i c a l, q u e ya n o leni a mucho que o f r e c e r . hac ia l a

emergente Democraci a C r is t i a na. En 19 5 8 s e e v i de n c i ó e l d esc e n s o de

las i deas r e d í c e Le e v" ,

3 c u lly 691"1 0 10 q u e e l s u r g i mi en to d e l o s d e móc r e t e c r Ls t Le n o s

como o pc i6n alt erna ti va de p a rti do d e c e n t .o , el e spec t . o p ol1 ti c o

se di vidi ó e n e u e t r c , y n o e n tre s , t e nde nc I e s p r t n c í per e s , 10 q ue

desemb o có e n e l triu nf o d e Ales s a nd.i l l
•

Au nq u e n ingun o d e l o s c e.nd i d a tos o b t u vo une. mayort a abso l u t a

e l triunfo de A, le s s andri r e e u I t e so r p r e nd e n t e me n t e e st r e ch o , y a que

., Cr uz-Coke , R í c e r d c ¡ H i s to r i a e lect o ral d e Ch i l e 19 2 5 -1 9 7 3.
Editori a l .Ju r r d t c e d e Ch il e , S a n t iag o , 19 84 . pp . 10 6 -1 0 7.

" "ng.l1: o p .ci t . , p .36 . ur aue ve í e n z u e í e Ge rmo!on : Hi st o r i a
Elec t or",l de Ch i l e . 16 2 3 -1 9 91 . Ed i t o r i ", l J u r l d ica de Ch i l e ,
S ",n tl a g o , 19 9 2 p. 5 9 3 .

.. Sc: u l ly: o p .c i t. , p . 164 .

,1 t bld .
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e l ca ndidoto de l rRAP, Sa lvad o r All end e , cons iguió 356 . 49 3 vo los

C28 ,5%1 mi e n t r a s que Alessa ndr i se empinaba 0.1 3 1 ,2" con 389 .9 09

vo tos .

- E l elec torado f e me n i n o de finió le. elecc ión en f a v o r d e 108

c andida tos de de rec ha , de ce ntro e independien te s . La vo t a c ió n de

z e e er e n o , pr i nc i pa l me n t e de izquie rd ea .

decisivos ", All e nd e · "'.

r e s t 6 t em b í é n votos

El Cong r eso Pleno t u vo que d e f in ir qui en debe r ta s e r e l nuevo

Pr es iden t e de Chile . E l 2 8 de oc tub r e d e 1958 , Ales s a ndr l obt u vo

14 1 vo t o e c ontra 26 de Al l e n de y 14 votos en b l a n c o".

L. e l e c ció n de 19 5 8. enl onces , 'e pr opo rc iona ba

fund a me nt al me n t e, a l PS , u n i mp ul s o nue vo con e l c ual c a s i se le

ine xi s t e n t e y me nguad o s recu r s o s f i nanc i ero s , 1 • • • 1

ha b la g a n ad o

elec t o r al c a s i

M e o n una o r ga n i z ac ió n e mb r iona ria , u n apa rat o

!lI i o s p oder o s o s c l a nes ec o n órn t c o s y e

e x p e r t ene í e en la me n í p u i e c í ó n d e l o

e r t t meñe e e l ec t o r e Le s "!" .

l o s par ti d o s do mé e ei'le j o

o p in ión púb l i co y e n l o s

Asi l a s acu sac I o nes d e tr eudo y mane j o e lec t or a l , n o e ran m& s

que part e de un }ueg o de moc r6 t l c o , qu e All end e a a u mia mu y bie n y

u An gell. ¡ b i d. , l o c. ci t .

.. C ruz- Cake: o p . c l t .• p . I 07 .

" Ultima Ho r a: 12 de septiembre d e 19 5 8.
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que manejaba esplendorosamente . Aunque algunos nunca le perdonaron

eoJa actitud lan · b u r g u e s a · . ..

Sobre la elecci ón de 19 5 8 se pueden hacer var ios anallsle . E l

p r i me r o es , s obre la escasa d iferencia de vo t o e entre Alessandr l y

All e nd e. Hu b o u n f a c l o r public itar io negat ivo hacia la c a nd i d a t u r a

d e All e nde ,

a f ectb" .

el - fanlasma c o mu n i s t a - , que Indudab lemente le

También e l vo to f eme nino le fue a dve rso , p u e s m í e n t r e s que

Ale ssandri ob tu v 6 un 3 4" de l o s vo t o s de la s mu jer e s ( 148 .009 1 ,

Alle nde s6 10 a l canzo u n 22 ,3" 191. 0 84 1. Lo q ue ma r c a ba u na

dife r enc ia b as t a nt e dec i s i va ". Lo s cambios electora les p roducidos

por e l Bl oq ue de Se n e e em í en t c Democ r e t í c c y l a d eroga ci ón de la ley

a nt i c omu n ista, ayudó a que e l e lec t o r a d o aumen tase de f o r ma

gravl ta nte , a si como abrió p o si b i l i d a d e s a corrientes que se

pr esentaba n a la e í ecc t én presidencial del 4 d e septi embre de

1958 " .

•, El ~ i g l o : 2 de oc t ub re de 19 56.
por Ra úl Ampuero o All end e . Pue s el
ojos que Allende r econocie r a to n
Al e s sa ndri. All e nde, a l pa r e c er, no
dec t e a e r lo .

Una f uert e c r itica f ue hec ha
dirige nte no vi b con buenos
p ront a mente e l triun fo de
~ra ta n revolucionario c o mo

.. Urzúa: o p .ci t. , p. 59 4 y 605 . Es t a s ituaci6 n cc ur t e en o tras
oc aclone a , en l a s elecc iones d e 19 20, 19 38 Y 1946.

u Urzúa: o p .c i t. , p . 59 4.

" eruz-Co ke: o p .ci t . ! p.l 06,



50

CAP I TULO 1I

1959: EL PRI MER A~O .

l. La nueva escena , l a pro t o ln f l ue ncJa c u ba na .

La Revo l uc ió n Cuba na ll e g a ba a l pode r e l mismo dio que

comen za ba 19 59, e l i de ene ro . E l Nue vo Añ o , anunc i aba e l comie nzo

d e u n per i od o que tr an s f or ma rla , e n fo rma r a di c a l y v i o l e n t a , a

lodo e l Siste ma Interamer ica no , t r a y e nd o para u nos la vig orosa

e nerg l a d e la ut o pla h e c ha r eali d a d , y pa ra o t ros , el temor de la

penetraci ó n d e l comuni smo en el con t i ne n t e ameri cano .

ElI d e enero , Cast r o , entr 6 en Le. Habana en medi o d e l de L í r t o

de sus re vo l uci o na r i o s trayend o consig o la esperanza d e Mve n g a r la

re vo l uci 6n trai c i o na d a , de recuperar la fe de un puebl o que habla

o b s e r va d o a ot ro sal vador , Bat ista , conve r t i rse en un di ctador

Inmi seri c orde "' .

En Ch i l e , e e t e euf c r t e era a p e ne e per cep ti b le . Lo s pe r t í d os de

i z qu l e r d o!ll ve l a n a Co!ll8 t ro y s u s g u e rri lle ros d e l mis mo modo como S ~

obee r ve b e o!ll 1'" mo!llyor pe r ve d e l o s grup o s q u e e t t n e s de l o s e ñoe

c i ncuen ta come nZo!ll ron s us o ctividodes e n Venezuela , Perú o

Guatemo. i o. . E l PS daba p oc o crédit o a l a 8 ",cciones de l oo

revo lucionarios que se sallan de l o s c a uces occ t r t oe r t ee de la

I Ult lmo!ll Ho r a : ~ de ene ro d e 1 9 ~9 . p.~ .
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r-e vc l u c L én",

Si n embe r q o , l en t a me nt e • e c ome nza b a • e dmí r e r es t e

Mp e. r a d i g mo· I , qo í ae como lo c oncreci ón de u n sue"' o en AméT i c tl

Lat i na. La l l e g a d a de esta í n t t ue nc í e en un p ar t i d o t r e d í e í one t

como el acc í e J t e t e es lo que nos i n t e r e s a d ilucidar . Todos los

p a rtidos politlcos c hilenos mantenlan un respet o í n ve t e r edc a l

s i stema pol l t l c o·. po r l o que l a historia de la Infl ue ncia de 106

cubanos y 8U " nu e v e r e v o l uci ón - en e l PS es un a h i s to r i a de

o por tu n i s mos . e ncue n tr o s y d e sencue nt r os.

El PS , s e vo lco a un inte nt o d e def i n i c i ó n, e sfuerzo

debil itad o pr oduct o de l as escis i one s y d iv isiones po r la s cua l es

habl a ",tra vesado. Pero con fo r me l a Revol u c i ón Cu ba na i ba c r e c i e nd o

en i ma g e n y p opul aridad, el Part ido enc on tr ó un a buend fue nte p a ra

f ortalecer 6 U6 p ostur a s , del mi smo mod o que radi c al i z ó su v is ió n

del sistema pollti c o'.

, Entre vista a Clodomir o a í me vde , 15 de n o viembr e d e 199 5 . En
g eneral a l o s guerri ll e r a s s e le s c r e t e g r up o s d e Mi lu s os " que
s e r ia n arrastrados p o r l o s r e spe c t i v o s s i s t e mas pol Lt Lc o s , C f r.
Ult ima Hora: 3 de n o vi e mb r e de 19 5 8. Tambié n e e I n t e r e e e n t e
observar e l ana l ists de Wo lp in, Mil e s : MLa in fl u e n c i a t n t e r ne c t cne I
de l a Re vo luc i ón cube ne s e h i le , 19 5 6 - 19 1 0 ". F or o l n t e r ne c í o ne l , E l
Co legio de Mé x i c o . Vol. >:ll, abri l-junio ,1972 . N2 4 . Wolpln seña la
que: " ( En l a década de 19 5 0 J, l a o p i n io n públic a ignor aba la may or
p a r t e de las realizacione s socia le s y e c on ó mi c a s d e Cu ba. 1 . . . 1 Aun
en los diari o s No t i c i a s de Ulti ma HoT o p r o eoc t e l Le t e y El 5 1g lo ,
c omuni sta , s e d es t i na d a relatl vanlente p o c o e spa ci o a las not i cia s
pr o cedentes de Cu ba . M p .460.

'Kuhn , Th oma s: La a re v oluci ones c i e n t l ficas. Fondo d e Cu J tu r a
Ec onómica . Méxi c o, 1981 . p . 35 Y 6S .

Fermandoi a , J oaquin : ·Ch i l e y la ' c u e s t i b n c u bana ·M:op .ci t ,
p . 13 0. Adema s Halper in: o p .c i t . , p.1 3 6 Y 139 .

Halperin : o p .c i t . , p.140.
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c a s t r l s mo

ult r arr e voluc i o nari o de l o s s esenta', Ma nteni endo u na poll lt c "

antl -bloque s. l o s socialis tas e s pe raban l o s r e sul l a d o s de 1",

expe rie nc ia que se d e s a rr o l l aba en Cuba. y d e e sa f or ma ad her i r a

e se pr oce s o .

La lleg ada . en mar z o de 19 59, d e una del e g a c i 6 n cuba no

e ncabezada p or el Co pi t ~ n d e Cor b e ta d e l a Ha . i na Cuban~ , J o s é Lui s

r'e r né nde a , fu e c o n s i d e r a d a c o mo l a c o n f i r ma c ió n d e q ue l .

Re voluci ó n Cu ba na e ra un l ogr o d e tot a l t r e ec e ud e nc t e para. l o d o s

l o s "pueb l o s o pr im i dos de Amé r i c a Le t í ne v".

Er a l a p r imer a de mucha s v is i tas , que de l e ga ci one s de

diferente indo le, c omen zarla n a ll e g ar a Chil e. Est a. vis i ta , e n

pa rticu l ar . d e e t e c e b e, p or 6 U ca rác t e r i ns t i t ucional. E l c e p t t é n

Fernandez tra la el o bj e t ivo d e pedir a p oya técni c a a l a Arma da de

Ch i l e para organ izar un Cu e r po d e Infanteria de Mar i n a , e n Cu b a ,

simila r a l ch i leno . La mi si ón enc omendada n o fue p o sibl e c u mp l i r l a

p ues la ma rina c h i l e na n a c on t e be c on las medios n e e e e e r t c s par e.

en viar una mi si6n na val a Cu b a o recibir efecti v o s de la He r í ne

c u b e ne Re voluci onario que s e o r g an izaba en la t s l e .

Las declarac i o ne s de l v is i ta n t e , pudi er on h a b e r c r eado

a n tic ue r pos en el Alt o Mand o d e l a Armad a , c o ma o c u r r i6 c o n l a

me yc r t e de l as mt í f t e r ee e n Améri c e. Latina . E l o f i ci a l c uban o ,

jus tifi có de manera muy deci dIda la s e jec u c ion es de p a rtid a ri o s d e

Ferma nd ol s: o p.c i t . , p .1 31 .

Ultima Ho r a : 4 d e marzo d e 1959 ,
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Batista , e s t como los Juic ios sumarios , ya que : " l os jueces no

sienten remordimient os en di ctar las sentencias , pues , s e trata de

depurar en 6U médula a toda la adm inistración y las fuer zas armadas

de la lacra batistiana c on el fin de c r e a r s ólida s ba se s para que

la Re volución se fortalezca~· .

Huc h o m~s Impresi onante , y mayor c o be r t u r a tu vo la lleqada de

los ·verdaderos agentes de la revolución" el dio 6 del mismo mes.

Salvador Al l e nd e los recibi ó junto a altos dirigentes del Partido

Soci41i sta ,tratbndolos como a hé roes . Los "be r budoe " como e r o"

l lomod o & s.el"aalt.lr on que : "todas e s t.e s monifestociones de e p r ee í o

para nosotros y l a causa que r e p re s e n t a mos. son halagadoras . La s

r ec ib imos l le nos de emcc Len . F' r anc a me n t e l. .. 1 n o nos imag inamos

j a mAs que l o s hechos que ocur rl an en nuestra p a t r i a, nuestra l u c h a

y el t r iun fo fi nal Iban a t ener tan honda r eper c u s i ó n en los pa ises

Estos v is i ta n t es fuer on a t av i a dos por sus anf itr i one s con t od o

t ipo de demo str a c ione s d e sde a ctos ma si vo s h a s t a simples a l mu e rzos ,

q u e s e c a rac te r i z a ba n p or su s e nc i l lez , e n u n a fA n por demo str ar

q u e s u revo l uci ó n era au té n ti ca y s inc e ra l O
•

I I bl d.

Ult ima Hc r e r e d e me r z o d e- 19 5 9 . LCl delegCl ción e e t e b e
comp ues t a p or 8e is per s ona s . Toda s Ileg Cl ron hast Cl el termina l a é r e o
de Ce r r i l los , ves tidos con t raj es d e ca mpa ~a co lo r verde o liva , l o
que 105 hacia má s ca rac te r ls ticos . Ade má s , por su p u e s l o. de llevar
ba rba s y fumar 1 0 & grue s o s y p a s o s o s c iga r ros pur o s . Oen t ro del
grupo ve n t a u na muje r , d e n ombre Juanita , que hab la s e r v i d o de
locutora e n l a r a d i o c landesti na de los r ebel d e s en la S ier ra
Ha• • t r a.

11 Ultima Ho r a: 7 d e marzo d e 19 5 9.
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Los age n t es d e l a Re vol uc i ó n Cu ba na es t uvi e ro n mu y dispues tos

a, cad o ve z q ue 5 8 les preg unt ó, de c í e r e r J o s b ondade s que lo nue v o

e xper i encia q u e ae i nicia ba le repor t arl a a s u pat s: " Nuest ra

d octrina e e ba sa en el ideari o d e Marti: libertad polltl c a,

independencia e c on ómica y justic i a soc i a l " " .

Estos primeros encuentr o s con c uba nos fuer on ca lifi c a dos por

la pre nsa de izquierde como " e l a cercamient o natural de dos pueb los

que buscan el mismo pr opósit o : 1 " l i b e r a l 1 z e.c i ó n de l a o p r e s i6 n

imper ia lista. Los dignos mensajeros de la Revoluci ón Cuba na no s

dejan un ejempl o qu e esperamos imitar a tra vés de la pr onta llegada

del g obierno popular -ti .

A nuestro parecer . en los primeros mese s de 19 59 I l.

odmiraci6n que eent t e n 10& &ocieli &tes el e xperimento"

revolucionario cubano e,. l.l que todas l.s i n fo r mac ione s

..

provenien t es de la isla eran asumidas ré.pldamente c o mo un argument o

Incuest ionable . Es e e t como un c o lumnista . Bolivariano . d e e d e el

vespe rti no Ult ima Ho r a señalaba las co n ve n i e nc i a s del proces o

cubano . p orq u e no Mestb dent ro de l o s dos g randes bl oques . Para

Cu ba , l a pug na e n t re o cc idente y o r iente no es s u pr opia l u c ha.

Cu b a h a d i ch o, l o que o t ros no se atreven a decir , pero que Igue l

lo piensan . Para q uienes c reemo s e n este proces o. Cuba representa

11 Ultima Hora: 10 de marzo de 19 5 9 .

11 El 9iglo: 25 de marzo de 1959 .

Uaaremo& i nd i a t i n t e me n t e los térmi no& e xp e r i me n t o ,
eKperiencia y peradigma cuando nos referiremo s a los Buce.o . en
Cubo y su p r o y e c c i ó n en el reato de .... ree r t c e Latino , ver Fermondol a,
Jooquln: MChl le y 10 " e u•• tlón cubana' . . . • • op .clt .• p . 1 14 .



una p e e r e t e n · t e r c e r is t a ·· "".

Este pensamient o e5tb de a c ue rd o con la s de finic i o ne s que el

PS", fi neE' de la d éc e de de í c e c i nc u e n t a , perfil ó . S o b r e t odo en el

XV Congre E> o Ordinari o , que s e de e e r r e í t e en oc t u b r e de 19'59 . De

es te modo , e l Partid o mantenta una posi c i ón que le f a v o r e cl a y que

espe raba p r o s e gu ir ll
• Co n e sa pe r s pect i va t í emebe e " e v í t e r l o s

s ec tar is mos y luch a r cont r a e l i mpe ri al i sm o , como s e est A h a ci end o

e n Cu ba · .. .

E l P a r ti do mantu v o e sta p c e t c í e n , s ig u iendo muy de c e r c a el

· e jemp lo d e la Re vo t u c í é n'' qu izá p orque muc hos de sus d i r i gen tes

ee n t t e n un a f uerte a d mi reci ón p or Cuba y fue por e st o que el

· apara to· c u ba no s e esmeró en e xp a nd i r l a id~a del fe n óme no cubano

e n Ch i l e , tal ve z má s que en el r es to d e Amér i c a Lat i na ".

Fe rmando i a , s e i'la la l. importancia que l.s invitaciones

·sel ecciona d as· tuv ie ron e n d i fundir l os log ros de la Re volución .

Esta s i nv itaciones e r an e l me j or medio por o que pr o f e s i o nal e s y

técni c os , p refer e ntemente jóve nes , s e ad mi ra ran con 1"13 ve n tajas

q u e come n z a b a n a e xperimentar a r e í z de la Re vo luci ón" ,

,. Ul tima Hora: t d e a b r i l de 19 59.

" Jobet , o p .c i t . p . 24 2. Fa ú nd ez: op .c i t . p . 7 6

lO Ult ima Ho r e r 15 de octubre de> 19'59 .

" Fermand o i s : op .ci t. , p . 12 1.

11 Fermando i s, i bid. Va r i o s invitados ilus tres f u e r o n he e t e la
í e t e , y e n u n p r i me r momento eeñe t e r on su ad mi raci ón p o r el
pr oc ••o . Entre &&toa invitados es tuvieron Juan Gónoez mi 1 105 ".
S a lvc do r Allende, c í e ve r t c 5 1est , Al e j o nd r o L i p ..chu tz y t e mb í é n ma..
d. 2000 técnic o s e n 19 64 . que v í e j e r o n e la isla p o r r e e one e
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Un 0 "' 60 i nte re sa nte e s el d e Sal vado r Al lend e , d i r i g e n t e

soc i a l i s t a , s e na do r y que en 19 5 2 y a h a b la s i d o c e nd i d e t o a la

Pr e side nci a de Ch i l e , adama s a s idu o v is i t a n t e d e Cub a . A l o s poc o s

d t e e d e ha b e r e n t ra d o Cas t ro a La Habana, en ene r o de 19 59, All e nde

v iaj ó a la i sl a y S8 ent revi st ó c on l a s a u t o ridade s de l n u eva

r é gi men : Fi d el Cas l ro , Erne s t o Guava r a y Ra fae l Rod r íg uez" ,

Ta n inte n s a f u e e sta a d mi raci 6 n q u e h izo i g no r a r, ~x p r o fp s o ,

la a ctitud r epr e si va de lo s au t o r i dade s r e vo l uc t o ne r í e s , En un

l e ngua j e ba slante e mot i vo , y tambi é n ideo l 6g i c o , E l S iglo , a pe sar

de no i d e n t i f i c a r s e plenament e con Cu b a , s eñal a ba: " E l i mpul s o

ini cial (de l a Re v oluc i ó n) te n i a que s e r v io lento y deci did o ( . .. 1 .

Mal", es la temeridad , per o peor es la cob a r d i a , y l o s c u b a no s han

demostrad o e s o ( • • • l. E l ej e mp l o p ar a l a I aqu í e r d e c hi lena,

\
peruana , b oli via na,

domé st i co de la pr opia izquierda c u b a na , e stA de mos t r a ndo que u na

ideológico-pollti ca s . Ver Wolpin : o p . ci t . , p .47 2-47 3 . No o bs t a n t es ,
e st o s d a t o s n o pudimo s c o nfirmarl o s p u e e t c qu e n o e x i ste un o
e st~ dlsti ca fidedig n~ . S abe mo s q ue en 19 6 0 i ng r es a ron ~ Ch i l e 2 1 1
c u b a no s y en 19 6 5 y a h a bia n v i ajod o a 495 c u b an o s , ¿o¡ u nq u e é st os
ve n i an c o n v isa de turi sta s . S ob re lo c a n t i d a d de c h i l e n o s que
v i a j a r o n a Cu bo s6 10 no s at enemo s a l o que e I q un o e l ibr o s n o s
se ~a l a n sin poder afirmarl o .

.. Debray , Re q I e r Entretien s avec A.llend e . Ed t t o r t e I Ma spe r o,
Paris, 19 7 0 , p .7 4. De l a e ntr e vi st a De d e sp r ende l a a d miraci ón d e
1\l l e nd e p or l o s c u bano s y s u s nue vo s dirige nte s, a de mé s de
c onvert ir se é l mi smo e n un o de l o s difu s ore s más i mpo rta n te s d e la
Re voluci ón . Ver t a mb ié n Fermond oi s , J oaq u ln : Ch i l e y e l Mund o L

19 7 0 - 19 7 3 . La Pollt i c a Ext eri or d e l Gob i e r no de la Uni da d Po p u la r
y e l S is t e ma Inte rnaci ona l, Edi ci one s de l a Uni ver si d a d Ce t ó L t c e d e
Ch i l e , S a n t ia go , 1985, p p. 162 . 16 3. Pe r e l a s a cc ione s d el se ne d o r
Allende , es buen o ve r : Pu c ci o, Os va l d o : Un c u a r to de s i g lo co n
All e nd e. Emisi ó n, San t i a g o , 19 8 5 pp . 2 3 - 2 7 . Wal s B , Ose a r : Ch i le
v i vo: Me mor i a s de un s o ci a l i st ", (1 9 28-1 97 01 . Cent r o d e Es tud ios
Sal vador A.llende , Madr id , 1985 , pp. 3 3- 3 8 Y 70 -7 6.



re voluc i ón no se hace si n un mí n i mo de a r r o j o , d e a udac ia y de

va le nt ía ini ci a l- ' I ,

S in embarg o , e n 19 59 l o s adm i radores d e l a Re voluc i ó n debi er on

en f r e ntar un a c omp l i cad", prueb a . A. mediados d e ",ño , en j u l l o , l a

Asambl e a Ge ne r a l d e l a Or ga nizac ión de Es t ado s Ame r i c ano s , r e c i b i ó

de nuncia s con t ra e l rég ime n de Ca st ro , l o q ue p r o voc ó l a reac c i ón

i nmed iata d e l os d i r i ge nte s c u ba nos que rec h a za ron v i o le n tame nte l a

" Lne c e.p t e b l e i n t ro mi s i6n y p o s i bl e in t e r venc i 6n d e la OEA y Est a d o s

Un i d o s , e n su p e L t t í c e i n t e r ne "! " ,

La s dec la ra c i one s de Cas t ro , l l e g ada s p or e l cab le d e P re nsa

La t i na , dec t e n a l r e spec t o: "Por l o que a no s ot r o s co nc i e r ne

estamos muy c on sc i e nte s de nue st ra s o be ra nia l. . . ) . Cu b e no

ece p t e r e la i n ter venci 6 n d e ninguna o r g a n i zac ió n c on (s i c ) s us

a sun t o s inter no s. De s ean des t r u i r e l e jemp l o que que remo s d a r a l o s

puebl o s op r i mi d os . Lo he mo s demo s tr a d o d e s d e el p rime r d í e de l a

Re vc ru c t en"!".

Es p osib l e q ue e s t e temor fu e se ac e r t a do p ues e n ag ost o de

1959 , Sa n t ia go de Ch i l e fu e s e de de l a Qu in t a Re u nI ó n d e Min i s tr o s

de Rel aci one s Ext e r i or e s d e l a s Repúb li c a s Amer i c a na s , d o nde s e

deba t i6 la po l i ti ca i nte rna y e x t er na d e Cub a , que ha b rl a p r o voc a d o

u na g r a n te ns i ó n e n el Ca r i b e y que e s t a b a re spa l d ada po r Estad o s

10 El S i g lo : 17 d e abri 1 de 19 59.

11 Ultima Hor a: 20 d e j u l io d e 19 59 ,

.. Ult ima Hor a : 3 de j ul i o de 19 59.
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Anle s , e n j u l io de 19 5 9, 10 Repú b l ica Dominica n a I l a m6 10

atenci ón d el Conse jo de la OEA, s o b r e e l c rec i e n t e f o c o de t ensi ó n

q u e e e e e t e be ge nerando en la z o n a d e I Ca r i be , p or s u p ues t a s

I n va s i o n e s de l ter r it o r i o d om i ni c ano p o r grup o s de g u e r r i l l e r o s

armad os , entrenad o s y eq u ipad o s e n Cuba y c o n el apo y o de

Vene zuela . Evident eme nte , el rec ha zo a t a l e s a cu sac i one s mo t ivo q ue

hubiese una l ar g a e im pr oducti va di s cusi ón . Y s i bien , l o Quin to!!!

Confere nc ia de Canc i l l e r es s e r eu nia por "la c rec i en t e l e nsló n en

la z ona de l Caribe ", la ate nción e staba c e n t r ado en Cu bo .

Como es 16g 1c o pe ns a r, el ves pe r t i n o e e nt t e qc t n c , Ultima Ho r a,

a s umi 6 l o defen sa d . Cu b a y l o c o ndena d. 1, p c í t t t c e

"c o labo r ac i o nislo de T r u j i ll o con sus soc ios nor t.ee me r í c e n o s . Es

p a r a d ó j i c o v e r como s e c r t t í o e l a s u p u es t a v io l ación de l o s

derechos h u manos e n Cuba c u a ndo v erd a d eros di cladore s de scansan

lr anqui l os , y s o n a poyados p or e l imperia lismo n o r teame ri ca no . Aún

e on v lc timas fa l sas d e a c cione s i nve ntada s p o r la s a g e n c i as

o ficial i s l a s d e l g obie r n o e sladouniden se~ H.

La r e a c c i ó n por par te de c u b a no s y ve n e zo l a nos f u e la

esperada . C r i t ica ro n la a ctilud de Re púb lica Domini ca na y . a pesar .

de n o c o mp r o me t e r su p olilica inle rna, rec hazo r on l a " j u ga r r e t a

d omt n t c ane v . El embajador venezolano ante la OE A , Mar c o s Pe í c e n

B ricei'l o . ee ae r e r " Lueq e de 10 o cti t ud de lo Re pub r í e e Domt n í c e n e ,

11 Hu i\oz, Her a l d o y
re laciones de Estad o s
p p.56 6 .0\. .

P or ta les .
Un id o s y

Ca r los :
Ch i l e .

Una amistad e squiva. Lo s
Pehuén , S e n t í e q c , 19 8 '7.

11 U lti ma Hor a : 6 de jul i o de 19 59.
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equi vo ca y tamba lean t e n o s d e mu e s t r e que e s u n s i mp l e t i ten!' de l o a

pai s es que a d o ra n e l int er venc i o n ismo po lltico e l que d e semboc a en

l a i n va s i ó n e r me de . E l ret ir o d e lo n o t a con l a c u a l la Re p u b r t c e

Do mi n i ca n a p e d í e la c o n vo c e c í e n del 6 r g a n o de c o neu r t e , r eeu r t e

s impleme nt e una derr o t a i nte r naci ona l y moral . · I
'

El H l n l ~ t r o d e Ed u c a ci ón d e Cuba , Ar ma nd o Hart, p or e s o a d la a

e n Ch i l e señaló que l a pre s enc ia de Cuba en l a Quint a Co n f e r e nc i a

de Ca n c i l l e r e s e s t e b e de f ini da. p o r el reti r o de l a a c u sac ió n

d omini cana c o n t r a Cu ba y Venezue la . E l Mi n i s tr o manif e st ó q ue - l a s

a cus a ci ones e n c on t r a de mi pa l s s o n ba s t an te inj us ta s , s o b r e l od o,

p orque n o s e h an v i o l a do l os d e r ec h o s h um a n o s de l o s par tida rios de

Be LL e t e , ma s aú n . se h a n gesti o na d o e xt r adi c i ones y se ha r e spetad o

e l de r echo de as i l o. como o c u r r i ó c on a lgu nos ' b a t is t i anos ' q u e

v i aj a r o n a Ch i le. - II

F ino.lmen te, Ha i ti y Es toO d o lS' Un ido s o c t uor o n c om o l os

pr o motores de 1.0 Qu i nt a Co n f e r e nc i a , c o n e l f in d e d e be t t r s o b r e l a

11 Ult i ma Ho r a : 10 de j ul i o de 19 5 9.

11 E l 5 io l o: 12 d e j u l i o de 19 5 9. A. 10 8 p o c o s d í e e q ue el
90bier no de l pres ide nte A.l e s s an d r i rec onoci 6 a l n u e v o g obierno
cubano , e l 7 de ene ro de 19 5 9 , una s ea p er s onas l i g a d a s a l r égimen
anteri or se re fugiar on en la Embajada c h i le n a y en otr a s de pai se s
ameri canos . En un comie n zo e l n ue v o g o bi erno c uba no l e s r e c onoc ió
el - d e r e c h o de huéspedes· , p er o n o el d e a silados . En ju n io u n
avi ón con est o s · hués ped es· d e l a Emb a j a da d e Chile s a l i o c on
s a lvocond uc to o to r g a dos con cierta s reti c encia s , per o el avi ón p or
de sperfectos t.ec nt e e e debio vo l ve r a l a i s la . Como l o e ntend lan 1 0 6

c u banos , l os perm i s o s o to r g a dos habian caducad o , p or lo que s e
inle nt o delener a l o s pa s a j e r o s . So l o la inte r venci ó n del emba jador
c h il e no , Emili o Edwa r d s Be l lo , permi tI ó que e l a vi ón p u die se sa l i r
s i n problemas de l a í e t e • Memoria s del Mi nl sler i o de Relaci ones
Ext eri ores tMMRE l, 19 5 9 , p .24 Y .s . Fer ma nd o i s : - c n í t e y 1"
' c u e s t i o n c u b e ne ' . . . • o p .c i t . , p . 14 1 y 14 2.
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IiII t u e c t é n en l a. zona del ce r t be!" .

El PS l omó une. a ctitud de r e c he z o c o n t r e la Conferencia de

Ca nci l l e r es , a l cons ide ra r l a un pr oce s o con t r a Cu ba . S i n embarg o,

rec onoci ó la a cti t ud d e Ch i l e de corr e g i r la p o si cl án d o m í n í c e ne al

o f r ec e r Santiag o c omo s ed e de la Co n f e r e nc i a , y a pe s a r d e ser una

opc ió n comp rome t i da con l a politi c e. estodouni d ense -.0 Canci l l e r t a

chil en" me n t u v o e n e í q c í e digni dad de puebl o c h i l e no .- u

Para la Con fe r e nci a de San t i a go , 1", posi ci ó n de Est ad os Unidos

se habla modifi cad o a pesar de s e r más pr oclive a T r u }lll o que a

Castro; l os no r t eame ri cano s patroclnarlan el der e cho de n o

intervención . Al mismo tiempo, Castr o pedia para Améri c a Latina una

especie de " P'Le n Harshal)- , que deberla di s cut ir se en la

Conferencia , lo que d e j e be entrever que Estad os Unido s e r e el ú n ico

camino" .

Clodomiro 1\ lmeyda. a lto d irige n te s ocia li sta y miembr o del

Comité Ce n t ra l , motej6 a la Re uni6 n de Sa ntiag o c omo ~ l a v~ lvu l a de

la e l l e. de p r e si 6 n d el Ca r i be . Lo e b í e r t e pugno e n t r e el nue vo

g obi er no de Cubo y Es t ad o s Unidos , se de fin i r a e n l o medido que el

pri me r o quie re rea l izar e n ve rdad una r e vc í u c í ó n necesa r iamente

a n tiimpe ria liste. y p rog resista { . . . l . En de fi nitiva t odo dependera

de l mis mo Castr o si s e decide en esta o c asi 6n a encal·~r de frente

.1 problema de ,. lnter ve llci ón americana, s o pr etext o del

" Co nne ll - Smll h : o p .c l t. . p. 2B4 .

u Uitlma Hora : 14 de juli o de 1959.

.. eonneli-Smith : op . cit. , p .20 3 .
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anticomunismo ee ee muy dificil e h c r e par", muchos d e nue e t r o s

goblerno~ trai ci onarl o en la forma que lo hicier on hace c t nc o años

con Guatemala MII
•

Pe r e Al me y d o. el f ondo de la Conferencia esteba en que 1'"

supuesta tensión en el Caribe partía por l os norteamer I canos -que

pretender&n perfec cionar el s i s t e ma juridlco antic omuni sta qu~ se

c o me n z ó a establecer en 14 lamentable Con f e r e nc i a de c e r eee e e ' ",

Creemos que una de las razones fundamentales par a atacar el

nue v o r é g i me n cubano se encont raba en el supuesto c o mu n i s mo de

Castr o y 1", r e vo l u c i 6 n . A pee e r de no se r nue st r o tema es

importante r e f e r ir s e a esta si t uación pues en el PS tu vo una gran

í nc í de nc r e •

Ya en 19 5 9, s e cre la - o s e temla- l a f i l i a c i ón de Ca s t ro con

el comu n ismo . üue ve r e se ña lo en 19 64, q ue : "y e ee b í e que ( Ca s t r o)

no era comu n i s ta , pero c r e o q ue tamb ién s a bi a q ue a c a ba rl a sie ndo

comu n i s t a d el mi s mo mod o que ent o nce s yo no er a comunis ta , per o

también sabia q ue l o s e r i a al c a bo de poc o y qu e e l d e s arroll o de

la Revc í ue t e n no s l le varla a t od o s 0. 1 me r x í s mo-i t e n í n í e mo " ! " .

En 1961, e n un Di s c ur s o en l a P laza de l a Re voíuc I ó n e n L<!I

Ha b <!l na, C<!Istr o ad hiri 6 públ i c ament e a l mar xi smo d icie ndo : " c r-eo

absolutamente en el mar xi smo . ¿C r e ía elide ener o [d e 19 5 9 ] 7. El

9 de ener o ( de 1959] c r e í e . . ¿Lo q u e comprend ia t a n bien c omo

lO Alme yda. C lodomi ro :
~: 15 d e ju lio de 19 59.

"Cebe ;
p . 2 .

En Ul time.

l' Ibld . Conne l l-Smi t h : o p .c i t . , p . 2 20 .

11 Th oma .: o Dle i t. , p.1 348.
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h Oy ?" , No . •• E l 1 d e e ne ro , e me p odi o co n s i d e r a r un r e voluci onori o

perfe ct o ? No, e ntonces n i s iqu i er o me p odio c o ns i d e r o . un

' r evo l uc iona r i o c a si perfe ct o ' ""
Al come n t a r est a si t u ac i ó n , Ult i ma Ho r a expr e s ó: "No e s

sor p resa que Fidel Cast ro s e d e c l a r e c o mu n i s t a , ma rxis ta y

lenini sta . Es s i mp l e me n t e c onsecuente con s us a c c Lone s . En t od o

COSO, Ca s t ro es ta , con s us pa labr a s , ma s c e r c a no al P S c h i l e no q ue

a l Partido Comu n is ta c h í Le no " !" .

Co n e s t a p o si c i ó n e l PS. s e oce rcaba p r eme d i t ada men t e a e stor

muy c e r c o de la ór b i ta c as l r is l a . Es t a i n t enci ó n s e exp li ca por la

s e nc i l l a i dea de ser po rte de un p r oceso revo luci onari o rea l , de u n

social ismo r e al.

Este debate , hi st óri c o , ha s i do parte de l a s nece s idade s del

p r o p i o Castro de 1 igarse a l mo vimient o r e vo l u c io na r io mund ial, ye n

parte , legit imar una r e v o l u c i 6 n e xit o s a , per a que e ~ t aba fue r a de l

esquema t r a d i ci o nal. De algún mod o e sta " 1 1us 16 n t t r t c e" , e e me

seña la Th o ma s , f u e el primer v inc u lo entre el nue vo r é gi men c u ba no

y su e xp o sl ci 6n a l rest o de l Co n t i ne n t e . De l mi sm o mod o , e s p o s i b l e

que Al lende y otros seguidore s , s e s i ntie s e n atra id o s p o r e st a fa se

de l a Re voluc i6 n : l a de l o s d iscur s as , la de fu stig a r a Est a d o s

Unidos , l a de justi fi car l o s fusi l ami e nt o s y la que se üe t e be que el

Mo vimient o 26 de Ju l i o n o e r a u n p a r ti d o mo nol1ti c o s i no que er a l o

v t e para e Lc e n ze r- en pac a tiemp o u no d e moc r e c í e t.o t e t e n Cu ba.

11 Castro , Fidel : Ob r a Re vc i u c í o n e r t e , La He be ne , l t:¡ 61 , NQ46 ,
p.35. En Thomas , o p.cit . p . 13 5 1 .

11 Ultima. Ho r a: 3 de f e br e r a de 196 1 .
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Thoma6 nos dice: ·Con t odo est o e l esp lrltu llrl c o dur o muchos

meses en Cuba , y c as i l odos 10& extranjeros que ven lan de la i sla

e.toban GMtasiado. ",ote lo n c-b t e a e , 10 fuerz.o y el e n c e nt c de l o ~

r e vo l uc i o nari o s l • .. l . Par o much o gente el mes de e ner o de 19 59 e n

La H4 b a na f u e un mome nto ú nic o en l a histo r la l l eno de p r c me ee e , e l

a manec e r de una nue ya e ra i ya s e hab lan ini ci ad o g r a nd e s p r oy e c t o s ;

s i n e mba r go , e n c le r lo mod o, y a u nque nad ie s e d ie r a c ue nt a , er a

t a mb i én e l f in d e u n mu nd o · " ,

Olas p revi o s "" l a Qu i nta Co n fe r e ncie. de Cancil le r es en

Sa n tiago , F i d e l Ca s tr o e nu nc t e be que : "La OEA e q uivoca s u s pasos a l

tra t ar a Cu b a c o mo 61 f uer a una t ropa d e ....e nde r ce , no nos

l mp res lonan" u .

En esos momento s Ca s t ro ma ntenla una p o s i c i ó n e xp e c t a n t e. Al

mismo tiempo qu e de jaba el cargo d e Prime r Mi n i s t r o ta mb i én se

a n u nc i a b a como j e f e d e l e d e Le q e c i ó n qu e ve nd r t e e Chile p or l o que

man te n ta la t ensi ó n d e s us ecc í o ne e ! " ,

lO Thomas ; o p .c lt. . p. 14 0 2 .

.. Ultima Hor a: 11 de j u l io de 19 5 9 .

lO Th oma 6: o p . c í t , , P 14 3 5. C f r . Ulti me. Ho r e r 13 de ju lio de
1 9 ~9 .



11. El Primer Encuentro Of ic ia l :

.4
La Qui nta Co n fe renc i a de

Ca nc i l l e res en Sa n t iago ! a g o s t o d e 19591.

La Conferencia de San t i a go , n o e stu v o c e n t r a d a en C uba , a

pes ar de t odo , s i no q u e en el con f l ic to venezo lano-d o min i cano lf
,

Co n e e t e Reuni 6 n se i nt e n t o b a p one r f in a l o s c o nfli ctos en e l

Ca r i b e , q u e p o r me s e s se a r r as t ra ban " p r i nc i pa lm en t e entre

Venezue l a y Cu ba de un l a d o y l a Repúbli ca Dominicana , Ni ca ragua y

pe neme del c t r o ''? " . Inc lu so los Estados Unidos se c o mprometie r o n

o ma n t ener el r e s p e t o o, p rinci p i o d e n o int e rvenc ió n ,

p r inc i p a lme n te para n o te ne r q ue apo y a r u na a cu sac ión fo rmal c ont ra

Tr uj il lo" .

La Co n f e r e n c i a lle n6 d e o r gu l lo a l o s o rgani zad o res . E l

re speta d o Emil i o Bel l o Cod e sid o fu e e l pr e si d en t e e n l ~ s s e s ione s

p lena ri a s per o los di a ri o s d e i z qu i er d a h ab laba n d e i ngenui dad d e

l a d e l e gac ió n c h i le na q u e " l o más p r cba bl e es q u e si ga a pi e

ju n t i í Le s l o s d i c t éme ne s de Es t ados Unidos "" . Lo s temore s del PS

fren te a es t a Con ferencia s e pla s maban en s i tu ac iones s i n

i mpo rta nc i a como neg a rse {I. p r estar l a sala de l a ceme r e de

Di pu tados e n un i nt en t o d e evita r l a r e peti ci ó n de l o s he ch os de

11 Fer ma nd oi s: "Chi le y l a ' c u e s t i ó n c ub a na '
p.146-147.

11 Fermandol s, Ibl d , p 14 6 .

l O Co nne l l-Smit h : o p . c i t . , Loc. c i t .

.. El 5 i g lo : 1 de agosto de 19 59, p. 3 .

o p . c l t . ,
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Guatema la @n 1954 " .

Esto ejempli f i ca l a des con fianza q ue el t oro p r ovo caba en 10 &

soci al istas y tamb i é n la hist e ria de l o s soc i a l is t as p a r a e v itar

cua lquier si tuació n s o r presi va . E l hecho de q u e e l g o b i e rno chileno

p ud iese fa vorecer una mo c t ó n que rec í t í t e r e l a In va si ón a Cu b a ,

difi cil de pe nsar pue s n o e s ta ba e n l a a ge nda er a u n s ent i mi e nt o un

poc o neu r6ti co de l a d ir i g e nc i a de l P. S ocia lis la . Sin embar g o . e sta

a c t i t u d lle v 6 a ap o yar y a o r ga n i z a r movi mientos , mar c h o $ y ml tine s

en defen sa de la Re voluci 6n c u b e ne s MEl s ocialismo y el puebl o

c hi le no , debe eslar prepar a d o par a enfren tar a l od o s qu iene s b a j o

el pretexto del anticomuni sm o, desean en ve r d a d , fre na r c u a i q u l @r

ma nifestación del pr o gre s o soc i a l q ue s e qui ere ha c er @n Améri c a

Lat ina t ••• 1 . Por t an t o , frente a es ta o f e nsiva de re e t c e r ee e

poll t i ca s mAs obs curas e n Wa sh i ngt on, cor r e s p o nd e a l o s o r ga n ilimos

progresistas chil eno s t oma r l a ini ci a ti va par a o r g a n iza r un amp l i o

movimient o de solidaridad con el puebl o c u b a no y de d efen s a d e la

Revolució n- U.

Nu e vamen t e antes de l a Co n fe rencia , h ub o p o r parte d e 1&6

directi vas de l FRA. P y t e mb i é n de miembr o s de l P . Demócrata

Cri stleno , u n apoy o manifiesto o 1& Re voluci 6n Cu bana: "E n e l

desenvolvimient o de la Re voluci 6n & tra vé s del c u mp ! i mi e nt o d e un

pr ogr ama de justi cia s o c ia l a l o s pue bl o s l a ti no ameri c a no s, pod emo s

ti Ultima Hora: i 6 d e Ju li o d e 19 59 .

.. Ultiml!l
t ed í tor t e í t • 1'1

HOra: · Un
de jul l o de

mo v imi ent o
19 59 .

para de t e no e r • Cub", M
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apr e ci ar cab a l me n t e lo e r e t c e e v e r d a d e ras de e st a c a mpaña Ift vanlada

ba j o la bandera p irata del a n t t c cmu n t s mo" "",

Esta c r i t ica con t r a la polJti ca e x t e r t o r de Es tl'ld os Unid os ,

dura e insistente, si s e piensa q ue p oc o s dla a de spué s e atarlan ~n

Chile la mayor parte de l o s cancillere s a meri cano s , trt a en aument o

con f orme transcurre l a decada .

Los Canci l leres de.be r í e n i nt en t a r co nc i l i a r e l p r i nc i p i o de n o

i ntervenci6 n y el desbordante c o n f l i e t o entre Cuba y Estados

Uni d o s.

Cuba , s egún Con nell-Smilh, f ue en la Conferencia d e Santiago,

e l p ortavoz de l os e emb t c e r e vo l u c i o n a r i o s, mientras que la

Repübllca Dominicono. , por ejempl o , se mantuvo como el b l a n c o de

e q u e t t ca qu e busc aban med ida s paro a cabar con los d i c t e d o r e s de

de recha . Mie n t r a s est o se debe t t e , los represente.nte s de Es t e d o s

Unidos inten taban convencer a l os dem~s integrantes de la Reuni on

que no e ra inc o mp a t i b l e es tablecer un principio de n o inter vención

y j ust i r t c e r l o s d err o c a mi e n t o s de gob iernos p o r la f u e r z a p a r eo e e t

conserva r l a d e moc rac i a e n l o s p e t ee-e de Ame ri c e Lati ne" ,

Al comi e n zo de 1", Co n f e r e nc i a , l a s e r t t t e e e p rove nien t es de l e.

i zq u i erda , ",1 Go b ier no fu er on muy c u r e e c c n t r e e l g obier no , " por

q u e no r e c ono c e r l o s l ogr o s de l gobie rno revo luc iona rio de Cu b e. y

entrega rse a l s uelo jueg o de l o s p o ll t l c o s de W",s hi n g t o n, es una

r ••ponsabi lidad que l a Cancille ria y el g obierno chileno, deber&n

a . u mi r en su magnitud s o b r e tod o lueg o de 1'" Conferencia de

.. Ul ti ma Ho ra : 21 de julio de 1959.

.. eonne l l -Smith: op.ci t . ! p . 285
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Sa n t i a go .. •• •

Los soci ali s ta s , pe nsaba n q ue l a Co n f e re nc ia no e ra nece s ar i a

p orqu e "no pa sa n a d a e n e l Ce r í be y l o s ra di ca l e s y l o d e r ec h a

a p o yo n l. r e a l i zaci 6 n d e un. Co n f e r e nc i a para a ... ! t e r t o d o

f usti ga ci ó n a l o s di c t a d or e s Sarnazo y T ru ji l l o . Pu e s s e t rat a d e

c r e a r e n d ic ha z ona u na te n s i ón p ara inclu ir a Cube e n los

pr ob l e ma s e n Ni c ar ag u a y Repúbl i e a Dom i ni cana" " .

C l od o mi r o Almeyd a , e n u na co n f e r e nc ia d e p r e ns a c ri t icó a l o s

go biern o s que c a mpon i a n l a OEA p o r some t e r s e a " l as p r e si o ne s con

ag resivid ad insolent e d e l o s Est a do s Un i dos .....

Es p o s i bl e que en l o s mi li tan te s de i z q u i e r d a t u v i e s e n u n

sen t im i ent o mu y p r o fun d o po r l a Re vo luci ó n Cuba na , per o e s b a s ta nte

s i ngu lar que éstos c ul pase n a l o s partidos p o llt i c o s c h i l e nos de

ser l o s r e spon s a b l e s o c ó mp I ic e s de e c c t o ne s qu e so l o e r an

p ri vat i vos de l o s g o b i e r n o s . Aunq u e e s v é l í d o a u p one r q u e s i se

t rat aba d e l a d e fe n s a de un s imbo lo como Cuba , t o d o e ra p o c o .

Ma s no s ólo l o s p a r ti d o s de i z q u i e rda l e va nt a b a n s u s voc e s

p ar a ayuda r e Cu b a . Ro domi ro To ml c , i mp o r ta n t e fi guro!\ d. l

P .Oemócra ta C r i s t ian o , s e ña la ba : MAcu s ar d e c o mu n i s t a a Cu b a y p or

eso J u z g a r l a e n u na Co n f e r e nc ia d e Ca nc i l l e r es e s de s c o no ce r t od o

el e sf u er z o d e li bert ad qu e ha r e a li z a d o Cu b a . E l Pr o g r am a de la

.. Ultima Hor a: 1 de a g o s t o d e 19 5 9.

t I O l iva r e s , Au gu s t o : MLe. Co n f e r e nc ia n o e a ne c e ee r t e " r e d t t • :
en Ul t i ma Ho r a, . 4 de a gos to de 19 5 9 .

.. El 5 i g lo : 1 1 d e a g o s t o de 19 5 9 .
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Revo luci ón fUe hech o mu ch o antes d e l 1 de e nero de 1959. fue hecho

en la Sierra Haeslro!lM " .

Sin embarg o , l a presencia de C u b a en la Reun i ó n d e Santiog o

e r a todo un misteri o . que s 6 10 Ca str o po d r l a resol verlO, Por ot ro

lado , se intensifi caban los rumo res de una p osible t nve e t en e la

I sla " , Y estos rumo res eran lóg icos , pue s la Conferenc i a , al decir

de 1013 soc ialistas , podrla c o n v e r t i r s e en la mej or Jue t t r í c ec t en

pa ra que Es t a d o s Unid os i n va d i er a n Cuba y con el apoyo de l od os los

pa ises de l o regi ón .

Sobr e 8S0 une edit o rial de Ultima Hor a eeñe í e be q ue : Fidel

Ca s tro 1 • • , ) e s ha sl a e n su a specto e x t eri o r la antltesis de 9 s te

mundo of ic i a l ta n obsec u e n te y at i I d a d o e n s u s forma s y e n 6 US

ide as . La Re voluci ó n Cubana . tamb i én e s l a ant ltes ls en ese mun do .

Por e s o y no p o r o t r a cosa se r e Óne l a Con f e r encio .l . . . l. Es t od o

un o r d e n de cosas , u na me n ta lidad , u n mundo que tiemb la [ f re nte] a

t odo l o q u e tenga ol o r a puebl o . Una vez en el Pod er , l a r e voluci ón

no a ba nd o n ó a l pue bl o s i no que b uscó e l más am p lio a p oyo d e l a s

meae s c e mp e s t na s y c b r e r e s pa r a em pr ender r e f'o r me s p r o f und a s de

e I c e nc e s oc i a l , e c on ómi c o y pollti c o 1 ... 1 " 11 .

.. Ul t i ma Hor a : 5 d e ag ost o d a 19 5 9 . Rod omi r o To mi c , c o n au
e l ocuente c r e vc r r e ero uno d e l o s mee r ue r t.e e e d mi r e d o r- e s dEO I ~..
Re vo luc ión Cu bo no y s e s e n t í e mu y ligad o o el la . Ve r Tomic ,
Ra d omi r o: Testi mo ni o s . Edit o r i o 1 Ac o nc o glJo , 19 90 . p .24 Y ss .

10 Ul ti mo Ho r o : 7 de a gosto d e 19 59.

11 El He r c u r i o: 9 de a gos to d e 19 '59.

11 Ultima Hora: 10 de eq ce t c de 19 5 9 .
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Por e so c ua ndo s e di j o que Ca str o a si sti r í a a l a Con f e r e nc i a ,

l o s s oc i ali s tas c h i l e nos r ea c ci onar on d i ciendo:M No s a l egra mos por

t ene r a F l d e l con nOBot r o s , aun cua nd o sea p or poc o ti e mpo y e n

e e t e e cond i c iones . E l p od rá ve r c ua l e s l a adhe s i ón de l p u ebl o

c h ileno a la cau sa de Cu b a que e s l a mi sma d e Chi le " II ,

No obsta nt e , s 6 10 f u e r o n ru more s . Cas t ro no p od i o de jar Cu ba ,

pue sto que es e momen to habian p r ob lema s q u e l o ma n t e n i a n s u j e to a

10 i s la . Ad e má s d e be c ons id e rarse q ue Co st ro p re f e r! a e l f or o d e

l a s Na c i o ne s Un i das (NU ) a l d e l a CEA" .

La a usencia d e Ca str o s 6 10 s e d e fin ió c ua nd o l a d e leg ació n

cub a na , encab e zada por Raú l Roa , h ombr e de c o nf ian za de Ca s t ro y

c a nc il l e r c ubano . e r r ibabo al pa t s s6 10 h o r a s ante s de q u e

c ome nze r e 1 '" Re u ni 6 n . A s u Ll e qe d e ee ñe t e be r " no t r e í q o posic iones

espec io.l e s s i no que úni c ome nte la de de fende r 1 0 5 pr i nc i pi os de mi

pue b l o MII
•

La de l e gacion c u ba na no e ro d ife re nt e a l a s dema s , q uizá s era

t an " atildada " y f o rma l c omo e l r e st o . Lo q u e marc o la dife r enc ia

f ue un e nc u e n tro e n l a pl a za Baqueda no, e n e l q ue o rad ore s c h i l e no s

y cubanos , miembros e n s u ma yo rt a de l a de lego ci 6 n , c o ngr eg", ron o

va r ios cie n tos de p e r e o ne e q u e e ec uc he r- on que " es ne c e si d a d

defender 1 0 6 c o nq u is tas

Ve nezue la no s6 10 e n e l

c o nee qu t d e e p or l o s pueb l o s de Cub a y

tape t e de u na Co n fe re ncia , q u e d e s p i er to

" l bi d.

11 Th c me s r op . cit . p . 1 2 5 0 .

.. Ul t i ma Hora: 1 1 de a gos to de 19 5 9 .
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muc he e e uep í c ec t e s , e r nc en ... 1 IH Ppí A t ... rr i tAr iA n~P1 .:ln;.l l C' h i l i-

también puede hace r lo l • •• I~ u .

Entre l o s c hil e nos el ma s a p l a u d I do fue el sJ n d ica l l s t a

Clol a r lo 8188t q u ien di j o que: - ( .. . , 95 la hora de la un ió n de 106

puebJ o lS paro imitar el ej empl o d e cube y t oq r e r l a pl ena libe r oci6 n

d e d U S o preso r es . Se ha prentendl d o en esta Co n f e r t:'nc l a 1 ••• 1

aplastar la re voluci ón d e l puebl o de Cuba , per o l o s mt n í e t r oa 1 • . . 1

deben saber que d e t r é a de l o s hermanos de lucha cubanos , e e t é n

t odo s 106 puebl o s de Améri ca Latina "" .

Los r e par o s d e l os soc i a l is t as ante la Co n fe r e nc i a s e

reforzaban cuando E l Me r c u r i o, diario vi nculado a l o s s e c t o r e s de

d erecha , tl t u l 6 -Penetración c o mun is ta e n Amé ri c a ", el 16 d e julio

de 19 59, con lo c o e I el senador Se L ved o r All e nd e señ~1 6 que e ra una

i nve nci ó n de l o s g rupos v i nc u l ~ dos al imperia li sm o norteame ricano

y q ue e r e n muestros po r o p r ofundiza r y r adi c ali zar l o s postu r as

fren te a Cuba " .

Est o si g n i f icaba que l a s pos t ura s d e 10 Uni 6 n So vi eti ca , y po r

lo ta n to el comun ismo , e nt raba n en Améri c a. Ra z ón sufi ciente par a

e vita r y aisl a r Cuba . Otr o h e ch o impor t ante de ntr o del ma rc o de las

r el a c i o ne . ch i leno-c u ba nas , e ra l a p r e ee n t e c í é n de l a s ca r tas

c r edenci al es por p ar te d e l Emba j ador cuba no , Carlos Lec h ug a , ante

e l pre side nte Jo rge Ale s s a ndr i , tratando d e man te ne r b uenas

r el a c i one . c on el a n f itri6n de l a Co n f e r e nc i a . Uno er a e l s lmbo lo ,

lO Ul t ima Ho r a: 12 de ag osto de 19 5 9 .

.. I bi d .

11 El Sj gl o : 16 de julio de 19 59.
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el o t ro - Alessand ri - e l de l a tr adi c i 6n" ,

Cuba , se d efend i 6 e n l a Reun í ó n de 10 que e l ves p e r tina Ulti ma

Ho r a Ilam6 " l e. pug na d e l a s d o s Amé ri ca s : l a de Trujill o o Cas t r o

( • •• 1 La nueva Amér ica; l a que p rese n ta Cas t r o e s l a que quiere

p onerse en marc ha , no quiere c o n ti nua r s oj u zg a d a . Qu ie re ve nc er l a

mí e e r t e y el! e t. r e s o . 're r mt ne r co n la t í r e n t e y la cor r u pc i 6 n ,

di ver sifi car lo r iqueza , la s obras . Lo o p e r e t a q ue r e p r e s e nt.e el

eé t r e pe quie re pr o seguir la pan tomi ma ( .. . l . Estad o s Unid o s tie ne

como ún i co o b j e tivo , con He i t I , e l de d ominar la rebeld l a. de l n uevo

g ob i er no c u b a no I . . . 1 . No qu iere ( E st a d o s U n idos ] d e fende r a

Tr u jil l o si no que apla star a Cas t ro . No p ue d e ocu r rir a lgo como en

la í n ve e í é n a Guatema la p o r la f orma de l movimient o cuba no ~ " .

El' el de sarr o ll o de la s ses iones de l a Co nfe renc i a. mientr a s

t a nto , los c a ncil le res de Cu ba , Raúl Ro a y de Repúb l i c o Do mi n i c a na ,

Ca r los Her rer a , t u v i e r on u na fuer te d isc us i6 n p or l o si t uació n e n

el Caribe. He r r e r a e xi gi 6 q ue Cu ba n o o r g a n i z a s e ma s i nte nt os de

i n va sione s o. su p e í e . Ro a. p o r s u pe r t e , cont es t 6 con pr of unda

t r on í e qu e e r e n " s i mp l es in v e nc i one s d e l o s f í e Le s s i r v i e n t e s da

we e h í nq t cn" ! " .

Per o n o s e p OE' 6 o. me y o r e s y t e e s e s iones co n t in u a ro n con

cie rta t ra nq u i lidad.

te n sión s e ma ntuvo a pe so.r deEn l o s d io s s iguien tes . l a

in fruc tuoso s i n t en t o s d e l o s a n f i t r iones de r ompe r con

l o .

e l

lO Fe r me nd o í s ¡ Ch ile y el Mu nd o . . .• o p .c i t.

.. Ul t ima Ho r a: 1 4 de ag o st o de 19 5 9 .

01 Ult ima Ho r a : 13 de a gost o d e 19 5 9 .

p . 16 4 Y ss .
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inadecuado ambienté p~r~ d i~Q~t ir PRn ~~¡t~rA a, ffi¡r~¡\ t R~

prQblemalJ de la ro8'9160,,1I .

En elle mí amo I n a t e n t e , AIIE!'nde l legó a Ch ile , luego d e h a b e r

es tado en una gira que I nc l uy ó a Cuba , donde c omp a r t i ó con l o a

lideres del Mo vi mi e n t o 26 de jul i o . AL lende , pasó e o c u pe r el

pr imer l u g a r de l o s ed mt r edor e s d e Cuba y en amig o personal de

Flde l CalJtro . del cual expre só : " Es u n gran orad or 6 U S discursos

l l e gan al pue b l o c on un sentimiento e ve s e Lt en t e 1. • . 1. Repi te .

rep i te y repite u na i d e a a c ci onand o su b r a zo de recho @n un mi smo

g e st o . c as i e u t.c ee r t c e , y si n e mbarg o c autivoCI n te" lI .

Al die s iguiente llega ba u na noti c ia e xpl o a i vo , Co~l ro vend ri a

a Ch i l e por que l a ·OEA nunca ha defe ndid o a l o s pue b l o s de Améri ca

Latina · ...

Alle nde, ante l a noti cia s e ñ a ló : "comp rendo la decis ión de

Cas t r o . El dr ama d e Ch i l e e s el dra ma de Cu ba l . .. ) , me parece que

s u decisi ón e stb en re laci ó n ~ l o que piensa de es te fo r o y o l ros ,

donde l e. c a u s a de l os pueb los e e t e s i e mp r e perdida de an lema no . · ..

Pe ro Ca s tr o nunca l legó , nue va men t e h abl a s i do un rumo r. Podemo s

p r e sumir que e ra u na especie d e p re si ón sob r e l a izqui erda c h i le na.

Ta l ve z Ca~l ro sabia que su fig ura ere. e. d mi r a da e n Ch il~ y dad o q ue

11 E l Me r c u r i o: 15 d e ag ost o d e 19 5 9. C f r . Ultima Hor<"l: 16 de
ag ost o de 19 59 .

u Ultima Hor a : 15 d e ag o st o d e 19 59. Una opinión s i mi l a r ncs
la di o Cl odomlr o Almeyda, Entr e v i s t a a Clodomiro Alme yd a .

.. El Sigl o : 16 de ag ost o de 19 59.

ti UI tlm~ Hora: 1"1 de a gosto de 19 59 .
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1a Con fe rene i e 59 reo. I i zeb e e n e I p e 15 . e r e muy p o s i b l e q u e 5 U

in te nt ase al g u na pre5i 6n .

No obstante, el h e c h o m~s r el e van t e t a nt o como anec dó t ico d e

la Conferencia , estuvo en la i nt e mp e s ti va l l e g a d a del tercer hombr e

de Cuba , Ra ú l Castr o , a Ch i l e .

La pr e s e nc i a de l os -barbud o s · , a pesa r de no ser d e~conoc i d a

pa ra l os ch ilenos y p a re. los s oc í e Li s t e s en especi al . s i e mp r e

r e ec t t e be exc i tante , y en e sta o c a s i6 n e í n t o mé t f c e . Su in tenci ón

e r a - h a c e r u na excurs i ón c o n l o s chicos y e s c o l t a r al doc t o r Roa

has t a c e s e " "" , Su ll e gada e eue s p rob l emas t a n to ",1 g o b i e r n o c hi l eno

como a la pr opia d elegoci ó n cuba na . E l e v t en milit e.r que tr ata a

Raúl Cast r o tue r e t en i d o en e l a er o pu e r t o de Ce r ri ll o s p o r q ue l o

d e l e qe c Le n no esteba a u t.o r í ze d e e p or tar e r mee , p or lo q ue s~

r eq uer10 u n per mi s o especi o l del Gob ie rno y de l Co ng res o . Es oqut ,

s e ña l a Fermand 0 1s, d o nde s e demu e st ra e l de spr p. c i o de l o s

gu e rr i l leros e n el p oder po r la s c o n ve nc i o ne s d el der ech o

internoci o nal. Y d o nd e e l Go b i e r no demues t r a q u e pa r a se r u n b ue n

a n f i t r i6 n s e debe h a c er "v ista g o r d a " de a l g u nas ac ci o ne s d e l o s

in v i t a d o." . E l asu n t o s e s o l uc i o n6 y l o s " b e r b ud o e " e n t.r e r o n a

Ch i le par a s e r v is t os , má s que pa ro ve r .

Co n respe ct o ", l o s pr opi o s eube nc e , 1", " n u e ve d e l e q e c t e n " le

quil ó l oda f l g u r ",c i ó n '" Roa con l o que s u de fen s", d e l o s p r i nc i p i o s

de Cuba , que s e h e b t e me n t e n t d c de n t r o de 1", f o r mel t ded d e 10 &

.. Th omO BI o p . ei l .. p.1 S B7.

H Fermo nd o i sl "Ch i l e y 1'" ' c ue s t i 6 n c u ba no'
p. 142 .

o p . c i t. . ,
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de l a a a a mb l e a , y.. nc a er v t .. d e mue r. e "ll .. neto ;,.;.

c o mp a r a b a c o n la a p a r ie nc ia de l o s ve r d ade r oe r e v ol u c J o n oil ¡-J o l'l" .

Uno de l os a s pec t o s ma s inter e sa n t e s d e esta pr ot o -influencia

c u bana en Cb í le , es p reci samente l a moda que i mpone n 10 $ a g e n t e s d e

l a Re v o luc l on. La barba, abundan te y enmar a ñada; e l p~ l o larg o y

t omad o , f ormand o una co la que bajaba p o r los h o mb r os de l o a que ~ e

ee b t e he b í e n s id o val iente s c o mb a ti e n t e s e n l a guer ra c o n t r a el

ejércit o de Bat i sta ; el u niforme ve r d e-o l i va s i n c onde c oraci one s ni

di s t i nci one s de grado y e l gran pur o que l l e n a b a l o s e s pa ci os con

un o lo r pe netr an te eran a l g u nos d e l a s cos as que ma s e t r e t e n a

quie nes o b s e rva b a n a e stos e s pec i a le s per s o najes· ' .

La de legaci6 n fue r e ci b i d a y a gasa j a d a p or l o s dir igentes del

FR A.P , e ntre e l los Sal vad or All e nd e. Cl odo mir o Alme yda y Ra úl

Ampue r o . El prime ro l o s e c cmpe.ñ e e n t o d o mome nt o €' í nc Lu s o j e s

of rec i6 una ce na de b ie nvenida , ta l como l o har i o c o d a v e z q u e uno

de e stas delegaci ones pi s 6 s u e lo c h i l e no . D1a & d esp ué s . Allende

d í r t e d e ta n " i lust re s v i s i t a s" : "So n e l e jemp l o ma s c l a r o que la

senc illez , l a h o ne s ti d a d y el si mpl e espi r itu c ombat i v o de l p u e b lo

c u b a no q ue h a conse g u i do s u re vo luci ón a tra vé s de s u s h ombres ma s

.. Th o ma s: op . cit . • p.1 5 B7.

lO Ulti ma Ho r a: 1 de s e p ti e mbr e de 19 5 9 . "T r as í e barba y el
pel o la r go hay h ombre s , y también mujeres , v a l e r o sos , d isp ues t os a
e n t rega r s u vi da e n p o s d e una c e u ae j u s to, como l a de t e
l iber ac i6 n de l o s puebl o s . Qu izb,s en e l fu t ur o , e st o s "be r b udo s "
p od r é n luc har p o r l a t Lbe r ec t ó n de l re st o de l o s p ue b l o s de Améri c a
Latino!ll . "
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hum! I d a s y t am b i é n mé s va l lasos" " .

Un pensa mi en t o que es pr obab l e que c r uza r e. e n l o me n t e d e

va r ia s pe r s ona s pud o ha be r s i do : ¿c ómo u na tr o pa de de shar r a pado s

ve nc i ó a un e jér c i t o r e gul a r. e q u ipa d o y e n t re nado? La r e s p ue s t a

es t aba gua rdada e n l a S i e r r a Ma e s t r a. Clodomi ro Al meyd a . en más de

u na op o r t u n i d a d a ludi ó a l e st ad o a v~n za d o d e la c u l t u r a d e l pu e b l o

c u b a no qu e b u s c aba c o n a n s i a s e l c e n z e r l o l ibe rt a d . po r l o q ue

p od io o bv i ar e l h echo d e e n t rega rse c o mp l a c i e n t e men t e e n u n i d e ol

a l c anzado . Lo s c u b a nos , n o ve la n en s us d e s a s t r a d o s t t be r t e d c re s

ma s q u e a hér o e s y cie rtame n te n o le s i mp o r t a b a n s us r o t a s a s

v e s t i du ras n i s us imágen e s d e v a g", b u ndos " .

Par a l o s j ó ve ne s id e a l i st a s c h i l e n o s , e s p e c i al men t e a q u e l l o s

que en 19 65 fundaron el Mo v i mi en t o de I z q u i e r d a Re vo t u c t o ne r t o

( MI R I , l o s " Hér oe s de l a S ierr a Ma e s tr a " c o n s ti t uy e r on <:0 1 mod e l o

mé e pr o p i o de imi t ar 'l.

Co mo es sab i d o , a l poc o tiempo Ca s t ro r e ser v ó l a ba r b a só l o

"para a q ue ll o s que se l a h a bl an qe ne do e n l a l u c h a¡ p or la l i ber t a d

" Ulti mo Ho r-e r 3 0 de a g o s t o de 19 5 9.

11 Al me yda, C lodo mi ro : " Cu b a , un ver da d e ro ejemp l o " , e n U l t im a
Hora : 16 d e a g o sto de 19 6 0 . E l e e a c r Al me yd a n o s ra t. i f icó e s ta
o bse r vación . E ntr e v i s t a a C l o d omiro Alme y d a, 15 d e n o v i e mb r e d e
19 9 5.

11 Es ta. c l a ro q ue e l HI R t omó va r Ios e leme n tos d e l a Re vo l ución
Cu ba n a c o mo f o rma de comb a t i r a l " I mper ia l ismo No r t e a mer i c a no " .
Cas t a ñ e d a , Jo r g e : La Ut opla Desar ma da . Arial , Ba r c e l ona, 19 9 4 ,
p. S3. Rod rl gue z E l izo nd o , José : C r is is y Re n o v a c i ó n d e la s
Izqui erda s. De l a r e voluci ó n c u b a na a Ch iapll s , p a s an d o p o r e l ' c a s o
Ch i l e n o' . Editori al Andr é s Be ll o . S a n ti a go . 19 9 5 . p . 4 6 Y 78 Y ss .
Sa nd o va l , Ca r los : MIR ( u n", h i s t or i a l . S ociedad Ed i to r i a l
Trab a jadores. 19 9 0. p . 11.
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de C uba e n l a S i e r ra Ha e l3 t r a "lI. De jaba 80 10 p a r a un o s pocos 1".

d ld t l l1c l b n re vol uc l o I1 ~ rl ~.

La Co n fe renc ia te r mi no , como p o d r i a ha ber se p r e vi s t o, s in

gr a nde s a n u nc i o s ni so l uc iones r ad i c a l e s só lo s e re f o r z ó por un a

gr a n may o r í a de l o s ca nc i l l e r e s e I vo to de l a " no l n t e r v e ncl 6 n " ,

a u nqu e con un l eng u a j e a mb i gu o . El mi s mo q u e se ut l l i z 6 d u ra n t e

t oda l a r e u n t e n'". Qui za s e l ú ni c o re s u l t a do concreto f ue l e.

o f ic i a lizaci 6 n d . ) Oo n e e jo t n t.e r em e r t c e nc d . Paz , q ua

s u p e r v i g i l a r l o todos l o s a s u n t o s r e í e t í v oe a f n t e r ve n o i ó n , ag re s i ón

y p r o mo c ión de l o s de r e ch o s h u me n o e ! ",

Como coro l a r i o e l P S , te r mi n ó d i c i e ndo : " e l j u e go de l o s

al i a dos del imper ia li smo h a t e rm i n a do . E l ci r c o h a conc l u i do ,

p odemos re spi r ar t r a n q u il o s. t. .. l ( En 1;" Oo n f e r e n c í e l Hu b o

v e r ba l ismo e xc e si v o y compa rat i vame nt e e s c a Sd ;"c ci ó n , s i s e

con s i d e r a que el ll a ma d o c as o de l a te n s i ón d e l Ca r i b e e s a penas un

epi s o d io i nsi gn i f i cati v o de t o d o el dr a ma La t t n o eme r Lc e no vi "

La Reun i ón d e San tiag o no h a bl a de jad o nada d ef i n i do . só lo

e sbozaba la s r t n e e e de un d e b at e que come n za b a y q u e se r io de

rad i ca l im p ortancia p o r o l a r egi 6 n, t o n t o p o r l a f o r mo como p o r l o

11 Ul t i ma Horo: 5 d e sep ti e mb re d e 19 59 .

,. F e rmand o i s: " Cb Lt e y l a 'c ues t ió n c ubana'
p. 150 .

11 Loc. c it.

,. Ul ti mo Hora : 2 d e s e p tiemb r e d e 19 5 9 .

o e . c í t . ,
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o t o do

Améri c a en un con f l ic to p o l it i c o ideo lóg ic o e l c u a l s é í o e n 10 5

ú lt imo s a~os h a p o d ido d ilucl d al'"s e.

111. XVIII Co ng reso Genera l Or d i nar io d el Pa rt ido Socia l i st a 19 a l

12 d e oc t u b re d e 19 591.

En o ctubre de 19 5 9 , e l s oc ia li s mo r e vi s aba sus p os t ulo d o s

d octr inari o s, s us t n r Lu e nc í e s . En es t e Co n g r e s o se b u s caba el

c a mb i o de l o o r i e ntac i 6 n polill ca . En é l , s e defi ni ó l a Te si s d e l

Fre nte d e Tra b a j a d o r e s c om o pa r t e medu lar de 10 p o l l li ca d e l PS" .

Ad a ma s d e c r Lt í c e r l a pc í t t í c e d e l g obiern o de a Le e e e nd r r ,

rea firm6 su c onv icci ón de me n t ene r la alianza del FRAP , d i f un d i r lo

Tesi s del F r e n t e de Trabo jo d o re s , ref o rzar s u rec ha zo", l o s

e n tendimie ntos con parti d o s que e stu vie sen fuer a del con g l o me r a do

y rec ha zo a l a po i iti ca de b l oque s e xc l uy e n t es y heg e mo ni c o s " .

'" pesa r que e l pr ob lema c u b an o era muy c e r ca n o a l o s

sociali stas , no hubo a l us iones d i recta s a l a s i t u a c io n ell l a i sl a

du rante el Cong re s o . Ta l ve z p orque l os comp r o misos con Yug o sla via

eran t o davia mu y fuertes" .

No o bs ta n t e , esta c ons ciente o mi s i6 n a Cuba , en oc t u b r e de

" Jobet: op.cit . , p . 24 2 .

" J o b e t : op. cit .. p. 2 44.

" E n t r e v i s t a a Ar i el Pe ra lto . mi embr o d e I Co mi l4> Cenl rol de
lo s Juventudes S ocia li sta s , e ntre 19 61 y 196 3 . 25 de oct ubre de
19 9 4 . Ha y qu e rec o rdar q u e el social ismo tiene g ran influencia t od o
l a co r r i e n t e ti t oi sta de l o s c incuent a .



7.
1 9 ~9. e l Com ité Centr. 1 del P9 f\..lI)d ~t.i4 1.. R~vi Rt ... Ar;¡ u oJ .:o. 1;." cu ... l

d. í nesed í e t c e db í r L é a l se nt t m t en t c de I " eco de la re voluci ón

c u b a n a [que) "'gita y conmueve a t e s me a e s t r ebe J e c c r e .. del

contine n te e nce nd i e ndo le s e speranza s y d6nd o lea la op ortunidad de

ep r c vec b e r sus fecundas lec ci ones " .

De este modo , la Influenci a de la Re vo lucl6n Cubana come nza ba

a penetrar fu ertemente en e l s e no del PS llegand o a lr Gn ~formarl o

en un recipiente perfect o de Le e n u evas d octrina s emana d a s desde la

I sla. A ello con t r i b uyó l a Inauguraci ó n de una sede de la Casa de

1a& Amé ricos en Santiago en el mes de no viembre c on el ob j e t ivo de

difundir la cultura cubAna y l o s p r incipios del nuevo régimen .

19 5 9 conclu la con las declaraciones de Fidel Caslr o el c u a l

dec t e r " t , • • 1 l a Re vc í ue Le n e v í t.e r é p or todos l os medi o s que e ste

o su e í e e nce c e e r en 10 & gorro s del i mpe r Le l Lem o yanq u i "".

Un poco r ec cq t end o 10 5 pe t e br e e d e su "nue v o men t o r e , 1 0 5

social istas chilenos . expresaban que .entlan envi d ia por no

experimenta r en Chi le , el pr oceso que s e e e t e be v t v t end c en lo

ts la , per al -con f iomos en Cuba , es nuest ro espejo , de e l l a debemo s

aprender . ~ t1

y agregabo : "Cubo poro Estod os Unido• • • como lo ve n g a n z o d .

lO "rauco , octubre d . 1959 . n um 1 , p. 6 t ed t t o r Le t r .

lO Ulti mo Horo: 12 de di ciembre de 1959. Cfr. xr eue c , dl clefllbre
d e 19 5 9, nu m.3 , p .6 ledltoriall .

11 Ultima Hor a: 20 de dic iembre de 19 '59.
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CAP I T ULO 11 1

DE LA I NFLUENCIA RO HANTI CA A LA I NFLUENCI A POLITI CA: 196D- 19 6 2 .

De l o s aspect o s mA s imp or t ante s e n l a rela c i ón- i n fl uencia de

la Re vo luci ón Cu ba na que e xl s l i 6 e n Ch i le , y mA s e vid e nt a nteme nte

en el PS, podr i amo s d ecl r , que hubo un a be n í c o e speci al que fue

de s de la i nf luenci a . ombnti ca haci a la polit i c a en func i 6n de la s

noti c ias pr o veni e nte s de sde l a i s l a .

En e s t e ambit o se desarroll ó el a s pec t o basieo de a c oger la s

más va r i a d a s noti cias de Cu b a e n u n pr o ye ct o r e vo l u c i o na r i o y c on

un c o nte nid o profundo . seg ón l a visió n de 10 & s oc i a l i stas , '

Ver e mo s en las s iguientes p6ginas l a i nfJue nci~ . q l l9 p ara los

ecc í e t t e te s , t e n í e una con n o t ac i6n " p os i t iva . b ené fi c a y de gran

huma n l d e d " ! •

y pa r a sus detr actores , u na inf lue ncia neg at i va , ya q ue

e xpon t e b6.si came nte , e l triun f o de l comu n i s mo y s u inminente

p re s e nc i a e n Améri c a y que s e a cer c aba peligrosamente a Ch i l e .

Debemos precisar que s i n embarg o para a l guno s autore s t oda l a

inf lue ncia cubana en Ch i l e no pa s ó d e l o s di scur s o s y de a dmi r ac ió n

lr re s t ricta de a lgunos s e c to r es d e l a I zq uierda , en gene ral y del

PS e n partic u lar . Ch i l e , qued 6 f u e r a del émb í t o d e l a Re vo l uc i6 n

, Jobet , Ju l i o Cé sar : · Una al ianza perfecta - , en Ar auc o , NQ I0
a9 0 s t o de 19 60 , p . 6.

Ibl d.
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c c be ne ".

l . LG Influencia ~ om6nt i cG.

Ha c i a 19 5 9 el PS y a habla definid o la i nte nci ón d e s e g u i r la

e stela de la Re v o luci6 n Cu b a na , como c a mi n o d octri nari o , i d eo 16 g ic o

o s i mp l e me n t e i n t e n t a nd o imita r e l ejemp l o de l a i sla c a r i b e ñ a .

E n oc t u b r e de ese a ño , el PS fund 6 l a Re v i s t a Ar a u c o , c o n e l

p rop6sito d e ve rti r e n e l la el pen samien to s o c i a l i s t a , y en d onde

rapi d ame n l e e s tu v o prese nte l a c o n c e p c i 6 n d e l a re voluc i 6 n en s u s

d isti nt as e xpre s i one s , loma ndo f uer z a, c as i d e inmedi at o . el c aso

cubano .

Lo ad mi rabl e p a r a l os soc i a l i s t a s f u e q ue en Cuba se r e a l i z 6

po r p r i me ra vez un e x p e r i me n t o l ati no a meri ca n o p o r e xcelencia , q u e

s e s a l tó l a s eta p as y q ue s e t rat 6 d e una expe r ienc i a na cio na l i s t a ,

eme r í c e n í e t.e y e n t í Lmp e r í e.t í s t e " . T o d o e s c o i ncide nte c on el

p e n s ami en t o y l a d oc t rina d e l PS .

E l p rimer núme r o de Ar e u c c , e e a e í e be en rel a c i ón a l a

Re v oluc i ón Cu bana: MAp arece e sta rev i s ta e n u n mome n t o en que e l

I Go t t , Ri ch ard : La g ue rri ll a en Amé ri c a La t i n" .
Uri t ve r s L t a r La , S a n t i a g o , 19 7 0 p . !7 . Go l d e n b e r g , Bo r t s r
Re vo l uti o n a nd La t i n Amer i c a. Al l e n &. Un wi n , 19 6 5 , p . 2 3

Edit o rial
The Cuban
y s s .

MuVl o z . He r al d o : "La etapa c u b a n a d e l a p c i t t í c e
internaci onal d e l PS " . Mu Vl o z, He r e t d o y .r ceepti , Tul c h in : En t re 11lI
aut onomla y l a s uborod i na c i6n . Po li ti c a ex te r i or d e l o s pai se s
I Clo t i n oa me r i c lll no s . GEL , vo l . l , Be un o s Ai re s , 19 84 . p . 19 3 . Wa l ker.
o p .c i t . ! p .49 . J o b a t , l o c .c it . Se def ine e s t e ant i i mpe r ia lismo en
un sentido estr i c to c o mo un a p o s i c i ó n an ti n o rt e a me r i c anlll y
anti ce.p lta li s t a . s t n t e n er e n c la r o una c r- t t t o e h a ci a la Gn í é n
Sov i ét ic a .
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t e a masas

trabajad oras d el con t ine n te , e nce nd ie ndo la s e s per an za s y d a nd o le s

l a opor t u n i dad d e ap r o vec har s us fec u nda s l e c c i o ne s ~·.

En e st a po l i t ic a d e identif i c a c i ó n se e n c o n t r e be t odo el

socia li smo, bus c ando el é mu lo ad ecuado , c o n una:

" p r e o c u p a c i 6 n p ri ncipal ( .. 1 vi nc u Jar l a e xperi e nc i a c h i l e na c on

la d e otras l a t i t ud e s de l a Améri ca Lati n a Lq u e I r e ali zan l o s

pa ise s h e r ma n o s con ....e ncidos como es t a mos ahora ma s que n unca , que

e l pr oceso de l i be r a ci ón d e f i niti va de nuestr a t i e r ra ame r icana

ha b r á de lograr se p le namente en la med ida que s e c o n j u g u e n ,

r ef u e r c e n y enr iq uezc an los e sfuerzo s de nuestr o s 20 p u e b l o s en una

s o la g ran emp re sa p ol1 tica de pr oyec c i 6n con t ine n t a l " ' ,

Es 16gi c o pe nsar que la irrad i a ci6 n de l a Re vol u c i 6n Cubana

fUe el referente p ri nc i pal a l a "g r an emp re sa " que l o s soc i a l is t as

buscaban y q ue ext rapo laban h a cia el r e s t o de Amér i ca Latina ,

Par a e l editor ial de Ar a uc o, Cuba repre s e nt a un o ve r dade r a

al t ernati va f r e n t e " l o s Est"do s unt d o s . El comi en z o d e la í t nee

cubo na p o r Sa lvado r Alle nde, Raú 1 Ampue r o , Ad on i ;; Se pÚ 1 vedo ,

Sa l om6n c o r be í é o , en tre o t ros , bu s caba e c e r c e r a l a mi l i t o nc i a.

soc ialist a a conc e p t o s nue vo s . c i me n t a dos e n

mode l o ' .

• NO' octub re d e 19 5 9 . p . 5 .nTauco , ,

l a e c c i ó n d e l nue vo

I bi d

W lk tt P 5 2 En t re vi sta a C lodomi ro Al meyd a :
• a er : o p . e ' . . ' I soc i a l is tas l r odi c i onal e s
n l me yd", aeñe í e be que cos t 6 much o que o s b o e n Oh i l o

' f ' b e l pr oce s o c u on .Pudiese n comp re nder l o que signl l ca '"
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la. aparl cl 6 n de revol uci ona ri o sF r e n t e a. t riun f a d or e a, p or

v i as mu y p oco or t od o xa s , y e I d e ci r d e 10 8 comu n is t as , c e e I

herétl c a _ , e l Inc omp l et o d e s ar r oll o d e l F r e n t e d e Tr aba j a d or es y l a

Impe riosa nec es i d a d de enc o ntr arse con un mét od o d e l u c h a , tuese l a

v t e elec tora l r pe e t r í c e i o la e r made t vt e í ent e t , el PS debl e

a c omodar & U8 pos t u lados a 10 8 que Cu ba come n za ba a i mpo ne r e l o.

partid o s de Izqui erda l ati noa me r i c a nos.

Sal omó n CorbolAn, eee r e t e r t c Ge ne ra l d e l PS entre J 9 ~1' y 19 61,

d e fin ió muy bien la po~ t ur a d e 6 U pa rtid o e n una c a r l a e n viad a a l

p e y q ue l e r e vt s t e "1'a. u c o. p ubl i c ó en o c t u b r e de 19 60. c uyo

cont e ni do e xp r e e e ce q u e el e j e mp l o de Cu ba : " e s t e g olpe a nd o

I nt e n s i vamente la conc i e nc i a p opul a r y l e eat' a b r i end o 1 08 ojos a

la s ma aa a indicándole s el ca mino que pued e ayud a rl os e n a u empre s a

de Ilbe r a c 16 n - '.

F u e Imp o s i ble para l o s soc i a l i s t as e xc l u i rse de l pr oc e so en e l

qu e estaban lnmerso s y . e n f o r m.o. un p oc o enc ub ier'ta , intentaban que

l os c o mun í e t e s se fuera n e c e r c endc p r c q r e e t v e een t e a l mode lo cubano

que 61 bien se a c eptaban po r ser p e r t e , ° i n tenta r se r parte d e l

aquel proceso revolucionarlo c o mo u n r é glmen s obera no'.

Un mo vimient o re voluci ona ri o con t i ne n t a l e r a l o q ue e l PS

b u sc6 dur .o.nt e .o.~ O I5 y , s in emb.o. rg o , c .o. d a v e z q u e s e a cerc 6 a u no d e

e ll o s, como f ue _1 c e eo de Hé lOl. i c o, GU('ll t e m('ll l a y í e mi ¡;; m.o. Cu b .o. ; í e s

11Ini t o c ionfJs de é st o . y la degfJne raci on en q u e i ncurr i eron , hi z o

~ r a uc o, NQ1 2, o c t u b r e de 19 6 0, p .40 .

El S i g lo : 3 d e ",g o st o de 19 6 0.
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q ue l o u top lo se desvanec iera u na y otr o vez" . Es lo s a p r e ns io ne s

fueron ev ide nte s tan to p ar ", l o s socia l i sl a s c o mo 1 0 5 c o mc n í s t s a .

Cu b a , p o llti c a me nt e h abl and o, s ign i fica ba al canza r la " e s e n c i a

l e n I n Le t e " hec ha real idad" .

En el aná lisi s d e l o s s ocia l i s tas la Re vol u c i ón Cubano

con f i r mó l od o s u e s f u e rzo por i mp o ner s u t e s i s de l F r ente de

Tra b a j ad ore s . Ré p l d e me n t e Cu ba , s e c o n v t r t t é en e l p r í n c t p e t

r e f e ren t e e xterno de los s oc i o l i s t a s ' I
,

Esta con f i r mac i6n de la c e rc a n í a c a s i a bso l uta , c on la

Re voluc i 6n Cu b a n a , a pe sar de t od o s l os bemoles, i nc l uso al pe sar

de l s u p u e s t o comu n ismo de Cas t r o decl arad o públi c ame n t e en 19 61 ,

los sac i e ¡ í s t e s se aut oimpu s ie r on de fe nd e r , en u n e s pec t c mer omente

eeme n r t c c , e s dec ir de l o s e c t o e , de 1 05 discu rsos , de t e s

r ee t emec t c ne e r cr me í e e , c omo une. " o b l Lq e c í ó n " que d e b í e n cump li r y

de fender .

Car los P ob le te , co l u mn is ta de U l t Ima Ho r a, n o s s e ñ a l a :

~Cuba represe nta u n h i t o e n los c o r a zo nes c a l d eados p o r el

t dee t de l a " Pe t.r í e Gra nd e Ameri cana ' . La re v o luci ón c u b a na h e

tenid o l a v i rtud de p o n e r en descub i ert o a l o s eleme n t o s q u e e n

todo s l o s pe t e e e de nue s t ro A.méri co , me o t í ene n uno ve r q o n a e n t e

11 Ca t a l\e d a : o p .c i \' , p. 67 Y s s .

.. E l p roc eso de le n in izaci ón d e l pa rtido S lO' manife st ó
fu ndamentalme nte a pa rtir de l e. s e gund a mi tad d e la d é c ada de 19 6 0 .
Val' Wo l ker o p .c i t .• p .65.

11 Wi t ker, Alfred o: Hi st o rio doc ume n te" de l P:3 de Ch i l e 19 3 3 
19 6 3 . Uni versidad Aut 6noma de Guer re ro , Ch i lpa c ieng o , Mé xi c o , 19 8 3
p . 60 -6 7 . Droke , o p . c i t . , p. 134- 135 . Po l l ac k , Benny: " Th e Ch i le c. n
Soc i s l i s t Party : Pr o leg omsno ta it e lde ol og y and Or ga n i zo ti on " . En
J a u r na ! o f Lot i n Amari con 3 t u d i es . vo l . IO . NQI . p .1 48 - 149 .
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.Imbiosl e con el Imperialismo de l d ólar , acosl umbrado '" mane}ar '"

s u e nt c j c 1 0 & e aun t oe í e t t nceme r í e e ncs • 1\ une. c e uee , c o mo a u n

h ombre, •• le conoc e po r 8U& enemi g o .. y l o a de c u be y a s a b e mos

qu i enes son : de s d e e l d ic tador Trujill o hast a 106 ana cr ónicos

libe r a l • • y c onservad ores chilenos. Esla resolución 8 S en s e r i o y

no .s una masca r ada mA s d. lidere. teóri cos o de e alad la t e. d e

c ua r t e l- U .

y con tinúa:

- Co n dec id i d a vo lu ntad a es te pa s o c o r r ec t o cont ra e l mi li ta r ismo .

d ebe segui r la for mac ión de mi l t c t e e p o pul a r e s. q u e tendr e n @1

papel d. v lgl a s y f uerza s de c hoqu e de la Revolución l .. . I Po r e s o

dec i mo s: defender a Cuba ee un debe r de Améri c a · "",

Estos e.rtlcu los pe.negiri c o s se r e p e t í r í e n d ur a nte muc hos ai'lo6 .

indi ca nd o c o n c i e rt o me j ede r t e , 140 & ven t e j e e e bso I u t e s q u e el

ré9 t men re v oluc i onar i o de Cast ro tiene en e l r e a t o d el con t i n e n t e .

La r e t e r tea de 1 0 6 social i e t.e e , po r ende , 6 0t l lenaba

paulatinamente . del l e ng uaj e revo luciona rio , s t n p o ne r en d lscu sl6n

si quiera , c u~ l e s e r a n la s l imitante s de l nue vo g o blel"n o .

.\ 1 Interior d el PS la admlr a ci 6 n e e di o , e n t r e o l r a s cosas

p orq ue e r a p os ible- e-ncontrar e l : -gobier no del pueb lo a t r e v é s de

u na lucha v lo l e nl a (como e n CubaJ , aal c o mo es po~ible a lcan zar el

med i o de una v í e I eqe t • Cuba .a l á d.a l i na d a "g obierno p or

c o n ve r t l rae en una d emo craci a aa na , dinámica y e fec liva . E l p rimer

1 I Ultima Ho r a , 1 de e ne ro de 19 6 0.

" 1b 1d.

http://debes.de
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051\0 de l a Re v o l u c i 6 n c u b e ne ha de finido 8U ecc r e n c omo un

mov imiento q u e r e a l i z a pr ofundas t ran sfo rmacione s e n un p l a no d.

lealtad i n s obOr na bl e con .us princ i p ios y que .e
1 1mp tamente hac i a un f u t ur o me j o r pen o. 8U pueb lo· " .

Este a spect o , t e I vez p oc o de s t e c e d c y t on de mod o e n la s

última6 décadas , e ra otr o de l o s pun tos que alr at a no t a b lement e ya

que s e en tend lo. como un rég imen hone sto e t n t e q r c , que í u c he be

contra la corrupci ón y l a inmora lidad , e n la v i si ó n de l o s

80c1 all s t as . Al me nos e n ea. teno r s e Imponta , e n s us d isc u rsoa y

manifestaci ones. El hech o de q ue, al t erminar con el régimen de

Bati sta , quJ¡;lpra. e n t r e e t r e e c oee e , d eve r ve r r e I II mo u dl d .ad "

Cu ba , product o de .u I nd e pendencia Inconcl usa . [ sle fue un punto

que sed u j o a mucho s c hi lenos . a u n aquell o s que no e r a n milita nt e s

soc ia l i s t a s y que ve l an e n l a Revo luc i ón Cu b a na u na epopeya é pica

y r omantlca . c omo e l CASO d e Radomir o Toml c .

Otro e.rgument o que en vol vió a l a o p í n i ó n p ú bli ca eoc t e r t s t e Iy

no acc Le I Le t.e t fue e l de l o e pe r í c í ó n de l h o mbre nue v o ,

pe r . o n l f i c a d o especialmente en Ernest o "C h e" Gu~ va ra .

En las palabra . de c i e t e r í e B lest: "El a u r g i mi e n to d e l h ombre

nu. vo es la I . "llegada de un me . a s .

E l dirigente s l nd lca l la t a , ve t a con total par c i al id a d l a .

Ar z o b i . p e d o deHa ¡(lmillan o: C lo t a rio
1960 , p. 26 0.

01 Ultima Horal 2 d e e nero d e 19 6 0 p. 2.

BI •• t ... Salina . ,
9antlago , S antiago,
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acci o nes de l o s c u b a n os y en e specia l la de Gu e v e r e r

• E 1 pr oces o c u ban o no s 6 10 nos ha entregado la e speranza de

e ncontrar nuestra libert a d , si no q ue a h o r a n08 muestra u n mode lo de

h ombre puro , inc o r r u p t o , natU r a l , con s ec ue n t e c o n l o q ue hace y

p i e ns a. Guava ra es nuest ro mod e lo mA s pr e cl a r o . Apa r e c e a qu í un

h om b r e n u e v o, el que e s c e pe z de s e n t i r y a lza r s e con t r a l o

in justicia d o nd e quiera que s e come ta . El e sta g uiado por grande s

sentim ien tos de amor . EstA d ispuest o a pagar s u c u o t a de s ac r i f ic io

{ •• . l Y n o s e d e t i e ne JamA s"".

De es t as p a labr a s se de sp rende t ode 1", c a r qa e mc t í v e que

exis t ia en a lgunos personaje s c h i l en o s en a q uel l o s mo me n t os. Tod o

I D q ue s e seña la d e Cuba t iene só lo u na di rec c i 6 n: s u

gl o r ifi caci 6n. su j u s ti fi cac ibn y s u defensa. En la i s l a, ~ l meno s

e n u n p rime r mo me nt o , e n lo q ue s e expre sa pa ra e l debat e púb li c o ,

no oc u r r e n e xc e s o s; se t r e b e j e en paz , c o n un q r e n s e n t i do d e

j u s ti c i a y se h a n e l im i na do l a s vie ja s p r éc t t c e e cor r u p t as.

Per s o ne r o s o ficia le s de l a Izq uierda c h i l e n a lo reofirman lue g o de

habe r s ido í nv í t.e dos a ob serva r l a e xp e r i enci a in s i t u , y J o

pr eg o nllln.

La r et 6ri clll p rinc ipa l de los pr o - cubanos e s tá en pr ot ege r la

s o be r e n t e de Cuba : " Le pr imera b arricada e n de fen sa de 1" s c be r e n t e

naci o na l de c a d lll pa ts more n o de Amé r i c a e sth tendida en 10 6 p laya s

I N l " lede Cu ba - l l11 s que mi ran a o r e .

11 Ultima Ho r a: 2 de ma r z o de 19 6 0 .

.. Ult im a Hora: 2 6 de ener o de 19 6 0 p .2 .
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6.
LGI& r e 1ec i o nes c u bo n o-~s l o/l dou n i de n sas " "' lD U 1 t e r on un marc o

propicio pe. TO exe. ltoT el tribut o cu b e n o y d e &p ref:ti giar l • •

p oli t i c e s que Was h i n g t o n Intentaba Im pone r , s obre- t cd c e n 1.. .

Co n f e r e nc i a s de Cancillere s d ura n le le. década de 19 6 0.

Pe r o d onde hub o c i e r t a me n t e una. i nf l u e nc i a r o ma n t í c e f ue- e-l

s ec t or de 10 & I n te l e ct uales chil e no s , e viden temente . s o c i a l is t a s y

d e I zq u i e r d a en general

Hu c h os t uer o n 10 6 e s e r 1 t o r e e , peoeed o r e e y e r t i s t e s que 6&

s in t ie ro n a lr aido s p o r l a ma g i a de u ne. r e vo l uci 6n hecha rea lidad ,

f ue r a de la s u t c p í e e y la s t.e o r f e s . Ya no s e d e b l a mi r",,.

for zGdamente he ct o l a Un i6n 3 0 vi é ti ce. . ",ho ra s6 10 b"' st o b", d iri gi r

l o mir ado he c í e el Ca r i b e . Por no mb r or e edgunos . podemo s decir q ue

Pobl o Nerude., Ha ti l d e Le d r ó n d. Gu e ve r e. I Enr i q ue L ihn y Al e j a nd r o

Llpt echtuz •• s i n t ie r o n atr tl l d os po, e l fu l g o r b r il l a nt e d. l .

" revoluci 6 n ce r cane. ~ .

Hat l l d e Lad r ón d. Gu e ve r e noa h. dejtld o u n I I b r o con su

8xper lencitl c u b a n a . L. i l UII1 6n , l. e s pe r e nze y f i nalmente e l

desencant o s o n l os va l o r es mé e pr ofund o s que se r e vel a n en l e. obra .

El libro es l a muest ra mb s pa l pab le d e l o i rrtl ci o nai que s e p uede

c o nve r t i r un pr op6&lto l oa bl e y a demb6 en el q ue se t i e ne cieg a f e.

Mat l Id. La d r b n d e Gueva r tl era u ntl s l mp tl t i z a n t e s oc i a l is t a l a cua l

e e n t t e untl real y s incera e dmt r e e í e n po r l e r e v o i u c t e n c u be ne y por

6US lideres, c r e t e e n la d t r e c c t o n q u e se le e e t e be de.ndo ",1

pro c e s o re vol u c i o na r i o Y l e. t orma her o i ca como s e habl e. c o n. e g u i do

l a libe r t ad . Con fi abo q ue se &egui r io por u na • • nd a d~f i n i d a en p o s
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d e un prog r eso que an s iaba . Per o se fru st r ó. Lo s c inc o mese s q u e

e stu v o e n C u b a pa s a r o n d e l a e n e t ede c p o r conoce r , p o r v ivi r la

e xper iencia r eal l o r e b i a , l o i mpole nc io y lo c e r c e t r ~Mi

desalie nt o h o y n o ti e ne limite. Me h a n ten i do pr e sa . Pr i s i ón . .. G-2 .

Llegué a l a c 6.rce l a l a s 3 A. M. No p ude d orm i r . Su f r o l a c a l d a

ve r t Lce I a un f oso osc u ro . Mi s ner vi o s e st án engrif a d o s . Ya no

est o y den tr o de la c a ja d e c r is la l como un a mu j e r qu e puede gozar

de la v i si6 n del mar. Ahor a mi s ojos s e c l a va n en l a f o rtaleza q ue

te ng o a l f rente: l a Ca b a ñ a . l . . . 1 . Ah or a l o s d o l ore s d el mun d o de

l a Cabaña. se me mu es l r an y e l l lan t a , l a rebeldla o el lame nt o

l l e g a ha s t a mi . •. '" " .

Ladrón de Gue vara pa s ó de s er in vilada especi al a pri si oner a

t n v í t e d e , en la c e r c e t de 10 5 p r e s o s p c r t r t c c e , l a G- 2, c o n o c í de

como l a Ce be a e . La des ilusi 6n l l e g 6 y su libr o , su d i a r io , no s

mue~tro c o mo la i d e a de Rev o luci 6n que s e s i e n t e en l o mi sma i sl~

es de un" r ee t i d a d disti nta c u a ndo s e e s t e del o t r o l o d o de lo

fr o n t era. Conoc i 6 u n rég i men que l o asust6 y q ue ter mi n 6:

Mquebrando el o r g u l l o y anuland o mi p r opia persona lid a d, a n h e l e que

n t nq o n l a ti n o a mer i c a n o v ivie r a mi s experienc ia s y co n temp l a r a ,

h ec h o trizas , su idealismo libe rt ario ent re l os mur os de u n a

f n i conoc i e r a l a s a byec ta s pe rsecuci one s , e l p a r e d ó np ri sl 6n i n ame ,

o e l exl lio MII•

SItuacl6n s i mi l a r pe r o poste r io r , v t v t r e e l E n c ar g ad o d e

.1 Le d r-ó n de ü u e v e r e , Matl lde: Di ari o d e u na Muj er e n Cu b o!:l.
C · • y Goyanarte Edit or e s, Bu e n o s Aire s ,Ad i 6 s a l Caf'¡ave ral. a lga

1964. p . 2 58 .

" Ladr ón de Gue var(l : o p .c it . p . 31 3 .
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N.g o cl o ll d e Ch ile en Cubo y e ec r t t er , Jo r g e EdW'a r d s" . S i n emba r go ,

Edwa.r d l1 ll e n e una. p e r spect i v a d i f e rent e , é l fue un f unc l o nillorl o

dipl o máti c o d e l gobierno de S a lvad o r All e nde, un g o bi e r n o a.m l g o y

comp a ñ e ro de ruta, per o no p Or eso se le hizo m&. gra ta IIU ea tad l o .

Por s u pa sado , vinc ulad o a la bu rguea la chilena , s e le trato con

i r onla y so l a p a do d e s preci o . has ta q u a al final de su e s l o d l a en l a

i s l a , fue r e mo v i d o d e s u p u e al o a i ns t a nc i a s d e l gobi e r n o d a

Co s t ro" .

La sl l u a cl 6n d e Edward s e s p o s te r i or , es di sti n t a pe ro re vel a

q ue e n l a Cu ba d e Ca s t r o las cosa s eran d is t inta s. Los viaj eros Que

pasaban po r lo 1.10 s eñal a ban que l os l ogr os c t e n t r f Lc oe y

educaci onal e s eran no t able s , pe r o s u p a s o p o r lo general e r a

.tlmero .610 ve ion 10 bueno , quiz6 p o. q ue s ó lo mo st.obo n l o buen o.

pe r o s egún l o que n o s mue s t r e n l o s v í e Ie r ce m6 s p e r me ne n t e e , l o s

qu e se q uedeb e n p c r u n t iempo moyo. a u no s c u a n t o s eeme ne s , 10

.eo l idod c o mb i o b o , 10 pe r cepci ón de l os logr o s e t c e nae d o s ti .

trastorna b a c o n l a oc ti tud de a c on fiad a y a g r e s i va d e qui e nes l e ml a n

que 6U re vol uci ón se de svanecie . o . Lo s q u e no s mues t r a n Ed wa .d s y

l a La d r 6 n de üce v e r e e s 10 v ls i 6 n d e e x t r e n j e r o e q ue f ue r o n

- a p l a 6 t a d o . - p or 1& r-e vo í c c t ón • A 6 U deci r , 1 ", r e vol u c l 6n en Cu b '"

e r a 6ó lo para l o s cuba n06 .

Por o t r a pa rle es d igno de menci ón , el h e cho de que u n

Unl ve r s í ded Ca t 6 1 í e e d"" e h ! l e,

y el Hu nd o 19 7 0 -1 97 3 . La Po r t t t c e
Un ldod Popu! o. y e i 5 1l5l e m4

11 r ermand ol a, Joa q u ln : Ch i le
Exteri or del Gob le rno d e 10
In ternacional . Edi ci ones d e l a
Santiogo , 1985 , p. 166.

ti Edwarda , J or ge : Per . ona No n or e t e , 5e l. x ne r r e t , üe rc e í o ne ,

1983 . pa•• l m.
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i nt e l e c t ual t a n pre stig i ad o como Al e j a nd r o Ll p s c hu tz al aba r ~ a l

r ég imen de Ca st ro de spué s de habe r reg resad o de u n vi aj e a la i s l a

e n 19 6 3. Y e n s u obr a E l p r ob lema r a ci al en l a Co nquista de

Améri ca Lat ina , 6e~a la en f or ma c oncl u yen te que MC u ba e s e l únic o

t err i t ori o en Lat ino améri c a q u e h4 r ot o con la s c e d e n e e que ha

impue s t o e l feudal-c e.p llal i smo ooll
•

Re chaza Lipsc htu z . t od o i nte nt o de c u l pa r a Cu ba de l a c a d e na

g uer r il l e r a q u e s e d e sal ó e n l o s '60 en La tin oaméri c a : " Es inge nu o

pensar que siempre que un ca mpe s i n o q ui e r e r e c ob ra r 10 s u yo , a

tra vé s , deba haber un e x t r e n j e r o [ cubano ] d e t r-é s , Los c e mp e s. i no a de

Per ú , Co lomb i a , Venezuela y . Ch i le t e mblén , tiene n e l sagr o d o

derecho de e xigi r lo s q ue les co r r e s ponde incl u s o con l a s a rmas . "

Esta, p od ri amo s d e c i r , e ra l a o t r a cara d e la mone d a.

Estos ejempl o s nos r e vel an que no s e p odi a te ne r una so l a

posi ci ón frente a Cu ba . Lo s intelectua l e s d e lzq uierd .!ll • .!lI 1 me no s

los que no van p or mucho t iempo , admir a n l a exp e r i e nci a en Cu ba y

la defienden , se nutren d e su influenci a , l a d i f u nd e n . Per o l os que

l a vive n , pare ci er a que tu vie ra n o t r a i mp r e s i ó n .

Pab lo Ner uda, u n o de los t n t e t e e t c e í e e c h i l eno s d e ma y or

r e n o mbr e y mi litante c o mun is t a n u nc a t u vo r epar o s paro oc u l t o r l o

1 ' 16 por la Re v o luci ó n Cubono , oun e nt e s de q u ea d mi r a c i ó n que s n

e n 01 p odor . Ne r ud e , como odmi r o d or de 1.:1 Revo luc ió ne sto e s t uv i e r o

11 Lipechtuz , Al ejandro: El p r o b l e ma r a c ia l en la Conq u is t a
Améri ca. Editoriol J urld i c o de Ch i l e . S o n ti a go . 19 6 7 p . 3 3 .

d.

H Ultima Ho r a: · Ca mpe s i nos guerr il ler o s · por
Lip s chtuz . 8 de ener o de 19 6 1, p .4

Ale jand r o
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no le r d ó en p oner se en con t a c t o c on l o s lidere . cuba nos . En

Ve nezue l a s e enc o ntr ó con Fldeo l Ca s t ro y en un v iaje s u yo a La

Habana cono c i ó a Guevara ll
• A t an t o l 1eg 6 la admJr o cl6n que Ne r u d a

e s cr i bi ó e n homenaje a la re vo l uc i ó n un li b r o, Ca nc ió n de ges t a , a

pesa r de q ue lue g o n o c ont 6 con e l a poyo de s us e cepe ee r ce de

letra s cuba nos q ue l o c r i t ica ron óc idome nt e c u a ndo v iaj ó a Es t ad o s

Uni dos a una r e u n i ó n del Pen C lub u • Se g ú n s us Memo ri a s t od o e r e

pue sto en d uda po r l o s i n t elec t ua l e s cuba nos y afines . y e s t o s en

un a seftal que Ind i g n ó a Ner ud a le en v iar on u na c a r t a e n l a que lo

acusaban de 6uml s l 6n y t ral c l ó n lJ
, l o que E-n s u v isió n P U l J i dl cul o

ya q u e habla l u c had o en buena p e r t e de su v t d e p o r u n o!ll c r e e nc i a

r evc í cc t e ne r t e ,

·Comp r e ndo . ne t u r-e Lme n t e , que 10 & re v o l u c i one . y e spe e í e I me nte

SU& h ombre 6 c e t qe n de c u e nd c e n c u e nd o en e l e r r or y en lo

injusti cia . La s l eye s nunc a e s crita s d e l o humani d a d en vuel ve n por

igual a re voluci onari os y c on t r a r r e voluc iona r to ~ . N ~ di e puede

eacapar de la a equi vocaci ones· JI

La c r i t i c a de Nerud a e s apar entemente a uave , e t n e mb a r go .

e nc i e rr a toda 1", de a az6n de he be r ee e n c o n t r e d o c o n un" Re vo l uc i6 n

que no era tod o l o q u e sus s i mp a t i z a n te s quer lan .

.. N_ruda . Pabl o:
8arce l ono . pp.

Hemo r i a ~ .

3 3 7 3 40 .
Con f i e so qu e h e v i vi do . Se ix

It Neruda: o p .c i t . • p.443.

11 ~. p.441

.. Neruda: o p .ci t .. pp.445 y 4 4 6 .
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1.1 El debate de -lo cubano· e n 14 6 Conferenc ias do San José y la

~eacción del P3 chileno : Comienza la de fe nsa .

Entre 196 0 Y 196 1 se ro~lizon dos con f e r e nc i as de c a nc i l l e r e s

que e o mp e r-e d e a con l o de Sentie.g o , e n a g o st o de 19 5 9, t u v í e r o n u n o

ma y or c a r g a politi ce. para el pa1 s y e l o b j e t i vo , au nque e nc u b i er t o

er a c r e a r un me d i d o r para conoce r l a s a cc i ones de l r ég imen c ub ano .

El atentado c ontra e l Presi d e n te de Vene zuela , Rómu l o

Betanc ourt, pro voc ó q ue

Ca nc i l l e r e s en S a n J o sé, 16 Y e l 2 1 de a gost o de 196 0 .

al régimen de 10 Repúbli ca

entre el

d eRe u n io nse x t a.l .•convoca rase

deobjeti voellenia

Dcmí n Lc e ne !" ,

E e t e Conferencia estu v o me r-c e de por l a d efe n s a d e I régimen

democrAtico y de l os derecho s h u ma nos . Ca mb i o e n e l qu e también

parti cipó Es t a d o s Un i dos , t r e t e nd o d e crea r- u n b l oque e n t í c u be n o l!'n

la region" .

Las in vestigaciones p o steri ore s lle var o n a delerm i n~r que el

alenlado con t r a e l p res idente Belanc ou rl e ra parte d ~ un c omp lot

que inclu ia a func ionari o s d om in i c ano s. Lo q ue i mpl i c a ba un gr a ve

conflicto internacional l l
• La nota del 4 de j u lio , d ond e s e p e d í e

la c onvocatoria a la Se xta Reu ni ó n fUe recibida y se ace p tó e t

o f r ec i mi e n to de Cos t a R i c a, para que S a n José fu e s e s e d e d e l o

l ' Fermand oi s: ·Chile y l a ' c u es t ió n cub a na''' , op . cit. . p . 150.

11 lb ld .. p . 151. Co n ne l l-Smi t h ,

H HHRE, 19 6 0 . p .226.

c p . c t t . , p. 2 9 0 y S b .
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nu eva. Reun i.6 0 .

En r epresentaci ón de Ch i l e c o nc or r t é el Mi n i st r o de Relacione s

Ex t e r l ore a, Enrique Orl úzar . La Co n f e r e nc i a ae realiz6 enlr. e l 16

y 2 1 d e a~o.to de 19 6 0 .

La Intervenc ión del ml nl l!-tr o Or tú z", r fue muy Impor l o nle ya que

debi 6 representar 4 las delegaci ones a si stente s a la Reun i ón y e n

su d t ee u r ee sef'¡a16: - E l f ortalecimient o del s I s t.eme pued e- o b t e ne r .....

dando mayor vigor a aquellas dispos i ci ones q ue a seg u r a n la

c onv ivencia pacifica de l o s Estados Ame r i c 4 " 0 6 y cond e no n la

agres i ó n en el c o n t i ne n t e . como a aimi.dmo , procurand o el mAs r~pi do

lnc re-men to pos ible d e S U& economlas , ya que ello c onstituye la

mejo r f or ma de prese rva r el r é g i me n democrAtico , e~pecialmente en

10& p a ls• • s ubdesorr ollados· lI
•

E l minis t ro ü r t.cae r f u e e l v í e e p r e s Lde n t e de 1", Reuni ón. Le

com isió n de s i g na d a pa r a i n ve 6li gar 1 0 6 hechos en Venezuela llegó a

l a conc l us i6 n que el g obie rno d o mi n i c a n o hab ta Incurrido en ac to6

q u o i nc i t a ba n a 'e r ebeli ón en veoe e ue t e ,

d o mini cano s habla n l a n z a d o p anfl et o s , e 10 & que ee aumebe 1"

e xtensi6 n de pe e epe r t e s a J e s u & Ma r i a C e s t r o Le é n , jEde de un

mov im i e nt o reb.ld . q ue 6 18 Clizó c ontra e l g obi erno c o ne t t vue t ene t de

c e r e ce e , y qu e e l at e nt ado c o n t r e e I pr e side nt e be t e nc o u r t , fue

fina nciad o y o r ganizado p or ",gentes dominica nos .

El mini str o c h i leno abo gó , en el tenor d e l a Conferenc ia . po r

el ma nte nimie nt o de l a paz en e l s is t e ma a travé s d e l a . medidad

. l n .0_coe rcitivas . con l o que bu s e e be que a II!lnec . sar t e e , •

11 MHRE, 1960, p. 2 3 2.
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R.p~bllc4 Dominicano se le e~cluyero del s i s t e ma Interamericano . y

esta p osic ión fue la que d ominó , pues el Co n s e j o de la OEA, acord ó

l a e cp t. u r e d. ee t ee t c nee de t o d o s t o a paises c on la. Re púb lica

Domi n icana , a demba de s uspend tH t o d o come rc i o c o n d i c h o pe t e!".

1.2 La Séptima Reunión de Consulta de Min i s t r o s de Relacioolt&

Exteriores 122 al 29 de agosto de 1960 ••

La S é pt i ma Re uni 6 n se l l e vó ", cabo en la misma ci udad de 5an

J osé d e Co sta Ri co a c o giend o l a pat ic lb o d e Perú d e consi d e r a r la s

e xigencia s de l a so l i d a r i da d e on t t ne nt e í , la de r e n e e d el s r s t e me

r egi o nal y de l o s principi o s democratlcos a me r icanos que pudi e r a n

ser a f ec tados" . Es t a Re u n i ó n, q ue no fue más que un apéndice de

la S ex ta , I ntentó p o n e r l e fin al p roblema de la Lo t e r ve nc L én

comun is t a e n el h e mis fer io occidental la dec r e r e c t e n con t r a la

in t e rve ncion c hino-sovié t ica e n el Co n tinente que re . u l t ó de l a

. é p t i ma Confer e ncia n o menc iono e l n o mb r e de Cuba ni pr oporc ionó

la . base s para t omar medida s tendi en t e . a derr o c ar a Ca s t r o" ,

El canciller chileno, con un l eng u lll }e dir e ct o 8@ ñ a ló: ~ LIlI

p o st ci ón de Chile podrta res um irla di ciendo qu e e. eminen t emente

amer i cani sto y pa c i f i s to 1 • • , I • Re chazamOli , 1 • , • I , lodo

in tervencibn ex l raco n linental en a suntos del h e mi . f er i o l . , . 1. No

11 lbld . , p. 2 3 5.

lO MMRE. 19 60, p .24~ .

11 ConneI1 -Smith . 9 P .ci t •• p . 2 0 S.
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le rec ono cemo s e l de rec h o de ve I e r ee de l eo r e voluci ó n d el n ob le

puebl o c ubano que , con her ol smo e j e mpl o ,. y e nt e la a dmirac l 6 n de

Amér i ca luc h 6 con denuedo p o r su libe r tad y po r .6c ud l r~e d e l yu go

d e u na di ct ad u r a que hab la conc u lca do s i n más s a g r ados d e r e c h o s .

I . •. 1 Resp e tamos . a simismo . la re vol uci ón del p u e bl o c ube nc , que

c on t é con l a e í mp e t t e y a d mi rac i ón de Amé r l e o y d e l mu ndo ; per o ,

c e l oso s defe n s ore s d e l p r i nc ip i o de no in t e r ve nc ió n , n o s a b s t e n e mos

de emit ir jui c i o sob re s u e vo luci ón - u .

El mi nistr o ü r t cae r , r e p i t i ó e n l a Sép tima Re u n i ó n, la i dea

que el desarroll o de Améri c a Latine e sta ba re apal d a d a p or el apoy o

pollti c o y ec on 6mi c o d e le s potenci a s desa r r o l l ad a s c on el f in de

man tener 10 e r mon í e y la poz o poro e v í t e r c u o l qu i e r tipo de tens i ón

en lo regi ón".

Del mismo mod o, c o n un l enque j e dipl om6.ti c o , y u n ta n to i lu s o .

e xpresaba que La comu n i d a d a me r i c a na deb ia e xt e nd er 10 15 b r e a oe

ta nto a. Eslado s Un ld o s c o mo a. Cu b a para. que r e stablecieran " s u

o mll1it ad p o r o el be nefi ci o de t od o s 10& p ue b l o s d e Amér i ca~ lI .

Al iguo. l q ue e n SU& d i sc u rsos de la Se x t lll Re uni ón . el

cancll le r c hileno es tab lecl 6 i os par6met ro& e xa ct o s al de f inir la

posició n d el gobierno de man tener t odo el deba te de l a s it u a c l 6 n de

Cubo e n un conte xt o regl onal . g oranti z a nd o o Cu b a , ya c u a l q u l e r o .

10 "HRE I 19 6 0. p . 2 51.

lO I b i d.

It l b i d.
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e l me j or troto.

l o pee t e r e c t e n de S e n José , c onden 6 10 í n t e r .... ene í ón lo e m e n e ze

d. intervenc i 6 n l. d e un o potenci o e xt r onjer o o ext r ocont inen t o l en

Jo s e aun t c s de une r epcb r t e e • En el punto 4, r e e f i r rné q u e e l

• i e t e rna i nleramer l c a n o e s i ncampa l i b le con l o d a fo rma d e

t otalitarismo y que l a d em ocraci a l o gr ara l a plenit ud d e s us

objeti vo s e n e l con t i ne n t e c uo ndo l oda s l a s república s a me r ic a na s

a justen en 6U c ond ucta ti. l o s principi o s enc nc t ed os e n lo

Declaraci ón de S a n t I a go" ,

A pesar de tener u n cont e ni do vago , l o s Eslado s Unidos v i e ron

en la declaraci ó n de la S é p t i ma Co n f e renc i a , une ciar " denuncia

c ontra Castro", De inme di a t o, Méx i c o y e h ! l e, coi nc id ieron que l a

Decla raci ón n o ero ate ntatori a 0 1 r é gimen de Cuba :"La OEA

e ventualmente no he br I e epey e dc la o p in ió n de l o s Esteod o s Un i doa de

que leo mereo e xi s tencie. del gob i e r no de Cas t ro r ep r e e ent e b e uno

ornenazo 01 hemisfer i o, que r eque e t e de uno!! e e c í ón f i rme en su

contra " ".

En Ch il e , como e . l ó gi c o suponer , 10 Reun1 6n hi z o qu e l o s

socialistas t.oee e e n una p o sl c1 6 n de e xpectati va. La s e e oc t c n • •

contra lo Repub ll co!! Dominicana y el e stablecimient o de un p o stulado

be. al c o d. no inter venci ón c r e aron dud as per o , n o qui si er on

apre surar se en c u a n to a s us r eo!! c ci o n e s. M~ . bien se contuvieron.

J I ~. 1960. p. 252 •

•• Co n ne l l - Sml t h : o p .c i t. . p .293 .

.. ¡bid.
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La ••e nc t ones s e r ia n -según las dec í e r ec t onee de " n i cet o Rod rlquez-

un -gol pe duro para cualquier naci6n , pero .s cla ro que Cubo 10

r e s e n tirl", mu c h o ee e , pu.s es ta i n t e n t a nd o sa li r d ... l hoyo de la

En su regreso al pats , Orlú2ar se protegi6 de la s criticas

pr o ven ientes de la De rec ha arg ume n t a nd o que de fe ndi6 al régimen de

Cas t ro del mod o que l o hizo <deme s í edc f er v i e nt e , p e r-e 0;01 gus to del

P . Con 5eTVador: "p orque •• por t e do nues t ro sis lem3

Inter ameri cano · " , Yeso era raz6 n s u f ic ien t e.

Ante las noti ci a s de l o s r esu l tados d e la s Co n f e r enci as d e S an

Jo•• , loa soclali _ta . repli car on a tra vé s d e . e nd a s dec laraci o ne s

llena . de un lengua je también imp r eciso y muy di s t int o a l a

real i dad pc í t t í ee de Cuba e n el s i ste ma I n t e r a me ricano y de la

regi on en general :

- Ex is t e n dos amérl c a s, e n un o so lo impor ta n l o s e c u e r doe v a nos

de l o a engominados dlpl omb ti c o s . E n la ot r a es tA el pue b l o. s ol o y

ale jad o de sus g obernante s . Es por est o q u e Cu b a e s im po r t a n t e .

f un d a men ta l para n u e s t r o futuro c omo con t i ne n t e 1 ib re del

.. Ultima Ho r a : - Las
re tr oce . o -. 6 de oc t u b re d e

res oluc i o ne 6
19 6 0 , p. 2.

d • l o OE" r Prog reso o

.. El Mer c u ri O: 2 de s e p ti em b r e de 1960. Cf r . Ullimlli Hora:
- Mi n is t r o Or t ú z a r apoya a Cuba?- , 3 d e sept iemb r e de 19 6 0 p . l 1 :- Es
curi o sa observar la s decl a r a c i o ne s d e l Mini str o ü r t u ae r pues e.
c l a ro , que el gobierno del pr e siden te " I e . sandrl no e s p r ec í ee e e e t e
partidario del ré91men d e Cas t ro . S in e fllba r go , e . mu y Impo r tan te
que e l Hini stro Ortúzar, a titul o d e mi ni s tro o a tit u l o pe rsonal ,
s. r e f i e r a al régimen c u bano como 10 hi z o en 5an Juon- .
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Imperiali smo y a nq u i· · · .

E.te penaaml ento f u e reiterat i v o y e n c i e r to punt o agotanle,

pues de l mi smo mod o como me n t e n t e n s us pos i c iones e e t e h l e a , 10 11

s oc ia l is tas ace ntuaban su de sp recio por l o s cauce s tradi ci o na les ,

e r ee nd o pr of u nd a s b r e c he a en e l e r e t e me po l l t ico c h i leno " ,

11. Algu no s a spectos d e l . ¡ofluencia politi ce: · Un e speio

posible- •

Du r ante lo década d e 19 60, 81 ecc í e í t aec e h t Le no f ue .1

r e ci p iente perfec to de l a s In fl uencia . de l "ce s t r t e eso '" . Er e l o

neces i d a d d e r eno var s u d o c t r ine. y e decue Tle. al s ocia l i smo

l at i n o a mer i c a no, a c t ivo y r e ol ",

En e l plano d octrinari o , el s ociali smo c a mb io s u p c e ture

durant e esos ","' os . de JAnd o se l le vo. por el de ve nir pollti c o

In t ernaci onal. La ne cesidad de buscar mod e los , fue un pr oblema

asumido p or todos los partidos pollti c os chi leno s du r e nt e le

seg u nd e mi t a d de l si g lo XX" .

En • • te d inbmi ca , e l PS de l o a e~oa aese nta b u s c o con cie rte

.. "r a u c ol - Nuest ro i ncierto fu tur o- leditorlall, nov i e mb r e de

1960 , Nl:!1 3, p . 6

.. Lo p e labr o puede tener u n s ent i do deapec t t vc , p e r o m~& bien
no. t e t.e r e e e p r e e t ee r q u e 105 aoc t e I t e ve e de l o . sesenta
excluye ron, casi 9n su mayorla, cua l q u ie r o t ro tipo d e i n f l ue nc i o
y del mismo modo , es p or ••0 que e n 1", d e f .. n s", del rég i men d e Cu ba ,
es taba imp l ic lto un alejamient o Im pl lc lto de una t r e d t c í ó n pollt i c a

•• t ab l ecida desde 19 3 3 .

" Ora k. : op.ci t . , p. 11 ~ .

ti Ang e l J I o p .c l t .. p . 9 -11.
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p remura un nue vo e s pej o s ob r e e l c u a l r e f l e j ar s e y d e esa ma ne r a

mante ner s e d e ntr o d e un e squema p o l i t i c o d e l a I z qu i er d a e n Amé ri c a

La ti na .

La "g r an ob r a re vol u ci o n aria " fu e c o rno un v erda de r o e s pe jo , e l

c u a l refl e j aba 6 U i ma g e n s ob r e l od oa l a de 106

l a t in oameri ca nos . En Ch i l e , es ta I n f l ue n c i a , p od r í a mo s d e ci r , f u e

a c e p tada c o n c ier t os r e p e r o s p o r al gu n o s s oc i a l i s ta s coma Raú l

Ampuer o , va r i as vec e s Se c r eta r i o Ge ne ral d e l Pa rtid o . q u i e n t u vo

e xpr e si one s di siden te s p or e s ta " expe r i e nc i a " :

" E n Ch i l e , e l s oc i a l ismo e s ob r a de l o s mi li tan t e s c h i l e nos y

n o de e x periment o s que , e u nq u e impor to n t es , s o n pa rte d e u na

r ea li d ad di sti nta . En el p r oce s o p o l it ic o . n o s ol r o s sabremo s

e nc au z a r la Re v o l u c i ó n Ch i l e na " " . Pe ro a p a r t i r d e 19 6 5 , j e

r e c e p c i 6 n d e Cu ba y s u r égi me n revol uci ona r i o f ue má s i n t e nso y más

rad i cal .

Est a p o stu ra comp ar t i d a p o r a lgú n sec to r d e l PS se ma n t e nd rí a

fuerte hast a que l o s j6 vene s s oc i a l is t as en 19 6 5 apa reci e r o n con el

mo vim i ent o d e u 1t r a l zqu ierda q ue s e nutr i ó de l o s e l e ment o s

" f equ t e t e e " de l MChe M Guev e r e . Va ri o s c ue s t Lo n e míe n t oa de bier on

maneja r se a l inter i or d e l PS e ntre 19 6 0 y 19 61. En t r e el l .... s e l

hec h o de que l a s e lecc ione s p e r La me n t.a r t s s de 19 6 1 e s t e be n mu y

c e rca y debla d e f i n i r s e l a f o r ma d e e n fren t a r la s y . p or o t ro l ad o ,

l a in flue nc l a de Cu b a que c r e c i a di a a d ia . Ha lpe rin s eña l a q u e l a s

pos i c i o nes de l o s soc i o l is t as come nza ba n e n 19 61 a ver s e en medio

de d o s v I e s . Uno l. l ego l y o t r o , l a a r mad a y p le na me n t e

.. Ui t i ma Ho r a: 3 d e a g o s t o d e 19 60 .
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revoluc iona ria " . Sobre est o volveremos m&s a d el a nt e.

Allende . l lde r de l. 1 zqu i arda . no buscó alc a nza r l .

legit ima ci ón t otal d e l mod o c o n q u e Ca s t ro hablo llegad o al pod er

en Cuba , como en su momento pre te n dl o n l o s comuni sta s ~ n re laci ón

a Mos cú. S in emba r go , con su actitud , se~o l a ba que el cas t r ismo ,

que se alacaba desde otra s li enda s poli ti c es . se iba con vi r tie ndo

rAptdamenle en una o r t o dox ia espec i fi ca. a la c u e I pcd t e , lleg ado

el momento o p o r t u no , 1", izquie r d a p cd t e 1 i ga r s e " .

Doctrlnariamente , el PS 8 1gul o va r ios hitos tra s cendentes en

la ruta p or a cercarse a l a e xperiencia r e vo í u c t cne r t ... d e Cu b a .

Viajes de ch i le nos , c omo Alle nde y Almeyda a Cuba, efectuados entre

19 6 2 Y 1 9 67, con cIerta a s i d u i d a d , r epr e s e n t a r o n par a 1 0 &

s o c i a l i s t a s l o impor tante que era estar cerca del ·espe j o cub a no ·

y conoce r en el lugar . e l de sar r o ll o de la s a cti v i d a des d e l a

revo l ución" •

•• Halper in: c p v c í t , , p.1 3 9 .

lt F e r ma nd o i s: " Ch i l e y 'l a cuest i ón c u b a na'· o p . ci t. p .1 31.
Ve r también : Fer mandoi6: Ch il e y el Hund o ... o p .c it. . p.1 67.Es
sumame nte Intere¡;a nte y reve lad or a la entre vi st a a l elect o
presiden t e All end e. e n 19 71 e n l a cual s e s e ñ a l a l a a d mi r ac i ón e n
e l p roceso c u ba no y sus r e t e c t c n e s co n los. di rige nt es c u b e n o e
Debray : op.cit. .pp .76 y 77. Halperl n: o p . c i t. . p .1 4 0 y 5 6 .

Pol lack : art .cit •• p . 150.

1 1 A peee r- de que n o e xi ste uno e s t.e d í e t Lc e se r i a e importonle
sobre los viajes de los pri ncipale s d í r í qen t e e del PS a Cu ba .
sabemos por referenc i a s peri odl sl i c a s q ue S a lva do r Alle nde.
Clod omir o A.lrneydo . A.doni lrJ. Sepu lve da . ce r t ce A.ll.eorn lr a no. Ani c et o
Rodriguez y Raül Ampuero . é ste u l timo mi e nt ra s p er ten e c i ó a l PS f u e
so l o una ve z a Cu b a ; enlre ot r~s . ~stuvieron muy c e rca d e , Cuba y
a u s reiterod06 viajes y e n tr e v1 sl a s c o n j e r a rc as d el r69 1men d e
Costr a . Ca&1 siempre l os v iaj e ros d aba n muestras d e un v e r dede r o
entusiasmo f rente a l a experi encIa d e h aber v iv i d o la r~ vo luci On .
.. 1 1 " 413 y... Ha l l a nd e r. Poul : Lo li p e r e g r l noll
. 0 p n: o p .c ••
poll U c a s. Ed i t ad ol p t e ycr , Hodr i d, 19 6 7 . En di ve r so s p e r t e s d el
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Lueg o d e los debates de las Conferencias de Santiag o y San

José, los s ocialistas come n z a ro n una serie de manif@sta cl ones

p ollll c e a , A l l e nd e, de nu nc L é , como en tantas c pcr t unt dede e , una.

i n va s i ó n apo yada p o r algunos paises latinoamericanos , c omo Co lombia

y Pe r ú. Y, a l mismo t i e mpo. s eña laba que pa ises como Yugos lav ia ,

Arab i a Saud ita . Ghana, Marr u e c o s , Túne z , en u na r e uni ón en 6elg r ado

en ag o st o de 19 61 • d i ci d ier on que era necesario que l .

aut odeterminaci ón de 10 6 pueb los debe ser respet ada . Lo que en

parte l e daba ba s e d e s usten tac i6 n a la s p osibl e s a c c i ones con t r a

t od o tip o de intr omi si ón. P or otr o l ed o , en el ambi t o regi onal

e xpre saba: " Le re voluci ón cubana y l as me ee e q u e 14 su s.ten t a n

fer v i e ntemente no c e de r6n ante nad a y , p or l o mismo , Amé r i ca La t i na

s e he t t e fre nte a u n e ve n t ua l qe noc í d Lo " !" ,

Ye n o t r a publ i c a c i 6 n Allende se~a I6 :

" Le Revoluci ón Cu ba na es u na re vol uci ón nac ional, per o también

es u na r e v o luc i ón de toda Amér i c a Lat i na. Ha sefialado la ru ta de l~

t t be r e e t e n de t odo s n u e s t r oa pueb l oe " ! " .

En e l mi s mo sentid o , c o n un anb li si ¡¡; c as i t e n p e s í e ne t , e l

libr o se e ne t t ee n la s d í f e r e n t e s f orma s cómo c u b e , ent re c t r ce
pe t eee r e vc í ue t o ne r t e e , r e clbla a s us hué sped e s o f í c í e l e s y Que
COS/ll S s e les permitid h a c e r y l a s que cosas no, ve r e s p e c i al me nte
el c ap i t u lo 5, La s téc n i c a s d@ l a hosplte.lld/lld : un resumen , pp. 295
357.

11 Ul t i me. Hor a.: - Al lende denunc t e in vasió n con t r a CU b"M . 16 de

noviembre de 19 61 p.1 2.

11 Allende,
Tabares de Real,
p.311.

Sa lvador: Pr6 1ogo ti

La Ha ba na, citado en
í e Revo lución Cub~na de J .
Go lde nbe rg , Bori 6 : o p . c i t . ,
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e di tor ia l d e Ar a uc o ele vando un a defen~a en f a vo r de Cuba o p i na b a

que : ·Con e l triun f o de Fide l Castr o l a s me nd í b u í e s d e tod o s 10 5

tr a baj a do res e inte lec tue, les d e Amé r i c a se a b rier on en u n so lo

gr it o d e e ntu s i a Smo y fr a t ern idad re voluc i o na r ia l ... l . La defens a

de Cube parte como un reguer o l u mi n oso d esde las en t r e ñe s má s

pr ofu ndas e n Amér i c a. d e l a r al z de nuest ra naci onalidad , pisot eada

mucha s veces por e l caud i llismo c r i mi na l de 10 5 diclad ore~ i d e la

conc i e nc i a intelectual de 5U 5 me j ore s h ombr e s. luc ha d o r e s

infatigables e n el e s cenari o d e la d e moc r a c i a y d e l ~ l ibertad .

l • .• 1 No s e equi voq uen la s o l i ga r q u i a s . Cu b a no e stb sol ~. Nunca l o

ha estado. Ha y que a s o mar Se a s u h is to r i a dramáti ca y s a ng r i e n t a .

par a ve r y palpar la dec í s í e n de su puebl a. A Amé r l c o!l Le t í ne le

interesa el destino d e 1 0& trabajadores de Cuba y n o d e alguno s

aventure ros .in alma , de la o l i g a r q u t a y e l lmperialt&mo. Cu b a para

10& c ube nos " "".

E l autor de la c t t e e n t e r t c r , Jul i o Cé ee r J o b e t d e s t e c edc

i nt e l e cl ual s c c t e í t s t e , s i n t e t i z a l a q u e fue una de l a s i nf luenc ia s

c u be ne s e n Chf le , 14 de e s t ab l e c e r í nd í c e d o r e s e n f u nc f é n de 14

p r op 14 CUb4 .

Una d e l a s f a c e l o!l 8 m6 s d e st a c a d a s p or l o s socia l i stas fue un

l eng ua j e, muy of e c t u o &O y c e r c a na , con e l que se refer l~n a l a isla

c e r í beñe . Nu e stra impresi ón es que en e t qune medida , di cho lengu",je

e e t e ce dedo en u ne. fu nci ón edoc t r t n e d o r e r 10& men sa.jes e r e n c I e r o e ,

directos , sin imprecis i ones . La v is ió n de Cu b a , se ll ena b a en t o doa

"
"rauc O:

Jobet ,
abril

Juli o César : · En Defens a
de 19 6 0, NQ6 , p .6 -7.

de Cu b a - t erí t t c r t er r ,
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los é mb í t o a , e s p o s ible. Q 'J9 e e p e n ae r e que de e í ce nae r e l P OdO:-T ,

p or c ua l q u i e r v ia , Cu b a e~ ta r l a muy c e r c ~ de Ch i le , y v ic e ve r s a" .

La c e r ca n ía de l o s soc ia l is t a s . co n l a ·po si ci ón ter c e r i s to "

de l o s c ube n c s er a muy s i mi l a r a l a. de l PS, y de e l q ú n mo d o t c e

mante nla en un lugar c omú n de comu ni c a c i b n po l i llca .

S o b r e es to el mu y me nci onado s e n a d o r Allende e xpli c o: " Los

Estad os Unid o s debe n e ntend er que h o y Amé ri c a L a t i n o. h a s i do

r e vita l izada p or la Re vo luci ó n Cu b a na . No s a cer c amo s a Cu ba tanto

que s e g u i r e mo s l a s e nd a d e permanecer e xc luid os de c u a l q u i e r

a l ia nza , queremos seg uir e l c a mi no d e Cu b a " " ,

Ot ro de l o s p u ntos que má s se de staca n e n le. i nf luenc ia

p o í t t.t c e , e s e l h e ch o de que 10 Re voluci 6 n Cu b a n o c o n t. e b e con un

g rup o q ue fue e l c", tal izod o r ese ncia l de l o ideol ogi a. Lo vi s i6 n

p r a ct i co del Mo vi mi e n t o 26 de Ju li o , s in t e t i z a b a l a s " c o nd i c io ne s

objeti vo s " de l a Re v o luc ión . Este c a r ác t e r l e d e b e o l o idea s

socia lis tas un se n tido re v o l uci ona ri o di stint o . La f al t a de e ste

cata lizador en Ch i l e , de a lgún mo d o hizo q ue la Re v o luc i ón s e

d ifundiera e n a lgu n os gr upos inc o n f ormi sta s d e l o s qu e s u r g i6 el

MI R , y e n li d er e s del p artid o que obs e rvaron l o origina lidad de l o s

suces o s cub anos : " En p rimer térmi n o 1'" e p e r t c t en del Mo v i mi e n t o

su r ge c o mo un a n e c e s i d a d hi st 6ri ca dima nada del f r e c e e o de l o s

pa rti d o s tra d i ci o nal e s y s u s va r i en t e s tác t i c a s q u e f r a c a s a r o n en

e l p o d er y en l a o p o sici 6n y q u e nu nc a tu vi e r on u n carác ter

11 Hol l a nder: o p . c i t. , p . SO?

11 "ll end e, 5al v",dor: Cu ba , u n co mi n o . P L" , S e n t Le q c , 19 6 0 .

p.55.
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e. t r ic to d e org anl.zoci6n p o r t t Lc e en de re n.", del p u e b l o y la

aaba Tan l a naci o na l , sobre bases genulnamen l e r e vo l uc i o na r i a s

Lo an t er i or pu e d e cons i d e r o Tse t anto una c r i t i c a al pe c omo a

a q ue l l o s mi e mb r o s d e l PS que s6 10 pe ns a ba n ga na r l a s elecc lone • .

Pa ra 108 c uba no s , y t a mbi én en l o a c h i l e nos , e l Mo vi mi en t o 26

de J u Li o r ep r e ee n t e t a n t o un mo vi mi e nt o como u n a. d o c tr ina e n 01 1

mi sma. Para la Re vol uci ón Cub a na , r e sult ó s e r l a fuen t e p r inci pa l

d e l a idee log i a . bbsl c ame n te , porq ue l o s pr opi o s c u ba nos s e ña l a ba n

con c i e r t o o r gu l lo q ue en Cuba l a r e vo l uc i ó n 6e imp r o vi s oba y que

e n "cu b e , despué s de 19 5 9. no s e t e o r t ze " "" , Y , p o r lo mismo ,

e xl sle u na I d e n tidad d el mov imiento . y la de .estructur a c l ón de u n

partido o r t o d oxo que "ee í c , y d e f initive me n t e , lo u n í c c q UOf

p r o vcc e r t e es e l e e t e ncemt ent. c del p r o c e s o r &vo l u c i o n o r i o ··· .

Es t e etho s r e vo l u c i onor i o t ont o como l e reolidod d e l model o

e u b e n c '" e n u n com i en z o, l e s mo s tr 6 a l o e ecc t e í t e ve e q ue l e.

posi bllidGd de un g o bi erno ne.cl o nali sto , p o pular y re vo l uci onori o

ea de u n a e v i dencia tra s cend ente . Le. con f l r me.c ió n e $tu ve da d a, por

ejempl o, en dec larac i one s de Ce s t r o , Gu e ve r e o Ca r los Rafael

Rod ri guez quienes no duda r on en 6e ña l a r : - E l fi n u l timo de eli t e

ti Valencia , Lu i a Emili o:- Rea lidade s y Per s p ecti va s d e la
Re vol u c i ó n Cu b a na- " r a u c o , ju l io de 19 61, Na1 8, p . 2 4 .

.. FernA nde ;t.,
- Le t r as Cu b a n a s - •

Robert o : Cu ba ha sta Fldel y
La Ha b a n a , 19 7 9. p . 30 y •• •

para l e e r • I C h •

.. Valencia: o p .cl to , p. 2 5 .

.. Rodr 19 u e z El iz,o nd o: op .cil. , p . ~4 y 55 .
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Re v o luci ó n e s s e ña la. e l s e nd e ro , e l c a mi na ú ni c o pa ra que l o s

p al e e s o p r i mi das d e Amé ri ca La ti na co n t i n úe n s u luch a y o l v i d e n l a

v í e e l e c t o r a l . La Re vo luci ó n e s el ú n i c o c a mino " " ,

Eete llamado, e s l a s a t is fa c ci ón de q u e de a l g ú n modo en

Améri ca Latina , y por c i e r to e n Ch i l e , l a I zquierda n a pretendla

alca n zar u n puest o d e supremo.cl a en l a "Luche re vol uci onaria "

v i o l e n t a , los g obiern o s del Pr-e n t e Pop u l ar e nt r e 19 3 8 y 19 5 2

marcaron esa rula.

Es p or e s o, c omo l o i nd i ca Rodrlgue z Elizand o l l
, Cu b a bu sc ó

la tr icontinental1 dad y a que l a a ctitud de la I z q u i e r d a d e Améri ca

Lati na e stu vo , e n pa rt e, a s o ciada a l oe si s tema s politi c e s

i mpe r a nt e s, es muy p oco c o mp rome t i d a c on l a lucha r e vo l uci o na r ia .

Lo s c u b a nos c r eye ro n e n c o nt rar ma yor afinidad c o n l o s mo v imient o s

de li ber acJ 6 n a si át i c o s y a f r i c a n o s . De c i e r t o mod o t e n i an s u s

razones " .

Pa ra e l soc iali sm o c h i l e n o , a p e s ar d e que la c r i t i c a anteri or

era p oderosa, ex istia un hech o c la r o y c o nc l u y e n t e : Amér i c a La t i na

he sido . "fue y ee r e u n c o nti ne n t e d c mí ned o " y d e n tr o de e s e

esquemo e s que se debia e c t.uer . Cu a l q u i e r i n t e n t o co n t i ne n t a l , como

fue el c o s o d e l a Re v o luci ón C u be n e bu s c ó I e s r e i v i nd i c e.c i o ne s

primero l o c al e s y lueg o regionale s . Y e s en e e t e punt o d e i nf lexi ón

. 1 Gue vara , Ernest o: Es c rit o s y d í e o u r e oe . Volumen 6 . Editorial
de C i e n c i a s S o c iales . LZIl He b e ne , 197 7 p . 34 . un l e n g u a j e mu y s imi lar
alce.nza e l se nad or All ende tant o e s d i scu r s os c o mo e n arti cu l a s .
F u e c o n esto e l primer s e g u i dor de l a Re voluci ón Cuba na o p .c i t . ,
p .64 Y s s .

u Rodr 1guez Elizond o : o p .ci t. . p . 56 .

11 I bi d .
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donde come n z6 un c hoque d e n tr o de l e oc t e I l am o que de elg ún mod o fue

prec ipitado p or 10 11 i n ten tos r evo l uci ona r l os en Améri c a. Latina y

por sup ue s to , por la Revo lución . y e a a qu l d onde se Mencon t r a r o n-

d os idea s ant a g ó n i c a s. Ne ce s a ri a s pe ro ad ver sa r ia • .

Du ra n t e l o s a tl o e e e e e n t e se come n z a ro n ", ind i v id ual i zar l o s

suce d06 , s obre t od o l o s prove n ient e s de sd e Cuba. , y ca yer on en un

grupo del Portid o , e l o a q ue bien p odrlamo s Ila m",r Mmbi s d e

Izqu lerda -, Este gr upo , d o nde come n za ron a des taca r Ado ni s

Sepúl v eda y Ca r los Altomi r a n o . ent r e o t r o s , f uer on l os que s e

d e j ar on influ ir por Cu b a . tont o como debi ó o cupa rse de enfrenta r e I

entr~ l o s que se

encontraban , o bv i a me n t e , Sa l vado r allende . Esta s d os f ormas

distlntaa de ve r el ~ocialismo. fuer on, ~n u na bue n a med i d a , p a r t e

de la radicalización en la que c a yó e l eoc t e t t emo a fl ne a de l o a

ee ee nt e y comie nzos d e 10& ¡¡a tenta" .

Eata doble v t e I e n , ganer ó en e l portido el c h o q u e de d o .

paradigmas ; .1 tr .. d i clona l y .1 re volucionar i o. E l de- 14 &

elecci ones. y de las frustraci ones; y el de la armo s y l a vl ctorio.

Cuba ero . ehor e , su moyor e xponente" . Co n dos. p ostulados: la

re forma o la revolucl 6n , y c u e I s e r lo. la v r e pe r e e t c e nze r e l

poder.

Del primero , y en pe r t e t tl mb ién el s e gu nd o de n u . atro a

•• La c t v í e í en en satoa dos g r u pos , tan generales, nOIl la
o torg6 C lodoml ro Alme y d a. C f r . : o p .c l t . • p . 170 .

.. A •• t_ respecto . e . t n r e r e e e n t e el an61l ai . de Rodrlguez
E l izo nd o l op.clt .• p .S7 y •• • Ver también Ca . t a fie d a : o p . c l t . , p .68
Y as . Wa l k. r : o p . c l t .. p . 37 Y 3 9 . Faúndez : o p . ci t. , p.70.
Ha t perln: op .clt • • p.I JI y •• •
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c u e s t i o na mien to5 . R& úl Ampu er o. e l S ec r e t a r i o Ge ne ra l d el PS , s e

hace c a r go , en el a r t Ic u l o "Re f lex i o ne s s o b r e l a Re voluci 6n y el

S o cia l i s mo " , publ i cado en la re vi s t a Arauc o e n juli o d e 19 61, d onde

descr ibe que l a nece s idad de l a r evo luci ó n , d ada s la s cond i c I o ne s

s c c t e Le e y p o l itl ca s de l c o n t ex t o e n que s e e ncuent r a xm ér t c e

Lat i na es fu ndamental u na revo luci 6n soc i a l , pol ill ca , e c on6mi ca ,

e inc luso cu ltura l , d o nd e l a v io l e nc i a es parte d e s u de s arr o l l o .

Lo s movimie ntos en Guatema la. Bo11 v i a y Cuba f uer an necesari os ,

d í n ém í c c pred omi nante , I dpues : "Tod os

nec esidad de

tu vieron . como impul s o

l a r e f o r ma agrario "" , " En l odos e í t c e , seña le.

Ampue r o. la v i o l e nc i a fue u n fe c t o r i ne v i t a bl e de cambi o " " .

Es por es to, y a pesar de l o v ic t o r i a q u e e e d i o p or l a v í e

p r oduj o, simultánea mente

de e stab leci d o el nue v o g obi e r n o ,

c on e l l a ,elec to ra l , q u e se

t nmed t e t eme n t e después:

r e s i s t e nci a de h e c h o de l o s s ec to r es desp lazad o s que

o

hi z o

i nd i s p e n s a bl e e l emp leo de la f ue rza ( s e re f iere el c aso bo l iv i a no

o a l venezolano''' '' .

Es es t e aspec to es q u e Ampue r o intent o s e ñ a l a r q u e l o que es

pa r a Cuba , e n 19 61, e l M 2 6 de Ju li o , para Ch ile p o d r t a s e r l o e l

Frente de 'r r e ce j ed c r e e . Al c u e t , s e g ú n s u ep t í ce , l e f a lta

profundidad "por su i n sufi c i ente des arroll o . .. )" . Es p ue s con

este crg ument o q u e e l c I to d ir i g e n t e soc i a l i s t a vela ¡ " d i f e r ~ nc i a

.. Ar e c e c s j u l io N2 18 , 19 61 . p .3 1 .

.. l b i d.

It I b i d .
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en tre lo r e vol uc i ó n vlolenla y la social , y que e n 19 6 2 10 en frascó

e n una ciega d i 6p u t a por el liderazgo de la izqui e r da . c o n el pe:

·S l emp r e ee r e nec e e e r í o distingu ir con cl aridad en tre la

r e vo l uc l 6 n c o mo pr oce . o soci al , como una fo rma de l u c ha de c l a • • s ,

y c ie r lo ¡¡. n l i do subjet iv is t a d e la Re vol uc i 6n q u e a vec••

apr l~iona a c i e r t o s c o mpañe r o s cuand o la es t i ma n no t a n t o como u na

larga, penosa y p er s i s t ente mo vi lizac i ón d e vo l u n t ade~ popu la r es ,

que al canza s u c u l mi na c i ó n di a léct i c a e n l a c a p tu r a d e l p oder , s i no

como una mera e x e í t e c t é n d e l e. v io lenc i a l n d í v t due L , como me r o

ed l allJdo de l a an s iedad re vol uc i onar i a · · · .

Amp uer o d estaca s i n ambig Oedad , que no es posible encon t r a r en

ni ng ún pr oce s o revo l uc i o nar i o, ni demo cr&t i c o n i a r mado , una r e c é t a

pa ra Améri ca Latina :

- Lo p eo r manera de responde r a nu e s tra mi si ón r e vo l uc i o nari a

e. c ae r en la e xé ge s i s . i mp l e de los v iejos te xt o s s a g r ados o e n la

Imit a c i ón s e rv il d e la e s t ra t e gia e xt ran jera : no ha y e e t r e t e q t e

e o c t e l y re voluci o nari a m&s hete r od o je que la d e Fl d e l Cas t ro e n

Cuba , y f ue, s i n emba rg o , la que le d io l a v í c t o r í e " !" ,

,..do1 .1

La Re vo luc i ó n, pa ra Amp ue r o, como pa ra muc h o s. no pa saba por

ll evar <!JI c e bo lalo heter odo xia d e ces t r c si no m&s bien p o r e l

• • tr a t 89 10 de Fre n t e d e Traba j a d o re s Socia list a :

-31 F idel ce s r r c hubi era seguido est e cami no

. , Ibld .

" ¡bid. , p. 3 1:L
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elec c i ones o l a v i a pollt i caJ . Ba li s t a e s la rio e n e l pod e r 1 .. . 1 .

Est o s i g n i f ic a , ca ma ra da s , q u e cad a p at s tie ne s u s cond i c io nes y

que e l papel del par ti d o de va n g ua r di a e s de s c ub r i r l as , conoce r l a s

y adamA s s u tA c l i c a y s u e s t ra teg ia a e sa s cond i ciones nac ion a l e s .

'( e l Partido que a suma e sta t a rea I sob r e t o d o nu e s t r o Par t i d o ,

liene qu e preparar s e p ar", s e r e l Pa r t i d o c o nduc t or en l os do s

tiempos de la re voluci ó n"" .

S I n embarg o , la nec e s ida d de e s t a p ostur a . s e rb e n 19 6 2 muc ho

m&s deci si va, au n c ua ndo en s u s a rg u me n tos s610 allldi ó a Cu b a en

f orma t a ngencial . Creemo s que di cha p o si ci ón fue 1", q ue sos t u vo

Ampuer o y quizá, alg o minor itar ia. No o bs t a n t e . podrl am o s d e c I r

que , t od as estas di sg reci one s e staban dentr o de un mor c o en el que

s ólo s e adm iraban l o s hech o s p osit ivos, a l a " i lu si ón I l ri ca ~, que

y a hemos men ci onodo .

En febrer o de 19 61 , en el Tee t r o Balmaceda, ante un p ú b I í c o

c o mpu e s t o p or trabaj a d ore s que c e l e b r a b a n el Oc t avo Ani v e r s e r í o de

l a CUT, C l o t a r lo Blest l l e v ó un di s cu rs o emoti vo a s u públi c o . Hizo

un be Le nc e del mo vim ie nt o en l o s ú l t i mos año s. En u n mome n t o

impo rtante de s u al ocusi 6n , Bl e st s e l"l 0 16 : "No p c d e mo e ee Je r

abandonado a s u s ue r t e a l a Re vo lu ci 6 n Cub a no po r q u e e l lo e s un

pend ón de l a l Lhe r t e d c o n t r- e e l i mpe ri a li smo no r t eameri c a no . Ahl

esta la vo lu ntad de un pueb l o fi rme c o nt r a t od o s la s dif i cultade s

y con t r a t odas l a s amenaza s d el l la mad a c a los o de l nort e l .• . r • Es

u na re vo luci ón soc i a l que s e meti 6 p r o fund a me n t e e n e l almo de l

guajir a . el compes ino cubo no si mi la r o nues tr o s ob re r o s og r i co lof' .

' 1 I bi d, p .39 .
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E l guajir o emp ui"l 6 s us n e r r e mí e n t e e d e traba j o y s e l a n z 6 a l

comb a t e .

Ca s t ro " " ,

No esperó cond ic io nes y s l g u i6 a su ma e s t r o F i d e l

La u lti ma fr a s e e s d igna de comen ta r ios . Bte s t, f ue 9. "'"
adm ! r ad or d e la Re voluc i6 n c u be n e y esp ec i a l me n t e d e l " Ch e "

Gu e va r ", ' I. Ta n de ce r c a c o ncc t e l o s idea s gue var i s t .... s , q u e no

pe r d ía o p or tu ni da d e n doc s u me n s a je ; l a r e v o l u c i on eca

comp le t a me n t e po s i bl e :

" La hO TO d e Ch i l e est á c e rc o. Ll e g ó e l mo me nt o de imitar e

Cub a " " ,

B f e e t , pen saba que l a re v ol u ci ón era u n hec h o , p e r o s u

o p t i mi s mo s e i nfl uenci aba p or e l c a r isma del l t d e r g ue r ri l ler o , ma s

que po r l as i d e a s que padia n ext r ae rse d el pr oc e s o c ubano .

El hech o de qu e l o s li d e r e s c u b a nos , y en e speci a l Gu a v a ra ,

sei"la l ara n e n v a r ias o po r t u n i d a d e s q ue e n Cu ba l a r e vo luc i 6 n s e

hacia p e e c a pas o ( " p e r o c o n dec t s I é n y v e Le n t í ev L , e r e u n e v ident e

mene e j e que t o d o l o q u e r r ut e d e s d e Cu ba ere. no ved o s o, s i mp l e y

e fec ti v o . Este a rgu me n t o r e c u rrente , c o mo mucho s o t r o s t u q e r e e

c o mu n e s , f ue t o ma d o p or B l e st , q uien a l i gua l q u e üue ve r e p en s aba

que l a re v o luci 6 n e r a e xpor t ",ble "' 1 r e s t o d e Amé r i c a L", t i na , no

136 10 p o r l o s a vanc e s e n s ", l ud , ed u cac i 6 n y l a r e f o r ma ag r", ria q u e

" Ult ima Ho r a: 13 de fe brer o de 19 6 1 . E l s u brayad o e s nue s tro .

1 1 Eche v e r r1 a ,
Bl e 6t l B2 3-1 9 9 DJ.

M6nI c e. : An t l h i s t o r i ", d e
Editor ia l LOM, San t i a go ,

u n l u cha d o r
19 9 2. p. 2 4 0

(C Io l a r lo
y,;';'

JO UltIma Hor a: 2 d e a g o st o d e 19 6 0 p . 2 .
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se d 9 s",r r o l1 aban e n Cuba , t.e mb i é n p or l o f or mo".

A pesar de que t od o era u n q r- e n mode lo ", imi t e r , 1", Refo r me.

Agr a r i a, y s u & pr ome sas d e é xi t o, e nt r e l o s s oc ia lis ta s y ta mb ié n

a l gu n o s d em ócra ta s c r ist ianos , - E l Milag r o d e l a Re vo l u c i ó n , sobr e

e l c u ",1 hab lamo s , mas adel ante fue e l q u e ve rdad eramente a t r a jo d

los chilenos (prefer e ntemente e c onomi st ",s y técn i c o s l. En el mi smo

mes, Al l e nd e en

Santi a g o, e l dla

So l idarid a d con

un a clo r e e t Lz e d c e n e l t eatr o Caupo l t c e n de

lB , y a u s p ici a d o por e l Coml te d e De f e nsa y

la Re v o l u c i ó n Cubana , reali zó u n d i s c ur s o en el

cual dio cuent a de la Con f erencia d e 10 8 Pueb l os q u e s ... l l evó a

c oba e n Lo He b e ne r

- F u i mos e L", He b e n e e me n i fe stor que el pue b l o de Ch i le

lucharia p or 10 5 pr i nc i pi o s d e l a No I n t er ve nc i ón y l a

Aut odetermi naci ón. Fuimo s a s oste ne r q ue c a d a p ueb l o p u e d e da r se e l

Gob i ern o que mej o r le a g rad e y qu e n o a ceptara q ue , b a j o la batuta

de Nc r t e emé r Lc e s e no s ve n g a a i mpo ner la ma l l l ama d a d e moc r a c ia

repre sentati va. ( .. . 1 Puimos e. l a Co n f e r e nc i a de l o s PUE" bl o E: en el

i ns ta nte q u e e merge e l destin o emancipad or y c uand o l a ~o l i d "' r i d a d

con Cu b a e s ma s urgente que nu nc e . S a b e mos qu e 14 r e vo luci ón e s

outénti camente c u b o n '" y q u e ", 1 d ef end er l o a pueb l o s

latln04meric", n o s ",quell ", re vol u c i ón, e s ta n d e fe ndiend o l a nu e st r "' .

estamo s n o s otr o s d ef e nd iend o e l d e recho de l o s pue bl o s e s e r

libre a- " .

•, GU8VGre. 1 o p .ci t . , vo l . 4 , p .1 2 ?

" Arauc o: a b ril de 196 1 , Ng1 5 p . 3?
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o cmen t aclo

.. n t er í o rmente , d a la indeoilS I 6n d a

s oci alista s . Es en 5 1 mismo U ll a pa rado j a. Pri nc ipalme nte p o rque

Allende r e p r e s e n t a b e. e I soc ia l is mo t r-e d í c í c ne I el q ue e s t e be de

l a d o de l a masoner1a, p or l o t.e n t o er a un p o liti ce de "v ie jo c v ac " ,

un conve nc i do que la re vo luci ón s e pod i o. l o g r a r a tr a vé s de l e a

e lecci ones. Allende admiraba 1 nt t me me n t e l a Re voluci ó n" , s a

c omprometla e n su defe nsa y en s u di fu si ó n ; per o cada vez que

p od í e , i ns1s tia en el hech o de q ue c ada p u e b lo debl a elegir lo

forma que mAs l e pareciera adecuada para a c ceder a l p od er y de e sa

fo rma h a c e r s u re voluci 6 n . Par", Alle nde: " 1 0. re v oluci 6n cubana e s

in vencib le l . 56 10 puede n herir su e c o n om i a si l a s o l i g a r q u 1a s

se p r es t a n para at a car l a y si e l imper iali smo rec urre a la ag resi ón

di recto h a c i e n d o i nte r venir s u e j é r cit o o recu rriend o a la s b ombas

e t emt c e e "!" .

E n ab r i l d e 19 61. e s t.e e specie d el p r c r ec í e , c asi s e hi z o

r eal i d a d c o n la r r -u s t r e c t ó n de 10 Be h l e de Coc h i nos y me s t e r d e con

la Cr i s i s de los Mi si l e s. All e nd e, p or l o d e mé a , c rea r la o í e r t os

pr e cede ntes d oct r ina r i o s o p r-e qmé t t c o e , sob r e s u a ctitud "un t ant o

ae omcde t í c í e v" •

Pero e d erné e e s i mportante es t a b l ec e r có mo d o ct ri naria e

i deo lógic ame nte se c o noc i ó y recibi ó la e xper ienc ia c u b a na , e n

Ch i le . Cr eemos . según ae ha d i c h o, que 1 0 5 escritos pr o ve niente s de

,r Deb ray : op .c it .• p . 6 0 y s s .

•• Ult ima Ho r a: 4 de marzo de 19 61.

" Ent rev ista a Raúl Ampuer o: 2Q de noviembre d e 19 9 4 .
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la l s1a fuer on I mpo r t a nt e s y d~c l s 1 vo 6 p ar a d ifund ir l a s I de a s de

1", Re vo Lu c I e n • Lo s e xp o s itore s p o r e xce lenc i a f u er on , si n d u d a

a lg una , Castro y Gue v e r e , Cas t ro c o n e l discu rso " La Hist or ia me

absol vera . . . ~ y Guevara C O I' La Guerr a de Guerr il las , per o tambi é n

d e caba l i mp o r t anci a f Ue r o n l o s e s c r it o s un lont o " p u b l i c i t a r i o s "

sobre la r a v o luci 6 n q U'3 e s c rib ier on en Europo , e s pe c í f i c e men t e ,

au t ora s t ra n c a s e s c o mo .Jee n Pe u I S a r t r e y Regi s De b r e y • Este

ú l timo , f ue , p o r d e c i rl o en t ér mino s s i mple s . u n ve r d a d e r o

" f a n A t l co ~ de l • • idea s f o q ui s t a s que l a Re voluc i ón Cu b a na

inte n taba " e xp o r t a r " p or el r e st o de l con t i ne n t e .

De b ray , s eña ló y a poyó l a i dea d e Gu e va r a , e n Guerr a de Gue r r i l l as ,

de q ue u n ejércit o de "de ahe r r e p e d c e " pudi ese n derr o tar a un o

regular e i nst r u id o :

La re l a c i ó n de la s fue rza s n o pueden s e r med ida

pura mente en t é r mi no s a ritmét i c o s . En Cu b a , por e jemp l o , Ba ti sta

nu nc e u ti 1 izó ma s que 10. 0 0 0 de s us 5 0 .000 homh re s c o n t r e l e.

g uer r i l l a. Y u n E j é r c i t o Re b e lde , co n jefes prepa r a d o s. s e v u e lve

in ve nc ible y puede t c c ne r e n u ne r e l e.c í ó n 1 ~ 500 " " .

9 i b ie n la s lec ci one s de l a g ue rr i l la e n l a 5 i e rr.,. He e s t r e

fue r o n d e s c r i t a s épi ca mente p or pe r t cd t e t e e y c o r r e sp cn s e t e s .

conp u bli ci sta ,Elnotar i edad .Debr a y fue qu ien al c a n z ó may o r

e n t usia s mo f eli z , s i g u ió l o s acon tec im ie n tos y la es tr ateg ia de l o s

M j o v e n e s idee. i l s tll S" q u e e r a n r e c h e ze d c s p or l o s o r t od o xo s

.. De b r ay , Regl s : Re voluti o n i n the Re vo luti on? Pe l t c e n Bo o k s ,

Le nd o n, 19 6 B. p. 7 4.
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comu nls t a. l
' •

en el laboratort o de la S i e rr a Mae ~tr •• pe rm i t i ó .Y~n tur. r que . r~

pee t b r e que rebeldes arma d os pudiesen l ograr. con u na "cohes ió n

auprerna" l a s melas de al ca nza r e l p oder l ol a l. Además , e ,;¡ p o sible .

según De bray . q u e un grupo de guerril la urbana alcanc e e l poder.

-.tn espe ra r l a s cond i ci ones ne c e s ar i a s, s i no creAndo la s· lI •

Aaimi smo como p a r t e d e s u e né Lt e L e , Deb r e y l5el"lela , ti todo

q u i e n q ui e r a escuc h a r le , que l~ expe rienci a e n Cub~ ero u no - nuevo

v i o- , un a he r ejl o p oro los " re voluc ionari o s de corb~to y t raje " :

- Ea pos ible y neceaario dest ruir la est ructu ra d~ l aparato

repre s i vo. S e d ebe p rovocar un quiebre con el poder pollt.ico

e xt e t e e t e , para que de esa f o r ma se le devuelva a r e e e í e e e e

trabajador a , yen e e t e lucha politica t e c t ut r í e s e n la g uerra e í vt t

r evoluciona ri a· · · .

No obs t an t e , es to nueva ortod o xia &@ c on virt i ó en l o

con tr a rio , una hete rodoxi a , en mano s d. 1 0& cubanos. La . t&ctlcas

de Ha o Tse Tu ng o de l o s je ra r c as bolcheviques de la Revolución

Ru sa, se difumi nar on en Cubo . La cond ucc i ón milit ar y p ol tt l ca fue

a s um i da p or Cast ro y ~u ca r isma , su g rupo d e apoyo , el Mo vi mi ent o

26 d e J u l io : de &pla z 6 a 10 5 pa rtidos tradicion a l es d ej~ndolo& Fin

" El térmi n o no es propio de O",brClY , s i n o de l o s comu n is t "s
y l o s soci a l i s t a. m& & r eac i o s a l o a c a mb ioa v iolen to& . En El ~191 0

u n artJ cul o de 19 5 6 aludió o. loa "Jóvene .. Ilu.o& d. la Sierra
Mae st ra . en dir e cta menci ón a Castr o . 12 de ag:os to de 1';156, p . l~ .

11 Oe b r ay I

e ue r r t r t e e , En

op.cll . , p . 69 . Guevara . Gu e r ra de

11 lbld. p. 9 3 .
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pre p onde ra nci a e t q u n e , De e h í , q ue l o r e vc Lu c í ó n , s e conv i rt i ese e n

una herej ia : " Qu i énes han hech o l a re voluci 6 n en Amé r i c a Lati na?

Qu ié nes ?! . E l p ue bl o, l o s r e vol u c i o na r i o s c o n o s i n part i d os "" .

Pero en ftn, c omo hemo s d i c ho , De b ra y o e s e l pu b l i c i s t a . El

p r od uc t o es l a Re vo luc i b n . Su s c r e a do r es , Cas t ro , Gue vara y l o s

r e be lde s de la S i e r r a Mae s tra .

Pr e c i s a men te , ser á Gue Ya ra q ui e n l e dará a l a Re vo l uci ón , e l

e mpuj e , d i rl a mo s, é p ic o de t oda aventu ra r e be l de. Gueva r a e s qu i e n

l le n6 l as me ntes d e l o s j ó ve ne s r e be l de s de l o s a ~os se s e n t a . En e l

me nci onado Guer rd d e ü ue r r í t t e e , Gu e v a ra seña la s u dec é l oqo d e

e c c t c ne e , que t od o g ru p o r e b e lde d e b ia s e g u i r a l p ie d e l a l e tr a " .

o u eve r e , e s , de s p ué s de C..e e t r o , l a f ig u r a de l a Re v o l u c í ó n .

Re c o r d a d a y f a mo s a a s s u mi r a d a abs o r ta c ua ndo an una c o nc e n t r a c i o n

e n La Ha b a n a , escuc ho a Castr o . La i n mo r t e l i z e c í ó n da su i ma g e n d i o

v u e lto a l mund o d ifundie nd o o tr o a sp e ct o d e la re voluci ó n , " e l de

l a e speran za y l a f e en u n p r o y e c t o ú ni c o e i rr e p e t i bl e" " .

La infl u e n c i a d o ctr i n ar i a d e l o s li de re s cubanos y d e Gu e va ra

e n p a r t i cul a r. t u v o fuer t e s adh e ren tes en Ch i l e . Lo s fu n d ad o res d el

HI R: Mi g u el E nrl q u e z y Ba uti s t", v o n Sc h o we n e r e n e d mi r .... do res de

Gu e ve r e , l o mi s mo qu e .recq ue e C h o nc h o l y J ua n Agust í n Gumuc io ,

"' I bl d. p. 96 .

.. fern a nde z : o p .c i t . p . 6 7 . Guava ra : o p .c i t. , p. 7 5 .

11 f e rn6.n d e z : o p . c i t. , p . 4 1. Lo s i n i ci o s d e la r e v o í u c í ó n traen
con s i go c o mo s e h a. di c h o la e spera n za y e l dese o de l o g rar l a
f utura "li b e rta d ", Y de co nc r e t a r l a . Ve r pa ra e s te t ema: Ag u i l a
J u a n: Cu b a ; D i l e mma s o f a Re v o lu ti on. Bou lde r Co l d We s tr o i e w, 19 64,

p . 3 0 -t\7. Win o c our, Ma r c o S: . c u b a , n a c i o nal i s mo y c omu n i ~ m o .

Hemi sferi o . Bueno s Aires. 1 9 6 ~. p . 12 Y 7 3 . Golde n b er g : Op . C l t . ,

p .25 5 y 3 23327 .
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j ó vene s de m6 crata - c r i s t ia no s , que en 19 6 9 . f u nd a ron e l Mo vi mi ent o

d e Ac c i ón Pc p u l e r Uni d o ( MAPU 1 , e s c i nd í é ndc e e de l PDC".

Co mo l o h em o s me nc í o n e d o e n t e r í o r me n t e a l i n te rior de 1",

I z q u i e r d a se di o un d e be t e pr opi ciado p or e l en f r e n t e rn i e n t o de les

p o siciones de l o s socia l Is ta s y l o s comu n is ta s . S I n emba rg o , este

deba te no p r o vocó un " v i r a j e e stratég i c o " r ad i c a l o v io l e n to qu e

degener ó en una g uerril la como e n Vene z uel a, Perú y Col ombia , en

Chi le se p o l e m i z o. sob r e la "f orma d e l u c h a y l as v i a s" " ,

En la Izquierda c h i l e na e n e l año 19 6 2 s e p rod uj o un

interesante interc ambi o Sec r e ta r i o Ge ne r a l del Part id o S o c i a l i s t a ,

Raú l Ampuero y el Secretari o Gene r a l de l Pa rtido Co mu n i st a , Lui s

Corvetan en senda s ca rt a s qu e s o n pieza s de l a idea de a l c a n z a r el

g obierno.

E n su c a r t a Co r v e Lé n ee ñ e L ó que 11:1 s í t ue c t ó n en Amofor i co Le t í n e

cado vez mé e se nec t e in s o stenib le '1 e l p a l s s e d i r í qíe h e c í e u n

i nminen te g obiern o pop u l a r . qua .a d eb i/ll l uc h 4 r con t r /ll al

imperialismo y c o n t r a 1 0 1$ mon o p ol i o s , qu e s e debl a ro r te I e c e r e l

mov imient o o b r e r o '1 p opular y Ma v a n zar un i d os p or el te r re n o de l a

" Fue nte s, J ordi r e t ",1. ): Di c ci on", ri o H i s t 6 r i c o d e Chi l e.
Ed i t o r i a l del pec t r t c c , S a n t i o g o , 19 61 p . 54 3 . De la Nu e z. Lv é n ¡ Lo.
Democracia c r ia t i a n 4 e n la H i s t o r i o d e Ch i l e . Editori.ol de c t e o c t e e
S o ci a les , Lo Ha b a na, 19 6 9, p . 64 Y ss .

p . 158 .
e s t.e t t e

o p . c i t . ,
" En 19 6 2,

d e I lusi one s ,
o p .c i t . 17 5.

P .2 1.

u Hou1i o. n, TomO, IlI : L,~a~~Fto°~,~j~'~~~~J'f;~'"1'f,~
Ar r i a g a d a: o p . c i t. , p . 67. Faúnde z :
la c r i sis de l ma rxI 8mo ~ . op . cit.
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o r g a nizac ió n le. u nidad y de l a t u cbe d e c l as e y el p ue b l o """ ,

f o r t al e cie nd o el entendimiento entre 10 6 Pa r t i d o s de izqu ie rda .

Corva lAn , según l o 8e~ala . no &. hizo c a r g o de va r io& d e la s

e p r ee t ee t cnee q ue Amp u.ro r e al l z 6 con t r a Orl ando Mi l l a s en un

programa d e Radi o Magollane ll q u e di o orige n a e st e debale , s i no que

s e ce n t ró en la s me t e r I e s q u e s e gun s u per c epci ón , t e n í e n ma yor

rele vancia: l a l e orl a d e 105 b loque s o p ue s tos . la 9 u la de l a Unión

Sov i ét i ca. l a v l a paci fica y la unidad .

Nos c ent ra remo s , en e l aspecto de la v id pa ci f i c a por su

I mp o r t a nc i a en nue s t r o lema , edem ée de t e e eu s p I c e c Le a q u e SE<

levantaban fren te al p roce so cuba no .

co r ve í e n , e n •• te punto , l e a e ñed 6 a Amp uer o qua l a v t e

paci f i ca no e ra r e v i . l o n l . mo, e t ne una v i . r eve í ue t eoe r ie qu., a.

b e se en la - a g ud i z ec i6 n de lo. l u c he d e c l ases , s iend o un c e mt nc que

con d u ce e l a r e v c í u c I ó n en d e t.e r mt ne d e s c t r c o n e t e nc t e sv . Lueg o

u a t ede. , e cc í e Lf s t e • • d e s e a , al i g u a l q u e noso t ros , e eeiuo í s t e s , que

el fR"P , llegue al p ode r a t r e vé s d e l mo v im i en t o de m~.a3 , s i n

g u er ra c i v i l, s t n n e e e e í d e d d e v i o le nc i o e r me de , mAs conc r e t a me n t e ,

c t t t t ee o d e con t e I fin ItI coy u n tu r e. dli' t e e p r e x í me e e l ecc iones

, po r que el at a q ue que Ud.

hace a n u • • tr. p olltl c . en t a vor de l a v l a pa cIf i ca ? ¿ No •• t a.oa

ec• • o d e a cue rd o q u e e. po sibl e í e qe .. a l p oder c on u n gr a n

mo vimi ento d e ma . a s Y u tt Ilza nd o con t al t I n, r e p e t t mo • • 'a

lO LA Tesl . soci a l ista
tra s c e ndente l debele. En " ra u c o ,

y comun is t a &e enfren ten
m5rzo d e 19 6 2 , Ng 2 6 . p .6 .

o n
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coyu n t u r a d e l a s pr ó xi ma s e lecc i one s presidenciale s ? .....

Lo respuesta de Raúl Amp uero . que s e p ens ó detenida mente en l a

Direcci ón Na c i o na l d e l PS , s e ñ a l a b a que a l i gual q u e E":' l pe , el PS

e s ta b a c on se i e nte de l c a mb i o el cual e t r e v e s e ben l o s

movim ien tos popul ar e s de l a s d iver s o s pa rt idos y que Ch i l e no e ra

una exce pc ió n :

" Co mp e r t Lmc s , si n r e s er va s, e l e sp i ritu y a me.nife s t a d o en Las

Ve rtien te s , en o r d e n a f o rta lec e r o r g ó n i c a y pollt i co me n t e e l FRAP

y a perma necer v igi l a ntes y a lerta s para dest r u ir l a s man i o b r as q u e

se t r ama n p a r a e n 1 0 6 c i r c u l a s mé s r e t r óq r e d e e del pe t e " . Lo

r e spues t a s ocial is ta r e ch a z a e l c e n t r o sov i é t i c o y d e s c arla que el

Pa rtid o Co munis t a de l a Uni 6 n S o vi é ti ca s ea l a va ngua rd i a de l

ma r x i s mo y p or lo mi smo e x pr e s an que n o p or ser u no d e l o s

p a rt ido s p opu l ar e s mé s a n tiguos t í enen ma s pr i v i leg ios q ue e l

rest o . El soc 1a 1 i a mo -según A. mpuer o - p i e nsa q u e n o se pu ede 1 i mi t e r

l a s pos ib il i dodes del d e s a rr ol l o d el f e u d a l i s mo y l a p ra c tica

r e vo Lu c í c n e r t e con e l re c o n o c i mi en t o d e u n a di rec c i ón u n í c e " ! ".

Baj o e st e p ri s ma se re c haza la t.e o r t e de l o s c emp c s y el

eoc t e I t e mo s e ni e g a a se r parte del l lamado " c a mp o soc ialista" p or

q ue e e c o nt r a r i a a l a d oq me democ r é t í c e de l í nt e r n e c í o n e Lí e mc

ob r e r o . "Los s ocia li s t o.s r-e hu e emoa i nc o r-p o r e r n c e ,, 1 t t eme u c c empo

soc i a l is t a y s o me t e r n oe a c u e l q c í e r c e n t r o d Lr íq en t e"! ". En c u a n to

" I bid .

.. ~.

" 1b l d •

p . 12 .

p . 16

p. 19
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A lo ~ i t uoc i 6 n de las v 146 6e~o 1 6: AI ! l d o nd e l a revo luc i ón i nic i6

6U cu rso es d o nde se justi fi co l a ·v la pacifico · y no 10

In s u r r e c ci on, porq ue si no &s el capita lismo e l sistema v i g e n t e , ni

la h u rguesl a l a c l ase d o mi n a n t e, e e t é n abiertos l o s cauc e s par a una.

progresiva pr ofu nd iza ci ó n de s us c o nq u i s t a s . Lo prueba la

e xpe rie ncia c ubana y debe compr oba rl o mañana nue stra pr opi a

e xperie ncia l ••• 1 . La v í e pac i fica n o sig n i fica renunciar a 1 016

prof u ndas t rans for maciones ec onomi ces y s ocia les , n i aba ndona r las

meta s revoluci o naria s l. .. ) Si la p r ce Le eec t é n d e l a "' 14 pe e t f í c e

fuera una simple rectif i caci 6n d e l a vo lun tad de ut i lizar a f ond o

los r ec u r sos electorale s , no s e e starlo diciend o na d a nuevo . En

19 58, el FRAP dio la b~ t~ll~ en la s urnos s in habl ar de ~u d evoc ió n

p or la v l o pacifi ca « • • • 1 per o el c a r 6 c t e r pacif i c o de l os medi o s

que s e rec omiendan ahora parece ir mbs le j o s que la pur a d ec is ió n

de enfrenta rnos o un c ontienda electoral : llende -aunque u stede s no

l o qule ran- a c r e a r en la s ma sa s una falsa con f i a nza en l o q ue

p ud iéramos l la mar l . " no r ma l i d ad " d e la. in s t1tuci ones

demcc r é t Le e s , e n e l f u nc I o na mi e n l o leal de los mecani smos

re p r e s ent a ti vo s ( .• . l. 5 1 l a s bases mi s mas de l a c c n t í e nde

de mcc r e t t ee -i ncl uso en l o s marc o s estrech os de un o s o c í eded de

e t e ae s - ae a lte ran de liber",dome nte pe r e impedir una v I c t c r I e de l

pueb lo q ue aparece lne vlt",b le . no p o d r t e mcs predi car la pa z s i no 1'"

resi stencia - ti .

Ampuero . terminÓ 6e~a l o ndo . q u e l a v i o elect or~1 n~d a ti e ne

01 lbid .• p. 2t
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que ver con l a cons,,"g reoc161\ de 1& .... 1<'1. pdcl fi ca" ,

A pes e r q u e es

q o t s t e r e a l u d i r la

di f iel J p ensar

e t t u ee t e n Cubo .

que e n

e cnq ue

sus

l.

p ClJ obr", ¡:.

mene i o ne ,

Ampuer o

la .... 1'"

c h i l e no o la v t e vio l e nt a qu e p r o c l eme e l PS es uno e t t e r ne t t ve

v 6.1i d a si la v l a e í e c t cre í , e ve ntu al me nt e, n o resu ll a . E n e s t e

á mbi t o , l os soc ia l is t as . aunque no f ue s e a p r op oslt o se ac e rc aba n

much o a Cu b a y .sus f or ma s r evolucion",ria s p ara llegar al pod e r . Es

clar o q ue s i n o q ue r í e n c on fund i rse c o n l o s c ubc. nos , la e pe r í c t e n

de Cuba y su re voluci ó n a y uda r on a f o r t alecer l radi call z a r l la i dea

q ue e x i s t e n muchas ... Ia s para llegar a l poder y q ue c a da pa fs y c ada

pa rtido deber la el e gir e l que más le conv ini e s e .

Como h em o s v i s lo , í e e in f luenc ia s s e mezcla n , no h ay u n

pur i smo c e n t r a l e n Lo c uba n o . Lo p o lit i c o s e vue l ve sent i me n t a l y

los een t í mt e n t os &e r- e c í c-ne Li a e n , J l e ge.nd o a un p u n t o en que t od o

s e vue l ve u n q r e n d e s o rden , d o nd e 56 10 se me n t Le n e u n a p rem isa ,

sob re l a c u a l h e mo s i n si s t I d o ~n nu e str o tra baj o , l o s ~oc i a 1 i s t a s

a dmiraba n l a Re v o luc i ó n Cu b a na , a pegar de t oda s l a s c r i t ic a s y t o e

re p a r o s a l régimen d e Ca s t r o . La ed mt r e b e n por sob r e t o d a s Le s

e xp e r t e nc t e e , y e sttl ba n di s p u e st o s a d e fEoon d e r Le. , p or l o m... n o s e e t

Jo d e cla n .

,. Arr iagada: o p .c i t . p . 65.
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CAPITULO I V

LOS AAOS CRUCI ALES DE LA INFLUENCIA Y LA DEFENSA DE CURA,

d ••arrollan 108 últ lmoli ec cn t e c t mt e n t o a r r en t e • 1. e í t ue c t én

al.lb~n. , El PS e e c o n moc I o n ó desde 19 61 hasta 19 6 4 por l o a diver sos

acontecimientos que r odea.ron a la Isla, Lp or que ? , e & dificil

s aberl o . Chile , pOllee una cultura permeable s o b r e t o do e n polltica ,

pero e~ complejo c o noc e r l os element o s l n t l mo s qUil!' l. Re voluc io n

Cubana mov ió en los socialistas ch ilenos . Ou l z~ en la p ro tund Jdad

misma de la fr a s e es ta la respues ta . E s t a Revo lución f u e la que fM,s

con mov ic!l a l o s soc ia listas , su milit a nc i a y buena parte de su

dirig encl a.

Veremos, e n es t e cap i t u lo e l de venir d r e mé t Lc c y a la. ve z

e.pe r anz a do r d e l a infl u e nci a y d e f e nsa c u b a na en l o s aoc t a. l is t a&

c h i l e nos e n t re 19 61 y 19 6 4 .

l . Do s moment o s d e l a presenci a c u b a n a. e n Ch i le l Ba.h la d u Coc h i nos

y lo Crl.ls d e 10& " I a il e s .

Est o . d o s momento. ImplI c a n p a r a el PS, Junt o con l a

Co n f e r enc i a de Punto d el Est e . l a e xclu si ó n del s i s t e ma

InteramerI cano d e lo Is la y l a r u p t ura. d e relaciones de Ch i l e con

Cubo , l o . mb. s Im por t an tes hitos de l a hi sto ria de la. Influencia

c u b a na en Ch il e.
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E l a taq ue e n la Bah ía de Coc h inos en abril de 1961 resu l lo de

real import a n c i a p ar a activar lo r e e c t I ...e r t l a ayud <'ll . s i e mp re

di s curs i va y ••mAnt lca e n p o s de Cu ba el Inten t o mbs osa d o y a la

ve z mbs c á nd i do par a te r mi na r con el p r o blema c ubano fue el de la

poli t t c e ex t e r 10r o or t ee ee r í c e ne . Fu er ZAS por a ll'l l ll l a re s de c u banos

a d i e s t r a d o s p or so l dados no r teame ricanos , e e e t t e r on la i sl a a

tra vé s de la 8ah le de Coc hinos . De al gún modo ahora Cu ba e r o l a

v t e t 1$05' .

En la t s r e , como e s de supone r . t odo f ue con fuso . N.;" obs t an t e ,

t enemo s un bu e n t es t i mon io s obre lo que al11 suced l a :

- Ha llegado la ln v6 s 16 n p o r algu no s fre ntes 1 . .• 1 s e e a l b luc h a nd o

L •. '- - Nadie c onfirma. Nadie niega . El me t e c e n e slá s e mb r a d o de

ametralladora s . El mar anuncia tempesta d y lo gente e eta v i g i l an t e .

üt epce e t e a todo. Yo no vol veremo s e t r e e . . .. 1 E. u n hecho q u e

vi v imos en un estado de gue r r ao c • • • l . La s mi l i e t e e S E" ec ue r te I e n

l ••• 1. S. he ba rred a , con el p rImer e stallido de l bomb~rdeo de un

golpe. 10 . recel o . h u me no e , lo» d t e c r epe nc t e e "" .

Un rel a t o Idi lico , u t ó p i c o.

En l o c i ta Ha t i l d e La d r6 n de Gue ve r e , l a e s c rI t o r e a tiende o

un concepto q u e se mueve entre la d e s e s p e r a n z a, la incertidumbre y

la i lusi6n ree.l , mb e que un s i mp l e t riunfo p or lo s arma • • Se

t r e t.e be d el gOZO cu i d e. do~o de e s t e r v e nc t end o e un p oder o a o enemi g o

l o que e ra un verdader o logr o , ya que la d err ota de l a . fuerzo .

Ult I ma Horo:

Ladrón de
p .1133.

16 de abril de 19 61 .

Gu.va r a : op .cit • • p. 64 . Cfr . Th oma . : o p .c l t ,
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cubana s di sident e s (entrenad a s y a poyadas p or l os Est a J o s Unldos l

atqn lflcaba un pri mer t r i u n fo d e una r e vo luci 6n.

En el 90b1e rno c h i le no , la rea c ci ó n trente a 10 11 .uc e e oa era

ti bi a, apenae forma l . El apoyo a Cu ba s e h izo se n t i r c u a ndo el

Mini str o Vergaro apoyo la t e e í e cubana d e la p r lmac la de la OrA

para tratar el c asal .

No obs tante . una se r t e de manifeste.ciones c a l lej e r a s . que

termina r on con a lgunos delen i d o s , l e d ie r on un prob lema adici onal

al q obierno . Alessa ndri e staba empeñad o en ev i ta r c u a l q u i e r

situación que ahondara la s diferenci as entre loa parti d o s.

E l PS . p or 8 U port e . r e che ze be de p t e n c tod o intent o de

inte r venc i 6 n contra Cuba y a un c ue nd c e l q obieTno r e e r t ze be

!J.at i ones r azonables pare ev í t e r u ne í n ve e í en, c one í de r e be qU6: "no

hay so l i d a r i d a d ni c omprensi ó n por l a s i t ua c i ó n cubana - '.

En loe ü t e e siguientes UltirRb Hora s e i';a l ó : " Le i na ctiva

r e acción del go b i e r no . cada vez no s s o r p re nde c on s u s pa s os que ~e

tornon e q ui voccs" ",

1dlend e, sei"ud6 ant e l e e protestas c e í t e je r e e , orga nizadas por

la CUT. con un lenguaje muy politico : "Le a ctitud e s ilegal.

con trar ia a 10.& norma s jurldi cas de Ch i l e , per o que e s e l dere cho

que tie nen l o s t r a ba j a d o r e s de l mund o a l oa trabajad or e s de Cuba .

Ult imo Ho r a : 20 de ebril de 196 1 .

Ul ti ma Ho r a:
p. 2. Cf r . El 5iglo:

- 5 0 1 idar Lde d con c e be " ,
2 de moyo de 19 6 1 p.2.

3 1 de e b r L! d. 1961 .

' Ul ti me Hor a : 20 d e abri l d e 1961.
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Co mp r e n d e mo s c ua l es el f u t u r o de Cu ba y l a e p c y emoe" ".

Si n emba rg o , l a r e e I Ld e d mo e t r e b e q u e lo p o a i c í é n d e l g obi e r n o

era b a s t a n t e c o n s t a n t e , e n el n i ve l d e l a p o s t.ur -e dip l o m6 ti ca

t r a d i ci o nal. E l h e c h o de qu e Es tad o s Uni d o s hub í e e e roto 10 6

r e l a ci ones con C uba , en e n e r o de 19 6 1 , p o d l e s e r s. i mp l e me n t e u n

c ur i os o a n tecedente pa ra la in va s i ó n . Es t o de a lgún mod o c a t a pu l t6

e l d e sembar c o , p er o l o s e rr c r e s pue r ile s de l a o perac i ón . mo t iva r on

que s e descub r i e r a l a p a rt i c i p a c i ó n de agen t es no r t e a me rica nos que

o to r g a ro n ma teria l

i n ve s o r e s" ;

b é l i e o y e nt r e n a mien t o a l os I mp r o v i sad o s

Be b t e d e Coc h i nos r e p r e s e n t ó u n i mp act o que Est a d o s Un i dos

debi ó e nfre nt ar , per o que no a s umi ó . Adl a i S teve llS o ll d e b i ó d e cir

q u e s us suba l ter n o s l e h e b í e n h e ch o me n t i r e l mu nd o ' . No hub o

sa n c i 6 n, d e n i n gu n o r g a n ismos c o n t r o Es t a d o s Un i d o s m~ s b ie n s 6 10

alg u na re p re nsi 6n , lige r o p o r c i e r to . Gu evo r o , e l Ch e . S~ ap re sur 6

en r e c or dar le o Ke n ne d y que é l h a b i o d ic h o q ue nu ne o s u g ob ie rno se

v e r í e e nvu e l t o en alg u na a c c i 6 n ' .

An i c et o Rod r i g u e z, s e ñ a ló e n u n mi ti n e n la p I e a e Za mo r a , e n

S a n tia g o : " No e s p o sibl e q ue Est ad o s Un id o s e c t ue e s t , só l o p or el

s 1mp le hecho de s er un p e t e r i c o . Es l a p e al' demo s t r- e c í ó n d e

Ul ti ma Hor e s 1 9 d e ",b r l l d e 19 6 1. Cfr . 0 :35 . Leg. Ex t r . l B d e

e b r I t de 19 61 , p . 2111 .

Th omo s: o p . c i t .

I bi d .

p . 17 5 5

Co n n e l l -9mit h :
S z u lc . Tad y Me y e r,
d isa st e r . Ne w Yo r k ,

o p . c i t. , p . 20B- 2 0 9 . Tb o me s ¡ o p . c it. , p . 17 4 4 .
Karl : The Cu b o n in va s i o n : t he c r o ni c le o f a

19 6 2. p . 1 19 - 121 .
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imperiali sm o que nue st r o con tine nte h a visto . Ea tadoa Unid os tiene

un me n tir oso p or p r e e l d e n t.e MII •

La a ct itu d de l g o b i er no c h i l e no f ue e í e b e d e por l o a

eee t e í t s t e e , con g r a n a l iv io y r ezón pues , ante l a c r e e t sn de

Eala d o s Un i dos , s e urgió a 10 6 cancille rías l a tinoameri ca nas pa ra

ped ir la convoc a to r ia a una nue va reuni 6 n de c anci l l e r e s en ener o

d. Es t o. o ra p r od uc t o d e una i nt ensa p o l iti ca d e

a i s la mie n to c o n t r a Cu ba . No o b a t a n t.e , l a pe e í c í e n de Ch i l e e r e

clara . Seg ó n l a t e r mi no log le de l a é poca , no I r l a e n un

-se gu l d lamo· , c o s a q ue si hac i a n l os gobi e r nos d e Per Ó, Co lombi a ,

Bras il o Arge n t i na. -q uie ne s s e gulan a Estad o s Un idos en t od o s 1 0 8

a med renta mi e n tos d e l o s s e g u i d o r es de Kennedy con t r a Ca st ro en . u

Intent o por m~ nt. n.r un gob ie r no just o haci a l o . tr a b a j ad ores . El

u n í c o t erritori o li br e d e Amé ri c a -".

Sin emba. rgo , el g ob ierno , a p e ae r d e mante ner ll U pos t u ra

Ind epe nd i en t e , f u e a cu s a d o de c o me nze r u n "v t r e j e " c u a nd o al

í neuqur e r e l pe r iodo d e s ee t e nee de 1" CEP AL . v i presiden t e

Ales s a nd ri di o -.e \'la I 95 q u e p o d i o n i ndi c ar q ue I ~ a c t i t ud

principi .ta y jurl dico de l a c a nc i l l e r l ", come n z a bo o var i a r. Tod o

matiza d o o comp leme n t ado p o r l a e n t r ev i s t a con .1 embe j e d c r

n o r teame r icano , por 45 mi nut o s , 12 hora . des pués del d í ec u r e c e n l .

CEPAL. en . 1 q u e señal ó u na d i ee r e oc t e entre í e e Jernoc r dc loll

.. Ultima Hor a: 20 de e b r I 1 d e 19 61 .

11 Ul ti ma Hor",: 26 d e e ner o de 1961.

11 Ultima Hora: 26 de e ne ro de 19 61 .
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representati va s y la s que n o l a s on " u .

Para l o s s oci ali s t a s e st o era u n e vide nte a taq u e a Cuba , au n

cuand o no hubie se en la ce nc t t t e r t e n i n g ú n me n s e j e ni escrit o e n

que se hi c I e r a r e f e r enc i a a l o nue v a s it uac ió n en Cu b a .

Por otr o l a d o, e n l o s mo v imie n t o s de ayuda y defe nsa de Cuba

se organ 12aron rap ldame nle , c omo e ra s u co s t umb r e , va r i o s mitines

en l o s cual e s "Bah !a d e Co c hino s " f u e un s í mbo l o " d e l v e r d a d e r o

obje tivo de Cu b a : l a 1 Lbe r t e d y el p r o q r e s o €In j u s t í c í e s o c i a l . Y

e l sue ñ o de Es ta d o s Unido s ; l o de rr oto de Cu b a " ".

Por su p ar t e , l o s se na d o re s soc i a l i s t a s preci s a ba n en e l

pe r Le rne n t o que 1" a ctit ud d e l a Ca n c i l l e r í a e l-o re proch able p o r- no

habe r ele vado una p r ot e s t a f o r ma l por l a ac c i ó n de Est a d o s Un ido s,

lo q u e obviame nte , no i ba a sucede r ll
•

El d ilema d e Chile e ra p r i nc ipa lment~ ma ntenerse o n o d e ntr o

de l é mb L t o de E s t e d o s Unidos y n o i nterrumpir s u í nd s-p e nd e nc í e

di p lomat ica , ta n f er vi en t e me n t e defend ida y tan poco c o mp rend ida .

Lueg o d e l rec ono c i mie nt o d e Ken nedy de c o nocer e l in t en t o de

in va si ón a Cuba , inc l u so é ste e c e p t ó un a b e nd e r e d el g r u po d e

de e e mbe r c o !" , Ctd le p a r t f c Lp é en la búsq ueda de s o Luc í o n e s a un

con f l i c to í n t e r nac í c ne I qu e c o menzaba o ces b o r c e r l o s mé r q e ne s

11 Ultimo Hor e : 9 de mo y o de 1 9 61.

" Ultima Hor a : 2 0 de a b r i l de 196 1.

11 OS S. Le q . E x t r . 19 de a bril de 19 61. Bo l e t t n de la C éme r e
de Di p ut ad o s. Leg. E xt r. 2 1 de abril de 196 1 : e l di putad o Pa lestr o
firm ó u n<!l d emand a que e x í q í e l a r e v i s i ó n de l a s r e l a c i o n e s con
Estados Un id o s p. 2 2 5 9.

lO Th oma s: o p .clt. , p. 17 47.
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d í p í c me t í c ee • Al e S5 oll1 ndri . e n r e Lt e r-ed e s ocas iones eo r t c í t c ",J

presiden te Dorll c o a el c ese de l a s penas d e mue r t e a l o s

pr i s i o ner os, pr opue sta rechazada por e l pr es i d ente cubano . Per o no

e j erci ó n ing u n a cr i t ica con t r a l o s Est ad o s Un i d o s , qulzb p orque

ni n g ú n pa 16 l o h izo y p o rque no e st aba t an en cont ra de e s as

a cci o nes" .

E l o b j e tivo d el P r e s i d e n t e Al e s s a nd r i e r e evi ta r que cua l qu i e r

con fli ct o i n t e r na c i ona l p r odu jese pr oblema s e n e l fr e n t e i nter no.

[sl e efec t o de Bahla d e Coch inos f ue bil i ne a l , e s deci r , II e v 6

a Es t a d o s Un ldo s a í n t e n t e r coh e siona r a Amé r i c a Le t f n e en u n

- ollI n l ic u b l:l n i s mo· lI
• Per o t.e mb i é n pr o v o c o u n n o t e b l e e ume n t o d e

gl"uP O& que reafirmaban el " p e r ed í qme c u b e n o '" . Aú n mé e , r e e t a é l a

fig ur a d e Cas t ro , y~ qu e s e v io e n é l: - e l es fue r z o de un Ilde r q u e

a c o mp afia a s u gen te , que no s e e s c o nde , n i s e ref ug l ~ en e mb a jad as ,

como o t ros , que s e di cen e stadi sta. s ·".

El P 5 t omó la s e g u nda de Ia. s premisas . En j u ni o de 19 61,

ll e g o a l p e t e Adl ai S t eve nso n , en p a r t e d e un a g ir a a Améri c a

Latina para ad vertir de l a a me naza comu n is t a de Cu b a " . E l m í n í e t r o

Ortúzar recib1 6 a S t eve n s o n y c as i a l mi smo ti e mpo <'lo u na de J egac ión

cubana que ve n i a e. b USCd' e J ap oy o de Ch ! l e. Mi e n t r a s e l PS

enc ontraba vac uas t.ode e 1& 5 p e Le b r e e de l g o b i erno q u e "e c t u e be v ,

11 El Mercur i o: 2 7 d e me y o d e 19 61-

11 r.rmand ol .: o p .c i t .• p.155 . Co n ne l l-5 mi t h :op .cit . , p . 2 3 0 .

11 Ultimo. Hora: 2 d e mayo d e 19 61.

11 MHRE, 19 61 , p.14.



12 9

p er o n o he. c l a na d a ".

Co mo v e mos e l vot o c hr í e n o se bec r e mee c c d í c t e.do •

E l Porl i d o vio que Ch i le s e c o nve rt t", en u na es pec i e de is la .

en la euo l s e d e f e ndl0 u n p r i nci pi o i rreol , e l de l o n o

i nte r v e ncl 6 n . Ch i l e , par a e l soc ia l i s mo, a pe s o . d e n o 8 11c ont ra r

ap oyo e n el g o b i e r n o c o n s t it u 1a un pal s ~ a pa r enteme nt ~ fu a ra d e l

émb í t c del imper ia li s mo ya nqu i , aU I\ cua ndo s I em p r e s e p uede e e p e re r

c u e Lq u i e r- c o se. de quiene s c o mu l g a n con l o s del No rle " II ,

Esta era l a s i t u a c ió n en j u n i o , c ua ndo s e c e l e b ro una Re u n i 6n

Espe ci a l del Consej o I n te r amer i c a n o Ec o n ómi c o y S o c ia l 0 1 Ni vel

Mi n i s teri e. l e n Pun t a d e l Este en d o nde s e p u s o en me r c h e la

MAl ia nza p a r a el Pr o gr e s o·, q ue p a r e. l o s s o c ia li s ta s f u €':

· u na a r t i ma ñ a d e l o s nortea mer ica n o s par a e v i t ar q u e l a f u e rza de

l . revoluci 6 n c u b a n a pr opa g u e s u ve r d e d poc .1 res to de l

c ontinente, como la fil o s of t a , como el c r is t i a n i s mo l . l "n

Uno p o l é mic o s e s u s cit6 c uando e n e l Co n g r e s o s e d e s a t6 u n

d eba te s o b re e l p e r mi s o por o que e l Mi ni s t r o d e Hb c i e nd ~ a s i s t ie ra

a la Re u n i ó n Espec ial en Pun t a d el Esle . Lo s ecc t e t t e t e e e n t e l a

nue va. pos tura de l g obi erno c h i l e no , e l " v í r e j e " del c u a l h e b í e be moe

me e arriba, n e g a ron l a a ut o r iza c ión al mln t s t r o Ed u e rd o F igue r o a

para v i a }ar . La peti c i 6 n soc ia l is ta fu e r ep re se n ta d a por el

d t p u t e d c Alme y da , q ui e n empla z 6 a l mi ni s tr o F i g uero e. " e c t e r e r

cua l e s e ra n l o s c ompr o mi s o s q u e e s u rn t e e l g ob i e rn o en Pu n t e d e l

JI U l t ima Hora : ::l de ma y o d e 19 61-

ti Ultima Hor a: 13 de may o d e 19 61

11 Ultima Ho ra: 17 de j u nio d e 19 51.
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Este , duran te 19 6 1 .

Los s o c ia lista s t o me r o n la o f e n s iva . t e mer o s o s qu í z é d e ve r e n

esta Reu ni ó n un a l ineam iento i mp l l ci t o de Chi l e en t o r n o a Es tados

Uni d o s y p o r e x te n s i ó n a u n po si b le , y c as i i nminente b l o q u e o a

Cu ba y s u e xc l u s i 6 n d e l S is t e ma.

S u s temo res , de a l g ú n mod o j us t i f ic a dos , s e v i e ro n con f i r ma d o s

c u a nd o e n p l e na reu n i ó n 1.., d e l e g l!l c i ó n no rteamer i c ana s ol ic i tó u na

MRe un l 6 n Espe c i a l M d onde s e di scuti 6 e l d ocume nt o 10 5 , base de la

Al i a n za para el Pro g reso . y a c u ya s es ió n no f ue t n v t t a d o .. 1

represe n t a n t e c uba '1o , Er ne st o Gueva r a. Es t o c reó s u s p i c ac i a s y se

pens ó q u e e n l a reu n i 6 n s e creta s e e sta ba excl uye nd o a Cu b a d e

f a ct o d e l proc eso de d i s cu s i ón y p od ia e nte nde r s e como u na

e xc lus i6 n d e l s i s tema Ln t.e r e me r t c e n o! " .

Qui z A Est ad o s Un i dos n o p e nsa b a i n va d i r a Cuba n i e xc lu i r la ,

s i mp l e me nte se l a e s tab a d e jand o fuera d e l a Al í an ze , e n la c u a l

Es tad o s Un id os s e c o mp r o met l a a porta r a l men o s US $ 20 .0 0 0 mi ll o ne s

e n l o s s i gu i ent e s 10 ", i'l os s i 1 06 g obi er no s t e t t n c e me r t c e nos

i ni ciaban l a s r e f o r ma s s o c iales q ll 8 s o l i ci t a b a .

Cu b o n o fir mo la Co r to n i Es t ecí o s Un i d os t eni a . a l pa r e c er , l a

Intenc i6n d e inc lu irl o en I e All ",n z llo mt en t.r e s t u v í e s e o l g u no

l lga z 6n con l o. URSS" . Por o t ro l a d o d i e xc l ui r a 1" t e t e d e l

s i s tema regi onal . Ea t.e d c e u n t d o s e rr c j e be a Cuba e n b ra zos de la

.. Ultima Hor o : 17 d e e c c e t c de 19 61, p . 9 .

11 Co n ne ll - Sm it h: o p .c i l. p . 2 10 .
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Uni 6 n Sovi é t ica" .

En 10 8 meses s i g u i e n t es hubo va r ias d enunci a s de pe rsone roA

d e l PS que s e"'a la ba n que ae p reparaba un " c u e d r t r t e a c"> c o n t r a

Cu ba . Se f eterl a n a l a s p roposic i ones de Perú e n octubre de 1961

que p e d f e l a i n s t al a c i ó n eJe un Comité Es pec i a l d e l a OEA pa r a

Investig a r la e Lt u e c í é n en Cuba , con l a so lic i tud de i mp o ne r

s a nc ionea , y de Co l omb ia en no viembr e que pr oponl"', por s u parte ,

c c nvc ce r uno. Conferencie. de N í n í s t roe de Re t e c t o ne e Exteri ores pare

tratar el a s unto c u b ano" . Amba s si t ua ci o nes f u er o n rec l a madas por

Allende &e~aland o pa r a el inlento de Pe r ú como l a · posi cibn tipl e ","

de los c i e gos seguidores d e Esta d o s Ifn í d oe " ! " , y p a ra lo. acti l ud

colombiana - ma rc a un último esfuerzo paro que l a OEA de s e nc a d e ne

una a c ci ó n co l ecti va c ontra un puebl o que c r e a s u prop i o c e e t n c " "",

Ch i l e votó e n c o n t r a de Jo. p r o p u e s t a c ol ombiana .

Pero All ende eene í abe q ue e sgrimir u na a c c i ón de í n ve s t e n

podrlA ser u n arma de dob l e fil o para Est a d o s Un i d o s l o q ue

Imp licarla un confli ct o que deeembo ce r t e en un genocid io con t r a

De l mi smo modo , Al l e nd e, a hora c omo " v oc e ro de l oe pa rtidos

lO Oo t t : op. c lt. , p. 33. Oo l d e nbe rg : o p .c i t . , p . 2 5 4 .

11 Complot
t ü t c c t e n e r t e de

qu e termi no en u n
la Reol Academia de

g ol p e d e
1& Le ng ua

fuerza o
Espal'lol a l .

í n ve s t en

I I Fermandol a: o p . c i t . , p.1 59 .

It Ulti ma Ho r e r 2 3 de octubre de 19 61.

u Ul t i ma Ho r a : 16 de noviembre de 19 61 .

11 Ibid .
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populares de Chi l.- ve l a con preo c up a c i ón el r o mpim i e nt o de la s

relaci ones con Cuba . l o qu e I mp l i c a r l a un efect o n oci vo y de fá ci l

repet i ci ón e n o t ros pal s e ., lo que v i r tua l me n te a is l arl a a Cuba ll •

Los 110016 11 8ta8, c u a ndo en el Cong réso se apoyó la a ctitud

neutrall sta del g o b i erno d e Al e s s a nd r i I I d e o l ó g i c a y p o t t t t c e t -" ,

supon la n -o mej o r di c h o espec ul a ba n - q u e la po si cl 6 n de Ch i l e d e n o

c o nvoc a r a una Co n f e r e nc ia pod r l a. camb ia r p or la s " e nor esee

presiones de Estados Uni d o s pue s Ch i l e es muy déb i l

defenderse.

e h t t e nc"" .

Por l o d e mbs Estad o s Uni dos ne cesit a de l vol o

Per o llegó .1 moti v o. Mb e 0110 de 10 6 p o si ble s p res ione s d e

Eat ados Unidos , Ca str o , como se ha come n t a d o mb s a r r l ba , a

comienzos d e diciembre de 19 61 a e dec Le r ó me r x i a t e e Le ni n Ls t e , l o

que hizo variar la p o slci 6n ecn t r e r t e q ue- Chile sce t ent e con mucha .

dlflcultad @. en lo OEA , cewb t á nd o l e p o r la d e a ba t e nc lon" . Urugu a y

vo to a fa vor l c a mb lando s u vo t o q u e e nt e e er a ne q e t t vc t y l a

propuesta c olombiano fue apr obada. La Co n f e r e nc i o se l le varla a

cabo en Punla De l Eete , Urugua y. enlre el 22 y 3 1 de ener o de 196 2.

L", sltuocl6n de l o actuacl6n del g obierno y a ~e ha e oludlado

u Ultima Hora: 30 de noviembre d e 1961.

11 099. Leq . Exlr. 30 de n o vf emb r e d e 19 61. p. 350. FerlMlndoi s:
op .cit., p.160 . Ctr. Ultima Horo: 20 de no viembre de 19 61.

l ' El 9ig lo l 30 de noviembre de 1961.

10 Conne l l-9mith: op. cit . , p. 21 2. He e qu t c ue nd c • s e qú n
Connell-9mith , s u r g e el grupo de l o s ee í s , e xcluyend o <'lo Cu be . Un
grupo que no .egulrla a Estad o . Unid o s p or presi one . pollti ca a COIIIO

10 explicar. m. s adelante .1 Ca nc i l le r Marttne z 90 tomayo r.
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e n u n bue n a r t iculo y n o e n t r-e r e mo s e n mé s de ta l les" . 5 1 ,

s e ae t e r emc e que el gobier no . Oh Oí O c on Ce r í o s Mor tlne z a o t o roe ve r e n

la c a r t e r a d e Rel a ci ona s Ex ter i o re s , s e f\a l a b o que Ch i l e no

p r o p i c l e be b aj o ni ngún pun t o 1 0 i n t e r v e n c i ó n e n Cu b a. s ino qu e

bu s c a ba q ue l a s it uac i ó n d e l a regi ón co inc i d iera c o n l o s

principi os del pe t e' " .

L o s s o c i a l istas , ev ide n t e me nte , protestar on . C l o d o ml r o

Almeyda. pedia que e l gobiern o c h i l e no s o li c i tara e xpl i c ac iones

s obre p or que la act itud de l a OEA i ba c o n t r a e l a rti c u l o 39 de l a

Ca rta de Bogo16 1 1
• Por ot r a parte, e l Ca nc i l l e r declar a ba que el

g obier no se a u l o ai sl aba y no l o h a ci a nece sa ri ame nte la OEA c u a ndo

declaraba q u e la co ns t i t uc ió n de un pa r t i d o ún i c o era con t r a r io a

todo e l si stema i nter ameri cano l
' .

Ch i l e n o d e f e nd í a a Cu ba . Al men o s no el g o b i erno . Ch i l e s6 10

de f e nd í e su tradici ón d i p lom~ tica lt .

Co n t od o, pora l o s soc io l is t as, P u nto de l Esl e e r~ v i t a l par a

saber s i e l g obiern o y e l Estad o c h i l e no , acep t aría la p re sI ón d e

Ee t.ed oe Unidos como en 19 4 2 y s u t o r-me n t o s e rupt ur a co n el E je ,

lO Fe r mand o l s: o p . ci t ., p . 16 0 y s a ,

It OSS . Le q . Ext r . p .9 12 . Ult imo!l Ho r a: 7 de d i ciemb re de 19 6 1 .

JI Ultima Ho r a: 6 de di ciembre d e 19 61.

10 OSS op .c i t., p . 1 12 6 -1 130 .

It Fermandoi ¡;: o p. c i t . , p .161. Se lia la que el g obi e r n o. pa sa d e
le. d efe n s a de s u p o liti ce. e xte ri o r a l a ta q u e di r e cl o c o n t r e l os
aoc Le t í s t.e e po r su "impugne.ci6n al e t s t e me democ ráti c o c h i l e no po r
su aproximaci 6n a l o v íe. v i o l e n t a " .
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du ronte la S e g u nda ove r r e Mu ndi al".

1.1 El Con g r e5o d e l.o s And e s: diva g a ci one s h o c i a e l cos l ri5 lDo .

di ci embre de 1961.

En s u Congreso o r d i n a r io r e ol i z a d o, en Lo s A. nde s en d ic i e mb r e

de 19 61, e l PS . rechazó e l ne u t ra l ismo del g obierno fr e nt e a Cu ba .

" d a ma s s e p lante ó dec t d í dement e lo e d e t r e c í e n del PS po r 1&

e xper ienc ia cubana p orque : ML a Re vol uci ó n Cu b a n a y su p r oye c e t é n en

Am. r f c a Latina, r ompi ó v i e jos tllb(le s y en Jas pr opios ba r b as del

imperialismo ha ini cio.d o l a cons tr ucc ión d e l g ob ierno pop u lar y

s ocial í s t.e .... .

El secretari o general d e l PS , Sa lomó n Co r b e Lé n con ti nuó

di ciendo en su d i scurso inaugural que :

MDebid o el lo amenazo permonente 6e v io f orzo~o el gobierno

r e vol uc l o nori o o. c r ee r c ond ici o ne s en t e r e me n t e nue ve e y e

pre s cind ir c a s i en s u tot a l id ad de su s rela ci ones 9 c on ómi c ('I $ c o n

US A l . . . J. La r e v o l u c i ó n cubana e s e ee nc t e t men t e un" r e vo í uc r e n

e ce t e t t e t e , e n t I Lmpe r ke Lt e Le , e n t Lfe ude L, c í e e t e t e , d emoc r é t t c e

lO F"ermandoi.. Joaqul n:
aspecto de las r e l ac i o ne s
Hist óricos Ns r O , (publi cado
pos .. Jm •

- oue r r e y Hegemo nla 19 3 9 - 19 4 3 . Un
c h i l e no-nor t e a me r t e e oee > . [al ud i O l\

en Hi storia Ng 2 3. Santi a g o. 19 8 8 1,

.. Ultima Ho r a : B de di ciembre de 19 61. p . 2. J obel: o p .ci t. .

p . 2.,2 Y 66 .
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p ro fu ndamente hu ma n a yame ri ca n is l", · " .

Como cr i ti c a a l g o b i ern o. Ca rba lAn di j o que el PS e s

pa rt id a rio de u n neutrali s mo a ct i v o o u na c o e x i s t e nc i a ac t iva que

n o e ra l o mismo e n l o s que habl a inc u rr i d o e l g ob i er no . a l i gno r a r

l os s uc esos de Oube y l a e q r ee í é n n c r t.eeme r t c e ne r " E l neutre li smo

soc i a l i s t a no e s eq u i d i s tanc ia , e s comprom iso · ".

En e ste Co ng reso s e di o a c o noc er e l p rog rama d e g o b i ern o p a ra

el f ulur o " g o b i e r n o p opul ar " , 5 i n e mba r g o . l o da vla n o tenia

cand i dat o pre s ide nc ia l " , S e e l igi ó a l nu e v o sec r e t ~ rio Ge ne r a l d e l

pa rtido . Raú l Amp uero. y como ú l t i mo p un t o s e s e ñ a ló : "e n nues t ra

é p o c a se e stá re s ol v i e nd o el d il e ma f undamen t al de l a s oc i e dad

mod e r n a entre el i mpe ri a li smo como e xpresi ón ag o ni Za nte de l

c ap l ta l I e mo y e l s oc i a l í s mo e n su s d i ver s a s y v t q o r oee e

caracteriza ci one s . Por e s o , el PS a p oy a r esu e l t a men te y s e u b I c a a l

lad o d e t odo s l os mo vi mie nt o s, p a rt id o s y p a i s e s q u e , de u n a u o t r a

f orma, Luc h a n p or e l s oc i a l ismo e n e l mund o , e s p e c ial me nte aq u e ll o s

d e Ae; i a , Af r i c "," y Amér i c a La tina. "" .

" Ib I d •

.. Informe d e l Co mi t é Ce nt ra l d e l Part id o Soc ia l is ta de Chi l p
e n e l XX Co ng r e s o Or d i na r io . Mi me o. p .S .

p e r o
afias

" MAs bien h a b i a U I1 c e nd í d e t o y que er a c o noc i d o p o r
q u e n o te nia l a l nte n si 6n d e de s g a s tar u n a c a nd ldatll r a
d e l a s elec c i one s. E n t r ev i s ta con C lodomi ro Alme y d a .

11 J obet : o p . c i t. p . 214.



13 6

1. 2 LA Reuni ón de Punto d el Es te : l a c r i t ica a l mod el o, e ne r o d e

196 2.

En t r e e l Co n s ej o I n t e r a me r i c a no Ec on ómico c e l e b r a do e n Punt a

de l Esle e n a g ost o de 19 6 1 y e l c o mi e n z o d e l a Octava Co n f e r e nc i a

de Mi n i s tr o s d e Re l a c i o ne s Es pec i a l e s , o cu rr ió u n hec h o ine s p e r a do .

De s pué s de l a ses i n a t o de T r u j¡ 1 10 en mayo , l a p c t t t í c e

no r t e amer i c a na con t r a l a Re p ú b li c a Domin i c ana se r e l a j ó y Est ad o s

Unid o s c o me n z ó a bus c a r l a exc lus i ó n d e Cu ba c o n e l a p oyo d e l o s

p a ise s l a ti n oa me r i c a no s. Se h ab la s e n t a d o un p recede n t e .

Se p odrt a a i sla r a Cu b a c o n s im i l a r es p r e s ione s . p rovoca ndo

un a d i s i d e ncia i nter n o y e x t er na y p or e so v i o he c e r c a e r 01

rég imen o a l man o s a s f ixia rl o d e ta l modo que s e somet i e r a a un a

p o l it i c a me no s be l i g e ran t e " . El g o b i er no de Ke n rie d y , envió a lg una s

unida d e s a l a s c os ta s d e l a Re p úb l t c e Domi n i c a na, lo q ue no

o bs ta nt e , n o mot i v ó c r i t i c as en u n primer mome n t o , c ay end o inc l u s o

en cie r tas ju s t if i c a ci one s " . S i n e mba r g o , l o s temo r e s d e qu e

Est a d o s Un i d o s come n z a ra co n un a po l t t í e e q í cbe I a gran esc a la en

l a r e gi ón de l Ca ri b e , q u e na t ur al me nt e i ncl ui r ia a Cuba , p r o v o c ó la

c rit i c a p or 1"' 6 acc i one s del g o bi e rn o n o rtea me r i c a no .

El g o b ie r no c h i le no r e a c ci o n ó pidie ndo i n f o rme s sob re l a s

" Co n nel l - 5 rn i t h : o p .c i L , p.2 1 1.

.. 5e p e nsabl) qu e l a pr e s e nc i a
nort ea me r i ca na s era ne ce s a ri a porq u e d e ese
ru more s que hab l a b a n que f ami 1 í e r e s de
Repúb li ca Domini ca n a , f u e r an e f ect ivos . El

d e 19 6 1 , p .S .

d e uní d e de s no va le s
modo s e evi te be qu e l o s
T r ujill o vo l ve r l ", n a

5 ig 10 : 30 de n ov i e mb r e
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a c ci one s d e Ee t e d oa Uni d os e n l a Z O"", " . Re ú I Ampu e r o, s eí'lal ó e n

e l Pa r lame n to : " Es d e esp e r o r que no s e i ncluyo ", Cub o en ~ c ci o ne s

q ue no t i e nen que Ye r c o n 10 r e a l i d a d ac tua l d e l o i s l a , porq u e

a l11 s e h a g onad o uno. democ r a ci a y se ha mo ta d o a u na t i r a n ! a "" .

Antes d e l a Re u n i 6 n d e Pu n ta de l Es t e en e ner o d e 19 6 2 , Cub a

h a b l a c a mb i a d o , e r a ma s vu l ne r a b l e y l o s g oc la l l~las c hi l enas , ta l

ve z men o s i ngenu o s .

La Co n f e r enc i a s e d e sa rroll ó e n t r e los di a s 22 y 3 1 de e ner o

d e 19 6 2 Y teni a u n o b j e t ivo c o n d o s inter pre t a c i o ne s . Se tr a tart a

de a nalizar l a s i t u ac ió n de Cu ba y p o r su p a rt e Est a d o s Un id o s

b usca rta imp o ne r s a nc i o nes d i pl oma l i c o s y e c o nó mi c a s . Pa ra Ch i l e y

l o s o t r o s c i nco p a i s e s que s e neg aba n a le s s a nc iones y 10 5

inte r venci o ne s , e st a con f e r enc i a s ig n i f i c aba c a mb ia r l a s r e q l a s de l

S is tema Interameri c a n o p ar a p ode r c o ha b i t a r c o n Cu b a o ~xc l u i r la ,

o simpl e me nt e , e v i t a r q u e Es t ad o s Uni d os y l o s doc e i mpu s i e r a n

sanci o nes d r acon i a na s h a c ia la i sl all •

E l PS , ante s de l a Co n f e r e nc i a , t om6 u na p o si c i 6n c o mb a t i va y

c ontraria a la misma .

Desde fi ne s de d i ciembr e de 19 61 y ener o d e 19 6 2 , l o s

s oci a li st a s come nzar o n un a <bu L t t c t oee " pero p o c o e r e c t t v e c a mpaña .

con e l f in de ev i ta r q u e la r e u n i6 n c o n d e na r a a Cu ba . Era de

" ~' 19 6 2 p . 3 3 Y ss .

11 055 Le q . Ex t r . 30 de no v i e mbr e de 19 6 1 p . 125 .

11 F e r rna nd o l s: o p .c i t. . p. 16 4 - 16 5 . Co nne l l-S mi th : o p .c i t. .
p. 2 12-2 15. Ultima Ho r e t "E l mome nt o In te rna ci o na l " ( ~o~ C l od o miro
Alme ydal 7 d e ener- o d e 19 61. p . Z . Ha ce un b u e n an611 ~ l S s ob re el
momen to ~ olltic o s oc iali s ta y c h i leno .
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pub í t c c c o no c l mt e-n lo c u a l era la p o sici ón c n t t ene , y era la

tradicional dlil'l pals ll
, pero temian que ésta v e r t e r e como ya

suponla que ocur r1a .

Durante el mes , hu b o cer ca de 2 0 manifestaci ones , o r g b n i z a d a s

tant o por 106 partidos pc í t t t cos del F'RAP como por d i r i ge n t es

sindi cales y estudiantiles .

En varias actividades se pusier on de manifiest o . s l mbo los y

e e r t e t ee , en los cuales se pi n taban leyendo&: alus-i vas a la

situa c i ó n de Cuba. E l 2 de e ne r o se celebró el tercer an ive r s a r i o

de la Re vol u c i ó n e n la Pla za Ar tesanos de Santiag o . En di c h a

reu ni ó n se habl ó de la debili dad de Es tad o s Un i d o s - que recur r e a

la fuer z a como u n Gol í e t , S ó lo cua ndo he perdid o la lucha e n l a

dt pl o ma clo. Cube sera el eje mp lo d e l a f u e r z 1.ll de un De v í d

re vol u c i o nar i o , ené r g ico , sol i dar io , eterno H •

El 12 d e enero oc u rr i6 a lgo simi l a r , p e r o en ~ I Te at r o

Ca u po l ic b.n , y es t a vez s e ee ae í e : " F", lt", n 10 dle.s para q ue en

Ur u g uay se reúnan l o s g ob iern o s em e ri c a n o s p a r a c o nd e n a r a Cuba ,

p e r o l o s soc i al is t as c h i lenos y t o do l o c l ase trabaj adora apo yamo s

a F i d el , e l Ch e y lo r e vo í u c í ó n cubano . La ne c e s t t emo s . Lo

que r e moe , Lu cha remos por e t t e " "".

El l B d e e ner o de 19 6 2 , s e ll a mo b ¡de f e nde r a Cu b e ! • El FRA P

Iy l o s tr a ba ja d ore s ) o r gan i zó u n mit in el c u a l c on taba con orado res

de imp ortancia , como All end e y el e s t.

11 UltIma Hora: -Chi le d e f i e nd e i!Io Cuba- 5 de e ne r o de 1962.

11 Ul t ima Hor i!lo : 6 de ene ro de 19 6 2 p ."1

" El 91 g 10 : 12 de e nero de 19 6 2.
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· 5 1 Cu b a 8 6 e t e ced e o ee n c I o ne d e lueg o de P un t a de l Es t e , Ch i l e

e n t e r o deJar6 de tra bajar y ne d í e p rod uci rb u n c e n t e v o m6.8 : la

agr e s i ón del t mpe r í e l I emo con t ra Cu b a , So l ll eg a 4 con suma r s e , s e

e o f r e n t e r é a la agre s i ó n del p u e bl o eh ! leno cont r a 1 0 6 emp r e s e s

t epe r í e t t e t e s e , di j o Al l e n d e" .

- La agres ió n milit ar t a mpoc o te ndrl a é xit o porque Cu ba es u n

p u e b l o con arma s , con un pote nci t!ll mi l it ar de p ri mer a.. S6 10 con la

ol 6 mi c a lo l iqui dt!lrlo n . Per o si s e l l egar a ., come t e r e st e cri me n

aepe el t epe r t e í t smc , el s e ño r A l e s s tl n d r i y &1 mi s mo pveb í c d e

Cubo , que 5& o br i r6n 50 fr e nt e s de pueb l o s y s e r i e n l o s ob r e r o s ,

c ampesinos y e s t udi a n t e s l os q ue deci di rlan de un mod o vio l e n to e n

toda Améri ca · '" ,

B leat seña l ó e n el mismo a cto: ~ No bas ta p ar a defe nder a Cuba

real i z a r mitine s , emit i r vo tos , ha c er mi l es de dec l a r a ci o ne s d~

pre ns a y r ad i o. Ha y q u e dejar l a lit e r at u r a de l a d o par a entr a r d e

lleno en l a a c ci ón d í r e c t e " ! ",

All end e, c o mp rome ti ó el a p oy o de l FRAP par a un par o na ci onal

s i se i n va di a a Cu ba . Da nd o a s l un pa s o po liti c o impen s ab l e: a l a

vez q ue ",segurab", su p c s t u Le c í é n p re sidenci a l , e c e r c e naeee ,

deme e Le d o r ep t d o a l a v i ", v io l e n t a , e í e j e nd oee de su t r e d í c í one I

p ostura .

ME 6- imper i o s o que a e pe @1 gobi erno d e l s e l'\o r Ke n nedy y de l

sel\or Al e s s a nd r i , q ue en Chi l e, l o s t r ebe j e d c r e e y l o s ob r e ros , l o s

11 Ultlml!l Hora : 19 de e ner o de 19 6 2 .

lO Ibld.

11 ¡bid.
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estudien te s y l os milita ntes de lo izqu ierdo c h i l eno '" t rové5 de l

FRAP es ta n comprome tid o s en ll e g a r a l pa r o t o tal de l a s a ct iv idades

labo ra les e i n fri ng i r le al imperiall~mo perd ida s dec i si vas e n SUB

I n t e r e s e s en Ch i l e . ( " , 1 No tit ubearemo s , no no s a cobarda remo s .

Es t a mo s dec ididos · I
' ,

Ese mí amc di a To ml c dI o 6U apr e ciaci ó n en y la d e l P OC o f r e n l e

a Cuba , en e l Senad o , la que p od r ta r e s u mi r s e e n q ue: " Yo no a c e pto

c omo c h i l e no que l a OEA au t o ri ce la in l er ve n c i 6n e x t r e n j e r e e n

c o n t r a del t e rr itor i o y l a sob e r a n i a naci o nal 5 1 maña na li e n e Chi l e

u n gob ie rno marxi sta". Ta mb i é n part i c ipa ran en e l debate , Sa lomó n

Co rba l6 n ( PSI y Luis Co rvo 16n (pe ) q l lienes c r i t ic a r o n al gobiern o

y a l a Re u ni ón de Punla del Este se~ala nd o que en l o C o n f ~ r e nc i a

s6 10 e s t e r én r e p r e s e n t a d o s l o s g ob ie rn os y n o l o s p uebl os c on

e xcep c i 6 n de Cuba" .

E l d i", 20 , ' l o s d i p u t e d c e de o posic ió n , e n u na dec l a r a c ió n

inesperada , conde naron t odo i n t e n t o qu e vu l ne re e l p rinc i p i o de n o

inter ve nció n . En tre e l los se c o ntaba C l odomi r o Almeyd a , Ca r l o s

Alta mir a n o y ü s c e r Na r an j o , ent re ot ros . La. parte me du la r s e ñe Le be :

ME l pri nc i p i o de no in ter venc i6n e s be s Lc c e n l a s r eí e c í o oe e

intern ,,"ci onal e s . Su otropel lo puede o b r i r po s o <'J medidas

sa ng r i en t as c o n t r a Cubo . sen tand o un funesto precedente en l o

h istori a de l o s p u e b l o s l a t i no a me r i c a no s ( . .. 1 Nu e st r o de seo y

vol u n t od de q ue la ,," c ti t ud de Ch i l e en lo con f er e nc i o de

.. I bid.

lO D~9: t Le q , Extr .) 12 de e ne r o de 19 6 2. p .250 3 , 2'5 10 - 2 5 1 1.

.. !.!!..!.!!..
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e ene t t t e r ee s ea digna. e t t Lve y d e fund ament al r e a p e t c 8. l e

c.ut odetermi no ci 6n de í e s na c i one s. Como h a s t d o 6U p o l it ice.

trod i ci on41 ~".

Para c o nt e xtua li z o r . e n Ch i l e 6 & ten i an n o t í c í e s dive rsos .

Alle nde decld i 6 viaja r a c u b a a s o lidariza r . En t a n t o, Ca r l os

Ho nte r o, P res i de n t e del FRAP, lueg o de u n v i a je a Cuba seña lo :

" Cu be , e s un pala sin anal fa be tos y en p leno de s arroll o · " . Y

t e e b í é n a i\a d i ó : " He mo ... i n vitado a rjd~l Cas t ro . par a que v is i t e

Chile en el mes de mar zo , si empre que l a s la r ea s r e vo l uc i o nar l a s s e

l o permita n - U,

Esta informa ci ó n es ve l losa p or c uant o , Cu ba EH '" un t eme

sensibl e pa r a la polit i ce. c h ilena y t o d a me nc ión a el l a r e ... u l t aba

muy de li cada .

5e bU6 caba ve r c u a l era lo misi ón d e Chi l e en PU n t ~ d el E5te .

Lo. p o s i c i 6 n de l g ob i ~r no ~ra de absl e nci 6 n 4 la . c o n voc~ l ori4 de l o

c o n f e r e n c i a . Lo~ que e staba n p o r I~ i nt~r ve nci 6n er~n 13 pai se s

incl u y end o a Ee t ed oe Un i d o s , p or s u p u e s to . Chil e pe r t e ne e t e al

ae qund c g rup o , el de 106 7 , en t re l os c u e í e e li e inc l ul a Cu b a ,

Ar g e n ti n a , Bra sil , Mé xi c o , Ec uad or y Bo li v i a . l. .. ! He t t t q u e

per te nec ia a este gr u po en u l t imo mi nu t o c a mb io II U v o to l o q ue

perm i ti 6 a l o s -lnte r ve nt ore li- al canzar SUli prop o s 1to li gene rales

ll e va nd o a l a e xc lu si on de Cu ba .

Lu e g o de inten s o s y mi st e ri o s o s d e b e t e s y r e u ni ones 1o oS'

H Ult1me. Ho r e. : 2 1 de enero d e 19 6 2 .

01 Ultima Hora : 23 d e ener o de 19 6 2.

ti I b i d .
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del.gad o s a sistente s a í e Reu n i ón , e l 3 1 de enero de 19 6 2, 11&go..- 00

a vario. a c u e r d o s p a r a t o da s lo s nac l on.... .

La pos i ci ón ch il ena nuevamen t e . s alabada po r Ult ima Hora . Se

r e c o noce q u e el gobi er n o ha h e cho u n g ran es fu e r zo · por ¡.pedlr la

consuma ci6 n d e un err o r mbe que u n c ri me n - ( . • • 1- pe r o lo l uc ha por

1", intang i b ili d od de 10 & princ ip i o s d e n o int e r venci ó n y

eut odel e rm lna c ión d . l o a puebl o~ c ont inúa y e . nece .or t o r e il erar

q u e la op ini ón pcb í t c e c h i l e na e q r e d e c e a l J e f e d a Eslad o l a

po sJ clón que nuestr o pai . ha ad optado en Punta d el Est e y c o o f l a e n

que ello se manten d r 6. frente a t od o tip o d e p re s i one s y

Co n respe c to al editorial , s e e xp r e s a: - Haa t a a h o r a e l a ls t e ma

f ue i ns t r u me n t o de Wa s hingt o n. p a ra se r v ir l oa fi n@s y prop bs l lo&

de s u pc í t t t c e L .. ' - " .

Los s c c t e t t e t e e perc ibieron d esde e l c oe t e nac e l r e ac Lt edo

f i nal de la Con f erenc ia . Co n l@mor mAnl uv ie r on e u o r a to ri a gene ral

con r e .pe cl o a 10 que oc u r r l o en l o Re uni ón .

~ni ceto Rodr l gu e z, e stimaba que · l o~ r e s oluci one & q ue pr ont o

&o ldr b n del se no de l o con fe renc i o e storb n l v~id~ & de bl~ nco , o zul

y roja l

t oda la

en bo rra a y ~&lrell a a . Ch i l e h a pueslo l o

dignidad de Améri c a e e t e s ob r e nues t r os

va r o mb&

h omb r os.

e I t e ,

Co mo

soc i a l i. t a s pen samo s q u e ya l a co n f e r e nc i a • • Ln j u e t e , pe r c . i

.. Connell-Smlth : op .ci t. , p . 296 y . s .

01 Ultima Hora: ·Chlle e n Pu nt a del E.l . - 2 4 d e entH O de 196 2

p.2 •

•, ¡ b i d .
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debemos juga.r con s us 1"&9145, hemo s de ganarle s a h i M
" .

Por o t ro lad o, d en t ro de la con f e r e nci a ha y un p@que ~o gra n

objeti vo de l os s oc i a li s tas c h i l e nos :

" De e n Rusk es U n h ombre c u I l o , s u s de ep í e ae mt ent c e h ac e n

recordar el paso c a u to de un z orr o e spera nd o que s u pr ~ s a c a i g a . Su

fra~e ttplca. es : 'La Alia nza del Pr ogre s o no p uede f u nc i o nar s i no

se Arregla el caso c u ba no ' . c o mo s i a g i ta r a u n a gr an e s pad a sob r e

l as peque~a6 c a be z a s de los pal seti l ati noameri cano s · .. .

Sin emberg o . lo Conferencio e a t e be en funci ón de l a pc í t t t c e

in terna d e l os pai ses con f e r e nc is t a s .

La a c t i t u d de '4 I z q u i e r d a. 6e~ala Fermand o i s , es toba

de s t i n a d a. a des leglt imar í e s acci ones de la po lttlca ex t e r i o r " ,

pero su acc ión e s disc ontinua y sin profundidad . [s deci r , mas e t í e

de d e cl a r a c i o ne s, reun iones y un par de a c ci o nes for male s como l a s

d e Mo n ter o y Al l ende, no hubo mayores obje c ione s a l a actitud

c h ilena , como t a l ve z era p osib le de e spe r a r c on re~pect o al g rado

de criti c a s hac i a l a Co n fere nc ia .

El g obl erno c hi l e no s u f r ió p r e si one s l .j ~ Est ad o s IJ"ld os, C OI'

l a v is i t a d e üee n Rusk, el 9 d e febrer o d e 19 6 21 y e Ie r c t e su

Md e rec ho de pet i ci ón M ante La Habana por l a s condenas de muert e y

l o s f u s ilamie nt o s a p ropós it o d e 1 0 i nva si ón po r Ba h 1a d~ Coc h i nos .

E:l P S p rotest ó ante e l q c .bLe r no c h i l e no p or " l a me j e d e r t e d e sE'gu ir

. , Ult ima Ho r a: 27 de enero de 19 6 2, p .7

.. El Si g l o : 26 de enero de 19 6 2 .

•, Fermand o f .: op,c it . . p. 169
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ins ultando" Cu b a con pe t í e t e ne s q ua humillon 01 puebl o c u b e n o '"! " ,

No obs tan te l a s critica s de l o s s ocia lista s , n os pe r ece que no

era n do!' gra n pe llo t.e e r t c c s i no maa b ien pa sional. que 1161 0

alcanzara una r~levancla lnt~rna y que de spertarAn en el gob ie rno

d e Al e s s a nd r l clerta inquietud .

En octubr e de 19 6 2 , esta situaci ón volverA a desat arse .

1.3 La c r i s i s de l o s mi s i l e s : l a c r is i& para Cuba y Ch l l (~ . Ap arece

-La c u a ren ten a - o

En octub . e de 19 6 2 , se de se ve el peo r mome n t o de l os

r. laci one~ c uba no-es t a dou n i de nses y qu@ o bv ¡ o menlq d e rl vo .on e n u n

mome nt o de gra n t en s i ón pe r e l a r egi 6n y t am bi én p e r e e l mu ndo .

Cu ando l a URSS e mplazó sua mi sil e s e n la i s l a cart be~a .

La del icada e t t ue c L én comen 2 b el 2 y 3 de o c t ub r e c u a nd o e l

g obi erno nor t e a me r icano busco e l a p oyo de loa

l ali no a mer i c ano s para definir l a p oli li c a e slad oun i d e nse h a c i a

Cas t ro y e u nqv e no s e c o nc r e t e ni ng u na r e ec t uc t e n de r í n t t t ve ,

dee r e t e u ni t e t e r e í e ent e u n b loq ueo eé r ec y na va l que s e he

conoc i do como " la cua r e n te no" cont ra Cuba , ya qu~ ,: e int ensi f icó la

IIl gilanc i a d e l a en t rega de armas y pertrechos de g u e r r a a .1 c o mo

de c t r ee e r t t e c t ce de i mp o r t e nc i e e e t r e t eq t e e , a l r e q i me n de

Ces t ro . El obje tillo e r a al er tar a l o s pue blo. d e Amé r i c a s o b r e l a

10 Bo l e li n de la C.!I ma ra de Diput ad o s IBCDI t Leq . Extr .1 12 d eo
mar z o de 19 6 2 p . 5 61.
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a cumulaci6n secreta e n di cha i sl a d e a rma me n t os que p ud ie ran s e r

uti lizados , s e gú n lo. in terpr e taci 6 n n o rteamer i cono , c on t r o E' 1

hem is feri o .

La intenci6 n del gobi e rno c hi le n a er o me nte ne r su posic i ó n

anteri o r establecida e n Pu nla de l Este .

Ya sabemos q ue e l g obierno s e ña l a ba que a pesar de q ue Cuba se

hu bi e s e a uloexclu ldo p or su re g i men comun Is t a , n i e l gob ierno , ni

e l es tado c h i l e n o i nten ta r !an in t er ven ir " s l n ca u s o j us t i f i c a d a " " .

El 2 2 d e oc l u b r e , l<en nedy decla r 6 al mund o que s e e staba n

l nsta la nd o p r o y e c t il e s s o v i é t icos y que su g obier no i nic iar la

a c ci o ne s a éreas y na v a l es , pidié nd ol e a la OEA e l apoyo . El

Sec reta ri o d e Est a d o present ó a l co nse j o de l a OEA e l 23 d e octu b re

d e 19 6 2, en el cual seña laba l a re sponsab i li dad y la o b li gac ió n de

Es tad os Un i d os como hemi sfer i o ' l . Pe r o padio • ltt OEA la

inte r venc i ó n de l Tr ot a d o I n t e r a mer i c a no As i s t e nc i a Re c i p r o c a, pue s

obee r ve be que l e egres ió n s e or i gi na b e en e l e x t r e n i e r o con 10

URSS'I.

Por s u par te en el Con sej o d e la OEA, Es tad os Unid os c o nvocó

a l a Reuni ó n d e M i ni ~ tr o s y s e ap robó una re s ol uc i ó n q ue per ml tt a

el u s o d e la fue rza a r ma d a en l os t é r ml no s del Tra tad o de Rio . El

Consejo in s t ó a l de smon telem ie nto de l o s proyecti les y o t r a s a rma s

Cf r .196 2.
s ola " octubre

de

e stA
10 d e o c t u b r e

Tambi é n Ar auc o : "Cuba
Ho r a :

p .1 7 2 .
11 Ult imo

'-'-'-;.:;:::.--'~;;.:-
Fermo nd o i s : op . c i t. ,
d e 19 6 2, NQ3 3 , p.6 .

" Se rv icio de Documentos y Acto s de lo OEA 11 e -A 46 2
(apr oba d o). 23 / 10 / 1962 p .89 .

11 I b t d. , p. 9 0 .
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o fe ns i va s , l o q ue p e rmit la e l u s o d e l a fue r z a ar ma d a, indi v i d ua l

y c o l e c t i va , c on tra Cu ba y de e s e mod o, a seg u r a rse que no rec ib iese

ni ngún pertrech o b é í t c c • Pid i ó a l as Naci ones Unida s que mandase

obse rvado r e ~ a l a I s l a, y e s ta bl e c i ó que se man tuv ie.e l a

informa ci 6n he ct", el Con s e jo d e 1" OEA" .

Lo s pa ise s lati n o ameri cano s . s e e t t e r o n e n t orno a Estados

Unidos, n o s in e o t e e en t r e r en u n i n te nso debe t e int e r n o , c o mo e n

el C4 50 d e Chi le frent e a l a o p o s ic Ión s ocia l i s ta y l a p íe.l ó n de

l os c o n s e r va d o r e s . E l p resi de nt e Al e s s a ndrl r e c ib i ó l a v i s i t a del

e mbaj ador n c r t eeme r í c a n o , Ch a r l es Co l e , y m6s t e r de e.o t t c I t é la

presencia del ca ncill er Ma r t l ne z para i n f o r ma r l e s o b r e l a reunión .

Con jun t a me n t e . decide n que el go bierno c h i l e no ~ poyara • l.

c u a r e n t ena- , Se dio instruc ci one s ~l emba jador an te l a OEA, Manuel

Truec o , d e votar p08itlv~mente sob r e la ·c ua r e n t ena- , y .1

representan te ante l a ONU, Daniel 3c h ....e í t ze r lie le enc omend ó vo t e r

en fa vor de enviar o bse rva do r es a la i sl a" ,

Antes de la " e t t neec t en c h í t ene e , el c e nc t t í e r Martlnez

expli c ó p or q u é el gob i e r no hablo. s o l i d a r i za d o c o n e l a cuerdo

un6 n i me d e 10 8 20 ca ncll lere & l o!It i noa me r i c a no s cond e na nd o a Cu ba :

-Nosotros tenemos un punto d~ v is t a de reaftrma cl ón d e mocra tica y

de s olidaridad c ontinental . Eatamo a vinc u la d os con t od o s l o a dem&a

palee s que forman parte del he mi s f eri o amer ic a no h as t a e l con j un to

de cue rpo. jurldlcos que s o n l o s que c o n fo r ma n e ste s i s t e ma y que

r egul a n l a conduc ta exteri or de Ch i l e . No s o t r o s 1 .. . 1 hemos

" Co n ne l l - Sml t h : o p .e i l. , p . 3 0 0 - 30J,

11 Ultima Ho r a : 24 de oc tubre de 19 6 2.
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s o s t e n i dos l o a o t ros pr inci pI o s q ue tamb ié n s o n p i la r e s d. nue stra

po l iti ce e x teri or , y qu e en cad a con fe re nc i a o reuni ón

i nternaci onal hemo s pr oclama d o. Re spe ct o a l a r euni ón in fo r ma l de

Hlnistr o a de Relaci ones Ex t er i or e s . no s e tomaron r esoluciones n i

hubo .... o t ac i o nes l .. . l· " .

y s e ña ló m~ . tarde que la r eunl 6n de Washi ngto n ·no pod 1a dar

pie para nada . Lo que para s I p ue d e d ar pie . e a que el o 108 pai sea

que l o estimen c cn v en t e nt.e , r1 ". a cuerd o con l e s d í e p c e í c í o n e s de l o ..

te xt os interameri cano& . pueda n y c o nF i d e r e n q ue hoy c ausa l

s u f ic i e n te paro in ic i e r 1 0& t ram ite. pa ro po;td ir l e c o nvo c e t o r t e .... .

y a l ser c onsultado el ee nc t t í e r s obre si e n l a re u n ión s e

planteó alguna c ondi c i ón pa ra las relaci ones c omerc l a le ~ con Cuba,

e l Mi ni s t r o s eñal é : - E l gobi erno de Ctl! le maneja soberana me n t e s u

politl ca ext erior , aunque pa r e zc a o r g u l l o s o y red unda nte d ec i r l o en

Chile , per o es a st · ·· .

E l c o n j u n to de esta s re spuesta s son s lm I l a re . al ap oyo

Internacional a Cu ba : " t c e soci a l is tas ve mos con o r gullo q ue la

s ol idar idad Inte rnaci onal hacia Cu ba e d s orprendente . Sa be mos que

come r c i a nd o con la

Ch I l e, a l men o s ma n te ndrá s u po s t u r a tra d I c I onal

isla . Al mi smo t iempo alabamos la

y 6e g u l r á

a c t i t ud del

c a nc i l l e r braailef\o He r meF Lt me y tamb i én SE' V EI una ac t i t ud

positi Va en el gob i erno ar g e nt i no. Gran Bret a f\a pr e viE' ne un a yo t ra

vez a Wa s h I ng t o n s obr e la s i nc on veni e nci a s d e una h is t e r i a

" Ul ti ma Hor a: 0\ de octubre de 19 6 2.

" ¡bI d .

.. I b i d.
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Cub~ . en es ta e tapa d ram~ t ¡ c", de
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e n t c nc e s , l o. e f í r mec t ó n d e q u e

s u h í e t. o r Le , n o e e t é so l " . La s

voc e s de lo p r udenci a. l a r a z 6n y el r a c i oc i n i o pr e val e ce n ~ob r e

l o s gr i tos co l o n ia l i s ta s y s e ñ a l a n c la r a me n t e q ue e l c a mi no má s

apr o pi ad o , el má s j us t o , q u e e s e l d e pr o p ug na r e l r e e pe t c a la

e c b e r ent e e Ind e p e nd e nc i a d e ese pe í e h e rmano. Esta p o s i c I 6n tiene

a mp li o r e s p a l d o en e l pue b l o chi leno . Ee p e r e rnc e que l a s a u t o r i d a d e s

n o s e equi voquen"" .

E ste l d t l l c o ed it o rial de Ult ima Ho r a, p r o nt o s e c e e r t e o

p e d a z o s, a pesar de qua p o r e s o s d t e s l o s s c c í e t í s t e s p e ns a b a n

f u er t e me n t e que la p o s i ci 6n c h i l e no 6 0 rnan lend r l0 en f or mo

i nve t e r a d a . S e be e e be o en q ue Ch i l e me n t e n í e r elac i one s c o me r c Le í e s

con Cuba a pesar de cond e n a r s u r é gimen. y que e st a s i tuac i o n p odia

mante nerse po r much o t iemp o .

d elega ci ón c u b a naEl l O

p r ofe s ore s

de o c t u b r e lleg o u na

que hab l aron sob r e c o mo h ab ia

comp u e s t a

comb a t i do . 1

ana lfabeti smo en l a i sla , l a e s ca se z de ma e st r o s y l a e d uc ac i ón

o b r e r a " .

Este t ópic o e s i mportant e p or q ue n o s mue s tr a c o mo l o s

s o c i a l i s tas o b s e rvaban a u n r é g i me n soc i a l is t a lo s i mp l e me n t e

me r x t s t e t que p cd t e al c a n z a r so l uc ion e s p ra c t ic a s y t éc n Lc e s dent r o

del "gobier n o p o p u Le r v , E s te tipo d e " p u b1 t c t de d" fue mu y f a v o rab le

II Ultima Hora : "La e í t u e c í ón c u b a n o" . 6 de o c t ubr e de 19 6 2 ,

p .2 .

.. Ul t i ma Hora : 10 de oc t u b r e d e 19 62 .
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i denti fi cable s

e xp e ri encias c e rc a nas y a pa rente me nt e e xit o sa s . "ge p u ede h a c er en

Ch i le l o mi s mo q ue s e hace e n Cu b e " !" ,

Pe r o n o s p regunt a mo s si Cub a n o ero un p o l o deme s í e do " f u e rte"

par a l a s p r et en s i o ne s d e l o s s o cia l i sta s c h i l e nos ? " .

Ha y una cr it ica , ha c I a Cu b a , q u i z á comú una r e a f i r mac i 6 n d e la

a l te ndi s te" I' : En toda r e vo Luc í é n e x ! st en elemen tos

" ge ne r a l e s " y , po, e nde , r e í e t t v e me n t e comu nes e d is t in t Cl6

reali dades q u e p rese n t a n a lg un a s s e me j a n z as bé s í c e s , s in e mbar g a ,

la " g e neral i d a d " p a r e c e q ue n o e r e d e l a c o mp l e ta a e t i e f ec c í é n d e

a l g u n o s soc ialis tas , p uest o qu e cri t i ce.ban á c idam en l e l a e c t. Lt ud de

a cep tar p l e name nte l a Revol u c i6 n Cu b a n a en t od o s s us a s pe c t o s , st n

cr it i c as .

" Le Revo l u c ión Cubano , c o mo t odos l o s g ra n d e s mo vimientos ,

p o s e e tamb i én aq uel l o s el e men t o s g e ne r a l e s y po.rt í c u l e r- e s , l o s que

co r r es ponden e n d i st int o s n i vel e s d e d e c e n t.e c í ó n , el l o mund í e l , l o

la t i noamer i cano y l o c u b ano . Lo q UE- es t á oc u r r i e nd o en la izq u i er da

en e l ü lt imo tiempo e s q u e l a nece s a ria d l 1uclda ci 6 n d e e s os

c omp o ne n t es h a s i do p o s t e r g a d ", y h a d e j e d o p e e o a l t radi ciona l

" 1b i el .

11 Clod o ml ro Al me y d a y Ra ú l Amp u e ro , e st An de acue rdo en e st o.
p o s tu r a . pe nse be n q u e e n ocas ione-s Cu b a I r r e d t e b e un pod e r , y
t.e rnb í é n un mag neti sm o que p o d r t e s e r un p oco c c n t r e p r e d u c e n t e e n e l
Pa rt id o . Hari o Palestr a , e n c e rnb i o p e nee be que e n l o s ' 6 0 , la.
Re vo luci 6n Cu b a n'" e ra u n el ement o i deo ló gi co de g r e.n n o tabi l i d",d
y p o r un c a mi no di st i nt o se pod i o Il e- ga r a u n", c o nc l u s i ó n sim i la r .
Entr e vi s t a s c o n C lodo mi r o Al me y d a y Raúl Ampu e r o c i t ",d a 5 .
Entre vi s t a con Ma r i o Pa l e str a , 10 de ma rzo de 19 9 4 .

11 E l término es de W.:¡ l k e r : o p .c ilo p . 8 7
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1. • . 1 El me qne t t emc de l

re nome no cubano 8a ins at i s f a ct o ri o f r en t e l& l o s con ve nc ione s de l a

Izq u i erd a que no In t e r p r et a n el alma na c i ona l , p r op í e t e r t e d e

qlorlas p retérito • . La ' c u b a n o f i l i a ' resul re o t r a modal idad ya

v t e Ie y f r u strad a de e r t enec í en . Y por l o mismo o t ro tipo de

infanti lismo que a l a postre pueda r~sultar c o n t r a p rod ur. e n t e para

1", mar c ho de I mo vimi e n t o popu l ar ~ ".

Esta c r i t ic a e e t.e be ll e na de d ese ncan lo . 5e ped la un

LcompromJao mayo r, mb~ radical . o , 86 10 man tenerse dentr o d e l a s

es t ructuras pol l t icas asumiendo una posición solida ria pa r t i d i s t a

con Cu b a? A pes ar de no s e r una c u es t i6 n d oc tr i nar l a pr opiamente

t al . s ino mba bien una t bct i c a e l ectoral , con est~ c rlt¡ c~ ~ l go s e

quebr ó e n la un í d e d de l di s c ur s o s oct e t t e t.e fr ente a Cuba .

H~ 8ta aho ra habl am o s a$lst l do a u na concord ancia t o tal entre

106 s o c i al i stas e n t oda s sus es feras Inc luyendo su p e r i ód i c o y el

concep to t o ta l de r e vol uc i ó n que proviene de Cuba . Pa reciera que el

e spe j o en q ue a l g un o s soci alistas se re fl ejaban se h u b i e s e r o t o o

al menos trizad o . Es o bv io , q ue la unid ad ideo l óg i c a f rente a Cuba

no fue tan l5 ó 1 ida y nos parece q ue ",1 e ec e p t.t e t e mo f ren t e a u n

p r oces o t on vio le n to como f ue el cubano , era muc h o m&. intenso a l

i nte r l o r de l PS". Al me noe , s i no l o fue en un primer momento e n

lO Eapa r t eco : - E l modelo c u ba no y la t equ í e r de " en Ultima Hora
30 d e oc t ub r e d e 19 6 2, p. 2.

11 Raúl Amp ue r o nos •• 1"1&1 6 que . u pe s t c t e n si e mpr e fUE! de
esce ptici s mo ne e t e e l o ri gen d e l a Re voluci ón Cu ba na , qu t ee e l
ejemp lo e r a v& lldo , per o mucho s d e l o s a spe ct o s que " e í uc t ne be n
alguno s - eran simpl e s reforma . q ue ~n el r e g l me n d em oCI 5 ll c o y con
e l F r e n l e de Traba j ad ore s m.... e vol uci o na d o, pcd r t en c onc r e t e r s • .
Entr e v i .ta a Ra úl Amp u.r o.
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e l tr an s c u r s o d e l a époc a , s l l o fue .

P re v i o a la c r i s is de l o s mi si le s , l o s s cc t e í Le t e e e e ae t e r o n

c r i ticas sob r e l a polI t i ce. ex teri or c h i l e n a : ~E I gru p o f e u d a l que

se ag r u pa en e l P. Conser vador h a intentado i n s i s t e n t e men t e de

enCamina r a l a poli t i c e. exte ri o r de Ch i l e hac ia ca mi no s d~

some tim ien tos y entregu l sm o di s c orde s c o n 10 8 intereses nac ionales

( . .. ) . Por e s o d e be a dm i tir s e l a r e ali d a d de Cuba en e l mundo y no

p e r mt t í r q u e se r e c h e c e une. e c c í ó n í nc c mp r e n e í v e c om o la de

exc lus ió n de un rég i me n que ee h ", hecho a e t mismo R
" , A p rop6s ito

de l a vis i t a d e l P rimer Mi ni str o [M i n i s tr o de l I n t e ri or ] de

Argentina Oan Bai le a Cu ba , el p r e s id e nt e d e l FRAP, Ca r l o s Mo n t er o

e xpre s ó: " P c c oe h ombre s s o n t an dec is ivos en un p e t s c o mo e l

Mi n i s t r o Balle d e Argenti na , q u e puede c o n s u presenc ia en Cube

tapa r l a boca de aque l l os q u e c l a ma n p o r ais la r a un g o bie rn o y un

esta d o sob e ra no q ue sa l en de l a miser ia pa ra e t ce nae r Id paz . . . ~ I '.

Un i ncidente , n o o bstan te , r e a vi v ó l o s t em or e s d e l PS , f r ent e

a la a ctitud del g o bi er no ". La l l eg a d a de l iter atura p o l lU c a pro-

cuba na en un barco prove n ien te s desd e l a is la pr ovocó u n c o n f l i c to

en q u e e l g obierno pr ot e st ó e nérg icamen te ant e e l e mba jador c u ba no

Dlaz del Real y p or e x t e n s Lón a Fi d el Cas t ro . Si n emba r go , e l

Gob ierno , a c ept ó l a s excu sa s del embajad o r cubano que reconoció un

.. U l ti ma Hor a : 18 de oc t u b r e de 19 6 2 .

" El S i g lo ; 19 de o c t u b r e de 19 6 2 .

.. Es e vidente que a esta a lt ura de l s itua c ió n cubana , l o s
eoc i a lls tas dudar an de t od o c uanl o pr o venl a d el g obi e rn o d e
Al ••aa ndri. Arau c o: ~ U n a d e e c o n f í e n z e permane n te" oc t ubre d e 19 6 2

Ng33 , p . 6 .
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error e n la ca r g a q ua de b l a s e r lite r a tur a t r e d í c Lone I c u b a n a

desti nada a l In s t i tut o Chi le no Cuba no . Lue g o l e res ló i mpo r ta nc i a.

se ña la ndo q ue el a su nt o ha bl a si d o tratado a ni vel bIlate r a l y q ue

n o 6 19n l fl caba nad a e n c u a n t o a ca mb ios con r espec t o a l a s

re laci one s come r c ia l es y p o ll t i cas".

S i n em barg o, sob r eve n d r í a n s uc esos que le rm i na r t a n

abruptamente con t o da s l a s neg oci a ci o ne s por l ograr u n a ce rc a mi en to

p o litl c o en l a r e gió n l a t i noa Rler i ca na .

Cua ndo s e c on o ci ó l a dec t e r e c t ó n d e Ke n ne d y , el 2 3 de o c t ubr e ,

en la que se~a 1 6 que l a Un i ó n S o v i ét i c a es t a ba instal a nd o mis i l es

d e mediano o l a r g o al c anc e e n Cu b a , l o s soc i a l i s t a e xpr e s ar o n: " s on

l a s e r t t meüe e de Ken nedy frente a 10 defen s a l e q í tima d e 10

i sl a -".

y cont i nue r

-Pre viamente e l g ob ierno nor t eame r i cano exi g ir~ a t od o s l o s

paises . q ue t od e víe no l o han h e ch o , q ue r o mp a n s us r e í e c t one s

d ip l o ma ti c a s c o n Cuba . T o d o s es tarAn obligados a hacer l o conf orme

e l ( • •. 1 'r r e t e do d e R t c , p orque a Est ados Unid o s l e be s t e r e c o n t e r

en c a d a caso dos terci os de l o s v otantes, l o s que ya tiene en s u

p oder. pa ra imponer s us e xigencia s . Co n ese si st e ma e d emé s , l e

" a e t ve r e la cara ' a aque ll o s pa i se s q ue ya e s t e n comp r o me t i dos a

11 U l ti ma Ho r e :
Cub o - , 19 de oc t u br e
19 6 2. p . l1

- Conci llqri o d io p or
de 1962 , p .9. C fr . E l

s u p e r a do el inlpo s se co n
5 i g lo : 19 d e oc t u b r e d e

.. U l tima Hor a : 24 de oc t u b r e d e 19 6 2. Cfr, : Th oml" s ho ce u n
i nteresan te r e t e t o de 10 c r is i s d e l o s mi si le s QD , c i t , pp 1767

161 0 .
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romper , pero que por l .mor 3 pr oblema s Interno s , no se ha n atr.vldo

& cumpli r el me rrde t o 1 •• • 1 "lguo0 8 o bee r v e d o r • • se pr€'gunlabon

a noc h e sobr e lo a c t i t u d q ue adoptortan 10 & paises l at i n o a me r i c a no .

que no ha" r ot o aún su s re laci ones con c u c e . Exi s lla cie rta

con f ia nza r e s pec t o a l a actitu~ que adopta rlan 10.$ c a nci l l e r l a & de

Hé x t c c y Br e e t I l. . . 1 . La pequeña I s l a quede r é a l gar e t e . En t e t

c a so Ke n ne d y p o d r á c u mp l i r c o n e- l o bjeto p rinc i pal ' c e rc a r como en

l a Ed ad Me d i a, po r h a mb r e a s i e t e mil l ones de cub e n o e ' 1 . • . 1 " " ,

En la ma~ana de l d io 23 de oc tu b r~ 1 e l Secretari o de Est a d o ,

le ~ impuso· a l a OEA e l q u e s e s i g u i era reun iend o en esa ci ud a d

como ór g a no de consulla , p id iendo edeme s según e l art i c u l o 4 3 d e l a

Ca.r t a de la OE A una Reunión de Consulta . "

Una no t ic i a ~esca nda l o sa · mo tivó las mbs d ivers~5 ~e~cci ones :

·CH ILE PRACTIC AHENTE ROHPI O CON CUBA" .

Co n e l vo to del represen t ~ n t e c h i l e n o , ~poy~ nd o I~ 3 c ti tud de

Eat~dos Un idos , Chi l e c e e I t.e r ert ne b e con s u s r e t ec í cne s come r c i a l e s

la i sla , por l o que el Senad o tu vo una ••• i ón esp~c i ~1 e n la.

inte r vI n i e ron Lu i s Co ~va l A n , Ba lt ~ zar Cag t ~o y Sa lva dorque

All e nd e, l o s c u a l e s r e c t eme r o n 1 4 pre s e nc ia de l Mi n i s t r o M4r tine z

S o t omll y o r y c e n s u r a ro n a l r e p re sentan t e c h i l e no a n te l a OEA porque

n o "re .pond ló a. 1& con f ia n za. d e l pue b l o c h i l e n o "" .

con

Corva l b n sostuvo q u e "Est~d o¡¡ Un i dos ha dec l a r a.do

c o nc re t 4 me n t e lo g u.rra ya que todos l os tr &t &d o s int e r na ci ona.l e a

" Ultima Horal 23 d. oc tu b re de 19 6 2 p. 1 .

., "MRE. 19 6 2. p .19 .

'1 Ibi d.
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c o ns i de ra n el b l oqueo mi l i t a r como un a c to d e q u e r re , ( • . . 1 E s tados

Unido s rec o n o c e que mant ie ne u na a c t itud p r cvcc e d c r e a l s e ñ a l a r qu e

la s ar mas q u e Cuba tiene 6 0n o fe n s ivas , e n c l rc u na l a n c l as q ue l a s

E s l a d o ,;¡ Uni d o s t Ienen una p a l e n c i a ma yor e n e s. ti pa d e

e r me me ntos " !".

P o r su p ar te , Sa lva d o r All e nd e hi z o un re l a t o s ob r e l a

resi s t e nci a de Cu b a a la s ag r e s i o ne s nort eame ri c a na s y di jo que en

Ch i l e e l p ropós i to d e l a De r e c ha es u sa r l a c a u sa c on t ra Cu b a pa ra

impedi r e l ad ve n imie nt o d e u n -g o b i e r no popu l a r " " .

E l P5 , asu mi ó que l a c r i s i s i s l eña p r o vo c ar l a e nt re los pa ise s

lat i no a me ri c a no s un seg u i mi e n t o i nme di a t o de l a s p o l i t í c e s

n o r t e a me r i c a nas . Lo s s oc ial i st a s t e n í e n la imp resi ó n q u e Ch i l e

ca mbi a r la s u v ot o e n l a OEA , p or p re si o nes p o l lt ica s , po r l o q u e

in t e n ta r on c rea rl e a l g o b ier n o, de s de e l S e n a do , u na di f i cu ltad

i n t er n a p ara e v itar e l p 0 6 i bl e t érm i n o d e r e lac io ne s diploma t ic as.

Los s o c i a li sta s v e l a n que u n a t ~ q ue a l a i s la p o d rl a ser inmi nen te

y al me n o s e s pe r a b an q ue "C h i l e no f uer a p e r t e del e r d í d d e l o ","

E6tad 0 6 Un idos" " .

3 e le e x igi a a l g obie r n o t e n e r l a " mismo fu er z a mo r a l q u e h a

le n id o Br a si 1 y q u e n o s e h a e-mi lana d o fre nle o l a s e me ne z e s de

Est a d o s Un Ido s . E l coso de Cu ba es un e jemp l o d e e st e p r o c e s o de

t ra n sfo rma c i 6 n . E l h e ch o d e q u e un régimen s o ci a l i s l a exi s ta en

.. lbi d .

.. ~. Leg. g x t r , 2 4 d e oc l ubre d e 19 6 2 p.9 2 5 Y s"," ..

.. Entre vi s t a a Ha ri o Pal e s l r o. Ent r e vi s ta a C lodoml r o Alme yd o .
No dud a mos de l as í n t e n e í c ne e de l os ecc r e i t e t e e , pe r o t e e e c c t o ne s
fuer o n escasas , fr en t e a l o s ef u s i vo s di s cu rs o s d e 10 fO. d i r i g e n t e s .
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Cuba no s igni fica que ese régimen no sea también americano . La

A.mé r l c a Latina no es un feudo de ningún interés internacional

dent ro o f u e r a d e la Amé r i c a que 10 ohl1gue a a c e p ta r un rég i me n

q ue no e t r ve par", mejora r 145 condiciones de v í d e """ ,

Palabra s c omo e s t a s tuer on l omada s por los socialis tas como

la s ve r d a d e r as band er a s deo lucha , las que e vi d e nteme nt e l e er a

much o más atract i va qu e la "insoport ab l e y t lmid ea ne u tr al ¡ da d que

nue s t r o g obierno ma nti ene como s i rue r e i n c e pe z d e decidi r , o s i

l os comp romi sos que por a~os ha a sumi d o con Estado s Un idos no l o

de j e r e n r e s p t r e r " "" .

La c r i ti c a del PS a l g o b ie rno no s e h izo e s perar . El Co mi t é

Cen t ra l del PS hi zo una dec la rac ió n p ú bli c a res pe ct o ca la s i t uac ión

cuba na, e n la que se~alaba :

b loq u eo mi li ta r y nava l d e s encade nad o por el

t epe r t e t t emc yo nq u i sobr e Cu b a es un ac to de guerra y cons ti t uy e la

culmina ci 6 n de una politi ca sos t e n i da d e i n t e rve nc ió n y ag r es ión d e

ese gobierno a la pequeña t s í e ( ... 1" .

y sei'\a labe. :

"Estados Un i d o s ata ce. a Cu ba porque éa;. t a s e h e. c o nvertid o en

el p rimer territori o libre de Améri c ", . po r q ue e t t t SE> ha hech o l a

ref o rm", agraria. se ha n nac iona liz",do I ",g r iq ue z",s bb s i c ",s . se h",

ti Ult ima Hora: 2 4 d e octub r e de 19 6 2 p .2

.. Rodrlguez. Ea t e ba n: - Est rategIas para un
ameri cano-, en Arauc o: nov i em b r e d~ 1962 NQ34, p .4 4 .

socia l tsmo

•• Declaraci bn Públt ca de l PS sobre í e sit uaci6n de Cu ba . Hlmeo
p.2 . C f r . Ultima Hora: 2 4 d e octub re de 19 6 2.
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l o grad o la ocu p ac lon pl ena y s e ha I nc o r p o r a d o a l p ueb lo a la gr a n

t a r e a de l a c onstr u c c i ó n de su prop io de s t Loo . Este ejemp lo es

d e ma s i ad o a lec c i o n a d o r p ara 10 6 pue b l o s some t i dos de l a Amé ri c a

La tina y h a despe r t a d o en el l o s e l justo e t é n de li be r a c ió n .

Est a d o s Un ido s no q u iere a cepta r q ue U ll pa l a de B U pa t i o tra ser o

que e a la Am'; r l c a La tina p ueda l o gr ar s u p r ogre s o e s t a blec iend o

f orma s d e v i da di s ti n t a s a a q u e l la s de l s is t e ma c a p i t a l is t a . p o r

eso l a Revo luc i ón Cubana pe r te ne ce a l o s pueb l o s de Amé r i c a y son

l o s pueb l os l o s q ue l a def i enden"''' .

El PS mani fest ó s u e n c o n o h a ci a e l g obie rno y en la

dec Le r e c í é n e n t e r t c r me n í t' e e t.e be t oda s u admirac i 6n po r Cu b a . La

ci t o nos e xpli c a q ue el d isei\o d el di s c u r s o eoc t e t í s t e , p o r lo

me n o s en 19 6 2 , se c ent re en Cu be e u nq u e n o es un ~poyo c i e g o ~ ino

ma s bien es un a bclda y c o n t i n u a c r i t i c a a l . pc í t t t c e

no r t ea me r ica na y su s compa r s a s í a t Lnoame r í c e no e r " Ee t e dcs Un idos

pretende comp rome t e r e n s u e mpres a bé l i ca a t od o s l o s pai s e s d e l

c ontinente y que en t e é e t.a eme-n a ze C h i l e debe re sp onder

desahuciendo de inmedi at o 1 0 0 v i nc u l o s mt t f t e r e s c on el aq r e e o r

p e r e e e r c o n s ecue nte co n e l a nhel o d e p e a de n u e str o pu ebl o~ I II .

No p o d r I e decir se que en e l PS e x t e r í e u ne i r r es t r ic t a

í nc t t nee t en hec t e Cu b a . p r e c í ae me n t e , p or q u e p e ns a mo s q u e e n e l

Partld o hllbla ve r í ce s e g u i do r es de 1"' 15 ide e s d e Amp uer o que

p refer ion u ne t.r e n s f o r me e i 6 n s e g u n lo s f or ma & de l s t e t eme po l l t t e e ,

Hb 15 o. d elo.nte vo l ve remo s &obr ~ est o .

l it Ibld.

"1 ¡bid.
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Por o t ro l a d o, I ~ ·parte s indi c al i sta- de l ap oyo c h i l e n o a l a

Re vol uci 6n

c o n t r e el

c ube ne , or90 n1z6 un o se rie

g o b i erno d e l p r es idente

d e p r c t e e t e e y

Al e s so ndr i. d e l

TPu nione s

gob i e rno

no r t eeme r t e e no , lo OEA y t o d o c u a n to se o p u s i e r a ", la revol uci 6 n

cuba na e xigiend o un c a mbi o d e a c t I t ud pues d e l o con t r a r i o s e

l lega rla hasta un par o nac iona l en defe n s a de Cuba .

Las anunciadas mov i l i z ac iones er a n o r gan i zada s por l ag

fede raci o nes e e t ud t e nt í r e s , e l f'RA P y l a CUT . Lo a j ó venes , l os

principales influenciados. eran por e stos momen tos l os m&s

dispuest o s de ir a d efender a Cuba -o l a ca l l e M y en f rent a rse con

la s e c t o r Ldect e s poli ci ales . El Mov imi e nt o So l i da r idad por Cu b a .

o r g an i z a do a medid os de 196 2 . declar 6 que I ~s rnanlfes t a ~i one s - d e

l os estudiante s ee r v t r t e n para re v i vir en Ch i l e el mov i mi en to

popular y que de algún mod o Cuba 10 r e sca t a b a para el p u e b lo- m .

El dla 25 de oc t u b r e se real iz6 u n mitin en el c ua l ~e reanud 6

el comp r omiso que la ma y orla de l o s gremi o s y la CUT hi cieron dias

an te s en e l c u a l eeñe í e r- on s u intenci 6 n de i r a un p e r o s i " j e s

cond ic iones p o l i t icas 10 e x í q t a o . Lo s tr a b a j a d o r e s c ht t e no s

pa r aremos s i Cu ba es atbca da M I Il
•

Como se h a a prec ia do . e l PS h a bl a b a ~ t ra Vd S de l a s pAgina s

d el pe r L éd t e e Ultima Ho r a . Sus ed t t o r l e r e s fu er on é l medI o mAs

ut i lizado para declamar su z!, o p i n i o n es sob r e l a si t u a c i ó n d e Ch i l e

y Cuba . E n d o s de ell o s , al f ina. l i zar e l mes de oc t ub r e , el PS

mantu vo su polltl ca d e alaq ue al g Ob¡.HIlO y segu n su pa rt i d a r ia

". I b l d.

, .. Ultima Hora ; 26 de oc tub r e d e 19 6 2 p .~
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r e t. r oc e e c e v l d e n t e en l a s r e l a ci o ne s i n te r na ci o na le s de l Est a d o:

MLa. p r e si ó n de l o s g r u p o s derech i sta s por c b t e ne r d el g o b i e r n o la

r u p t ur a de r e l ac i one s con Cu ba h a l l e g a d o al nivel d e la hi s ter i a

1 • •. 1 . Una ruptur a d e Cb ¡ l e co n Cu ba , en e s t o s mo men t o s no probarl a

o t r a c o ea que el p red omin i o del mas neg ro r e a cci o nar ismo p ol lti c o

en e l s e no del Gob i e r no y co l oc a r l a a l r é g i men en l a p oco airosa

p oe í c t e n de comp a r t i r e l mi smo d e s p r e o t c mundia l qu e r e c e e s o b r e

las di ctad uras c e n t roa me r i c a na s y

Wa sh i n g t o n en el c c n t Ln e n t e v'Y" ,

l o s g ob I e r nas s e rv I l e s de

x r me y d e , p or s u parte, só lo a t í n é do expresar s u pr ofu nda

d isc o nfo rmidad f r ente l o que l e e s t a b a s uc e d i endo a Cu b a " ' . En

e s lo debe hacerse una b re ve obs er vac ió n , la d i rige ncia d e l pa rtid o

a pesar de t e ne r c i e r t a c onc o rdancia con l a s p o s t u r a s d e l mod e lo

c u b a n o 0 0 segu ia n a pie jun til la s t odos l o s actos expi atorios que

se h e c í e n en h o mena je s o de fensas de l a i s la . c c r ce í eo , Al me y d a,

All e n d e, Amp ue r o y o t ros er an bast ante s o b r i o s p ara "ena j e na rse -

con p ostu r a s r cmé n t í c e s . x í t.emt r enc , a e p o t v e d e y Pa lest r a , que eran

mi noria de t o d o s mod o s , s i g u i~ r on c o n t ot al entereza l a f o rma y el

f o n d o de 1'" re voluci ón l
' . l s le~a er a abs o lutament e imit a bl e .

Vimos, mé s a r r Lb e , la e t tnee c t é n de los miembr o s d e l F RA, P

111 Ul tI ma Hora:" La s r e l ac iones c o n Cu ba " t e d í t c r t e t r , 3 0 de
octubre de 19 6 2 p . 2 .

.. . A

c o nduci r a
A.lme y d a.

pesa r que n o c r e ta que la s man ife st a ci o ne s
una ret r a ctaci 6 n de At e s se nc r t • Entre vi st a c o n

pudie &en
C l o dom i r o

,u A. mp u e r o, Raúl : " 19 6 4 , un año dec i si vo par a Ch i l e . En J o bet
y Ch e l é n : o p . c i t. p . 13 5 - 137 .
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hac ia la s movlll zec t o n e e p r o -ee ube ne e . E l p e , ti tr a v é s de BU

comi,¡¡ió n pc t t t í c e , e n t reg ó un document o e n que v e t e n con

pr e o c upaci ó n ~ la er rb tlca a c titud del gob ie r no c h i l e no y 6 U pr opi a

subordi nació n a l gobie rn o de Kennedy .... •.

En diciembre ..... 1 lende s e procl amó como c e nd í de t o pr e sidencial .

e n un ac to r eali z a d o en el teatr o Ca u po l ic b n , si e nd o n o vedoso el

• • lll o del p r es ldenciab le "r o n.p i e n d o l o s mol dea tr a d i c i onale s " ,

El ~ I'\o termin ó c o n al v ia j e que p i Pr e e t de nt e A.les ila nd l'"i

realiz6 a EE VV , y se reun ió con e l P r es iden te Ke n ne d y. Al real i zar

una e ec t e r e c t en conjunt.a he b Le r c n de c r e e r 'JO'" "revol u ción" p e r e

ee j o r e r l a men te de l hombre c o mo n de t oda la r eq t en ....".

Pe ro en la re spue s ta de l l tder del FRA. P , Salvador All~nde f ue

en ñét í co r "De qué re volucI ó n hablan cuando l o ú n f c o q ue s abe USA

l slcl , es Invadir . De que re voluc i 6 n no s ha bl an s i d e l o ú n ico de

l o que se preocupa Ken ne d y e s de das t r u i r

re v o l u ci o ne s, intentand o sojuzgar al hombre libre que ha nac ido en

Cuba- .. • .

Ul t i ma Ho r a , e spe cul ó en pa l abras de su ed i lo r i a l , que ·Ch i le

h a c omenzado a hip oteca r s u d i g n i d a d firmando p r e e t emoe c o n Eslad o s

Unidos y a yud a ndo l!l quil.!lrle la liberta d s Cu ba . Ya q ue Ale s &and r i

comenzar6 a suspende r el c omercio c on Cuba . 38 han de&e~lim3do l o s

111 Ultima Hor a: 1 de nov iembre d. 19 6 2.

" . E l Mercur i o: 15 de di c i emb r e de 19 6 2, p . 12 .

,.. Ul tima Hora : 16 d e diciembre de 19 6 2. C f r .
Revolución de Ken nedy- ( ed itoria l) , n c v t emb r e de 19 6 2

Ar ftuco , -La
!'Ig 34 , p . 6



interese s e c on 6 mi c o s de C h i l e p or

EEVU"I" .

160

l o s í n t e r e s e e po l l t ic o s de

En ene ro de 19 6 3 l a s noti ci a s qu e dec í e n que e l Go b i e r no

s u s p e nd e r f a el comerci o con Cu b a , l l e va r o n a Carl o a. Altam lrano ,

seña lar que "era. l o l ógI c o l u e g o de l o s a c uer d o s que A.le s sandrl

f irmó c o n Ke nned y , per o iba con t r a l o s d eseos de l puebl o ch i le no .

Ale s liand rl

e r r é t Lc e " "! ",

se e sth. q uedand o s ó lo c o n s u p o r t t. f e e e x t e r io r

La s p re sione s n c r t e eme r t c e ne s , s eme j aban mu ch o l a s i t u a c ió n

c o n Cub a a l a que oc u r r i ó con e l Ej e en 1942 que y a he mos c i t a do

e n t e s r

"¿ y q u é pa s ar .!!. con n ue s t r o c ab í e ? ¿ Te nd r e mos q ué ve nd e r los a

u n p reci o i n ter i or para cons e gu i r l o s d ó lare s? ¿ Qu É' p e s e r é con

n u e e t r e a gri cu ltu ra y nuestr o s p r od u c t o s agr l co l a s ? ¿Te ndremo s q ue

espera r que s e de s c ompongo!!n pa ra cump l ir c a n l os a cuerd o s de l a s

estadista s de a cc i d en t e ? Na . Debemos vender a qu í s n e s quieren

c ompra rnos , inc l uyend o , p or s u p u es ta a Cu b a " ' .

Los d ir i g en t e s j u ve n i l e s de l o s p a r t i d os s c c í e L í s t e s de

Amér i c a La t ina se r e u n i er o n en Se n t t e q c para pr e pa rar e l S e g u ndo

Congr es o La t i no am e r i c an a de J1Jvent u d es Soc i a l is t as ye n d o nd e s e

OO' Ultima HOTo!!: 23 de d i ciembr e d e 19 6 2.

'11 Ar a u c o: "Prueba s de fueg o", ene r o d e 19 6 3 N2 3 6 . p . 6 . Cf r .
Ult ima Hora: " Chi le na ve nd e r á mat er ia le s e st ratégi c o s a Cu b a " , 23
d e e ne ro de 19 6 3.

"' Re ¡;pue ¡;ta de a n t ce t c Rod r í q ue z a l e d ec l e r e c i ó n de l
Hl nl ¡; tr o de Ec o noml a , Lui s Es c o bar Ce r d a , qu i en s e i'lo!l t 6 qu e s e
deb ia n b uscar nue vos mer cad o¡; po!l ra s u p l i r l a e ventua l pp r d i d a del
me r cado c ubo!ln o , U ltima Hor a 23 de e ner o de 19 6 3. p .7 .
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c r t t t c é a l " t mpe r t e t t s e-e yanq u i p or e t e c e r c on ee r e e o e r t ce y

bl oquear a Cu b a , a l ív iase de l a OEA para pe rpe t r ar s u~ ho rrorosos

pl ane s c c n t r e el pr imer t erritor i o de Améri co " '" ,

Ya hemos rec orri d o inal s t e ntemente , y l o s e gui r emo s hac i e ndo .

p or esle t ipo de c i tas par a demostrar q ue cua lqu i e r a rgume n to era

v~ l l do c ua nd o se tr a t a ba de a tacar al g obierno de Ales s a ndri y el

gobie rno norteameri cano .

La Revo l ucl 6n Cubana e t r v t e , seg ú n l o c r e e mo s , t e n t o pa ra

revalidar la fl:lctibtlidad d e un - gob i e r no popul ar - como para

e .tablecer u n quiebre pr ogr a ma d o c o n el s is t e ma po l i ti co c h i l e no .

Lo q ue efectivamente hemos vis to hasta ahora , aunq ue e s c l a r o q ue

algun08 ecc t e í t e t e e , como fue el c aso d e Allende, que r lan s e g u i r en

el s istema poliUco y apoyaban l a Revoluci ón Cubana . Lo que nos

• • ~ala que de algún modo e n el Partido ex is t í a n diferencia s . Hasta

l a década del cincuenta , tambi é n l o v i mos e n el primer cap i t u lo , el

P5 e stu vo dentr o de las combi naciones p c.t r t t e e e y 11'10 . e e e t e o••

prosell t t e t.e e del sistema y el régi me n deecc r e t t cc , En la década

del sesenta, por e l contrari o , . u debat e sob r e la . v i as , el ~jemp lo

e r r e y e nt.e d e Cuba y s u afan p or dejar de s er e e t c p e r t e de una

fór mula poll t lca y no una verdadera alter na ti va del g o bie rno , l o

llevó a buscar e c e í o ne e m!. s r e d Lc e l e s , í e e í u e c fuera d e l a mb i to

ideol 6gico , a o me ti e ndo al Parti d o a u n pr oceso d e l en í n í zec í é n ' ...

o cubanlzaclón , qu. arroj ó a l PS a u n .x t r e mismo v io l ent o , con la s

.v i d e n te. f i s u r a s ideológi ca s Ln t e r ne • . Eato l l e v ó a l s i s t e ma

11. Ul t i ma Hor a : 3 de febrer o de 19 6 3 .

11' Wa l ker: op. cit. , p."?
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pol ltIco • un estad o de ten si ón tan grande- que hizo qUE' en la

década s i g uiente , t odos l a s v t r t ue t e e s a l i d a s p c r t t í c e e p e r e una

eventua l c r is is , quedasen c o l a p s a d as dados l o s p l a n t e a mi e n t o .

polltlcos , Ilegandose a una v i r t u a l e closi6n del s i s t e ma. que luvo

. u - s o l uc i 6 n f i na l M en el golpe militar de 1913.

El p~ . e n r e i l . r od a s oportunidades uti liz~ sus me d ios par o

a y ud a r a l régime n d. Ca s tro como si ell 0 6 mi smos e6tuvi~.en en l a

I sla. La · pasi6 n M co n que se se~a la a la is la como un a f uante de l a

verdad e r a democracia . LOIEi social is tas , dur ante este per iodo só lo

vieron l o bueno del nuevo régimen c u ba n o , SU II logros , pero n o

vi e ron que pod r l a ser un idolo con pies de barro l ll
•

A p e aa r de l o an t eri or , no sabemos b ien cuale s e ran las

r a z o n e s de l a de fe nsa e nc o nada . E l r o manti c i s mo, l a " t t c e t e n

Ilr l c a M y l a espera nza , n 0 8 parecen situac iones c iara IS que pueden

ser cop iados y as i mi lados pero l a e xperiencia politica y el método

revoluc ionario cubano , n08 parece que e s t abe n muy le j o s de s e r

imitado . 3ólo f u e r o n defendidos por la · & ~m6 n t ica re vol uci on~ri a ·

de l o s. di r i g en t e. s o c i a l i s t as. c h i le nos .

Volviendo a 19 6 3, l o s socia li s tas d í aeae r o n un pr ogr ama

especi a l pa ra dce í r t ce r Bua es fuerzo s, l os c ua le s estaban d í r Lq t do e

• r eenfoca r 8 US p o s i cl o n. s doctr inari a • . Para el lo ll e va r o n a cabo

un S e minario Int er na c i o na l, con ocasión de el 300 an iver sario de la

funda ci ón del Pa r tido. En dicho semi na rio a e a nal i z ar o n 10 8

111 Ya hemo s hecho un an&l ia i & d e .sta s i t u ación en ...1 cap i t u lo
3 c u a nd o vi mos la influe nc ia rom&nllco de la r e vo l uci ó n cubana.
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probl ema s c o nc e p t u a l es d e l a Re vol uci ó n , e n g eneral j e l de sa r r o l l o

d e é sta , l a a d o pc i ón de i d ea s f or á ne a s ( e n c l a ra a l us i ó n a Ch i na y

Cu ba) . la coe x i s t e nc i a p e c t r t c e , l b luc h a de c l ases , l a d í c t e du r e

del p r oletar iado y la f ormul a ci ó n de una a con om!a soc ia lis t a , o t ra

ve z se~a l a ndo a Cu ba .

~Ch i l e - d i jo el S e c re ta r i o Gen e r a l d el PS, Rdul Amp u er o- v ive

h o y un a mbiente d e intranqui 1 i da d p o rq ue e l g o biern o e h i l e n a h a

demostrado i n c ompe t e nci a en s eg u i r l a t r ad i c i onal p a l ll l o a ex t e r io r

al mi sm o tiempo que s e ha de j ado r educir p o r l a e s pect a c u l a r i d ad de

l a s ideas de Kan ned y . de jánd o s e p a s ar o l l eva r s i n di g nida d . Ho y

no s vemos f r e nte a la peor po si ci ón p o s ible : e ntr eg ar a u n p ue b l o

hermanos c omo el cub ano a l a s a r ma s de q uiene s s e- d i c en

rest duradore s de l a demo c raci a, per o que no son ma s q u~ in va s ore s

c o n pate nte de c o r so . Pe r s onalmente n o me omnubi l a el r é g i me n de

ce e e r c , per o a l a h or a de defend er a un p uebl o como e l d e Cu b e , l o s

s o cial ista s s o mo s l o s p rimer o s e n p oner n o s de p ie "" '.

Cu a t r o d ias a ntes , e l 2 4 , e l Co n se j o de l a OEA ap robó el

es tatut o d e la Comi s i 6n Especial de Co nsu l t a sob re Se g ur id ad q ue

su rgi ó d e le Co n f e r e nc i e de Punto d el Es le e l e~o a nt e ri or p o r l a

cua l s e pondrion en e fect o med í de s t endie nte s. o c o mb e t t r lOo!

comun is mo e n Amé r i c a Lo ti na . El e s ta tut o s e a p r o b 6 p o r 13 v o t o s , 1

e n con t r a ( Br as i l ) y 6 a b s tenc i o nes ( e n t r e a l i a s Cbt Le r • E l

de legad o de Ch i l e , E n rique Ber ns te in , s e ñ a l ó : " E l vot o q ue s e

i mpo ne e n el s e n o de la Or g a n i z ac ió n tiene r í mí t e c t c u e s en e l

'lO Ult i ma Ho r a : 2 8 de abril d e i 9 6 3 .
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sis tema pal i l l c a y l ~ l e gi sl a c i 6 n y e l vo to .,0 tend rl a ~n Chil e

a~ l dero l e g a l, e i n f r i ng i r l a , en c a mb I o , a l ar ti cu lo 10 NQ3 de la

Cons t i tuc l 6n Pellllca que esta tuye l a l i be rta d d~ e xpresi ón . 1 . . . 1

Pues b i en , señor Pres idente , hemos ad ve rt i d o desde oc tubr e del a ~o

pasado . que el Consejo s e e st a ba d eslizando pel i g r o s ame n te por la

pendien te de La vio lación de pr e c eptos Jurld lcog -' '' ,

El PS emit i ó una dec larac i ó n publi ca e n que e pe e e r de

f e l i c i t a r l a ac t it ud chil e na , ¡; ~ c p on t e a q ue f u e r a t a n poco

compr ometida:

· Ch i l e deberla seguir a Brasi 1 que c on va l entla s e o pone u na

y ot ra ve z a U5 A y 6U c h a l o rnEldi ocr í d ad M11I
•

En j u l io 5 9 a d o p t ó un i nf orme del Co mité E~ peci a l de lo OEA en

el cua l e xpon 1a lC1 " I n t í me co l a b o r .... ci6n" e n t r e L0 6 p ... t e e e pe r e

l u c h a r c o n t r e el comu n ismo , t e n t o en el p í e nc i nt erno c om o e xterno ,

l o q u e v t r t u e. l me n t e p o nt e. a l gob i er n o c h i l e n o e n c o n tr a d e I PC .

Ma nu e l Tr u c c o , e l r e pr e s en t a n t e c h i l e n a e n t e t e OEA ma n I fes t 6 s u

di s c o n f o r mi d <!l d se~a l a ndo : " No e s p o s ibl e Sr . Presi d en te , q ue

nu e s t r o pal a: p ued a esta r a f a v o r de e ste in f or me P O I d i ve r sa s

c t r c c n e t e n c t e e in t er na s qu e c o mp rome t e n a l g o b i e r n o e h! l e n o ~ II ' .

Ch i l e e e a bs t u v o , 14 p e t s e e v o tar on <!l f a v o r . Lu e g o Ch i l e v o t ó

en co n t r a , c u a nd o s e l e e x i g i ó vo t a¡' ec e p t e nd c t e e me dida s p a r a

"' MMRE , 19 6 3, p . 5 2 . Cf r . Fer ma n d o i s: o p .c i t. , p .17 8 . Ara u c o:
MC hi le e~ Hc r e rot ol d e ccbe " , r ee í t e r t e t t a br il d e 19 6 3 , NQ37 ,
p .6 .

/ /1 El Sigl o: 2 7 d e ab r I I de 19 6 3 . lo dec í e r e c í ó n f ue- l<"mitl d o

en con j u n to con el PC . p . 2

. .. Do c u ment o . d e
p . 6 5 . Cfr . ~, 19 6 3,

la OEA
P 4 4 .

( se rvic io e s p ec t e i t i ngl é s , 19 6 3 ,
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c o mb e t I r a l c o mu n ismo , p orque lo s i t u a ba en un !ll e I t ue c t e n muy

d í f t c t l "!",

El Mini stro Mor ti ne z, s e l'lCl. 16 que 91 Con sej o iba més 0 1 1& de 10

e xpuest o e n Punlo del Este , con respecto" las cond uc t ~s de l o s

g o biern o s fr e nt e a l comu n ismo e iba con t r a, di s p oe i e i ene s

c onstituci ona les c h i le nas y de l a OEA. ~ l tI .

P or otra parte , la i z q uI e r d a s a l u do e Leq r eme n t e c u a ndo a e

tu v i e r o n no ticias sob r e la pre senc ia de F l d e l Castro en Mo s cú para

l a ce lebrac ió n de l t de me.y o , yo que 5 0c 1a 1 1 6 1 &5 y comuni sto s ve lan

cómo s u s parad i gma s se un1a n y de e se modo c o nc r e t a ba n el anhel o de

la "co-exis t e nc ia" de las dos r e vo l uc i o ne s mA s impo rt a ntes de le.

e ra con t e mpo r b ne a : " Es pe r a mo s q ue la vi sita d e Ca str o d la URSS -

do nde recibi6 e l t itul o d e h é roe de l a Unión Sovt é t t c e> seo un pas o

e f ectivo pe r e convence. a l o s r ec e t c t t r e n t.e s que lo ú n ic a

a l t erna ti vo juste. es la coe xis t e nc i a " " ' .

Co n r e spe ct o o 10 s í t.u e c í e n en 10 OE A , e l P5 ex ig ió , e n e l

Ambit o de l FR AP , ocle..a. q u é 6 uc e d i a c o n le. s r e l a c i o ne s come rc i a l e s

con Cu b a . El s enado r Al l ende s e r e firi ó a éste a sunt o du.an te s u

111 Bra si l se abstuvo j u n to a Mé x i c o, Vene zue la y Ha i t !
Do c u men t o s de l a OEA: o p . c i t . , p .66.

'" MMRE, o p . c i t , p. 5 4 y 55 . "Tom ic: le. s o l uc ió n es coex is t i r " :
" ,l.h ora qu;- se ma nt ie ne un a i slamient o econ ó mico s os te nid o , un
bloq ue o e c on ó mi c o a Cuba t a mp o c o h a y un p e t a q ue se he y e t e ve n t e dc
pe r e cond e ne. r t al a ct it u d ( ... 1 . y como 5 1 e e t c fu ere. p o c o a p e r t t r
de P u nt a de l E s te se abre en Amér i c e le p r o s c r ipc ió n i d e o l ó g l c e con
l a c reac ión d e l a comisión d e 5 e g ll r i d a d ~ n l a OEA . Se pod T ~ e n e l
s e no de la OEA, pedi r u n a Co nfe rencia para t nve s t t qe r e I pa ts
&g . e60.7 . ¿No ser ia mejor c o ex is t i r pl\ci f icamente ? r • .. l" . Ul t i ma
Hora 2 1 d e j u n io d e 19 6 3.

111 U l ti ma Hora: " P i de l en lo URSS". 24 de may o d e 19 6 3 .
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con s i g u i ó a Ch i l e un cr é d it o en azúc a r y q ue e ra nec e sa r i o ma nte ner

ac t 1 vo s l o s ne g o c i os con d i s ti nt o s p u n t o s d e l mu n do s i n

d i s t Ln c L ón'F",

Dura n te j u l io , a l mi s mo t iempo q ue Ad l al Steve ns on come nz a b a

un a v is i t a a Ch i le , e l PS c ome n za b a u na c a mpa ña de r e c l u t am i en t o,

con l a que se f o r mar ia un a b r iga d a l l a mad a Fiele l Cas t ro , con e l f in

d e h a c e r f r en t e a l re na c im i e n t o ele- l a s mi lic ia s r epuut í c e ne s p o r

p a r t e de l a De r e c b e'!" . Po r o t ro l ad o , el PS de n u n c i ó la a pa r ic i ó n

de u n p an f l e t o sac a d o c o mo l i b ri ll o llamado " El c u e n to ele l T i c

S a lva d o r " , en el q ue u n a e s pec ie d e " c a mlc " r idi c u l i z a b a l o s

pr o y e ct o s s o c iali s ta s , al cand i da t o d e l F RAP, a l o s s t nd t c e t o s

o b r e r o s y c e rop e e í o ce . La e d i c i 6 n e s taba hecha p o r l a Co l e cc i6 n

Nue v a Au r or a l a que s e v i nc u l a b a a l C lu b de l a Un i ón y s e e nt i ende

que f u e ra u n a f o r ma e e t t r t c e d e c r it i c a r al FRA P , i d e n tifi cand o ,

c on í r é n í c c s come n ta r i o s , l a p o Ilt i ca d el PS a l a d e Cube • Ad emá s

- d e n u nci a ba- que el tr iun f o d e Ca s t ro tr ae r ia l a d e str u c c i ó n d e ka s

t r e d i c í o ne a c h il e no s , pr o v o c o nd o u na "c u b a n í z e c í ó n" t o t e I "!".

La v i s i t a d e l e n v I a d o n or t e a me ri c an o S t eve nso n c rea b a va r i a s

e u e p í c e c t e e a l o s s o c i a l I s tas , mi e n tr a s l o s g ru p o s c e r c a no s al

oo . oss. 19 de j u l i o de 19 6 3 p . 567 .

110 Ult i ma Ho r a : 2 1 d e j u li o d e 19 6 3 .

1 11 Ulti ma Hor a : 15 d e j ul i o de 19 6 3. E viden teme nte la
c u b a n iza c i ó n q u e se menci ona es de s p e c ti va y est A re l a c i onada con
l a influa nc i a na gat i va d e Cuba que s e util izó c o n in ... i ...t e nc I e
d ura nt e la campa~a p resi denc ial d e 19 6 4 .
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Gobierno conslder6ndolo una v i s i t a e c onem í c e de alt o ni vel"',

Ultima Hora, con la p oc o encubierta ironl a con l a q ue r ad~ctaba &US

artl culos .e~alaba que la v i si t a d e S l eve n son no era nada m& . que

la rea f l rmaci6n de que Chi le recibirla va r i os · cientos de d61ares

p or ~u voto cua ndo Ealad os Unidos d oble l a mano y acceda a condenar

a Cuba . Per o t e nemo s d ign idad , no no s I mp o r t a n l o s dá la r~~ po r muy

ne ce s ari os q ue pa r e zc a n , no a p r e taremos e l gat i l lo con t r ó u n p ue bl o

he rme nc "' !".

JI 19 64: De las d enunci a s vene z ol ana s h a sta la ruptuT d.

En 108 úl t imos d ios d e 19 6 3 y l os p r imeros de 19 6 4 , se v ieron

-mat izados· p o r la den u nc i a de Venezuela ante la OF.A. por l o s

Int e n l o s guerr ill e r o s d e l o s c u b a nos en el te r r i to r io vene zo l 4no .

E l n e t t e zq c de arma s @n l a cos ta vene zo lana , 1 1"' ''' 0 a l a a

autoridade s a a cusar a Cu ba d e i n t e nt ar d e s e stabil i za r a l r é gi me n

pol i ti c o ' u . La s e r me a e r e n de pr o c ed e nci a c o be ne 10 QU@ r ee r í r mé

mb. t oda via el ar g u me n t o Qu e ~e fia lab", q ut> Cu b a h a b la p r ~ p a r ", d o @l

intent o I n vasor ' lI. En f e brer o , e l i n f ormv d e l a Comisió n

tn v•• tl gadora ·cu lpabtl oo a Cubllo de p J" o mo v e r la v t o Le nc í e guer ri l le ra

' lO El Mer c u r i o : 16 de jun io de 19 6 3.

"' Ultima Ho ra : ool.a visi t a de S tevenson· , 15 d e juli o dO!' 19 6 3 .

' l. Co nn e ll-Sml th : e p .c l t . , p .181 ,

" . J bld .
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y d e in ter v enc i ón e n u n p e í e v ec i no. Ante e e t c , e l Conse jo de 1/51

DEA eo n voc e entre e l 2 1 y e l 25 de j u I io de 19 64 a la. No ve n o

Reun í en d e Consulta de mi n i s t r o s , e n Wa shIngt on , " q ue t end r t a p or

o b j etivo s sanc i onar a Cuba"lI ' ,

11 .1 E l XX Con g r eso Ge ne ra l Or d i n a r io d el Pdrt ldo S o cia l [ sta.

Este Co ngres o le nia p or finali d ad t erminar c on lod o tipo de

amb igüeda de s p ol it i c as y d o ctr inarias p on ie nd o f i n e t oda s l a s

t r abe s di visi o ni sta s . En e ste Cong re s o s e debi ó e nf re n ta r la

i nmi ne nt e aparici6 n da gr up o d~ guerril le r o s c o mo s u c ed ia en o t ros

p aises y se~o16 c on i n s istencia que e l soc i a l i s mo era un product o

his t óri c o de c i rc u ns t o nc i a s n a ci o nale s conc r e t as l l l
• E l 5 e c r e t o r i o

General . Raú l Amp ue ro . q u e fue r e e l e gi d o , s e ñ a l ó que l ~ si tua c i ó n

chi le na era de f iciente p or l a "desastrosa gesti ón qube rne t t ve de

Ale ssClndrl" , 10 que según él . le de j aba el c a mi no ab i ert o a la

" reac c i 6n de l a de recha" que co n t a ba c o n l o s cand ida t o s J uli o Du ran

y Ed u a r d o Frei . a demA ,; de J orge P rat s i s e p r e t e nd1 a d ar un g o lpe

Ampuero . expresaba que e n e l p r o y e c t o soc i a l i s ta d~ g obi e r no ,

dado l o c e r c a no d e t e s elec ci one s pr e e t c enc í e.t e s e r e nec e s e r t o

lit Ulti ma Ho r a: 31 d e mar z o de 19 6 4 . E l Mo v i mi e n t o d e
50 1id~ rid~d con C u b a rech a z ó . obvi ~ lne nte , l a liO a cu sa c i o n e s haci ~

Cu b a y se\"¡a1 6 c o n gran ve h e me nc i a qu e el ú n i c o c u l p a b l e d e t od o
era el gobier no venezo l an o . C f r . Co n ne l l- S mi t h : o p .c i t . • p . 3 0 7 .

111 Bol et1n del Comité Cent ro l d el Partid o S o ci el1 i s ta , Nc r ,
f e br e r o de 19 6 4 , p .7.

11 1 Jobe t : op .cit. . p . 2 8 9 .
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e sta bl e c er la p ri o ridad en la luc ha d e c l a s e s y no e n l a con t i e nd a

La al u s i ó n era directa a l o s g r u p o s qu e d e s emb o c a r on , j u n to

con e x-comun is ta s e n l a f orma ci 6 n d el MI R en 19 6 5. De hecho por e l

recha z o ., "traba j o fr a c ci ona l r e o.1 1 z ad o eleme n tos

per s onal i stas fuer on elim i n ad os ve r r ce "?" . De e s ta " p u r g a" , J obe t

nos indi ca que hubo repe rc u s i o ne s . sobre t od o en Concepc i6 n d onde

el Comité Regi ona l d e la F J S pe nq u í e t e i n i ci ó a cti v idad e s con

pr ofundas c ri tic a s hacia 8 1 Co mi t é Ce n t r e j • Edit ó un p e ri ódi c o

llamad o Re vo luci ó n , en c uy o tra bajo e st u v ie r on i nvo l uc ra dos Migue l

En r iq uez , Bauti sta 'I o n Sc hou we n , C l a u d ia Sepul ved ~. Mar caJ o

Ferrada, J orge Gutiérrez y Ra úl Jara . Se o p u s i e ron al XX Con g r e so

del PS y señalaron q u e, ant e la s elec c i o nes de s e p t i e mb r e d e e se

a~o." se ha a d o ptado e n l a l inea a uté ntIcament e r e vo l u c i o na r l a p or

otra o p o r t u n i s t a , s e ño I o ndo que la v i o p ac i f i c o se h e mo st rad o como

l a p ant a lla revisioni st a p o.ro. ell cubri r la c olabo r a ci ó n de c l a s e s ,

e l s ometimient o a las í n e t í t u c l one s demo crh.tl e o -bu r gue sa y l a

seg ur idad de u n g obiern o no soc i a l is t a , s u ml e nd o de e s te mod o a l

movimiento p o pu l a r en un e r e t l ni smo e lect o ral ,, 111. Con e s t o rompian

relac iones con e l PS , ad optando la p o stura tant o de Ch i ntl! c o mo d e

la Cuba r evo i u c t c ne r í e y ma n I f e e t é nd o s a c o mo u na lucha abie rta

"contra el r e v t e t o n t e mc o p o r t u n is t a" y ti! pe sa r de o p oyo r lo

111 Bol e tIn del Co mi t é Ce n t r a !. . . : o p . c l t. , p .9 .

111 Bc talln del Co mi t é Ce n t ro l ... : c p .c i t. , p.1 2 . C f r . J o be t :
op .cit . , p .2B7.

111 Insurrección Sociolisto Co nc e pc i ó n , 19 64 p.l Pe n t I e t o en
Himeo l .
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11. 2 La Co n fere ncia d e Wa sh ing t o n, e l 2 1 y 25 d e j u l i n de 19 64.

Entre el 2 1 y e l 2S s e 1 1e v6 '" c o b o l a No ve na Co nf erenc i a d e

Can c i l l e r e s. E ste. t e n ia 2 ob j e t t v c s , a u e p e n d e r- e l t r é f í c o mari li mo

con Cu b a y f i nal men t e r o mper r e l a ci one s c o n Cu b a l l
' . To d o s l o s

pa i se s e c e p t e r c n la Re s o l u c i 6 n d e l Act a F'Lne L , me no s e h! le ,

Bo li v ia , Méxi c o y Uruguay . El terce r p b r ra f o s e ñala ba :

"a l Qu e l o s g obier n o s de l o s Es t a d o s Ame r t c e n o s no man teng a n

re la c i o nes dip l om6..tic as ni con s u l ", r es c o n el Go bie r n o d e Cu b a ¡

bl Que l os gobierno s de l os Es t a d o s Ameri c a nos i nter r u mpan t od o s u

I n t e r c a mb i o come r c i a l , di r e c t o o i ndi r e c t o , c o n Cu ba , con e xcepci ón

de l o s a l iment o s , med i c i na s y e q u i po médi c o que por r e z o ne s

hume.nita,ia s p uedo n s e r e nv iado s ~ C U b~ i

e l Que l o s g o b ie r no s d e l o s Est ad o s Ameri c a no s l n t e r rumpe n t od o

tran sporte m3 r l t i mo o entr e s us p31 se s , y Cu bo , c o n exce pc i6 n d e l

t rllonsport e nec esa ri o por r a z o ne s d e l nd ol e huma nit a ri a .

F i nalmente l a Con f e r e nc i a llod o ptó e l 25 d e J u l io r~ solucione ~

que fuer on c b Lt q e t o r t e e par a t od o s 10 6 rní ernb r o e , Ac or d 6 po r 15

vo t o s afir mat i vos qu e l os ac tos cuba nos c on~ l i t u l o n ogres i6 n . con

" .
,"

t bi d •

t b i d .



171

l o s. v o tos con t r ar ios d e Mé x i c o y u r uq ue y y t e e a b s te nc iones de

Haiti y Chi le. Por 16 vo tos a f a vor y 3 con t r a r i os (l os de Chile ,

Méxi c o y Bo liv ia se c o nd e na ba a Cu ba po r l a s i t u ac i o n e n

Ve nezue la!. Con 14 vo tos a fa vor y 4 en c o n t r a , entre l os que se

incluía Ch i l e -l o s o t ros fUe r on de Méxi co , Boli v ia y Urugua y - se

aprobó la ruptura de relaci one s . Arge nt i na s e abstu vo . En cua nt o al

i nter cambi o c omerc ial s e d i o e l mi s mo e sq uema . P or 15 votos

e t t r me t t v o s c o ntra 4 e b e t enc t o ne s , el de Ch i l e , Méxi Go. Boli v io y

Ur u g ua y . se dejó en c l a r o que s e i b a n a t oma r a c c i o ne s aut omáti ca s

y c o l ec t ivas con t r a el gobie rn o de Ca13 t r o l ll
•

E l Mi n i s tr o Ph i l i ppi, el c a nc i l l e r c h i l e no reemp laza nte de

Ma r l i ne z Sat oma y er , s e abstu vo de s usc r i b i r u n .... d e cl a r-a c í é n que

señ e l .... ba q ue el pueb l o c u b a no d e b í e li b e r a r s e de la. t t r e n t e

cdstrisld .

E l ca n ci l ler c hi le n a j us t i f icó s u v o to porq ue s e ñ a. la b a que e l

térm i no a g r e s i6 n n o p od ia u sar se leg alm."nte para d e e c r Lb t r l o s

actos come t i das p o r e l g o b i er no c ub a no . Vo t 6 c o n t r a, e l te r ce r

pa r ra,f o de esa Re s o luci ó n porque " t t e o e la. fir me c o nv i c c i ón de que

l a s me dida s a c orda.da s no son l a s adecuada s en el c a so pr e ci s o que

ha motivado l a ap l icdc i 6n d e l Trat~d o I n t e r a meri c ano de As is t e nc i a

Re cip r o c a " y e n c o n t r a del quint o p é r r e t c " p orq u e es ti mo q ue

existe n disc repe.n c ias entre el c o n t e n i d o de e se p é r re f c y l o

d ispue s to e n i a Ca rta de l a s Na ci OI, e s Un idas e n s u a rt i c ul o 51 , y

d el art ic u lo 32 de l T ratad o de Ri o . Su abstenct 6 n 03'11 c u a n t o al

sex t o p:" rra fo e ra c o ns is t en t e c o n s u a ctitud h a ci a ", 1 terce r

11 1 Conne l l-Sm ith loc . clt.



' 72
p é r r-e f c , Ni p od 1 a t a mp o c o d e r u n a p oyo p o sitivo ./lo l o. d e c l ar a c i ón a l

Pueb l o Cuba no ~ parq ue aunque e slaba d e acuerdo co n su c o nt enid o

b a s t e o, man te n! a rel a ci o lle s con el Gob i e r no c u b a no y c r e t a

" p r e c l e eme n t e " e n e l p r i nc ip i o d e no i nterve n c i ó n. l lt

La act itud d el Ca nc i l l e r e s t aba d e a c u e rd o con l a p o s i cl ón de l

g obier no . Par un moment o Ale s s a ndrl s e l I be rab a de l comp r o mi s o de

tene r que Ir en con t r a de s u fr e n t e i n te r no p u e st o que l as

el e c ci o ne s p re s i denc i a l e s d e s e-p t í emb r e d e 19 6 4-, t.e n t e n 1 <5. c a r g "

emoti va d e l a " Re vo l uc ió n " P OI- t oda s par le s . Ma s f uer l e d e l o que

s e hubiese quer ido.

Al essondri s e e n f re n tobo e s t o. su "q re n di l e me ,,1" ,

11. 3 La s e lecc iones p resi de nc ia les d e 19 64.

,

p . 15 5 .

En s e p t i e mb re deblan pr od ucirse e lec ci one s pre si de nc i ~l es e n

Ch i l e . Tre s c~ nd i d a t u r a s se p re s e l1taro n : l a de S~ l va d o r All ende ,

e p cye de por la I z qui e r da y p o r el FRA P; la d e J u l i o Du ra n qu e

r epr e sentaba a l P . Rad i cal y los p a rt id o s d e Derecha y l a Ed ue r d c

F rei , al PDC . Lo s c e mpe ñe s fue r on Intensa s y r-é p í d e me n t e el

le nguaje agre si v o y de s cal ifi c a d o r g an ó CI. l a pr opuest a d e ide~ slO ' .

En l a c amp aña , p or s u p u es to , h u b o me nc i one s rei t er~das h ~ci a

'11 Conne ll-Sm it h: o p .c i t. . p . 30 8 . F'e r me nd o i e ¡ op . c it . • p .1 8 5

l it Fermand o i s : o p .c i t . • p.1 8 6.

,n ur ace Valenzuel a . ne r me n r o p .e ! t .
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C u b a y su régi men p er o éstas n o p r c ve n í e n desde el P 9 o el F RAP"' ,

si n o que d e sus ri v a l e s . Ya v imos , me s e t r- é s c o mo l a "in f lue ncia

neqe t I ve" d e l a Re v o l u ci ó n Cu b a n a a fe ctó l o s 0 61 cul 06 d e tilo

I zqui er da e n c uan to", l a s e lecci ones s e r e r e r í e . Su s r i vale s

p o l it icos ma ne j a r o n l a g r a n c a n ti d a d d e p ub I i cida d e n con t r a de

Alle nde y en r e i t e radas me n t f e s t ac í one s s e a t a c o e l "fidelismo d e

Al le nde- o l a ame naza de conve r t i r a Chi le en o t r a Cu b a " ' u . La

re v i sta Men s a j e , a sl como o t ras p ub licac iones l i ga d a s a la Ig le s ia

y a s ec to r e s mas conse rvador es de sd e 1959 a tacaba n a l rég ime n

c u b a no i nc e ee nt eme n t e"" .

En las e l e c ci o nes c o mp l e me n t a r i a s de Cu r ie6 en j uli o de 19 64 ,

s e v e ri f ic 6 una s itu ación q ue s er i a ut i lizada como t ermó me t ro d ...

l a s el ecc iones pre s ide nci al e s de se ptiembr e e hi z o d i Fr e n t e

üemo c r e t í c o , "'p o y or 0"1 "me 1 me n o r :" . Esto f ue e l l r iu nfo del

di put a d o üece r Ne r e n j c del PS , en l e s menc ionadas elecc io nes .

Na ra n j o ga n6 con un a a l t a vo taci6n l o que p rovoc ó e l desconci e r t o

en e l Fr e nt e De rnc c r é t t c o y gr a n o p t i mi smo e n e l FRA pl" . La Der ec ha

s e i nc l i n ó p or F r e l só lo cua ndo observó qu e DurAn n o ten i a ni ng u n a

IU Wal ker s eña la qu e e n ti em p o de e lecc iones 1 "' 15 r e f ere nc i a s
q ue el PS haci a a Cuba d ismi nu la notab leme n te , h a s la ca s i
d e s,,"p a rece r : op . ci t. , i n fr ,," 5 1. \l/o l p l n s e ñ a l a q ue ya d e s d e f i ne s de
19 6 3 e l FR AP c om t e n z e e s u p r Lmí r- la s r e f er enci a s ,," Cuba \l/o l pi n :
o p . e i t. . p . 477 .

".
". Wol pi o; o p .ci t. , p . 479

IH C r u z -Cake : o p.c i t . p. 10 9 .
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p06Ibllldad ..••

Al e ••andr l , volarla la ruptura en ago sto. An tes d . que .eto

eueed t e ee Fre i pr ometi ó que har ta t odo l o posibl e p a r a que Cu ba.

permanec iese dentr o de l a i atema y s i Cu b a ero exc luida ha rta t odo

l o que e e t.u v i e s e de s u pe r t e p e r e que vo í v Le s e ti í ne c r pcr e r • • e él.

Per o c ua nd o se r omp iero n r e l a ci o nes con la í e I e n o hu b o ni nguna

manife stación c c n t e e r t e , 106 1 0 l a s f orme le s lO' . En buena s c u e n l a la

OC ep eyebe l a r-up t.u r-e , a u nq ue d í ac u r s í ve me n t e c o mp e r t Le c t e r t c e

punt o s de v i s t a practl c o s como la Reforma Agraria ' "

La OC , a cusaban l o s s o c i a l i s tas , t enl an muc h o s r e c u r s o s

pr ove ni e ntes desde Eal a d o e Un id o s y Eur o p a per o lo que dolió

pr ofu nd ame nte fue c uando la her mana de F id el Ca sl r o, J ua na Cas lro ,

8x i t í ede e n Miaml , haci a u n l lamado a las mu jeres c h i t eoe e o no

v o t ar p or Allende p orque se e e t e be v o ta ndo p or ce s t r c ' "".

11 1 Wo l p i n:
un campesino de
ser fu sil."do p o r

no s .e~o l o q u e l o a muros d . ~o n l i o 90 mo strobon o
rod i 1 1", .. , recibiendo l o••o crame nt o $, o p un t o d .
un pel ot 6n de ba rbud o s o p . c i l . p .478 .

1 " Ultima Ho r e t ~F'rei c al l a ante l o que 6 e le estb haciend o a
Cuba~ . 20 de a9 0 .to d e 1964 . Cfr .: Wolpln: o p.c i t . , p.47 9 -460 : La
OC n o e .lab", d i s p u e s t a a perder vot o s p or c a u. a de Cu b a , p or l o que
establecieron vari a s difer e nc i e s e n t r e 6U Pr ogrema de Go bi e r no y la
Revolucl6n Cu b a n a . Aunque l a OC y s u a l a izqu i e rd is t a rechazaba l a
ruptura de relaci one . con l a l al a, F'r e i la e es-pe r t t e . En t r eovla ta
c on J oa. Miguel Barr o a, 10 de ree r zo d e 1 9 9 ~. Qu i e n I f' cha zó de
plano la ruptura fue T oml c, ete rn o de fen ao l" d e la i sl a.

oo . Orake: op . cit. , p .253 .

lO ' El
elec cl one•
• anc t eoe• •

men6o j .
10 qu e

fu e h e c h o
vi olaba 1",

s id o p oca . h or a .
l e y d e e lecc ione . ,

an t . ..
per o

d e
no

l • •
hubo



11. " La d e c i si ón flnd l ,

''5
l a últl _ de fe nsa : Le Rup tura de

r el a c i o ne s con Cu ba . agosto d e 19 64.

El "mo v t mt en t o Popul ar- el d í a 25 d e J u l i o s a ludo a Al e ••andrl

por ~u a ctitud y le pidi ó que no rompi e se con Cu ba , a l mi smo tiempo

que r eiteraba s u apoyo a la Re voluci ón Cubana l · E n f ~ t i came n le l oa

o r ado r e s < Lu í s cor v e t é n , de l pe ; Raúl A. mp uero. del PS y Le u taro

Ojada de l PADENA-, d e e ce í t r t c e r en a la OE A. y al I I e medo s I s t eme

Interamericano p o r incapaz de juzgar con impa r cialidad una

denuncia . Jamas e l mecani smo I n t e r a me r i c a no ha inter ven ido cuand o

145 6g ••• 100&6 provienen de E6 l a d o s Unldo6 l ... I - u , .

Ampuero s ehal ó e n el e ncuen tr o que: -la Insólita reuni ón de

Cancilleres tuvo c omo otr o d e 6U o b j e t lvo5 principales co Joca r al

Gobierno chileno en una difi cil situaci ón pollti ca, falt~ndo só lo

un me s para las e l e c c i o ne lS · II
, .

~lmeyda . por su parte , se~a laba que la respo nsabilidad d e la s

pr e s i o ne . ven la n ta nto desde la Derec ha c o mo d e Es t a d o $ Unid o s .

F r e nt e a la p rox imi dad d e l a lS elecci one . , se ~a l a :

- Re e u t t e absurd o p re te nder a nte s de ese e ve n l o, que Ch i 18

ad op t e una linea de cond ucla a l re s pe ct o. Y r .pbr • • e que t odos l o .

c a ndida to. e s t e n so l ici l anda el apoyo popu lar entre ot r e s c o s a s , en

ba se a l a. poli ll.ca t nt e r nec t e ne r q ue e s p I r e n a realizar -' " .

I tI Ultima Ho r a: -Chile no debe romper c o n Cuba- , 2'5 de Juli o
de 19 6 4,

111 l b i d .

• 11 Al me yd a, Clodomir o: - Chile no debe r omper c on Cu~ - . en
Ul tima Hor a 4 de ag oslo de 196 3, p .2.
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Almeyda argume ntaba que l e. c o n t t nuí d e d de l a s r e t a c t o n e e

Inlernacl o11ale e e r a la p l ed r ~ ang u l br d e la dip l o ma ci a c h i l e na . E l

hech o de que Ales s andrl d e c i d i era r ompe r con Cu ba p odr! a p ro vo c ar

un quiebre e n e sta c o n t i n u i d a d , ya que e l g o b ie rno s i g u I e n t e p odi o.

provoca r u n v i r a j e q ue s e tr aduci r! .. en un t r e e t o r n o de la

dip l oma cia c h i l e n a :

" P e r-e e vita r, ( • • • ) I l a posib i 1 i d e d que s e pr oduzca esta

an6ma 1a s i t u a c ió n , t od o ac o nse ja es pe r a r e l pr o nu nciamient o

n a ci ona l de l 4 d e septi embre ante s de t oma r deci s ione s e n u n a sun t o

tan fundamental pa ra la polll i c ~ internaci onal c h i l e na , en moment o s

tan part i cu la rme nte de l icad o s p e r e l o s relac i o ne s e x t e r nas deo!

pe t s " 11 1 ,

L. po l ltica exte ri or c h t I e ne e n e .e mome nt o 8 sto b ",

cond i c i o na d a por la e v o luc ión de su p oli ti ca Inte rn o . Lo posi ci ón

del PS, era d e finit iva. Se d ebia n ma n te n e r la s re laci one s c on Cu b a

mient ra s e l nue vo gobie r n o n o as umie s e e n diciemb re de 19 6 4 . Los

s ocia listas pensaban que s i Al lende o Frei ganaban s e man t e n d r i a n

l a s re laci o nes con Cuba , p or I CJ que era i mperi o s o agua rdar h e s t e

di ciembre . Ev ide n t e me n t e que l o " a p ues t o" a e ste. " L e o r t e" e s t e be en

f u nc i 6 n del t r i u nf o de l c a nd i d a to de l FRAP : "L", man i ob ro

n o r tecmerico na e ncuen t ra c Chi l e vo lc a do en u n proceso e lec to rol

t rascenden te. La reacci on p opul ar se de s e nc c d e nar i c d e lnmedlc to ,

record6nd ose q ue 01 producir s e lo og r e si 6n nor t ee me r t c e ne e o n t. r e

Cuba , d e Be.hla d e Co c hi nos , se r e g i s t r 6 e n Chi le u n por o ncci ona l

q u e comp rome t i ó l o s c e n t r o s v í Le l e s d e l o e c t í v l d e d ne c t o n e L. La

". 1b i d ,
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impo~i c i 6n no r tea me ri c a na s e conve r t i r to e n una c la ra i llte r ve nc i ó n

en l a s c u e s t i o ne s in terna s d e Ch i l e , y a qu e s e t oma ri o e l l a c o mo

u na a menaza al t riunf o del Go bi e r n o p c p u l e r " .. •.

Lo s e sfuer z o s de 10 5 soci a l is t as p o r di s uad i r a l g ob ierno

fu ero n basta nte inten s o s . El dia 9 se reu nier on l o s d ir i g ente s del

FRAP para co n s i d e r a r e l pr o blema d e l a s presi one s al gobi e r n o .

Lueg o s e e vacuó un c o mu n ic a d o q ue en s u parte me d u l ar s e ñ a l a b a :

- [ Ro mpe r c o n Cu b a l s e r i a de s u ma g ra ved a d in te r na , p or l o t a n t o , el

mo v imi e nt o popul ar q ue encabe z a e l t i d e r na cio nal I doct o r S a lva d o r

Allende, que s e r a g obier n o a p a r t i r d el 4 de s e p t i e mb r e p r 6x i mo , se

e sta mo vilizando para imp e dir q u e s e a l t e r e el c u a dro que el

P re si dente de la Re públi ca h a mant e nido d u rante s e i s a ~os y q ue le

ha da d o prestigio internaci onal" "I .

El fin era que · l o ~ se nad or e s del F RAP c o nc,re t o s en 10 ante s

p osibl e una entrevi ~ta c o n e l Pr e sidente Al e s s a nd ri .
"

Lo reuni 6n s e lle v 6 a efec t o e l d í e lu n e s 10 de a g o st o . Al dio

s i q ui e n t e , l o s s e n a do r es del FRA P: S a l o m6 n Co r b a l á n , Lui s c o r ve t e n ,

Ra úl Amp uer o , Lul 13 Quinter o s T rI c ot , Rafa e l Tarud , J a i me Ba rr o s,

Vlctor Co n t r e r a s y An lcet o Rodr lque z s e reunier on c o n e l Pr e s i d e n 1e

entre l a s 1 1.25 y 13. 0 5 de l d í e , A l fi nal e l s e n a do r Co r bel é n

se~al ó: " He mo s venido a plantea r n u e s1r o pun1 0 de v l s 1a respec1 0 a

la inc o n ven iencia en cuant o i!I q ue Ch i l e , r omp o r-e í e c t o n e s co n Cu b a .

" . Ultima Ho r .!ll: " Go b i e r n o n o r t e e rne r t c e n o p r e a í c ne r é p e r e que
Chi le r- ompe con Cu b a " ( e d i to r ia lJ , 7 d e a q os t o d e 19 64 .p . 2 . LA
emoci ón de l o s s o c i a l is t a s l o s Ll e v ó o. c re a r a lg una s impr e si ci one s .
No hu bo por o ma s b ien s e ll amó a un c ese de tr aboj o pe r o e ste en
ningu n o de l o s meses p osteri or e s s e I l e v 6 a c o b a .

1" Ultima Hora: 9 de og 0 51 0 de 1964 . E l s u b r a y ado e s n u e str o .
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He-mo a dado argume ntac ione s p a l-a eo e t ene r 10 q ue ya en e t Cong r eso

h a bl a. p t e n t e ed c a n o mb r e de l o s pa r ti d o s d e I z qui e r d a I e n el

se n tid o de qu e d e sde l a pe r s p e ct i va lega l d e l a s r e t a c í o ne a

e stImá bamos q u e l o s a cuerd o s d e l a DE'" e ro!\n abs o lu t ame nt e

inc o n ve n i e n t es e i legales , seg ún nue str o c r i t e r io y d e s d e e se

~ ng u l o c o mpa r timo s l a p o si c i6 n d e l a Ca nc i l l e r l a me x i c a na , q ue ha

esta d o o b j e t a nd o la l e g a l ida d d e l o s ac u e r d os de l o DEA . I .. . )

Dur a n te s e is año s se ha e st a d o pre s i ona nd o en distinta s f c r me s par",

t r ata r de que l a s re l aci o n e s c o n Cu b a s e a n í n t e r r u mp í de e . S In

e mba r g o, el Gobie rno de Ch i l e ha man t en i do un a a ctitud c o ns e c u e n t e .

Nosotros e st imamo s , a b so l u t ame n te i nco nven i e n t e , q u e a 2 0 dla s d e

un a elec ción gener a l en que el p a i s t iene o p o r t u n idad de e xpr e sar

una o p I n í ó n y qu e e legir á a l s uc esor d e l s e ñ o r 11.1 e e s enc r í , s e

p r odu z ca u n a alter a ció n en l a l ine a i nter nac ional que ~ l Go b i e r no

habl a sos t e n i d o • .· E I Presi d e n t e n o ha r e s u e I t o e~l ee un t c sob r e l a s

relaci one s con Cu b a . ( . .. 1 Le h i cimo s ve r q u e l a r u p t u r e , a pa r t e d e

s e r i n c o n veniente como u n~ med i da de f o nd o. ~h o ro o m~ ñ~ no , a n te s

o de spués d e l a s e l e c ci o ne s , i nd i c e r Le , de h e ch o , un e c t o q u e

c o n t r a ve n d r l a l a politica de p r e s cind enci a electoral q l le h a te n i d o

s u o c b í e r no' "!" .

Lo s s oc ia lI sta s , s u p u s i eron q u e con a sta pre s i ón p o d r í e

e v itar . o a l men o s r et ard a r c u a l q ll le r d e c is i6 n . Aunque s a b l a n que

ei 1\leesl'lndrl decl araba me nt. e ne r con I e e r e t e c t o ne s con Cu b a p od rla

i nterpretarse como u n triunf o d e la I z quI e rd a a nte e l g obierno.

' lO Ul ti ma
re s uelt o r ompe r

Ho r a : 10 de a g ost o
relaci ones con Cuba .

de 19 64 ,
p . 12

"1\le s s a nd r i no h n
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e l ec c i o ne s

pre s i denc i al e s, a l mi s mo t iempo que lo c eep r cme t í e en e l si s t e ma

i n t e r eme r í c e n o •

La re spuesta de Ale s sa. ndr i n o l a r dó much o. El 11 de a g o s t o , el

di", s i g u i e n t e a las reuni ón c o n l o s d i r i g e n tes soci a l is t as ,

Ale s s and rl en u n mensaje a la Nac i6n di o a conoce r que s u g ob ierno

r omperla relaci o ne s d iploma ticas con Cu ba , e n o rde n a que s e ve l a

s o me t i d o a el l o e n o rden al c u mp li mi e n to d e la s o b l i gac ione s del

Tratado de Rio d e J aneir o . En el comu nicado o f icia l . se~a I 6 :

· CONe IUDADANOS:

En uso de lae facultades que me o t o r g a la Con s t i t uc ió n Po lit ice. del

Estado , procederé a dar c ump t t m í en t c a 10 8 a cuerdos r elaci o nados

con Cu b a , ad optados en le No vena Reun ión de cene t t í e r e e ame r ica nos ,

r e c i e n t e me n t e c e l e b r a d a en Wa s hington .

Como es del c onoc im iento púb li co , durante t od o mi Go b i e r no he

ma n t e ni d o, en lo c onc e r n t e n t e a l a s r el a c i o n e s c o n Cu ba , una

po l lti ca b Ien c lara y definida , n o s i e mp r e c o mp r e nd i d a por algun od

s ec t o res de l a o p inio n na ciona l . E l Go b i er no de Chi l e h a de fend ido

con fi rmeza e s e pc í t t t ee , uno vez mé a , en la r e c i e n t e Reu nión de

Wa sh i ngt o n . oponiéndose e la s s e nc io ne s con a c opi o de ar g u me n tos ,

p or e stimarles inc on venie nte s e ina decuadas , per o fue ve nc i d o .

De a cue rdo c on l a s di sposi ci one s del Tratado t n te r e me r r c e ne de

As i s t e nc i a R~ciproca de Rl o d e .Je ne t r e , ad optodo este tipo de

resoluclone s por el qubrum necesa ri o ella s s on o b l i g a t o r ios , aun

poro los poi .e . que 10 8 vo t aron en con t r a.
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Ha sido y e6 principi o f undamental en l a politi ce internacional de

Ch l le el fiel y & )(4Ct O c u mp l imient o de l o s Tratad os y e l respe to

p or 1015 acuerdos que , dent r o de s u s d t epo e t e r enee , s e ad opten

necesa r i ament e p o r las mayor las necesarias .

Sin faltar a ese p ri nc i p i o n o p uede dejarse incumplida l a r e ci e n t e

re s ol uci ón sob r e Cuba . E l n o c u mp l i r l a e; í mp Lí c e r t e un g rave

prec e d e nte y e í q n í f Lc e r Le , ta r de o temp ran o . e l ret iro de Ch í Le de l

si stema jurl di c o I nt er a mer i c ano especia lme n t e del Tra t a do de

Asi stencia Re ci pr o c a de Ri o d e J a ne i r o, e n cuya e la bo rac16 n y fiel

a p licac ión h a cabido siempre a nuestro pe t s u na participaci ón

d e staca d a. Las consecuencias que d e u n hecho as l d e ri va rl an pa ra

Chile , pod r l ao &e r muy s r e vee , Yl!J que el 'r r e ve d e o l u ,j i r1 o d o uno

go ra n tl0 efica sts imo en el r @s g u or d o d@ la in t@g ridod te rritori o l

y d@ la sob@r onta d @ los Es t o d o s s ignatari o • .

Habrt a stdo mAs fA cil pa ra mt , y a al té r mino de mi mand ato , dej ar

a mi suce sor la d~termtnacl ón en e s t a mater ia , pe ro , si a s l o b rase ,

n o p o drla eludir l a r e s p ons a b ili d a d que me cabr ia en q ue ~I pe í e ,

p or r e s oluci ón del nue vo Gob ie r no , p ud í e a e ver s e en t e n del t c e de

pce t e í en • En eemb t c , pr o cediend o como l o h",g o , s i mi s u ce sor

e stuviese en deeec ue r d o con l o o b rado p od r la ad optar t e e. me-d í de s

conve n i e n t es en rela ci 6n con l a p o l l t lca q ue de~ee seg u ir en es ta

materia.

Re spe t o profunda me n t e l a s opi ni one s de 105 que p í e n s e n en est e

a sunt o d. u n o e e ne r e dis tinto a lo mt e , He procurodo e n t odo l o que

di vi d e l!J los ch i l e no • • y especi l!Jlmente en l!Jeun tos internacl onl!J le.

e d op re r p o si ci ones p ond e r a d a .. , para no c o n t r i b u i r a au",...ntar e ..e.
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di v i s i ones, expon i éndome muchas vec es a la e rn6s i n ju s t a s c r i t icas

d . uno u ot ro s ec lor . P• •• ~ e ll o, a sumo nuevamen t e e l ri • • g o d e

tal •• e r t t t c e s ob l ig ",do por lo c onvicció n d. que al n o nee e r í e ,

comp rome t e r l o gra vemente e l f u t u r o de ehi l e •

Eapero de la rectitud y lealtad de t od o s mla c o nc i u d a danos que e e t e

deci si ón In spirada e n a l los mó vil e s d e Inlerés patri óti co no a e a

ob j eto de explotación pollti ca que pueda se rvi r para q u e se me

prese nle como separAndome de la l Inea d e abso luta impar cia li d ad en

mat e r i a e lecto ra l que me ha tra zado y que mantendré

infle xibleme nte.

Jorge Alessandri R. · .. '

La reaccIón del FR"P fue lnstentanea. La medida se d ec la r a ba

ilegal porque Chile r ompl '" 1 0 6 pr t nc t p t ce de n o í nt e r v e nc í en,

ponie ndo en r t e sq c 5 U prelitlgi o t n t e r o e e t o ne t".".

En el S c c t e í t s ec el g olpe fue dur o . Primer o por q u e t cde t e

lucha que dieron por defend.. r a Cu b a • • vio p e r d Ld e , Y liegundo ,

p orque debieron "treger ll5e" sus e t e be nae e n e e t e í e polt ti ca dei

pr e s i d e nt e Al e s a a ndrl. E l Secret~rio Ge nera l , Raúl Amp u~ r o, en e l

Senad o d ijo con vehemencia: " Aco:tptar l o s a cue r dos de le OEA

eq u í ve Le O! reconocer le dec adencia del ee n r t d o d e nuestr a dignidad .

He mo s hipotecado nuestra lnd~pe ndencla , úni ca herenci a q u e e a de

todo. 1011 c h i leno• . L .. I Co n e s t e r e ec t ce I ón hemo s e n tregado la

... Ultima Hora: -Ale . sandri d a r e zone e e • 11 de e q o e t o d e 19 64 .

p.4.

l it E l ~lglo: 12 de ag o s t o d e 19 64.
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c t r e c e t en de n u e 5 \r e p ol itice e xteri or a l c co ee j c de l a OE,. . ..•..

y a!'\adi6:

" Ah o r a son las cancll1erla~ prepotentes y el Oepartamen to d .

Estad o d e l os Es t a d o s Un idos , t e e que el ige n quiene s. de b en ee r

n ue s tr o . emlgo¡; y l o s enemig os" "' .

"ni ceto Rodr1gue z. s e nad o r ~oc i a l i 6 t a . 8 1'\ 0 16 : "La re s olución

q u e h a dejado", C u b a. e r e í ede , ElS humi r t e n t e • S i el q cb r e r n c p op u la r

gana e n sep tiembre , vo lve r~mos c o n mas tuerza a apoyer a nuestr o s

compa ñe r os cubanos .." ".

La a ctitud del PS e s consec uen t e con s u po si ció n ideo ló g Ica ,

p e ro la reacci ón de 'ro e í c , d e r e n e o r OC de Cuba , t emb t e n l ógi ca ,

s e ñal ó : ·se ha vue l to a la Ley de la Se l va en el con tinen t e y dijo

que 1 06 c a nc i ll e r es y l os qcb l e r nee l a t i noameri ca nos S e

de ee o t t e nd e n c on fa. cllld a d d e la s ag r es iones que s e comet en c on t r e

Cubo" 101.

P or otro parle , el PS "no s e e dmt r e be " p or la e c t Lt ud de 1"

De r e c he , l o. que s e " eo í e ze be p or que s u. prup bslt oal se h an c u mp l i do

en un c i e n t o p or ciento- lO ' .

Alell llandrl le habla so l uc iona do un pr oblema al

li t 055 t Le q . [ xt r . l. 12 de agoll lo de 1964 . p .234 .

.. . Ibld .

lO l Ultima Hora : 12 d e eq es t e de 19 64.

101 Lb Ld ,

lO' E l 9i glo : 14 de e9 0 .lo de 19 64.
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presidente , fuera quien fuer a. Al mi smo t i~mpo habla ter minado con

las presiones externas e Internas . S u declaraci ón era t e 16glca ,

den tr o de post ura , per o fue í ne epe r-e de para l o s e oc l e Lí e t e a , q ue

habl a cr e ldo ganar ti e mpo.

e h i J e n o p od 16 per mitirse qued", r f ue r a del e í a t eme

Interamericano , por lo que apela r al Tratado de Rl o para justificar

la ruptura era lo má.s indicado. Por o t r o lado, nos cabe

pregunle. rnos porqué n o le c o n c e d i 6 al gobierno sig ui ent e 1&

posibi l idad de el egi r r omper o n o las r e í e c í one e con Cuba l " .

Su dec la rac ió n en si no fue un golpe. Tu vo gran natu ra lidad ,

y ha s t a esp on tane idad , en s u s p al abr a s y c o n p o nd e raci ón s e ña l ó que

hac ia l o mej or p a r a el pe t e . S u discu rs o , s i nc e ro , r uere de t.ode

car ga i deo lóg ica , le o torga a l pr e si d e nt e Al e s s ao nd r i l a ún ica

salida pos ible . Su de c i si ó n a pa rte de esta r de e c ue r d o con las

normas internacional es iba de acuerdo c o n su pensamient o polltlco

y con su f o r ma d e ac tuar OO'

La r e a cc ión de All e nd e no s e hizo esperar . No obstant e , 10 q u e

s e p odr ia s u po ne r c o mo u na de l as mAs e nconad as o p o s ic i o ne s a l a

r uptura , n o pa s ó de ser u na m6s de las pr otesta s f orma l e s con q ue

", Fe r ma nd o l s nos recuerda que en las p r e s í e n e e e xt e r ne e -'
inte rnas e s taban incluidas las que Ar g e n t i n a pr ovocaba en torno a
la e t ruee t en de Pe l e ne , l a que o bv i a me n t e pesabtl mucho a la h o ra de
determ ina r e l voto . Op .cit .• p .192 . [ s muy probable q u e Alessandrl
hay pe n s ado que era mas ju.to que el pr óximo presidente &li9Ie .e
volver o n o a t ener rel a c i o n e s c o n Cuba , que e legir romper o n o c o n
la í e t e . Por o tro lado •• nos in formó que in f o r mal me n t e a Julio
Ph l l l l p i , p er s oner o s d e l a OC l e heb f e n p e did o que le dijes@ al
Presi dente qu e rompI e ra con Cuba . antes de las e leccl o n@ s .

.. 1 Fermand ol s: o p.c i t . p. 19 3
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~I r s r~ch~ z6 la r up t uT~ ~~ rpl ~ cj on~~ con I ~ i ~I ~ .

Al I ~nd ~ . fl~m&t'camenle . Indi c ó: - Le r uptur~ de reIA~ l nnp~ i nrl l r ~ ll

c l <!l r .., m~ n l e d o s cosas : p r t e.e r c , q ue la ", l eo l a c l o n l!"l!l co n C u b -"l l ;!o t!l

"''' n e j a e l pres idente y a P""IHlT de qu~ t r e d t c í o o e í ewn t e FE> h ;liln

r e s p e t e d os los p ri n c i p i o s y n o r mas í n t e r n e e Lo ne I e e , c- o me t o s rl .. n o

In t er venci ón y autodetermina c i ón de l o s p ue b l o s . ...e t e V "' 'Z h"'n

pesa d o mucho mbs 106 comp r omi s o s p olltl c o s y e c onóm i c os con l n F

pod .. r o s o s q U"lo las e r t e nee e dI!' hermano s con l os "'~ll!' dlll>bll"l' 6 . r nr

nU f"s t r a tr<!lyeclo ria . nuestra vo l u n l l!l d , s l """'r ' p

s o t Ld e r t o s c o n ~I p u p b l o c u b a no · · "" .

.. 1l!"~t oTes n o v i nc u l a r a n .., su cand idatura a un r~glm"n Techa71'1~n y

e xclui d o. P or decirl a asl , la e s t rel l a de Cu b a s e apag~ba al m~ no~

p~ra l os s ocialistas mAs tradici onale s .

Al I "?ndfl' , r econoci ó que la ec t I tud del qcb t e r n o era r e ú n í e- e

q ue quede be p u e s deb t e c u mp l i r con l a s o b l i g a c i o n es d~ l o ","

pr í ne í p t oe ju r t d icos que me n t e n t a n pl e na ve t t de z , l'lUnqlle e x p r e e ... hA

I'lU'" p or í e s i mp l e pr ellPnc ia de c u a t ro p e t s e s e n o o n t r e rl e> 1..

l " U ltima Hc r e s " " 1 1-nd4 d i j o : Cub.. nunC<!l ...",t"r'" ",,, 1"" , 1 4 ,-t e>

AQ Ol!l t., de 19 fi4 .
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Unida s I U ' . Adema s , &9gún Al l e nde, -las sa nciones vu l n e r a n e l

espiri tu de la ce r t e d e l as Naci one s Unidas· " ' .

9 i n embarg o , eso p r é x í me c it a e s r e ve lad o ra d e Le s int e nci o ne s

de Al l e nd e:

- En ee t os mome nto s l a tarea bAst e a se conc en t r a e n l a Ca mpaña

Pre si denci al . Por e s o l a s u ma de nue s tr os e s fuer z o d de b e t e nd er a

aseg ura r el triunfo y a p r e pe r- e r n o a p a r a g obernar ( . .. l . Ch i l e

s a h .a d ar su a por te a l a h e rm anda d e me r t c e ne e n un pl an o que

c oncue r d e con e l e splri tu de d ig n idad q ue anima a la g ra n mayorl a

de s u s g ent e s·'" •

Co mo es c l a r o supone r , l a me n t e de l os e c c f e L í e t e s estoba

p ue s t a en las el e c cl o ne e . Ha b l a espera nza de g o na r y d emos tra r le al

mun do occ i d e n t a l q ue la re vol uci ó n s e pod i o hacer t amb ién en las

u r na s , y conve r t i r l o s c ampos de bata ll as en la s s alas de

e s cr u t i n i o s . Lo s s ociali s ta s ve l a n con es to desp lazar a l os c u b a nos

e n l a direc c i ón del mo v im i e nt o r e voluci onar i o l a t i no a me ri c a n o

en t r eg 'ndole a l mar xi s mo una nueva v i s i ón p o l l t ica . S i n e mba rgo ,

"r Un buen arti cul o sob r e la v i ncula ci ó n de l o s d í c t eme nee de
la CEA c on otros o r ga n lamo s mu lti n a ci onal e s c o mo la ONU es tA e n
Barr o s, 'ro b í e e s r No t e e s o b r e l a pos i ci ó n del Co n s e jo de Segur i d a d de
la s Na ci ones Un i da s fr e n t e a l o s a cuerdo s t o mados p or l a OEA~ En
Anal e s de l a Acade mi a Dl p lomb tica An d r é s Be l l o . Mi n i st e ri o de
Rel a c i o ne s Exteri ore s de Ch ile , S an t iago , 19 6 4 pp . 34 1- 3 7 2 .

11 . Ultima Ho r a: 15 de agos to d e 19 64 . A p e a e r d e t odo e e e
All e nd e pr o me t i ó en la entrevi st a real izada en el c a n a l 9 de
t e l e vl.16 n en ju lio de 19 6 4 t Ar a uco : ag o sto de 19 6 4 , N~55 1 q ue
h a rla t o d o 10 p o s i b l e p or que l os o r g a n ismos Inte rnaci o nale s para
q u e s e re st udie n l a s s anciones c ontra Cuba .

'" I bld.
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lueg o de las elec ci o nes parece que la lec ci ó n era q ue la revoluci ón

68 pod io hacer &6 10 con las arma s . . .

Esta Idea pudo rati fi carse en l o s c ongre s os o r d ina r i o s del PS

en ehlll.n 119651 y Linare s ( 1967 ) , en do nd e s 9 apr o b 6 el voto

polltico en el cual se consagró l a v i o v io l e n t a o la v i o ar ma d a

c omo r e a l i d a d irreduct ible ha cia el s o c i a l ismo .

El espejo , el pa radigma . el model o I nfluyó en la vida poli tice

e Ideol óg ica del Partido m~s que ninguno de l os anteri ore s model os .

Cuba signi ficó para el P9 mucho más q u e una in fluencia . Para muchos

de los socialistas signific ó un ve r d a d e ro para l eo en medi o de u na

incomprensible marea occidental .
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CONSIDERACIONES F I NALES

Al p ropon e r n o s estud i a r l a s r el a c i o n e s qu e e xis t ier o n entre e l

Par tid o Soc i a l i s ta. ch i le no y l a Re vo l u c i ó n Cu b a na , expus i mos q u e

nos int e resaba s a b e r c uál f ue el g r a d o d e in f lue nc i a q ue e l Partido

manifes t ó e n l o déc ada de l s ese n t a .

Vi mos a h l , qu e la in fl ue nc i a t u vo va r i as fuen te s . Obse r va mos

que d ic ha i n f l u e nc ia es t uv o c e r e c t e r t ae de p or di s t i n t a s f or ma s ,

d esde la literatur a pa n fl e la r i a h a st a l a s v is i t a s p rog ramad as a la

i sla p or parte de t. éc n í c oe y per s o ne r o s de d i sti nt o s p ar tido s de l a

opos I c ió n c h il e na , ent re 19 59 y 19 6 4 . Ademá s, p or c i e r l o , d e l oda s

las decl ar a ci one s y man ifest a c i one s p olit i cas e n f a vor del rég imen

r evo l u c iona r i o cubano .

Co mp ro b a mos q u e el i n fluj o de Cu ba en esos años e n el s is tema

polit i c o ch i l eno fue muy d ec isivo ta nt o po rq u e e l PS fue un

reci piente mu y p redi sp uesto c o mo p orq u e l o s ot r os p ar ti d o s

p o li ti c o s i ni ciar on un proc e so s i mi l a r co n di stin t o s e n f oq u e s y con

di stintos d ogma s .

Nuestr o ob jet i vo , n o fue pr o p i a mente c e n t r a r no s e n l.

est r uc t u ra y o r g a noz a c i6 n de l Pa rt i do s i n o qu e t amb ié n a den trar n o s

en una parte deci s iva del p ensa mi ento s oc i a l i s t a , como l o fue e l de

la defi ni ci 6n de l os c a mi no s d oct r i narl o s q ue d e be r ia toma r en Id

década de 19 60 . La Re vo luc i 6 n Cubana fu e u n c e t e í t ze d o r e ap e c Le I

pe r-e e sta def ini ci6n , p o r el l o 1 0 6 s c c t e t t s t e s s eo inc linar on p or el

fen ómen o de l a me ne r- e q u e 10 h i c i er o n. Aquí e s t.e b í e c t mos q u e el
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"op c r t un í emo soc ia l is t a" , f u e muy de c i s i vo p a r a l i g a r se a un

p roceso r e v o í u c í one r í c que t e ni a l oda l a i n t e nci 6 n d e s e r e x p o r t.e d c

p or el c o n t i ne n t e amer i c a no, a l mi s mo t i e mpo qu e e s laba den t r o d e

un pr oce s o re voluci o nari o r e al.

En l o s a ñ os s ese n t a , e l Pa r t id o S oc i a lis ta f u e el mé s

infl ue nciable, e i nf luenciado , de l o s p a rt i d o s c h i l e nos , n o po r un a

cuesti ón ne t u r e I y e s p on t áne a. Fue p l a nifi c a d e. y a b s ol u tamente

ansiada p or l a ma y or!a d e l a d t r t qe nc t e soc i a l is ta. Per o fu e

progresi va. del escepti ci sm o y la i q n o r e nc í e se pasó el} f e r vor y l a

nece sidad del a cer c amie nt o. S i n e mba r g o . a pe sar de s 6 10 llegar a

1964, año de l a r u pt u ra d e r el a ci o ne s d i p lomá ticas ent re Cu b a y

Ch i l e , creemos que d u r a n t e 19 5 9 y 1964 , como 10 he mo s di c ho , l a

infl u e ncia - y la d efe nsa- fue mé s deci si va e n e l PS

fu nd ame ntalmente p orque e l s oc i a lismo c h i l e no e s t a b lec ió s e cr e yó

defens or d e una c a usa a p rove c hand o e l t r a nc e p o r e l q u e pa saba el

g obie rno del pre s idente A.l e s s a nd r i y que e c e bé , e n s u porte

med u lar , cuando se romp i e r o n l a s r e l a c i o n e s d t p í c me t í c e e c o n Cuba .

S i n e mbargo , est ab lecimo s que e sto in f l u e nc ia n o f u e pare ja .

En algunos grupos , c o mo el MIR , e l mant o de Cuba cubr i 6 ple nomente

toda su practi ca e i deol o gi a, c o n v i r t i e nd o a SU 6 mil i t a n t es en

gue rriller o s , p or u n po s o vo l u n t a r io y s i n i rnp c e í c í ó n , En o t r o e

g rup os , c om o el repre sent a d o p o r Raú l A.mpuer o, es te i n fl uj o se

qued 6 en u n f orma l ismo e xpreso, s i g u i e ndo l a lineo de l o s di scurs os

se l leg 6 6 610 a ma nifestor un i n t e ré s p o r e l p r o ce s o , d e e d e ñ e nd o lo

f orma , y aun e l fond o . El g r u p o d e Amp uer o s e fu e ol ejo n do d el

Po rtido , 0 1 mismo tiemp o que e l P 5 s e fue o le ja ndo de é l . En e s t e
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último punt o p odemo s h a c e r t ant o u na s upos ic ió n como u na

p r o yec ci ón . Podriamo s d e cir , cas i c o mo o l ra t e si s, qU E!' l a p r e6e nc ia

de Ra úl Ampue r o e n e l PS , como Sec r e t.e r I o Ge ne r e L , tu o;. un fre no

p a r e que e l resto de l o s d í r t qent e e no f u e r an abso lu t amente

pr ocli ves a l as c or rie nte ... e x t r e o I e r e e como l a de I d Re vo í uc t é n

Cu b a n a . Co mo e je mpl o de l o q u e ee ae í emo e , p od e mo s dec i r que una vez

que Ampuero ya n o estu vo ni en e l Co mité Cent r a l ni e n el Partid o ,

se di o un gran movi mient o e n po s de def i ni r , d ur an t e la s e g u nd a

mitad de Jos ai\os sesenta, una vt e p l e name n t e re voluci onaria y

v io lenta dejand o de l a d o l o ~ comp romisos te6ri c o s y l a s ~eterna s

espera nzas " de t e s e t e cc t o n e s . E l PS , en e ste últi mo per i odo .

e x p r e a é en sus con g r e sos de Ch i l 16 n y Linares, q u e s 6 10 podia

esperar u n triunfo a tra vé s de la s ar ma s a g otada s la s v t e e

el ectoral es , paci ficas o - a l l e nd is t as - . Mo a los hec ho n o s mue ts ran

q u e n o f u e e s í y que u na "'8Z R\aS el s o c i a l ismo c h i l e no fu e

ec l é cti c o , por no decir o p o r t u n is t a , y a que cua nd o tu vo la

oportunidad de las elecciones, la t om o s i n grandes ce v í t ec í one s

Du rante el period o que t n ve e t t qemce , n o s pudimo s d e r c u e n t a

qu e e l p r o c e s o re ",o l uci o na r i o v t o t e n t o es taba r e p r Imld o , por

dec í r Lc de a l gún mo d o , p ue e tc q u e al desaparecer t od o s aquel los

quienes resultaban un o b e t é c u Lo , se d io " ri e nd a eoe-t t e " a un

p r e ee ec aún m6. s radi cal p r o v c e e nd o que se " me nc í one r e " con una

gr a n insistencia la v t e armada. Aunque e sto fuera se í c parte del

mi s mo di s c ur s o d e l o s s c c I e í t e ve e . F' un d eme n t e Lme n t e , í os l i mit e s;

l o s impon io e l e í e t eme pollt i co y el s oc t e l f e mo , en s u di scurso .

los respetaba aunque no l os a cataba . Alg o que c a r ac t e r iza ba a l os
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social istas d e i o a a~o8 se senta .

No obstan te . hubo personajes del soc i a l i s mo que s e ado p ta ron

mu y bi e n o las dos e t apas y fu s í o n , e n el mediano p la z o . q uienes

a sumier o n l a d ir e c c i ón de lo izquie rda . del mo v i mi e n t o popu lar y .

en d efin iti va . del PS . Uno d e e llos , fue s in lugar a d u d a s S e l ve d o r

Al l e n d e qu i e n , c o n u n a gran h e b I l l d a d, con j u g ó su P oCl 6 0 dé' u n o etapa

a o tr a si e nd o 11de r d e l o s cong l o me r a dos poll tl c o s como e l FRAP y

l a UP , y a pes ar de t oda l a c a r ga i d e o l óg ica vio l e l, t a que de b i 6

a s u mir s e present ó a 1& 18 e í e c c t o o e e d e 19 7 0 c o n un c a nd i d a to

f ormal, el mi s mo Alle nd e.

Hemo s s e ñ a l a d o q ue nues t r e te sis n o i nt enta l a s r e í e c t c ne s

dip l o rn&ti co s e n t r e 10& p a i s e s, a l con t r a r i o h a in t e n tad o demo~ t ra r

cómo h a n si do J a s rel ~ci ones infOTm~le& en t re un p ar ti d o politi c o

c h i leno y un fe n ó me n o mu ndio l , e unq ue s i gu i endo el í t t ne r e r I o d e

l as relo ci ones f or mo l e s y o fici o les , e n e s te C 5S 0 de l g ob i erno de l

p r e e t de n r e Ale s sa nd T i con ElI s í s t em e t n t e r-e me r t ce n o y el r é g i men de

Ca s t r o .

Tambié n hemo s vi st o como Al~ s sandr1 s e e n vcí v í é e n un d ilema y que

14 S p r e e t c ne e í n t e r ne e d e l o s s c c t eí t e t e e no f u e r c n l o

sufi cientemente fuerte s c o mo p e r e d c b l e qe r l o s c o mp r o m í e c e d el

g obi erno con ei sis tema i ~ t e r a me r i c ano y lo t ra d ic i 6n di p lom&t i co

y l e g oll s t o!l qu e lo ob l lgo!l o some t e rs e a l o s t Tat o!ld o s de l a OEA y el

TtAR.

Vimo s c om o e l s oc i a l ismo s e a cerc o a Cu b o!l , de l a f OTma como lo

h i z o , l5i gu l e ndo un s ue í"too q u e mar c ó en e l PS e n tre 19 5 9 y 196 4 , la

d efi n i ci ón meo s cl ara d e una i d eo log t a i mpues ta .ob r~ o t r e , 5in
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e mbe r q c , l o q ue o c u r r i ó e n e l PS tue- una e u t.o t epee t e t s e . Loe

soci.!l l i s l a$ c h í Le n e s. s o · 1In e r e s e r c n po r un p r oce eo que , p a r o e t t ce

ee t e b e mu y c e rc a ; tan ce r ca que l o podio. quema r . En r t q e e ,

p c d a f a rno s dec t e , q u e nue s t ra e xpos i ción de l tema h a c um p li do co n

10 115 r ~qu er i mi ent os qu e no ~ i mp u s imo s en la Introducción .

P o, o t r e por t e 66 preci s o q ue vea mos en t od o pr oces o

hi st órico , una vi s ión ce rcana d e n ue s tr o presente. La Re vo t ue t e n

Cu b a na . lan actual p o r 6U8 desg r ac ias . 6U6 mi s e r i a s y su ete r na

e speranza , h o y d io. e s un ejemp l o , pero muy di f e r en te . Es la mue str a

arque1 6g ica de u n p a s a d o que h o y d t e s e mu e s t r a pa téti co. La

Re vol uc i ón Cuba na ho y e s un e j emp lo a l revé s . Que ni s i q ui e ra e l

més p o c o aeép t i co de l o s ~ oc ia ll s t a6 a ct uale5 p odr ia invo luc rar se

con l a -re vol uci6n c ubana- o
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